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Alguns bispos condenam o aproveitamento da morte da Irmã Lúcia na campanha eleitoral /BRUNO PIRES 


Sectores da Igreja acusam partidos 


de “oportunismo político” 


= D. Manuel Martins e D. Januário Torgal Ferreira 


tm 


Em causa a suspensão das campanhas do PSD, 


= PP e PS por causa da morte da irmã Lúcia 


Guilherme Soares 


facto de alguns partidos 
Oi; terem decidido 

suspender a sua campa- 
nha eleitoral por causa da morte, 
anteontem à noite, da Irmã Lúcia 
(um dos três pastorinhos que 
afirmaram ter visto Nossa Se- 
nhora em Fátima, em 1917), ori- 
ginou ontem fortes críticas de al- 
guns sectores da Igreja Católica 
portuguesa. 

O bispo resignatário de Setú- 
bal, D. Manuel Martins, acusou, 
aos microfones da TSF, os políti- 
cos de “oportunismo político”. 
Em declarações àquela rádio, D. 
Manuel Martins não escondeu a 
indignação e considerou um ab- 
surdo interromper a campanha 
eleitoral em homenagem à Irmã 
Lúcia. “Não tem nada a ver uma 
coisa com a outra e a campanha 
eleitoral devia continuar. Não te- 
nho dúvidas nenhumas”, adian- 
tou. D. Manuel Martins conside- 
ra que se está a verificar “um 
oportunismo político” pelos par- 
tidos que alteraram as acções de 
campanha eleitoral devido à 
morte da Irmã Lúcia. 

“Não fiquei nada contente 
nem convencido da sinceridade 
no tocante à suspensão de activi- 
dades políticas. Estas campanhas 
eleitorais são ou não para eluci- 


dar o povo português?” questio- 
nou o bispo resignatário. Por ou- 
tro lado, acrescentou à RTP, se há 
“tanto dinheiro gasto na campa- 
nha, então não a suspendam”. 

Recorde-se que em relação aos 
partidos com assento parlamen- 
tar, o PSD - com algumas excep- 
ções, como por exemplo no Por- 
to - e CDS/PP suspenderam to- 
das iniciativas eleitorais 
previstas para ontem e hoje; o PS 
cancelou apenas as acções de ca- 
rácter mais festivo e a CDU e o 
BE não fizeram quaisquer mu- 
danças nos planos da campanha. 
Jerónimo de Sousa (CDU) devia 
ter terminado o dia com um jan- 
tar com apoiantes, na Voz do 
Operário; Francisco Louçã (BE), 
em Braga, participou num comí- 
cio à noite, que terá contado com 
a actuação musical de Pedro 
Abrunhosa. 


“Partidos que não páram 
não são desrespeitadores” 
Também o presidente da Con- 
ferência Episcopal para as Migra- 
ções, D. Januário Torgal Ferreira, 
considerou que o respeito é posi- 
tivo, mas tem dúvidas sobre a sin- 
ceridade dos partidos que por 
causa da morte da Irmã Lúcia al- 
teraram a campanha eleitoral. 
Ouvido pela TSF, ressalvou 
não querer fazer julgamentos, 


mas deixou algumas dúvidas so- 
bre as reais intenções dos políti- 
cos. “Não tenho nada que julgar, 
mas não sei se perante estes factos 
concretos podemos fazer o exer- 
cício da respeitabilidade de vida 
de toda e qualquer pessoa e ao 
mesmo tempo a não utilização 
de instrumentalização numa se- 
mana que é muito positiva do 
ponto de vista de votação nacio- 
nal” afirmou. 

D. Januário Torgal Ferreira 
afirmou ainda que não é preciso 
parar a campanha para mostrar 
respeito pela vidente de Fátima. 
“Penso que nestas e noutras cir- 
cunstâncias devíamos somar o 
respeito devido por uma grande 
figura com uma separação e um 
distanciamento entre um com- 
portamento cívico e uma atitude 
religiosa. Mesmo partidos que 
não páram a campanha não os 
considero desrespeitadores. A Ir- 
mã Lúcia não faz parte da alma 
da pátria”, embora seja uma figu- 
ra importante, adiantou o presi- 
dente da Conferência Episcopal 
para as Migrações. 


Pacheco Pereira critica 

As críticas vieram também da 
“blogosfera! No seu blog pessoal, 
Pacheco Pereira considera que 
Santana Lopes e Paulo Portas es- 
tão a transformar, indirectamen- 


fizeram duras críticas a este posicionamento 


te,o falecimento da irmã Lúcia 
num “acto de campanha”, em 
contraste com a posição da pró- 
pria Igreja que tratou o assunto 
“com reserva e comedimento, 
atitudes que correspondem cer- 
tamente à vontade da própria 
Lúcia”. 

Para o ex-eurodeputado, “é 
um completo contra-senso sus- 
pender a campanha por luto” de 
dois dias, como será a proclama- 
ção, cada vez mais banalizada, de 
luto nacional. A separação insti- 
tucional entre o Estado e a Igreja 
implica alguma moderação”, es- 
creveu. 

Pacheco Pereira acusou ainda 
os socialistas de irem “a reboque” 
do PSD e CDS/PP. “Está tudo a 
voar baixinho, sem o mínimo de 
solidez e...vergonha, disse. 


Manuel Monteiro desafia 

PSD e PP a adiar eleições 

Já o Partido da Nova Demo- 
cracia (PND) cancelou as suas 
acções de campanha apenas on- 
tem, retomando-as hoje. Em co- 
municado, a direcção do PND, 
faz um desafio aos líderes do PSD 
e do CDS/PP: “se sentem de facto 
a morte da irmã Lúcia ao ponto 
de quererem a campanha inter- 
rompida durate 48 horas, então 
tenham a coragem de propor o 
adiamento do dia das eleições”. 


Santana Lopes 
“deixa cair” Porto 
e termina na 
Figueira da Foz 


I Guilherme Soares, 
Paula Esteves 
e Paulo Alexandre Neves 


O PSD anunciou ontem 
que vai encerrar a campanha 
eleitoral, na sexta-feira, com 
o na Figueira da 
Foz, onde Santana Lopes deve 
intervir às 23h00, deixando 
asssim “cair” o Porto, onde es- 
tava previsto o líder social-de- 
mocrata terminar a campanha. 

A morte da irma Lúcia, con- 
tudo, veio alterar os planos, 
com o PSD a interromper as 
acções de campanha, ontem e 
hoje, embora esteja previsto 
para hoje a participação de 
Santana Lopes no debate da 
RTP que junta os cinco parti- 
dos com assento parlamentar. 
Com a interrupção, a agenda 
do PSD foi totalmente alterada 
eo comício na Figueira da Foz, 
marcado para ontem, foi adia- 
do para o último dia de cam- 
panha, dedicado inicialmente 
aos distritos do Porto e Leiria. 

Para esta decisão contribuiu 
o facto de Santana ter estado 
no distrito do Porto sábado 
passado (ainda que não a 100 
por cento dados os seus pro- 
blemas nas cordas vocais que 
motivaram, inclusive, o cance- 
lamento de alguma agenda), e 
tersido a Figueira da Foz, cida- 
de da qual foi autarca, uma das 
“vítimas” da suspensão da 
campanha. Ao que o COMÉR- 
CIO apurou, o Porto cedeu ao 
reajustamento sem levantar re- 
servas. 

Amanhã, Santana assina o 
“Contrato com os portugue- 
ses”, em Lisboa, almoça em 
Tondela e participa num comí- 
cio em Viseu. Quinta-feira ter- 
mina com um comício no Pa- 
vilhão Atlântico, em Lisboa. 


PS: “Santana fica 
fragilizado no Porto” 
O PS considera que o facto 
de Santana Lopes ter optado 
por deixar cair o Porto revela 
que “só há uma leitura possível. 
Ele sente-se fragilizado no Por- 
to” disse ao COMÉRCIO Car- 
los Lage, membro do Secreta- 
riado Nacional do PS. 
Apesar da decisão pertencer 
à esfera da campanha “laranja”, 
o PS chama à berlinda os co- 
mícios socialista e social-de- 
mocrata do passado fim-de-se- 
mana, em que se esgrimiram, 
não só a troca de locais, como o 
número de participantes. 
Sócrates volta quinta-feira 
ao Porto para um mega-almo- 
ço e um mega-jantar, respecti- 
vamente em Amarante e Vila 
do Conde, e duas acções de rua 
em Santo Tirso, de manhã e à 
tarde, na baixa do Porto. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 


José Sócrates diz que plano 
tecnológico não é um “choque” 


O secretário-geral 
do PS garante que 
a principal bandeira 
do partido não 
é um discurso 
de retórica política 


I Francisco Manuel 


líder socialista, José Sócra- 
Os afirmou ontem, em 
Santa Maria da Feira, que 
o plano tecnológico “não é mais 
uma prioridade, mas 'a' priorida- 
de do PS para o desenvolvimento 
económico do país”. No final de 
uma vídeo-conferência no Euro- 
parque, que ligou 14 distritos do 
país em simultâneo, o candidato 
socialista a primeiro-ministro ga- 
rantiu que o plano tecnológico 
não “é um discurso de retórica 
política”, apontando-o como 
“uma aposta que pode mudar 
Portugal” “É um plano ao serviço 
da competitividade do país e do 
crescimento económico”, disse. 
Sócrates quer tarifas mais 
competitivas no acesso à Internet 


Sócrates reuniu ontem com empresários, em Santa Maria da Feira /LUME FÉLIX 


e à banda larga e promete uma 
duplicação do investimento pú- 
blico na área científica, caso ve- 


nha a formar governo depois de 
dia 20. “É no saber e no conheci- 
mento que queremos ganhar a 


aposta para vencer a economia 
globalizadora”, reforçou. 
Deixou também claro que o 


PSD continuou ontem em campanha 
no Porto mas com “algum recato” 


Visitas às feiras sem 
carros de campanha e 
encontro com o reitor da 

Universidade do Porto 
dominaram agenda de 
ontem de Aguiar-Branco 


F R André Baptista 
epaulo Alexandre Neves 


Apesar de, a nível nacional, o 
PSD ter suspendido a agenda de 
campanha, em sinal de luto pela 
morte da Irmã Lúcia, a campanha 
no Porto decorreu ontem nor- 
malmente, mas com “algum reca- 
to”, segundo afirmou ao COMÉR- 
CIO Agostinho Branquinho, di- 
rector de campanha distrital. Para 
além do périplo que o cabeça-de- 
lista levou a cabo por instituições 
de ensino superior, as visitas às fei- 
ras não foram canceladas, embora 
os carros “laranja” tenham circu- 
lado sem som. 

Segundo o COMÉRCIO sabe, 
o partido deu liberdade de acção 
às distritais, pedindo, no entanto, 
alguma contenção. Por isso, on- 


Novais Barbosa (ao centro) recebeu na reitoria o cabeça-de-lista do PSD, Aguiar-Branco / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tem e hoje, o PSD mantém a 
agenda de campanha no distrito, 
com uma única ressalva: hoje, as 


visitas às feiras foram anuladas. 
Entretanto, ontem, acompa- 
nhado por Marco António Costa, 


líder distrital do PSD, e pelo can- 
didato Paulo Rangel, Aguiar- 
Branco começou um dia dedica- 


plano tecnológico - que a 
no conhecimento, inovação, tec- 
nologia — “não é imediato, exige 
paciência e não é um choque, 
porque não vai ser tudo resolvido 
num ano ou dois”. Por isso, diz, é 
errado chamar-se “choque” a algo 
que passa por uma estraté; 
“vai para além de uma legislatu- 
ra”. 

Para o líder socialista é essen- 
cial “um sistema educativo ao ser- 
viço da inovação”, apontando a 
sua reorientação como meio de 
alterar o panorama do abandono 
escolar. “E preciso vencer a 'chaga” 
do abandono escolar e é no Se- 
cundário que está o problema”, 
enfatizou, lembrando que, em 
Portugal, apenas existem 800 mil 
pessoas no sector privado com es- 
colaridade acima do 12º ano. 

Sócrates enunciou como outra 
das prioridades do programa so- 
cialista “tornar obrigatório o ensi- 
no experimental” e a criação de 
“boas escolas de gestão”. Voltou a 
falar na colocação de mil jovens 
recém formados em gestão e tec- 
nologia nas pequenas e médias 
empresas. 

Já no final de um almoço com 
mais de uma centena de empresá- 
rios do distrito, Sócrates justifi- 
cou que a escolha do Europarque 
não foi por acaso. “É um centro 
de inovação que pode puxar pelo 
país”, disse, acrescentando: “Avei- 
ro tem todas as condições para 
dar um contributo decisivo para a 
transformação de Portugal”, 
apontando como exemplo a Uni- 
versidade de Aveiro. 


do à Educação com uma reunião 
com o reitor da Universidade do 
Porto (UP), Novais Barbosa, e um 
encontro com Carvalho Guerra, 
da Universidade Católica. Em ci- 
ma da mesa, esteve uma matéria 
chave: a lógica administrativa das 
universidades. Depois de um al- 
moço onde estiveram representa- 
das outras instituições de ensino, a 
comitiva do PSD foi recebida pela 
Federação Académica do Porto 
(FAP). 

Segundo Aguiar-Branco, a UP 
“enquadra-se naquilo que são os 
objectivos da campanha do PSD. 
“Naquilo que é necessário para o 
desenvolvimento estratégico, a 
universidade assume um papel de 
alavanca absolutamente essen- 
cial”, foi assim que justificou a au- 
diência com o reitor da UP. 

Apesar de reconhecer que a 
“aposta na qualificação humana” 
é uma preocupação comum a to- 
das as matizes partidárias, o cabe- 
ça-de-lista do PSD sublinhou as 
vantagens que poderão advir de 
uma ligação das universidades às 
empresas: “a aposta no conheci- 
mento poderá resultar num de- 
senvolvimento sustentado mais 
forte e com consequências econó- 
micas directas”. Referiu ainda que 
o processo de Bolonha “deve ser a 
matriz de tudo o que é o ensino 
universitário no país” e insistiu 
numa das máximas do programa 
do seu partido: assumir a necessi- 
dade prioritária que o ensino téc- 
nico-profissional configura, com 
vista à criação de uma “classe mé- 
dia do saber”. 
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=> ANTÓNIO PIRES DE LIMA 
Cabeça-de-lista do CDS/PP pelo Porto 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 


“Como ministro das Finanças teria actuado 
da mesma maneira em relação aos clubes” 


António Pires de Lima 
confessa ao 
COMÉRCIO ter sido 
“muito importante” 
conversar com Pinto 
da Costa 


Paulo Alexandre Neves (Textos) 
e Luís Costa Carvalho (Fotos) 


cabeça-de-lista do 
CDS/PP mostra-se con- 
fiante num bom resul- 


tado eleitoral no distrito. Fala 
em “ambição natural” quando 
diz que o partido pode passar 
dos actuais três para quatro, 
cinco... ou mais deputados. Pi- 
res de Lima quer a mesma am- 
bição para o distrito, ainda que 
o Interior mereça uma particu- 
lar atenção. Por isso, o CDS/PP 
promete um programa de 
emergência para os vales de 
Sousa e Baixo Tâmega, onde o 
desemprego e o abandono es- 
colar preocupam o cabeça-d 
lista democrata-cristãos. Mas é 
o desporto, em especial, o fute- 
bol, que marcam os dias do 
CDS/PP nesta campanha. 

- Que importância tem para o 
CDS/PP o facto de ter sido re- 
cebido pelo presidente do FC 
Porto, Pinto da Costa? 

- Foi muito importante. Essa 
visita veio na sequência de ou- 
tras feitas ao Salgueiros, Clube 
Fluvial Portuense, Boavista e 
outras insti s desportivas. 
No caso concreto, o FC Porto é 
uma marca de sucesso, em Por- 
tugal e no mundo. Foi uma boa 
conversa com Pinto da Costa. 

- Interessa-se pelo futebol? 

- O poder político não deve 
ter relações promíscuas com os 
agentes desportivos. Esse prin- 
cípio de independência deve 
ser preservado, mas também 
não devemos viver de costas 
voltadas para as instituições 
desportivas. Como não faço 
tenções de dever nada a nin- 
guém, é natural e normal saber 
estar com as instituições des- 
portivas da região. 

- O problema existe na cidade. 

- Se calhar houve proximi- 
dades excessivas que justifica- 
ram depois distanciamentos 
maiores. Não quero entrar nes- 
sa polémica. Tenho a indepen- 
dência necessária para poder 
estar com as pessoas e institui- 
ções, não perdendo os meus 
princípios e valores. Eu próprio 
já manifestei que o ministro 


Pires de Lima recusa-se a entrar em debates jurídicos sobre a questão da dívida dos clubes 


Bagão Félix estava a cumprir o 
seu papel, enquanto ministro 
das Finanças, instando os clu- 
bes a pagar as suas dívidas ao 
fisco, dando cumprimento a 
um parecer da Procuradoria 
Geral da República (PGR). Não 
é, pelo facto, de saber estar com 
os agentes desportivos que dei- 
xo de ter a minha independên- 
cia ou estar solidário com os 
membros do governo que 


apoio, Como ministro das Fi- 
nanças teria actuado da mesma 
maneira em relação aos clubes. 
- Lobo Xavier é mandatário 
rital da sua candidatura e 
vice-presidente do FC Porto. 
Sobre as dívidas dos clubes 
tem uma posição diferente da 
do ministro Bagão Félix. 

- É uma opinião pessoal de- 
le. Respeito-a. Não entro em 
debates jurídicos. Mal seria se o 


Governo não zelasse pelos inte- 
resses dos Estado. Ao Governo 
compete fazer aquilo que fez, 
aos clubes defender também os 
seus interesses e há os tribunais 
para dirimir possíveis questões 
jurídicas do caso. 
- Em caso de derrota, vai ocu- 
par o lugar de deputado? 

- Com certeza, em qualquer 
circunstância. Quando estamos 
em combate, não se limpam ar- 


“O futuro governo joga-se no Porto” 


- Não há um excesso de linguagem por parte 
do CDS/PP ao falar em crescimento eleito- 
ral? 

- Prefiro ser criticado por excesso de ambi- 
ção do que por acomodação. Vamos crescer 
muito no distrito. Quando disse, na apresen- 
tação da minha candidatura, que a eleição de 
três deputados seria encarado como uma 
frustração pessoal, que o objectivo mínimo 
seriam quatro e não desdenharia conseguir a 
eleição de mais deputados, não estava a brin- 
car. Quem me conhece sabe que estava a falar 
muito a sério. Vamos crescer no Porto. Uma 
votação muito forte no CDS/PP, no distrito, 
vai impedir uma vitória da esquerda e do PS. 
O futuro governo joga-se no Porto. Tenho tra- 
balhado muito e feito um apelo constante às 


pessoas que estão cansadas da vida política 
para que não fiquem em casa no próximo dia 
20. O CDS/PP já demonstrou que é compe- 
tente, em quem se pode confiar. É um partido 
mortinho para que nos sejam dadas maiores 
responsabilidades. 

- Mas há o PSD? 

- É o nosso parceiro de coligação. Espe- 
ro que o PSD continue a fazer uma campanha 
positiva. Só é possível ganharmos estas elei- 
ções se CDS/PP e PSD continuarem a tra- 
balhar muito e bem até ao dia 18. Quero que 
o PSD tenha um bom resultado e o CDS/PP 
um excelente resultado. É nessa conjugação 
de resultados que vamos continuar a ter u- 
ma maioria do centro-direita a governar Por- 
tugal. 


mas nem a dar-nos ao luxo de 
andar com pensamentos nega- 
tivos. Senão, é que as coisas não 
correm bem de certeza. Mas, 
vamos ter, seguramente, um 
bom resultado. Estamos a ga- 
nhar a confiança e a credibili- 
dade dos portuenses. Em qual- 
quer caso, e porque sou um de- 
mocrata, aceitarei os resultados 
que me entenderem dar, a 
mim, e à minha lista, de que te- 
nho muito orgulho em perten- 
cer. 

- O que o separa do cabeça-de- 
lista do PSD, José Pedro 
Aguiar-Branco? 

- Somos de partidos diferen- 
tes, com identidades e valores 
próprios. Somos diferentes não 
só na concepção do Esta- 
do, mas também na importân- 
cia do apoio às políticas de fa- 
mília. Podia dar mais dez 
exemplos que diferenciam e 
não separam os dois partidos. 
Não tornam impossível uma 
governação em coligação, co- 
mo se viu nestes três anos. São 
dois partidos que se podem en- 
tender bem no governo, mas 
têm matrizes identitárias dife- 
rentes. Somos democratas-cris- 
tãos e o PSD é de matriz social- 
democrata. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 
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“O Porto de Leixões e o aeroporto 
devem ser privatizados' 


Cabeça-de-lista do 
CDS/PP justifica 
porque o Porto pode, 
num futuro próximo, 
ser a capital do 
Noroeste Peninsular 


- O PS já veio dizer que se che- 
gar ao Governo vai pôr em cau- 
sa o actual modelo de descen- 
tralização. 

- Não sei o que o PS defende. 
Ao lado do cabeça-de-lista do 
PS no Porto, Braga da Cruz, José 
Sócrates parece ser um acérrimo 
defensor da regionalização. Fora 
do distrito nunca o vi pôr a 
questão da regionalização nas 
prioridades da agenda política. 
Nessa matéria, o líder do PS não 
tem convicções. Para o CDS/PP, 
o importante é reformar o Esta- 
do e acelerar o processo de des- 
centralização. É fundamental 
para que o Porto possa desen- 
volver todo o seu potencial e li- 
bertar-se das amarras do Estado 
centralizado. Por exemplo, não 
ponho de parte a eleição directa 
do presidente da Junta Metro- 
politana. Mas, neste momento, 
não existe consenso para que a 
regionalização possa ser posta 
de novo em cima da mesa para 
um referendo. O que existe é um 
modelo gradualista, de transfe- 
rência de competências. 

- Porque defende que o Porto 
deve ser a capital do Noroeste 
Peninsular? 


Pires de Lima quer que o distrito “solte as amarras” em relação a Lisboa 


“O Porto, comparado com a Galiza, 
pode tornar-se num pólo de excelência” 


- O distrito vai ter infra-es- 
truturas absolutamente excep- 
cionais nos próximos anos. Da- 
mos prioridade à construção da 
ligação, por TGV, do Porto à Ga- 
liza. Temos hoje linhas rodoviá- 
rias que ligam o Porto àquela 
zona em pouco mais de uma 
hora, há o Porto de Leixões, o 
aeroporto Francisco Sá Carnei- 


ro, Há também o metro. Por is- 
so, 0 Porto, comparado com o 
que existe na Galiza, pode tor- 
nar-se num pólo de excelência, 
atraindo populações, mercado- 
rias e capitais. 
- De que forma? 

- Soltando amarras. O Porto 
de Leixões e o aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro têm de ser ge- 


“O distrito deve ter como 
exemplo o que aconteceu 
em Barcelona e Milão” 


CDS/PP defende um plano de emergência social para o interior do distrito 


- Já conhecia o distrito? 

- A minha família é toda da- 
gui (Douro, Porto, Santo Tirso). 
co razoalmente o Porto, 


mas também muitas Gas 25 
mais carenciadas do distrito, co- 
mo, por exemplo, os concelhos 
de Marco de Canaveses, Baião, 
Amarante. Aí, notam-se mais as 
carências sociais. 

- Altas taxas de abandono esco- 
lar e de desemprego? 

- Dois sérios problemas para 
os quais o CDS/PP defende um 
programa de emergência, que 
permita requalificar as pessoas 


desempregadas, com menor es- 
colaridade, e investir profissi 
nalmente nas populações mais 
jovens. 

- Em que moldes? 

- Investindo na formas 
profissional e técnica. Não po- 
demos continuar a apostar em 
licenciaturas que depois conde- 
nam as pessoas à inactividade e 
ao desemprego. Também para 
as pessoas mais velhas, entre os 
40 e 50 anos, é preciso dar opor- 
tunidades de voltarem à escola, 
para aumentar o seu grau de es- 
colaridade, ou terem acesso a 


cursos de formação profissional 
específico a fim de integrarem o 
mercado de trabalho. Não gos- 
taria que o distrito do Porto 
continuasse a ser conhecido por 
atrair indústria de baixo valor 
explora 


acrescentado 
mão-de-obra intensiva e mal 
paga. 
- Não se compromete com a 
criação de empregos? 

- Compete aos empresários e 
à iniciativa privada apostar no 
investimento. Temos uma ad- 
ministração pública muito bu- 
rocratizada. Não é essa a receita. 


numa perspectiva de ma- 
jo do seu potencial re- 
gional. Por isso, defendemos a 
privatização do aeroporto, sem 
que necessariamente essa gestão 
esteja integrada numa “holding” 
geral dos aeroportos portugue- 
ses. O mesmo se passa com o 
Porto de Leixões. O modelo de 
gestão pública e centralizada em 
Lisboa não é o mais adequado. 
Para poder libertar a energia 
empreendedora do Porto e Nor- 
te é preciso que todas essas in- 
fra-estruturas tenham gestões 
privadas. 


“Não olho a 
cargos, nem 
a estatutos” 


- Podemos estar perante 
um eventual futuro minis- 
tro? 

- Não tenho nenhuma 
obsessão com esse tipo de 
cargos ou estatutos. Se 0 ti- 
vesse já teria tido oportuni- 
dade de o ser. O que me mo- 
ve é a vontade de poder ser 
útil, servir 05 meus cidadãos, 
reconhecido como alguém 
que procura fazer bem ao 
seu país, servindo os valores 
em que acredita. Não olho a 
cargos, nem estatutos. Nun- 
ca pedi a Paulo Portas para 
ser dirigente do CDS, nem 
porta-voz do partido, nem 
vice-presidente, nem cabe- 
ça-de-lista nestas eleições. As 
coisas foram acontecendo. 
As pessoas confiam em mim 
e, por isso, não devo virar a 
cara à luta, nomeadamente 
nos momentos mais dificeis. 
- O único elenco governati- 
vo até hoje apresentado foi 
o do CDS/PP. Está lá... 

- Eu e mais 13 pessoas. O 
CDS/PP tem candidato 
a primeiro-ministro (Paulo 
Portas) e 13 áreas sectoriais. 
A mim tocou-me a da Eco- 
nomia. Se PSD e CDS/PP 
ganharem as eleições, como 
espero, logo se verá. 

- Não é ambição do CDS/PP 
falar num governo do par- 
tido? 

- Antes, eramos vistos 
como um partido minoritá- 
rio. Hoje, depois de termos 
estado no Governo, adqui- 
rimos outro estatuto. O 
CDS/PP tem equipa para 
assegurar um governo. Te- 
mos a ambição de ser um 
partido grande. 


“O CDS/PP quer facilitar o empreendorismo”, diz Pires de Lima 


OU y 
preendorismo, desburocraii- 
zando'o Estado. O distrito deve 
ter como exemplo o que aconte- 
ceu em Barcelona e Milão, que, 
como segundas cidades de Es- 
panha e Itália, respectivamente, 
se tornaram os maiores pólos 
empresariais. 


quer facilitar o em- 


- Duas velocidades no mesmo 


- No litoral existem prot 
mas sérios, mas há infra-estru- 
turas pujantes. Depois, 
concelhos do Interior (Vale do 
Sousa e Baixo Tâmega) onde é 
preciso aprovar um plano de 
emergência social. 
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BASTIÕES PARTIDÁRIOS NO DISTRITO DO PORTO A Leça socialista 


“Continuamos a fazer campanha 
no café, no talho e na mercearia” 


Socialistas, leceiros e 

republicanos com 
trinta anos de militância 
no PS e muitas 
memórias de baldes de 
cola nas mãos 


Paula Esteves 


ão socialistas de coração e 
S: militância. Ainda hoje 
continuam a “fazer campa- 
nha no café, no talho, na mercea- 
ria”, como o faziam nos anos ver- 
des da Democracia. As quotas e a 
paridade não lhes dizem nada, 
Maria Helena Queirós, Maria 
Armanda Galante e o marido, 
Manuel Galante (ex-presidente 
da Junta de Leça da Palmeira) e 
Maria José Marques sentam-se à 
mesa do café-restaurante situado 
no rés-do-chão do prédio onde 
se localiza a sede do PS de Leça 
da Palmeira, a mesma desde o 25 
de Abril, cuja renda chegaram a 
pagar do seu próprio bolso. 

Os três primeiros já fizeram 
trinta anos de militância. Come- 
çaram num tempo em que o bal- 
de de cola na mão era uma refe- 
rência. A liberdade tinha chega- 
do, havia que sorver o ar a plenos 
pulmões. Para trás, recorda Ma- 
nuel Galante, fica o tempo do 
medo de votar Humberto Delga- 
do, porque o “censor” da mesa de 
voto sabi inguir a opção do 
eleitor pela grossura do boletim. 

Bairristas fervorosos da sua 
Leça natal orgulham-se da força 
do PS no concelho de Matosi 
nhos e, em especial, na fregu 
“Leça é agrícola, embora burgui 
sa”, diz Maria Armanda, o que 
lhe acentua o especial travo so- 
cialista. 

Maria Helena já não se atreve a 
subir os dois andares que levam à 
sede. É sampaísta, narcisista (“vo- 
taria mil vezes no Narciso”) e só 
não gosta de Guterres. Já Manuel 
e Maria Armanda Galante são gu- 
terristas. Ela é a “primeira-dama” 
da secção de Leça, diz o marido. 
Muitos camaradas do partido 
chamam-lhe o 112 (antigamente 
o 115) pela disponibilidade e 
prontidão para ajudar. 

Hoje, tanto como a política 
que temperou também a vida do 
tio (chegou a estar preso no Tar- 
rafal) move-a a militância cívica. 

Maria José lembra-se da c 
moção imensa que sentiu quan- 


'O Soares arrancou em 
sinhos para a vitória na 
primeira candidatura à Presi- 
dência da República, quando as 
sondagens lhe davam 8 por 
cento. Diz que é republicana, 
mas não laica porque “um bom 


Leça da Palmeira continua a ser “rosa” 


cristão é um bom socialista”, 

Maria Helena tem a resposta 
pronta e a frontalidade no carác- 
ter. À política deu-lhe amigos e 
momentos de gargalhadas como 
a noite em que o “Tanisca” insis- 
tia em colar cartazes nas paredes 


de uma casa “patrulhada” por 
quatro cães. Sem ligar ao aviso, lá 
acabou o “Tanisca” a noite perse- 
guido pelos ferozes caninos. 
Hoje já não é assim. “Acabou- 
se a garra. Luta-se mais por posi- 
ções” suspira Maria Armanda. 


o Es. 
“Agora já não 
se fazem 
loucuras” 


Os militantes não são hoje o 
que eram. Evoluiram em 
quantidade e têm outro per- 
fil. Talvez já não colem car- 
tazes, nem se desloquem a 
todos os comícios como o 
fazia Maria José Marques. 
Também já não se fazem 
tantas loucuras como as que 
se atreviam alguns socialis- 
tas leceiros, pendurados na 
ponte móvel, a amarrar fai- 
xas e cartazes. 

O tempo áureo das sardi- 
nhadas e mariscadas na 
muita leiceira Quinta da 
Conceição também já não 
volta, nem a luta aperreada 
que foi a primeira eleição de 
Mário Soares para a Presi- 
dência da República contra 
Freitas do Amaral, quando 
Maria José e o marido ten- 
tavam furar, com a bandeira 
desfraldada ao vento, a mu- 
ralha de adversários politi- 
cos que tinha nascido no 
Castelo do Queijo. 

Esta Campanha está dife- 
rente, pela negativa. Culpa 
dos outros, acusa este pe- 
queno grupo de socialistas 
de gema, embalados na 
necessidade de uma maio- 
ria absoluta: "O PS tem de 
ter a oportunidade que os 
outros tiveram. Porque 
não?” 


José Mourinho 
demarca-se 

de qualquer 
apoio partidário 


|] Pedro Jorge da Cunha 


Cidadão português a viver 
em Londres, homem dedica- 
do à família, treinador de fu- 
tebol apaixonado pela sua 
profissão... José Mourinho é 
tudo isto e ainda um 
(teleJespectador atento a tu- 
do o que se vai passando na 
campanha para as eleições 
legislativas do próximo do- 
mingo. 

Uma recente visita do 
amigo Luis Filipe Menezes 
(cabeça-de-lista do PSD por 
Braga) a Stamford Bridge, 
fez circular o rumor de que o 
écnico do FC Porto po- 
deria “dar a cara” pelos so- 
ciais-democratas, mas, pelos 
vistos, tudo não passou disso 
mesmo, de um simples boa- 
to. 

“Neste momento, nunca 
disponibilizaria a minha 
imagem para favorecer qual- 
quer partido político, mes- 
mo aquele que é o 'meu” par- 
tido. Os bons resultados que 
tenho obtido na minha pro- 
fissão poderiam ser aprovei- 
tados, mas sinto que tal si- 
tuação não seria correcta”, 
avançou, em declarações à 
SIC. 

“É completamente falso 
que me tenha comprometido 
com qualquer força política. 
O meu mundo é o futebol e é 
nele que me concentro total- 
mente”, acrescentou, confir- 
mando, no entanto, que se- 
gue com “enorme atenção” o 
evoluir da campanha para as 
legislativas. 

“À distância, procuro es- 
tar por dentro de tudo o que 
se diz diariamente. Tenho os 
meus desejos e convicções 
mas não sou nenhum 'ex- 
pert na matéria”, explicou, 
tentando justificar a recusa 
para participar de forma 
mais efectiva neste momento 
de crucial importância para 
o país. “A campanha tem si- 
do normal, com tudo aquilo 
que uma campanha tem. Al- 
guns pormenores positivos, 
outros nem tanto, com mui- 
tas críticas ao que foi feito no 
passado e ao que alguns pro- 
jectam para o futuro”, alvi- 
trou, quando questionado 
sobre a imagem que lhe tem 
chegado relativa 2º compor- 
tamento dos vários partidos 
participantes. 

No final, José Mourinho 
deixou ainda um desejo, en- 
quanto “cidadão privilegia- 
do”. “Felizmente, a vida tem- 
me sorrido, por isso desejo, 
essencialmente, que a situa- 
ção dos menos favorecidos 
melhore rapidamente”, con- 
cluiu o melhor treinador do 
mundo em 2004. 
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Cabeça-de-lista do PS 

visitou a Cooperativa 
Agrícola local. À noite, 
contou com António 
Vitorino num jantar 
com militantes 


| Susana Caravana 


ntónio José Seguro, cabe- 
As de-lista do PS por 
raga, visitou ontem a 


Cooperativa Agrícola de Barce- 
los e o Centro de Gestão Agrí- 
cola local onde se inteirou dos 
problemas do sector no conce- 
lho. O cabeça-de-lista socialista, 
depois de conversar com os re- 
ponsáveis, defendeu a necessi- 
dade da criação de uma Comis- 
são Parlamentar para analisar as 
questões ambientais no sector. 


Seguro esteve na Cooperativa Agricola de Barcelos /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Os problemas do sector 
agrícola dominaram o dia de 
ontem de António José Seguro 
em Barcelos, o segundo sector 


que mais relevância económica 
tem no concelho. Depois de fa- 
lar com os responsáveis da 
Cooperativa Agrícola e pelo 


(e 


Centro Agrícola, o candidato 
socialista pelo distrito de Braga 
falou na importância da ques- 
tão ambiental. “Depois do con- 
tacto que mantivemos com os 
responsáveis por duas grandes 
instituições do sector tivemos a 
percepção de que há problemas 
graves, a nível ambiental, que 
têm que ser resolvidos o quan- 
to antes, como, por exemplo, a 
questão das vacarias”, revelou 
Daí que o cabeça-de-lista do 
PS por Braga defenda uma so- 
lução que passe pela formação 
agrícola. “Penso ser pertinente 
que seja criada uma Comissão 
Parlamentar para analisar esta 
questão. Considero também 
ser necessário investir mais na 
formação de sociedades agrico- 
las de forma a tornar as deci- 
sões para o sector mais céleres. 
Outro ponto importante seria 
o de investir mais na formação 
agrícola com a criação de um 


Bloco de Esquerda elogia trabalho feito 
pelo Hospital de S. Marcos 


|] E José P. Soares 


Uma passagem pelo centro 
da cidade de Braga, em contacto 
directo com a população, a 
meio da tarde de ontem, consti- 
tuiu um dos meios da campa- 
nha do Bloco de Esquerda — 
com Francisco Louçã à cabeça, 
acompanhado, entre outros, pe- 
lo cabeça-de-lista por Braga, Pe- 
dro Soares. 

À semelhança do que já acon- 
teceu com praticamente todas as 
forças políticas concorrentes às 
eleições de domingo, também a 
delegação do BE solicitou um 
encontro com responsáveis da 
administração do Hospital de S. 
Marcos, no sentido de se inteirar 
da situação de um hospital que 
passa por ser, actualmente, uma 
unidade de referência para toda a 
região minhota, abarcando um 
universo de cerca de um milhão 
de utentes. 

De acordo com o que o CO- 
MÉRCIO auscultou junto da 
delegação bloquista, a principal 
ideia que ficou depois da reu- 
nião com o presidente do Con- 
selho de Administração, Amé- 
rico Afonso, é a de que os hos- 
pitais públicos — como é o caso 
do “S. Marcos” — também po- 
dem ter “serviços de excelên- 
cia”. Pedro Soares, por exemplo, 
disse ao COMÉRCIO que atra- 
vés do contacto efectuado se 
pôde verificar que, apesar das 
dificuldades a muitos níveis 
que se têm feito sentir, é uma 
realidade que houve desde há 
tempos a esta parte um incre- 
mento da actividade hospitalar, 
em benefício dos utentes, como 
se pode constatar, entre outros 


Francisco Louçã andou ontem pelas ruas de Braga em campanha do Bloco /PAULO JORGE MAGALHÃES 


casos, pelos Serviços de Urgên- 
cia — que estão a acolher cerca 
de 400 utentes por dia. 

Uma outra preocupação de- 
monstrada pela delegação blo- 
quista tem a ver com a constru- 
ção do novo Hospital Universitá- 
rio de Braga. É conhecida a 
evolução de todo o processo, que 
culminou recentemente com a 
cerimónia de lançamento públi- 
co do concurso, presidida pelo 
ministro da Saúde, Luís Filipe 
Pereira. Esta nova unidade hos- 
pitalar foi delincada no sistema 
de parceria público-privado “e 


uma das condições é que a em- 
presa de obras públicas ficará 
também com a gestão do actual 
hospital, o que parece inadmissí- 
vel e extremamente preocupan- 
te”, referiu, a propósito, Pedro 
Soares. 


Campanha na rua 

Depois da audiência com a 
administração do “S. Marcos”, 
Francisco Louçã e os restantes 
candidatos bloquistas lançaram 
mão de um estilo de campanha 
pelo qual há muito, ou seja, o 
contacto directo com os cida- 


dãos eleitores. Foi a oportunida- 
de para, através das principais ar- 
térias de Braga, o Bloco de Es- 
querda poder distribuir profusa- 
mente material de campanha, 
entabular diálogos e aperceber- 
se, através das conversas, dos 
queixumes que muitos dos cida- 
dãos foram debitando. 

A noite terminou com um co- 
mício, marcado para o Parque de 
Exposições de Braga, animado 
com a actuação do Pedro Abru- 
nhosa — comício esse que estava 
ainda a decorrer à hora do fecho 
desta edição. 
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centro de formação de forma a 
potenciar os jovens agriculto- 
res”, 

No entanto, António José 
Seguro mostrou-se consciente 
de que “há também muito tra- 
balho a fazer neste sector por- 
que há que mudar mentalida- 
des, porque se os agricultores 
se associassem poderiam ser 
criadas infra-estruturas, como 
ETAR”. 

António José Seguro mo 
trou-se, por outro lado, sat 
feito quando obteve a garantia 
de que o problema das quotas 
leiteiras, no concelho, estava já 
ultrapassado, tendo em conta 
que Barcelos é um dos maiores 
produtores leiteiros. 

Ontem à noite, António José 
Seguro jantou com miliantes 
socialistas, em Barcelos, um 
encontro que contou com as 
presença de Vieira da Silva e de 
António Vitorino. 


Publicidade 
Pesquisa 


Calvície? 
A novidade 
Crescina 


Todos aqueles que parecem 
destinados à calvície, não se 
conformam com este facto, tor- 
nando-se por isso mais atentos 
a qualquer desenvolvimento 
científico nesta área. Não pas- 
sou, assim, despercebida a notí- 
cia do lançamento de um novo 
produto suíço, comercializado 
nas farmácias portuguesas, 
especialmente formulado para 
problemas de raleadura. Este 
produto é o resultado da inves- 
tigação da multinacional Labo, 
sediada em Basileiz. Os labora- 
tórios Labo desenvolveram um 
produto cosmético denomina- 
do Crescina, uma associação de 
dois aminoácidos. componen- 
tes fundamentais da queratina, 
e uma glicoproteina, «factor 
estimulante das células do 
bolbo capilar». Em contacto 
com as células dos bolbos capi- 
lares ainda activos, Crescina é 
capaz de estimular a produção 
da queratina, indispensável à 
formação do cabelo. Crescina 
obteve três patentes: a patente 
Suíça, dos EUA e Europeia. 

Crescina apresenta-se em 
diversas dosagens (100, 200, 
300, S00 ou 700), baseadas na 
raleadura do cabelo, utilizan- 
do-se a escala de Hamilton 
para as homens e a de Ludwig 
para as mulheres. Com base 
nestas escalas, o farmacêutico 
poderá facilmente aconselhar a 
dosagem mais adequada a 
cada caso. 
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ADEUS À IRMÃ LÚCIA 


Milhares de fiéis prestam a última 
omenagem à vidente de Fátima 


Governo português decretou para hoje luto nacional 
em memória à Irmã Lúcia que faleceu aos 97 anos 


Francisco Manuel (textos) 
Bruno Pires (fotos) 


oje é dia de Luto Nacio- 
nal decretado pelo Go- 
verno, pela morte da Ir- 


ma Lúcia, a última vidente de 
Fátima. Ontem, milhares de 
fiéis quiseram prestar homena- 
gem à carmelita, em Coimbra. 

O primeiro-ministro, San- 
tana Lopes, anunciou que se as- 
sinalará hoje um dia de luto na- 
cional pela morte da irmã da 
última vidente de Fátima. 

A irmã Lúcia morreu às 
17h25 de anteontem, no Car- 
melo de Santa Teresa, em 
Coimbra. 

Tinha 97 anos e foi, com Ja- 
cinta e Francisco, uma das três 
i que disseram ter visto 
enhora na Cova da Iria 
no início do século XX. 

Ontem, o bispo de Leiria- 
Fátima celebrou uma eucaristia 
no Santuário de Fátima em 
memória da vidente e amanhã 
o corpo da religiosa será trans- 
ferido do Carmelo para a Cate- 
dral de Coimbra, onde serão 
realizadas as exéquias solenes 
amanha. 

Mas ontem, milhares de fiéis 
quiseram partilhar no último 
adeus à religiosa. 

Vieram milhares de todo o 
lado para se despedirem da úl- 
| tima dos vidente do milagre de 
| Fátima. Eram aos milhares pa- 
| taverese despedirem da irma 
| Lúcia, a última vidente do mi- 
| lagre de Fátima, que morreu 
| 
| 


anteontem vítima de doença 
prolongada. 
À porta da Capela do Car- 
melo de Santa Teresa os fiéis 
| entoavam cânticos religiosos 
| enquanto o cónego João Lavra- 
| dor exortou à reflexão e falou 
| no sinal dos tempos, apelando 
à paz. 


Três horas de espera 
Desde o princípio da tarde 
que a multidão, envolta numa 
grande carga emocional, espe- 
rava, em média, mais de três 
| horas para poder entrar e des- 
| pedir-se da Irmã Lúcia, o últi- 
| mo símbolo até então vivo do 
| mistério de Fátima. 

Segundo o cónego João La- 
vrador, as mensagens têm vin- 
do de todo o lado mas têm che- 
gado à madre superior e ao bis- 
po da diocese. 


Silêncio e oração em memória da vidente de Fátima 


romagem heterogé- 
tinha apenas como coinci- 
a a fé católica e cristã par- 
tilhada por gente de todas as 
classes sociais, segundo o Có- 
nego. 

“Gostei de ver aqui muitos 
professores universitários, por- 
que deu para ver que não é só o 
povo simples, numa fé simples 
de quem procura nestes sinais 
uma aproximação a Deus”, dis- 
se. 

Hoje o corpo será translada- 
do para a Sé Nova de Coimbra 
cerca das 10 horas, sem cortejo 
fúnebre. Para as 16 horas estão 
marcadas as exéquias solenes 
que serão presididas pelo Car- 
deal D, Bertone, delegado en- 
viado pelo Santo Padre João 
Paulo II. 

Aproveitando o momento e 
a carga emocional que envol- 
veu a celebração religiosa das 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


Irmã Lúcia descansa em paz 


À porta da Capela do Carmelo de Santa Teresa, 
em Coimbra, os fiéis entoavam cânticos religiosos 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 15 de Feverei 


de 2005 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


18 horas, João Lavrador, salien- 
tou que esta celebração das exé- 
quias da Irmã Lúcia deve ser vis- 
ta como um sinal de Deus para 
“mostrar que a mensagem mais 
é mais central que a própria pes- 
soa”, por isso há que saber inter- 
pretar o “sinal dos tempos”, sa- 
bendo “estar atento, olhar e dis- 
cerni-los”. 


Evitar o fanatismo 

O sinal dos tempos não tem a 
ver propriamente com a Irmã 
Lúcia, a quem o cónego pediu a 
força da oração dos fiéis, mas 
com a própria mensagem rece- 
bida pelos três pastorinhos. 
“Tem a ver com um momento 
em que o homem mais de afas- 
tou de Deus, em que laicismo 
mais reinou, particularmente na 
Europa”. Por isso, perante esta 
mensagem “que se mantém ac- 
tual”, o cónego pretendeu dizer 
às pessoas que “não endeusem a 
Irmã Lúcia, porque é uma cria- 
tura como todos nós, que tam- 
bém somos sinais para outras 
pessoas”, 

“A Irmã Lúcia também foi 
um sinal para todos, talvez mais 
evidente, mais amplo, mais uni- 
versal, mas não podemos trans- 
formar esse sinal num conteúdo 
total daquilo que pretendemos 
dar”, ou seja evitar o “fanatismo, 
porque ela é uma criatura sujei- 
ta ao pecado como outra qual- 
quer”, 

Enquanto a noite caía e se 
preparava a vigília marcada para 
as 21h30 pelo Bispo Albino Cle- 
to, os fiéis tentavam entrar na 
Capela para uma última despe- 
dida, quase todos com uma flor 
na mão que deixavam junto ao 
corpo que estava na Nave direita 
protegida pelas grades que a se- 
param na capela. 


Vender flores 
Cá fora, uma carrinha de flo- 
res da Isabelinha que apesar de 
ainda não ter ido ver a Irmã Lú- 
cia garantiu ao COMÉRCIO 
que as primeira flores que ela 
recebeu foram dela. 
Apesar de quase todos os fiéis 
levarem uma flor, esta florista 
dizia que o negócio até nem es- 


Igreja Católica tenta 
natismo dos fiéis 


evitar fa 


Ao longo do dia de ontem, milhares de pessoas foram dar o último adeus à vidente de Fátima 


“Não 


tava assim tão bom, porque as 
rosas, que só chegaram ao prin- 
cipio da noite era a flor mais de- 
sejada e que até aí não havia. 

Ramos, de flores diversas, a 
custarem 7,5 euros e as rosas a 
custarem cada pé 2 euros eram a 
oferta aos clientes que nem re- 
gateavam preço. 

“As pessoas vêm de todo o la- 
do, até de Espanha e Itália”, ex- 
plicava, afirmando-se também 
ela uma admiradora da Irmã 
Lúcia. 


Alberto Santos assume-se co- 


endeusem a Irmã Lúcia, 


porque é uma criatura como todos nós” 


mo católico cristão, e não quis 
deixar de prestar uma última 
homenagem à Irmã Lúcia, mes- 
mo tendo de esperar três horas e 
meia. 

Segundo ele este é “um mo- 
mento marcante para igreja ca- 
tólica e para todos os cristãos, 
porque se trata da das testemu- 
nhas do mistério de Fátima que 
a partir de agora passa a ser ape- 
nas espiritual”. 

“Foi um choque”, afirmou, 
lembrando que já a tinha visto 
no Carmelo. 

“Vale a pena reflectirmos, 


agora que se fechou um novo 
capítulo de Fátima e se abre 
uma nova página”. 

Ao lado Adalgisa Coelho, 
veio da Moita com familiares e 
amigos e regressava ontem 
mesmo, mas tinha pena de 
não ficar para as exéquias sole- 
nes. Muito emocionada, já ti- 
nha visto o corpo da Irmã Lú- 
cia que lhe transmitiu uma 
“paz, e uma serenidade, difícil 
de explicar”. 

Ludovina Filipe este é um 
dos momentos em que as pala- 
vras faltam preferindo o “refú- 
gio do silêncio”. 

“É um momento que tem de 
ser vivido à luz da fé, é um mo- 
mento de interiorização”, disse, 
acrescentando que este é um 
momento único para reflexão 
humana. 


Sampaio envia 
condolências 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, enviou on- 
tem um telegrama de condo- 
lências pela morte da Irmã 
Lúcia ao bispo de Coimbra, D. 
Albino Cleto. "Apresento sen- 
tidas condolências pelo fale- 
cimento da Irmã Lúcia, que 
era para tantas pessoas em 
todo o mundo um simbolo e 
uma referência”, escreveu 
Jorge Sampaio na mensagem 
enviada ao bispo de Coimbra. 


Media 
espanhóis 
noticiam morte 


A morte da irmã Lúcia, ocor- 
rida anteontem, foi noticia 
em todos os media espa- 
nhóis, que destacam que ela 
era a última testemunha do 
milagre de Fátima. 

Depois de no domingo as rá- 
dios e cadeias de televisão 
terem noticiado a morte da 
irmã Lúcia, ontem deram 
conta da cerimónia fúnebre, 
enquanto jornais generalistas 
e até especializados dedica- 
ram atenção ao tema. 

Desde os generalistas El Pais, 
El mundo, ABC ou La Van- 
guardia, até ao económico 
Expansion, todos os jornais 
deram espaço à morte da úl- 
tima dos três pastores que 
disseram ter visto "a virgem 
de Fátima”, Todos os jornais 
contaram o milagre da apari- 
ção da Virgem Maria aos três 
pastorinhos e contaram a vi- 
da enclausurada da irmã Lú- 
cia. Referem também os se- 
gredos que Nossa Senhora de 
Fátima lhe confiou, sobretu- 
do o terceiro, que previa o 
atentado sofrido pelo Papa 
João Paulo Il em 1981, com o 
El Mundo a dedicar quase 
uma página ao tema, tratado 
pelos outros em menos espa- 
ço. 


BM OPINIÃO PÚBLICA 
ISABELINHA ALBERTO SANTOS LUDOVINA FILIPE 
VENDEDORA DE FLORES MORADOR DE COIMBRA MORADORA DE MOITA. 


E uma romaria 


"Um momento marcante” 


“Isto é um momento 
marcante para Igreja 
Católica e para to- 
dos os cristãos, por- 
que se trata da das 
testemunhas do 
mistério de Fátima 
que a partir de ago- 
ra passa a ser ape- 
nas espiritual. Foi 
um choque” 


"As pessoas vêm de 
todo o lado, até de 
Espanha e Itália. Eu 
fico emocionada, 
sou uma das pessoas 
que tinha muita es- 
tima e admiração 
pela Irmã Lúcia. As 
minhas primeiras 
flores para ela.” 


“Prefiro estar em silêncio” 


“Prefiro estar em si- 
lêncio. O refúgio do 
silêncio. Sinto que es- 
te é um momento que 
tem de ser vivido à luz 
da fé. E mesmo um 
momento de interiori- 
zação" 
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Filas longas de fiéis em Coimbra 


D. Januário avisa que não se pode fazer 
de Fátima o centro da religião católica 


Bispo das Forças 

Armadas comentou 
falecimento da Irmã 
Lúcia e defendeu 
Fátima como “lugar 
de oração” 


|] João Santos 


bispo das Forças Arma- 
Os; D. Januário Torgal, 

relembra a última viden- 
te de Fátima como uma “teste- 
munha de Deus que não quis 
protagonismos e viveu humilde- 
ment ressalva que a Igreja 
não chegou a afirmar a aparição 
como um “acto de Fé”. 

“Não podemos fazer de Fáti- 
ma o centro da religião católica. 
Fátima é um lugar de oração e 
reflexão”, referiu o prelado que, 
tal como o bispo resignatário de 
Setúbal, D.Manuel Martins, la- 
menta a “colagem art 
política à morte da carm 


ta. 


Viver em fraternidade 

“Esta é um oportunidade pa- 

ra vivermos fraternalmente a 
Igreja, mas têm de haver o dis- 
tanciamento entre as duas auto- 
nomias [religiosa e política), su- 


Consternação no rosto dos fiéis. Uma imagem constante ao longo do dia de ontem 


“Tem de haver um distanciamento entre as 
autonomias religiosa e política” 


blinha o bispo das Forças Arma- 
das Portuguesas. 

O Bispo das Forças Armadas e 
de Segurança referiu-se à última 
vidente das aparições de Fátima 


como “alguém que ficou na alma 
da Igreja em Portugal e na alma 
de um povo crente”. Desde on- 
tem, reunido no Santuário de Fá- 
tima para o “retiro espiritual” que 
se realiza todos os anos, D. Januá- 
rio Torgal defende a mensagem 
de Fátima como “um caminho 
trilhado para o evangelho”. 

“Quem ler a mensagem de 
Fátima vê o caminho para o 
evangelho. Vê como bem aven- 
turados são os pobres e os man- 
sos. E isto é uma ética de vida”, 
considera . 

Para o bispo, os escritos da Ir- 
mã Lúcia (Lúcia dos Santos) fi- 
cam como um “um convite às 
palavras de sabedoria” e de “aber- 
tura aos problemas do mundo”, 
não obstante o momento políti- 
co em que foram escritos. 


Fragilidades da carmelita 

“A Irmã Lúcia falou de coisas 
terrenas e passou por fragilidades 
como qualquer um de nós. Em 
certa altura, por exemplo, escre- 
veu uma carta em que diz que Sa- 
lazar é um predestinado de Deus. 
No fundo, isso traduziu um con- 
texto da época e da pouca cultura 
a Irmã Lúcia”, prosseguiu. 

Para o Clérigo, a vidente de 
Fátima teve como momentos al- 
tos“o diálogo com os papas Pau- 
lo VI e João Paulo IP”. 
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Historiador Filipe Torgal julga que a vidente “foi 
aproveitada, serviu de peão, para leituras políticas” 


historiador Luís Filipe 
Org julga que a vidente 

de Fátima irma Lúcia “foi 
aproveitada, serviu de peão, para 
as leituras políticas de cada mo- 
mento” histórico. O autor de 
uma tese de mestrado sobre as 
aparições de Fátima, já publicada 
pela editora “Temas e Debates”, 
salientou ontem que existem 
“contradições profundíssimas” 
entre os depoimentos prestados 
após o fenómeno e as memórias 
da Irmã Lúcia, elaboradas duas 
décadas depois. 

“É interessante verificar que 
os depoimentos de 1917, 1918, 
1919 e 1920 não coincidem de 
maneira nenhuma com as me- 
mórias que terão sido redigidas 
por ela a pedido do Bispo de Lei- 
ria”, afirmou. Luís Filipe Torgal 
diz que esses depoimentos “são 
breves, pouco dizem, ao contrá- 
rio das suas memórias”. 

“Após os acontecimentos, nos 
depoimentos ao pároco de Fáti- 
ma e a Nunes Formigão, pouco 
têm a dizer, mas depois recons- 
trói as memórias com muitos 
pormenores”, sublinha. 

Autor de “As aparições de Fáti- 
ma imagens e representações 
(1917-1939), para exemplificar, 
Luís Filipe Torgal diz que nos pri- 
meiros depoimentos não há 
qualquer alusão ao comunismo, 
e que a questão da conversão da 
Rússia só aparece nas suas me- 
mórias. 

Também num depoimento 
sobre a aparição de Outubro de 
1917 - acrescenta - “Nossa Se- 
nhora terá dito que a guerra ter- 
minara, mas só termina em finais 
de 1918. Então os cronistas cató- 
licos tiveram necessidade de fazer 
a rectificação posterior, porque 
essa profecia estava errada”, “To- 
do o processo de Fátima é repen- 
sado e reconstruído em função 
do quadro económico e social de 
cada momento”, considera Luís 
Filipe Torgal, acrescentando que 
no início “é utilizado como reac- 


ção católica à República anti-cle- 
rical”. 

Na década de 1930 - acrescen- 
ta - “há o receio do Estado Novo, 
que estava no poder, e da Igreja, 
de que o comunismo vença em 
Espanha, com a guerra civil, e re- 
constrói-se uma nova mensagem 
de Fátima, de combate ao comu- 
nismo”. 


“O processo de Fátima é 
reconstruído em função 
do quadro económico e 

social de cada momento” 


Luís Filipe Torgal considera da 
maior importância estudar essas 
contradições, fazer uma análise 
comparativa, e lamenta que até 
agora “a Igreja não tem valoriza- 
do esses aspectos”. A mensagem 
de Fátima - refere - “vai-se adap- 
tando às circunstâncias e ao mo- 
mento”, ao ponto de julgar que "a 
Irmã Lúcia foi um peão, para as 
leituras do momento", e essa 
convicção reforça-a com a ques- 
tão: porque razão essa vidente 
nunca deu entrevistas ao longo 
da vida. 

“É muito importante que es- 
se estudo seja feito, com rigor, 
por historiadores. É um traba- 
lho que não é monopólio da 
Igreja", sustenta o investigador, 
frisando que para isso era es- 
sencial que a instituição reli- 
giosa abrisse os arquivos aos 
historiadores. Agora, após o fa- 
lecimento da Irmã Lúcia, crê 
que numa primeira fase "o 
mundo católico vai reforçar a 
sua devoção por Fátima", e de- 
pois se assistirá à sua beatifica- 


ção, culminando um processo - 


já iniciado. 


Papa João Paulo Il 
rezou pela irmã Lúcia 


O Papa João Paulo Il rezou on- 
tem pela irmã Lúcia, uma dos 
três pastorinhos a 

quem apareceu a Vir- 

gem de Fátima em 

1917. O Sumo Ponti- 

fice, de 84 anos, re- 

cordou a irmã Lúcia ' 
durante a missa da ud 
segunda jornada dos 

exercícios espirituais, que come- 
çou anteontem à tarde. João 
Paulo II reuniu-se com Lúcia em 
três ocasiões, a primeira das 
quais em 1982, quando visitou o 
Santuário de Fátima, um ano de- 
pois do atentado na praça de 


São Pedro.O segundo encontro 
ocorreu em 1991, durante uma 
nova visita que João 
Paulo II realizou a Fá- 
tima. A terceira reu- 
nião decorreu em 
2000, quando o Papa 
viajou a Fátima para 
beatificar Jacinta e 
Francisco, os outros 
dois pastorinhos. Durante essa 
viagem, a 13 de Maio de 2000, 
desvendou-se o "Terceiro Segre- 
do de Fátima”, que se referia ao 
atentado contra João Paulo II na 
praça de São Pedro e à luta do 
comunismo ateu contra a Igreja. 


Livro de condolências assinado por milhares de fiéis 


HTENÇÃO AOS TELEFONES) 
PARE, ESCUTE, OLHE 


" MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


' 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


Chamada Local! 
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12 E) DESTAQUE 


: Fui 
[A ADEUS A IRMA LUCIA 


Várias missas foram celebradas ontem em Coimbra pela alma da carmelita Irmã Lúcia 


Silêncio 


Irmã Lúcia tem todas 
as condições para ser santa 


O número de 
milagres que os 
peregrinos consideram 
ser da responsabilidade 
de Irmã Lúcia 
“são milhares” 


Diana Baptista com Lusa 


vice-postulador para a 

torinhos Francisco e 
Jacinta Marto, padre Luís 
Kondor, considerou ontem 
que Lúcia tem “todas as con- 
dições” para também ser ele- 
vada aos altares, tal o número 
de graças divinas que os cató- 
licos lhe imputam. 

O número de milagres que 
os peregrinos consideram ser 
da responsabilidade de Irmã 
Lúcia “são milhares” mas, de 
acordo com o direito canóni- 
co, só após a sua morte é que 
essas graças serão considera- 
das para o processo de beati- 
ficação. 

“A Irmã Lúcia já estava a 
brincar com isso”, afirmando 
que eram muitos os milagres, 
de que era responsável sem o 
saber, acrescentou Luíz Kon- 
dor. 

O mesmo responsável con- 
siderou que os prazos impos- 
tos pela legislação da Igreja 
(cinco anos após a morte pa- 
ra ser beatificada) podem vir 
a ser ultrapassados à seme- 
lhança do que já sucedeu com 
a Madre Teresa de Calcutá. 


Flores depositadas junto à urna da Irmã Lúcia 


Morte mexeu com todos, disse Durão Barroso 


O pais assinalará tamanhã um dia de luto nacio- 
nal pela morte da vidente de Fátima, que mor- 
reu às 17h25 de anteontem, no Carmelo de 
Santa Teresa, em Coimbra. 

Tinha 97 anos e foi, com Jacinta e Francisco, 
uma das três crianças que disseram ter visto 
Nossa Senhora na Cova da Iria no início do sé- 
culo XX. Hoje o corpo da religiosa será transferi- 
do do Carmelo para a Catedral de Coimbra, on- 
de serão realizadas as exéquias solenes na quar- 
ta-feira. 


O presidente da Comissão Europeia, José Manuel 
Durão Barroso, considerou ontem, em Bruxelas, 
que o desaparecimento da Irmã Lúcia "tocou" 
todos os crentes e não crentes. "O seu [irmã Lú- 
cia] desaparecimento tocou todos os crentes e 
mesmo os não crentes que vêem em Fátima 
uma mensagem de paz e de boa vontade para 
todo o Mundo", disse Durão Barroso. 

Para o presidente da Comissão Europeia, o desa- 
parecimento da religiosa "causou profunda 
consternação em Portugal". 


O número 13 


A irmã Lúcia morreu no dia 
13 de Fevereiro. As aparições 
de Fátima foram a 13 de 
Maio. O atentado contra a vi- 
da do Papa João Paulo Il foi a 
13 de Maio, na Praça de S. 
Pedro. A dança do sol foi a 13 
de Outubro... O número 13, 
na cultura popular, é motivo 
de sorte ou de azar, mas nun- 
ca de indiferença. Há quem 
receie o “treze”, mas há, tam- 
bém, quem atribua a este nú- 
mero um cariz protector. 
Talvez por isso, não foi indife- 
rente ter sido anteontem, dia 
13 de Fevereiro, que a Irmã 
Lúcia faleceu. Para além disso, 
esta já tinha tido outros en- 
contros com o número carr- 
regado de simbologia. Das 
seis aparições, às 13h30, de 
Nossa Senhora, na Cova da 
Iria, aos pastorinhos, apenas 
uma não aconteceu no dia 
“treze”, A 13 de Outubro de 
1930 foi tornado público que 
as aparições a que Lúcia assis- 
tiu eram credíveis. No mesmo 
dia de Maio de 1948 a última 
dos três pastorinhos tomou o 
hábito de Carmelita e tam- 
bém a 13 de Maio de 2000, o 
Papa João Paulo II beatificou 
Jacinta e Francisco. 

O "treze" sempre teve cono- 
tações bem marcadas, quer 
com o bem, quer com o mal: 
na Última Ceia de Cristo eram 
13 aqueles que estavam sen- 
tados à mesa, o décimo ter- 
ceiro capítulo do Apocalipse é 
o do Anticristo e da Besta. Na 
cultura popular não se usa 
sentar 13 pessoas à mesa, no 
tarot a carta 13 representa a 
morte e Ulisses foi o décimo 
terceiro do seu grupo e como 
tal o Ciclope não o devorou. 
São exemplo como estes que 
fazem com que a carga sim- 
bolica seja muito grande. 


TERÇA-FEIRA, 15 de Fevereiro 2005 
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GRANDE PORTO 


Vereador sustenta que a Câmara de Gaia 
está sem presidente como manda a Lei 


Quando um autarca suspende o mandato é o 
seguinte na lista de eleitos que assume a função 


| Marlene Silva 


arbosa da Costa, vereador 
Bssicenoca da Câma- 

ra de Gaia, entende que, aos 
olhos da Lei, o Executivo está sem 
presidente, pelo que todos os ac- 
tos administrativos são anuláveis. 
Argumento do eleito pela maioria 
PSD-PP, mas desavindo com os 
seus pares: sendo Luís Filipe Me- 
nezes obrigado a suspender o 
mandato na autarquia gaiense, a 
presidência tem de ser assumida 
pela pessoa que se segue na lista 
vencedora das últimas autárqui- 
cas, ou seja, ele próprio e não Jor- 
ge Queiroz. Mas este, presidente 
em exercício, alega que a lei não é 
clara. 

O artigo 59º do decreto-lei 
169/99 de 18 de Setembro, que es- 
tabelece o quadro de competên- 
cias e regime jurídico dos órgãos 
dos municípios e das freguesias, 
diz que “no caso de morte, renún- 
cia, suspensão ou perda de man- 
dato de algum membro da câma- 
ra municipal em efectividade de 
funções, é chamado a substituí-lo 
o cidadão imediatamente a seguir 
na ordem da respectiva lista (...)”. 


Daí que Barbosa da Costa en- 
tenda que a maioria “está a brin- 
car com a Lei”. Em causa está a 
decisão da Comissão Nacional de 
Eleições (CNE), tomada na sema- 
na passada, segundo a qual todos 
os autarcas candidatos à Assem- 
bleia de República têm de suspen- 
der o mandato. Acontece que Fili- 
pe Menezes, cabeça-de-lista pelo 
círculo de Braga e presidente da 
Câmara de Gaia, apenas tinha 
suspendido funções, o que foi 
considerado “ilegal”. 

Desde que o autarca foi de ma- 
las e bagagens para o distrito bra- 
carense, tem sido Jorge Queiroz a 
decidir os destinos do município, 
com base numa delegação de 
funções, a qual deixa de ter efeito 
assim que Menezes suspenda o 
mandato. A partir daí, quem de- 
veria assumir a presidência era 
Barbosa da Costa, o número três 
da lista das últimas Autárquicas 
(Poças Martins, o número dois, 
suspendeu o mandato para presi- 
dir à “Águas de Portugal”). 

O problema é que as eleições 
legislativas são no próximo do- 
mingo e, segundo Queiroz, “nem 
a Câmara, nem o secretário-geral 


Barbosa da Costa 


do PSD, nem Luís Filipe Mene- 
zes” (que não quer comentar o as- 
sunto) receberam a notificação 
da CNE para se proceder à sus- 
pensão de mandato. 


Caso está na Justiça 
Desconhecedor desta infor- 
mação, Barbosa da Costa expôs a 
situação ao Tribunal Constitucio- 
nal (que, em Janeiro, emitiu um 
acórdão exprimindo o mesmo 
entendimento que a CNE), Ins- 


Esgotos de Lever poluem 
afluente do rio Uíma 


Moradores da freguesia não suportam o cheiro. “Águas de Gaia” 
desviou esgotos ainda sem ETAR 


—— 


A “Águas de Gaia” está a des- 
viar os esgotos de uma parte da 
freguesia de Lever para um 
afluente do rio Uíma, que desa- 
gua no Douro. Os moradores 
afirmam que técnicos da empresa 
municipal os autorizaram a liga- 
Tem-se à rede de saneamento mu- 
nicipal para que os resíduos se- 
jam tratados pela Estação de Tra- 
tamento de Águas Residuais 
(ETAR) local. Mas esta ainda não 
está em funcionamento. 

“Funcionários [da empresa 
municipal) estiveram aqui e co- 
locaram bóias em algumas das 
caixas de saneamento, obs- 
truindo-as para impedir que os 
resíduos cheguem à ETAR”, ex- 
plica António Nunes, trabalha- 
dor numa empresa de Lever. As 
águas são então desviadas para 
«caixas situadas perto do-ribeiro: - 


* Marlene Silva 


Uma delas tem a tampa aberta e 
suspensa à força de pedras, 
transbordando para o afluente 
do Uíma. A outra tem um cano 
que drena directamente para o 
pequeno curso de água. 

Escusado será dizer que o ri- 
beiro corre poluído e o cheiro é 
insuportável. “A água era limpi- 
nha e até dava peixe... Agora, 
por volta das 18h30 é um cheiro 
que nem em casa se está bem”, 
reclama Amélia Pereira, pro- 
prietária de uma pequena quin- 
ta junto ao Uíma. “O que não 
entendemos é por que autoriza- 
ram os moradores a fazer as li- 
gações quando a ETAR não está 
a funcionar ainda”, estranha 
António Nunes. 


Problema resolvido 

esta semana 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Silva Martins; da admi- 


nistração da “Águas de Gaia”, 
confirmou a situação. “A ETAR 
está pronta a funcionar; esta- 
mos só à espera que a EDP fa- 
ça a ligação de energia para 
que a estação elevatória que 
conduzirá o saneamento dos 
colectores à ETAR comece a 
trabalhar”, esclarece o respon- 
sável. Este argumenta que são 
poucos os moradores ligados à 
rede e que a empresa “não po- 
dia deixar os colectores cheios 
de esgoto sem serem transpor- 
tados para lado nenhum”. Silva 
Marins conta que “ainda esta 
semana” o problema esteja re- 
solvido. 

Acrescente-se que a GNR já 
foi chamada ao local, mas 
ao que um fiscal da empresa 
disse a Amélia Pereira, “a úni- 
ca coisa que pode acontecer é 
a “Águas de Gaia” ser mul- 
tada”. -— 


Jorge Queiroz era o sétimo na lista do PSD. 
Este afirma que Menezes ainda não foi notificado 


pecção-Geral da Administração 
do Território, Procuradoria-Geral 
da República e Tribunal Adminis- 
trativo do Porto, pedindo para 
que “seja tomada uma decisão em 
tempo útil”, 

O vereador, desavindo com 
Luís Filipe Menezes(que lhe reti- 
rou os pelouros), garante não es- 
tar “nada interessado em ocupar 
o lugar de presidente da Câmara”, 
“O que me preocupa é que todos 
os actos administrativos tomados 
durante este período possam ser 
anulados”. Foi então “por dever 
de cidadania que entendi que de- 
via apresentar a questão [às enti- 
dades competentes). Só me inte- 
ressa que a normalidade demo- 
crática seja respeitada”, alega. 


“Sem consequências” 

Jorge Queiroz não acredita 
que haja consequências práticas 
decorrentes desta suposta ilegali- 
dade, até porque o acto de sus- 
pensão de mandato de Filipe Me- 
nezes “ainda não foi formalizado” 
(teria de passar ainda pela vota- 
ção do Executivo) e falta menos 
de uma semana para o escrutínio. 
O autarca afirma que o execu- 


tivo se baseou num parecer da 
Direcção-Geral da Administração 
Local que aconselhava a suspen- 
são de funções em vez da de man- 
dato.“É de lamentar que a lei não 
seja clara e objectiva”, permitindo 
equívocos, refere Jorge Queiroz, 
que entende ser “inadmissível” a 
tomada de posição da CNE a tão 
pouco tempo das eleições. Até 
porque o problema já se colocou 
antes. 

Recorde-se que a questão foi 
suscitada quando o PS de Almei- 
da (distrito da Guarda) apresen- 
tou queixa contra o presidente da 
Câmara, o social-democrata José 
Costa Reis, também ele candidato 
nas Legislativas, Na mesma situa- 
ção estavam, para além de Mene- 
zes, Jaime Soares (Poiares), Ar- 
mando França (Ovar), José Raúl 
dos Santos (Ourique), Carlos 
Pinto (Covilhã) e Pita Ameixa 
(Ferreira do Alentejo). 

Em Gaia surgem novas dúvi- 
das jurí porque o presidente 
em exercício ocupa o sétimo lu- 
gar na lista da coligação. O CO- 
MÉRCIO sabe que a questão vai 
ser levantada pelo PS na Assem- 
bleia Municipal de amanhã. 


Esgotos desviados para o rio Uíma / FERNANDO FONTES 


SRU poderá intervir em Carlos 
Alberto sem plano de pormenor 


Se a proposta for 

aprovada, as obras no 
primeiro quarteirão- 
piloto da Sociedade de 
Reabilitação poderão 
começar já em Abril 


] Ana Cristina Gomes 


executivo da Câmara do 
Porto decide hoje se dis- 
pensa a intervenção que a 


ade de Reabilitação Urba- 
RU) da Baixa pretende levar 
a cabo no quarteirão de Carlos 
Alberto da elaboração de um 
plano de pormenor. Se a propos- 
ta for aprovada, as obras devem 
começar já em Abril, depois de 
um período de 20 dias em que 
proprietários e moradores pode- 
ntar críticas e suges- 
Caso contrário, a elabora- 
ção de um plano de pormenor 
pode demorar mais de um ano, 
A decisão está nas mãos da 
oposição, que só hoje se pronun- 
iará. No entanto, a julgar pelas 
questões levantadas durante a 
aprovação da SRU a propósito do 
controlo da Câmara sobre a inter- 
venção da sociedade, esta dispen- 
sa do plano de pormenor poderá 
levantar alguma polémica duran- 
te a reunião camarária de hoje. 
Dos 30 edifícios do quarteirão 
da praça Carlos Alberto com a 
rua das Oliveiras, Travessa Sá de 
Noronha e rua Actor João Gue- 
des, sete não precisam de inter- 
venção e, dos que estão degrada- 
dos, apenas um é da Câmara. À 


Algumas das habitações a reabilitar no quarteirão-piloto da SRU / FERNANDO FONTES 


intervenção está orçada em 3,5 
milhões de euros, já que à recu- 
peração propriamente dita se 
juntam os custos de expropria- 
ção e a necessidade de realojar 
temporariamente 23 famílias. O 
estudo dos consultores da SRU 
aponta para a recuperação do 
Café Luso e para a proibição de 
viaturas no Largo do Moinho de 
Vento. As obras devem demorar 
um ano. 

Ontem, Rui Sá (CDU) ainda 
não se tinha debruçado sobre o 
assunto, Do lado do PS, o CO- 
MÉRCIO tentou, sem sucesso, 
ouvir o vereador Manuel Diogo. 


Faria e Almeida presidente 
da Fundação da Zona História 


António Faria e Almeida, ex- 
vice-presidente da Fundação 
para o Desenvolvimento da 
Zona Histórica (FDZH) é o no- 
me proposto pela Câmara, em 
conjunto com o Ministro da 
Segurança Social, para presi- 
dir ao conselho de adminis- 
tração da FDZH. A proposta 
será apresentada hoje ao exe- 


cutivo. Da ordem de trabalhos 
constam, ainda, a apresenta- 
ção do relatório da visita ofi- 
cial no âmbito da geminação 
Porto/Mindelo (Cabo Verde) e 
a adesão do municipio à As- 
sociação dos Cemitérios de 
Interesse Monumental da Eu- 
ropa, mediante o pagamento 
de uma taxa de 500 euros. 


Alunos do 3º ano aprendem xadrez 
nas escolas básicas do Porto 


I Patrícia Carvalho 


Uma vez por semana, durante 
uma hora, os alunos da 3º classe 
da escola básica do 1º ciclo, na 
Rua dos Choupos, no Porto, 
guardam lápis e cadernos, pegam 
nos tabuleiros de xadrez e jogam. 
Como eles, os colegas de outras 
29 escolas públicas e uma privada 
aprendem o jogo introduzido na 
sala de aulas em Janeiro, por ini- 
ciativa da Câmara do Porto, On- 
tem, o presidente da autarquia, 
Rui Rio, assinou um protocolo, 
com a Associação de Xadrez do 
Porto (AXP) que oficializa a che- 
gada do programa “Xeque-mate” 
às escolas básicas da cidade. 

Primeiro, os professores tive- 
ram formação em xadrez, com a 
ajuda AXP, e agora, há um técni- 
co desta entidade a acompanhar 
a aprendizagem dos mais peque- 
nos. Em 65 turmas do 3º ano, 
1339 alunos empenham-se em 
conhecer funções e importância 
de bispos, cavalos, reis g rainhas. 


Iniciativa da Câmara 

do Porto chega a 31 
escolas do 1º ciclo da 
cidade, abrangendo 65 
turmas e 1339 alunos 


Não pelo mero prazer de jogar 
mas porque o xadrez, explicou 
Manuel Pintor, presidente do 
AXP, “funciona como um movi- 
mento catalizador na Matemáti- 
ca, na Geometria...” 

Entre outras coisas. “O xadrez 
funciona também como elemen- 
to disciplinador, de concentração 
e também de inserção social dos 
próprios alunos mais carencia- 
dos. Eles sabem que no xadrez es- 
tão do mesmo ponto de partida 
dos outros que têm tudo e, além 
disso, os que perdem e ganham 
jogam sempre até ao fim”, acres- 
centou Manuel Pintor. Rui Rio 
preferiu salientar outras vanta- 


gens. “A sociedade contemporá-.. 


nea tem evoluído para a superfi- 
cialidade, encaram-se as coisas 
demasiado rápido e com dema- 
siada superficialidade. O xadrez 
exige o contrário: concentração, 
tranquilidade, calma. Se faz bem 
a todos, fazer isto com miúdos 
parece-nos uma componente pe- 
dagógica importante”, defendeu 
o presidente da câmara. 

O programa arrancou no pas- 
sado dia 3 de Janeiro e deverá es- 
tender-se, no próximo ano, aos 
alunos da 4º classe, juntando-se 
às aulas de Inglês e ao “Vamos 
Nadar” - duas iniciativas intro- 
duzidas pela Câmara do Porto 
para os estudantes do último ano 
do 1º ciclo do ensino básico. Rio 
aproveitou a passagem pela esco- 
la dos Correios para relembrar 
que esta foi um dos estabeleci- 
mentos de ensino recuperados 
pela autarquia durante este man- 
dato. “As escolas estavam franca- 
mente más. Temos vindo a refor- 
çar os dois últimos orçamentos e 
vai-se vendo resultados”, disse. 


omércio do Porto 


Detido um casal 


suspeito de mais 
de 20 assaltos em 
Gaia e na Maia 


| Sofia Pacheco 


Um casal de assaltantes 
foi detido no Porto pelo Nú- 
cleo de Investigação Crimi- 
nal (NIC) da GNR de Vila 
Nova de Gaia. São suspeitos 
de envolvimento em mais de 
20 furtos efectuados em Vila 
Nova de Gaia, Maia e Santa 
Maria da Feira, no interior 
de automóveis e na via pú- 
blica. 

Segundo fonte policial, os 
assaltos, foram na sua maio- 
ria, realizados na orla marí- 
tima da região. 

Quando foram detidos, 
domingo à noite, por volta 
das 23 horas, os indivíduos 
seguiam num automóvel 
que haviam furtado há 15 
dias junto ao Estádio do 
Dragão, durante o jogo do 
Futebol Clube do Porto e o 
Sporting de Braga, um 
BMW azul. 

Segundo adiantou o Co- 
mando da GNR do Porto ao 
COMÉRCIO, já foram feitas 
as provas de reconhecimen- 
to de diversas vítimas de 
roubos em interiores de au- 
tomóveis e por esticão. 

O casal, residente no 
Bairro do Regado, no Porto, 
foi ontem presente ao Tribu-. 
nal de Gaia e por decisão do 
juiz ficará em prisão domici- 
liária até ao julgamento. 

O NIC da GNR de Vila 
Nova de Gaia contou com a 
colaboração dos agentes da 
2a esquadra da PSP do Por- 
to. 


ad 


O Comérciodo Porto 


Terçaeira, 15 de Fevereiro de 2005 


E BREVES — 


Y GONDOMAR 


Taxista assaltado 
por quatro clientes 
armados de faca 


Um taxista, de 45 anos 
residente em Gondomar, 
foi assaltado ,ontem à 
1h00, na Rua da Castan- 
heira, Rio Tinto, sob 
ameaça de arma branca 
por quatro individuos que 
transportava como pas- 
sageiros. Os clientes, que o 
taxista descreveu como 
tendo idades entre os 17 e 
os 25 anos, entraram no 
taxi na Rua Américo de 
Carvalho, em Fanzeres, e 
uma vez na Rua da Cas- 
tanheira ameaçaram o 
condutor a quem 
roubaram 85 euros e um 
telemóvel, cujo o valor 
aquele não avaliou. Antes 
de se porem em fuga a pé, 
tiraram as chaves da ig- 
nição e atiraram-nas para 
longe, de forma a evitar 
que o lesado iniciasse a 
perseguição. 


Y PORTO 


Menor de 16 anos 
detido por furtar 
viatura 


Um rapaz de 16 anos foi 
detido, anteontem, pelas 
00h10, na Rua de Santo 
Isidro, Porto, por ter furta- 
do, minutos antes, um Fiat 
Uno cinzento na zona de 
Paranhos. O rapaz seguia 
naquela artéria com um 
outro no lugar do pendura 
e os dois foram abordados 
por um agente da PSP, que 
se encontrava de folga e 
viu que a viatura circulava 
em sentido proibido. O 
agente , que seguia no seu 
carro particular, abordou 
os dois menores, identifi- 
cou-se e pediu-lhes os 
documentos. O condutor 
admitiu o furto enquanto 
O passageiro abriu a porta 
ese pôs em fuga. 


Y PORTO 


Apanhados 
a roubar tabaco 
e doces de um café 


O Dispositivo de Investi- 
gação Criminal da PSP 
surpreendeu, anteontem 
pelas 5h30, dois individuos 
em flagrante delito num 
assalto a um estabeleci- 
mento comercial, na Rua 
de Santos Pousada, no 
Porto. Os assaltantes, de 
40 e 36 anos, desemprega- 
dos e residentes em Vila 
Nova de Gaia, tinham es- 
troncado a porta com um 
pé de cabra, que foi depois 
apreendido, e foram inter- 
ceptados já na cozinha 
onde remexiam as gavetas 
e as prateleiras. Antes da 
polícia chegar, ainda tiver- 
am tempo de encher um 
saco com 60 maços de 
tabaco, rebuçados e doces. 


GRANDE PORTO 


Impugnada a colocação 
de enfermeiros-chefes 
no Hospital de S. João 


MRE 


Ana Isabel Pereira 


lista definitiva de colo- 
Ass de enfermeiros- 
hefe no Hospital de S. 


João, no Porto, foi impugna- 
da, pelo que os 15 profissio- 
nais seleccionados não pude- 
ram tomar posse ontem. A ad- 
ministração do hospital e o 
Sindicato dos Enfermeiros 
Portugueses avançam com 
justificações diferentes para a 
impugnação do resultado do 
concurso público. 

José Azevedo, membro do 
Conselho de Administração do 
“S, João”, disse ao COMÉRCIO 
que a lista “foi impugnada ape- 
nas porque houve um atraso 
na publicação da nomeação 
em Diário da República”. O 
também enfermeiro-chefe es- 
pera que, uma vez resolvido es- 
te percalço administrativo, os 
enfermeiros-chefes possam to- 
mar posse. “Estão há três anos 
à espera desta promoção e 
penso que dentro de dias serão 
promovidos”, garantiu. 

Quem já vinha pedindo a 
impugnação da lista de colo- 
cação por outros motivos 
eram alguns enfermeiros que 
não conseguiram a coloca- 
ção. “Houve contestação por 
parte dos profissionais que 
acreditam que existiram ile- 
galidades na condução do 
concurso”, explica Fátima 
Monteiro, delegada do Sindi- 
cato dos Enfermeiros Portu- 
gueses na região do Porto. 
“Meia dúzia de enfermeiros 
resolveram constestar a colo- 
cação através do sindicato”, 
adiantou a responsável que 
recorda que “outros avança- 
ram individualmente com 
advogados particulares”. A 
critica que os enfermeiros fa- 


zem ao concurso é a de “que 


houve sobrevalorização dos 
critérios de sebjectivivdade”, 
explicou Fátima Monteiro. 

A administração do hospi- 
tal refuta a acusação. “Isto é um 
acto de gestão corrente, não 
são nomeações de um partido”, 
começou por recordar José Az- 
xevedo. Em dois júris, compos- 
tos por seis pessoas (3 + 3), 
“não têm todos o mesmo sujei- 
to - porque é dai que vem a pa- 
lavra subjectividade”, atira 
acrescentando que “o segundo 
júri nem sequer é da casa, é ex- 
terior ao hospital”. 

O sindicato, em representa- 
ção daquela “meia dúzia”, 
apresentou um recurso à ad- 
ministração do hospital, atra- 
vés do seu departamento de 
contencioso. Nestes casos, este 
é o primeiro passo. Só se a ins- 
tituição não responder ou se a 
resposta não for a que mais 


- interessa aos constestatários, é 


Os profissionais colocados não tomaram posse ontem. Administração 
e enfermeiros não colocados tem justificações diferentes para a situação 


Faltam enferrmeiros-chefes no S. João / FERNANDO FONTES 


HE QUE VAGAS? 


ROS. João têm 50 por cento 
dos lugares de chefia de en- 
fermagem por preencher 

E São 28 vagas em 60 lugares 

HA lista impugnada colocava 
15 profissionais 

890 enfermeiros concorre- 
ram a estes concurso 

E Um segundo concurso pú- 
blico visa colocar mais sete 


que o sindicato faz seguir o 
processo para tribunal. “É pa- 
ra isso que existimos, é por is- 
to que há na Função Pública 
maneira de contestar”, disse 
Fátima Monteiro que espera 
“que seja dada razão aos en- 
fermeiros”. 

José Azevedo garantiu ao 
COMÉRCIO que o recurso do 
sindicato não terá qualquer 
efeito prático. “O SEP anda 
mal informado, não sabem em 
contar os prazos”, atirou refe- 
rindo-se aos dez dias úteis de 
prazo para apresentação de um 
recurso. “A lista definitiva foi 
publicada no dia 26, eles entre- 
garam o recurso no dia 10, 
portanto fora do prazo”, disse. 
Azevedo sustenta esta conclu- 
são no facto de a terça-feira de 
Carnaval não ser um feriado 
mas sim uma tolerância de 
ponto. 


“SEP está a fazer 
perseguição” 

“Estes enfermeiros-chefes 
são pessoas qua andam há três 
anos a ser perseguidos por esse 
sindicato”, disse ao COMÉR- 
CIO José Azevedo referindo-se 
ao SEP e sobre o recurso que 
apresentou para impugnar a 
lista de colocados. “Vem sem- 
pre o octagésimo da lista im- 
pugnar os primeiros 15 que 
são os que têm direito aos lu- 
gares”, acrescentou. 

Segundo aquele membro do 
Conselho de Administração do 
“S. João”, “há quem queira pa- 
ralisar os serviços e para isso 
contribuiu o não deixar no- 
mear chefias”. Azevedo enten- 
de que o SEP tem vindo a per- 
seguir os concorrentes às che- 
fias. “Enfermeiros que esperam 
para ser promovidos há três 
anos”, frisou. 

Ao todo foram mais de 90 
os enfermeiros que tentaram a 
colocação nos postos de chefia 
do Hospital de S. João. A ad- 
ministração “tem 50 por cento 
das chefias” preenchidas, con- 
forme disse ao COMÉRCIO 
José Azevedo. O Hospital de S. 
João, “em 60 lugares, tem 28 
vagas”. Para preencher esses lu- 
gares, decorre outro concurso 
para sete postos de chefia. “E 
ainda sobram vagas”, avisa José 
Azevedo. 


PS-Maia exige 
esclarecimento 
sobre pagamentos 
na Câmara 


] Ana Isabel Pereira 


Os vereadores do Partido 
S a na Câmara da Maia 
vão exigir, na próxima reu- 
nião público do executivo, na 
quinta-feira, que a maioria es- 
clareça se foram ou não pagos 
indevidamente 60 mil euros ia 
funcionários camarários. “Va- 
mos na reunião publica solici- 
tar a intervenção da Inspec- 
ção Geral da Administração 
do Território (IGAT)”, adian- 
tou ao COMÉRCIO Jorge Ca- 
tarino. O vereador do PS en- 
tende que “a ser verdade, é 
muito grave”. “Este é um im- 
bróglio de tal forma comple- 
xo que estamos preocupados 
que seja verdade”, afirmou 
entando que o PS vai 
nesse caso, “uma expli- 
cação cabal”, 

Conforme avançou o Jor- 
nal de Notícias, na sua edição 
de sexta-feira, vários funcio- 
nários da Câmara da Maia te- 
rão recebido indevidamente o 
ordenando de chefe de servi- 
ço e director de departamen- 
to, durante mais de um ano, A 
verba total em causa, e que a 
autarquia poderá ter que de- 
volver ao Estado, ascende a 60 
mil euros. Aquele jornal 
adiantava ainda que o execu- 
tivo teria pedido um parecer 
jurídico, não sabendo ainda 
“se existe problema”. 


Catarino perplexo 

Jorge Catarino está “per- 
plexo” com outra situação. 
“Hoje [ontem] questionados 
o senhor vereador Mário Nu- 
no a propósito de notícias vei- 
culadas sexta-feira acerca de 
algo que só hoje [ontem] 
aprovamos”, começou por ex- 
plicar o vereador socialista. As 
referidas notícias adiantavam 
que havia sido criada uma 
Comissão para elaborar os Es- 
tatutos da Policia Municipal 
maiata, sem fazer referência à 
origem daquela: uma propos- 
ta do PS. 

“Ficamos perplexos quan- 
do vimos nas notícias o novo 
estatuto orgânico da Polícia 
Municipal”, insiste Catarino 
que acusa a maioria de não ter 
falado na intervenção do 
IGAT também aprovada em 
reunião do executivo. 

O PS propôs que a comis- 
são eleita integrasse vereado- 
res da oposição e representan- 
tes do IGAT, uma vez que 
“mesmo com a oposição, es- 
taria a comissão a investigar 
em causa própria”. 

“Não fazia sentido que um 
certo vereador [Mário Nuno] 
fosse reunir porque não está 
mandatado para isso”, conclui 
o socialista. 

O vereador da maioria res- 
pondeu à oposição, na reu- 
nião de ontem, “que se limi- 
tou a informar o sindicato da 
integração do IGAT na comis- 
são”, explicou Catarino. 


GRANDE PORTO 


Câmara de Matosinhos aprovou 
concessão dos SMAS à Indaqua 


| Lígia Candeias 


Câmara de Matosinhos 
Age ontem, a conces- 
ão dos Serviços Munici- 
palizados de Água e Saneamento 
(SMAS) à Indaqua. Chegou as- 
sim ao fim um processo sempre 
envolto em polém 
acabou até, na hora da decisão fi- 
nal, por gerar consensos entre a 
maioria socialista e a oposição 
do PSD e CDS-PP. Honório No- 
vo foi mesmo a única voz di 
nante. Para o vereador da 
esta é uma “privatização inacei- 
tável e vergonhosa para os inte- 
resses dos mun que agra- 
vará as tarifas e a qualidade do 
serviço prestado”. 

À saída da reunião privada do 
Executivo, Honório Novo não 
calou a revolta. “PS, PSD e CDS 
aprovaram a proposta que apre- 
sentava as mais altas mé- 
dias a pagar pelos consumidores 
e o mais baixo valor a pagar pela 
à autarquia. E uma ver- 
tica o vereador, que 
chegou a propor, primeiro, a 
anulação do processo e, depois, o 
adiamento da d à 
próxima reunião, daqui a 15 dias 
- “período de tempo suficiente 
para que a Câmara pudesse ou- 
vir a população, técnicos e a: 
sores sobre o processo de conces- 
são, por forma a esclarecer todas 
as dúvidas”. 

Ambas as propostas foram 
chumbadas pelos restantes ve- 
readores, numa atitude que, 
sentencia o deputado, “esconde 
a pressa com que se quer que is- 
to fique decidido, aproveitando 
a distracção dos cidadãos, cujas 
atenções estão, nesta altura, vi 
radas para a eleições legislati- 
vas”. 

Críticas que o número dois da 
autarquia e presidente do Conse- 
lho de Administração dos SMAS 
desvaloriza, acusando Honório 
Novo de usar “expedientes dila- 
tórios” para pôr termo a um pro- 
cesso com o qual nunca concor- 
dou. “Todos os que quiseram 
participar de forma construtiva 
tiveram oportunidade de, a devi- 
do tempo, colocar questões e 
apresentar sugestões”, garantiu 
Guilherme Pinto, destacando a 
postura dos vereadores da coli- 
gação PSD/CDS-PP, “muito par- 
ticipativos ao longo de todo o 
processo”. 

Honório Novo ficou, assim 
isolado na votação da adjudica- 
ção da concessão à Indaqua do 
sistema de água e saneamento de 
Matosinhos. Resultado final: 10 
votos favoráveis, um voto contra. 


“Decisão importante 

para o município" 

“Esta é uma decisão muito 
importante para Matosinhos e 
para os seus cidadãos”, concluiu 
Guilherme Pinto, congratulan- 


sdo-se pela “adjudicação serena, ,pipitistigiaios 


= Vereador da CDU, Honório Novo, foi o único a 
= votar contra, alegando prejuízos para os cidadãos 


Vereador comunista garante que a privatização vai 
agravar as tarifas e a qualidade do serviço prestado 


Trabalhadores e dirigentes sindicais manifestaram- 
se, junto à Câmara, contra privatização da empresa 


Águas e saneamento de Matosinhos são agora geridos por empresa privada /JORGE MIGUEL GONGALVES 


Ora, “não podíamos por isso, 
parar e interromper o caminho 
de sucesso que temos vindo a 
trilhar desde há três décadas”, 
remata Guilherme Pinto, lem- 
brando que, na década de 80, 
apenas duas freguesias estavam 
ligadas à rede de abastecimento 


equilibrada e sustentável” da 
concessão da água à Indaqua. 

O administrador dos SMAS 
não tem dúvidas de que foi feita 
a melhor escolha. “Foi a propos- 
ta que mereceu a apreciação 
mais positiva em cinco dos sete 
critérios avaliados, entre os quais 
a qualidade e a segurança, prazos 
do plano de investimentos e be- 
nefícios sociais complementares 
para os trabalhadores”. 

“Não sendo a que oferece 
tarifas mais baixas ou a mais 


rentável para a autarquia, é a 
que mais garantias dá de inves- 
timento na rede de saneamen- 
to”, acrescenta Guilherme Pin- 
to, explicando que “o munici- 
pio não lançou concurso para 
ganhar dinheiro com um servi- 
ço que é público, mas antes pa- 
ra servir melhor os cidadãos, 
antecipando investimentos 
que, neste momento, devido à 
impossibilidade de recurso à 
banca, seria impossível assegu- 
rar”, 


de água. 


A próxima etapa 
A privatização dos SMAS está, 
então, aprovada mas o processo, 
que começou a 14 de Julho de 
2003 com a abertura do concur- 
so público, não está ainda con- 
cluído. Agora, explicou Guilher- 
me Pinto, nos próximos 60 dias, 
vão decorrer as negociações para 
a elaboração do contrato de con- 
cessão, que voltará depois à Cà- 
mara para aprovação final. 


Li 


Trabalhadores com dúvidas em relação ao futuro 


Enquanto decorria a reunião privada do Execu- 
tivo que havia de aprovar a concessão a priva- 
dos da água em Matosinhos, em frente aos Pa- 
ços do Concelho, cerca de duas dezenas de diri- 
gentes do Sindicato dos Trabalhadores da 
Administração Local (STAL) e trabalhadores dos 
SMAS manifestaram, com bandeiras e cartazes, 
a sua indignação contra uma privatização que, 
estão certos, nenhum benefício lhes trará. "A 
proposta da Indaqua é a que menos aumentos 
salariais e regalias oferece”, denuncia João Ave- 
lino, coordenador do STAL, garantindo que “a 
esmagadora maioria dos funcionários é contra a 
privatização”. Como prova, acena os números de 
um referendo interno, realizado em Julho de 
2003: "apenas dois se pronunciaram a favor da 
privatização e sete afirmaram que aceitariam 
ser requisitados pela empresa concessionária, 
mantendo o vinculo à Função Pública. A esma- 


gadora maioria foi contra, rejeitando até a re- 
quisição”. Ora, pergunta João Avelino, "se a 
maioria não aceitar, o que vai fazer a Câmara 
com os 232 trabalhadores?” 

Um cenário no qual Guilherme Pinto não acre- 
dita. “No final do processo de divulgação que 
hoje começa, a esmagadora maioria dos funcio- 
nários terá interesse em participar na revolução 
ambiental que estamos a promover”. Se, ainda 
assim, rejeitarem trabalhar para a Indaqua, o vi- 
ce-presidente diz apenas que “não faltarão so- 
luções para enquadrar os trabalhadores...”. 
Entretanto, arrancou já a campanha de divulga- 
ção da proposta da concessão. Ontem à tarde, a 
Comissão de Trabalhadores dos SMAS reuniram 
com Guilherme Pinto que, nos próximos dias, 
reunirá também com o sindicato. O STAL, por 
sua vez, promove, na sexta-feira, um plenário 
de trabalhadores, às 13h, nas oficinas dos SMAS. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 15 de Feverei 


= ses o do 


Preços mais 
baixos para os 
consumidores 


Feita a escolha, Guilherme 
Pinto explicou os critérios que 
levaram à adjudicação da 
concessão dos SMAS à Inda- 
qua. Segundo o vice-presiden- 
te, eventuais criticas e receios 
da população não fazem sen- 
tido. Pelo contrário. “A privati- 
zação trará benefícios imedia- 
tos para os cidadãos”, a come- 
çar pela redução das tarifas. 
“Os preços vão baixar em cer- 
ca de seis por cento”, garante 
Guilherme Pinto. "Um cidadão 
que pague, hoje, 44 euros por 
mês, vai passar a pagar 42 eu- 
ros, poupando 30 euros ao fim 
de um ano. Um municipe que 
pague 72 euros, vai ver a fac- 
tura reduzida para 68 euros, 
poupando 50 euros por ano”. 
Uma redução de preços que, 
sublinha o também presidente 
do Conselho de Administração 
dos SMAS, “não terá quais- 
quer reflexos na qualidade do 
serviço prestado”. 


Investimentos 
Além disso, e esse terá sido o 
mais forte dos argumentos, a 
proposta da Indaqua terá sido 
a que mais garantias deu em 
relação à concretização dos 
investimentos. Frisou o núme- 
ro dois da autarquia matosi- 
nhense que, "nos próximos 
cinco anos, serão investidos 
cerca de 66 milhões de euros, 
de um total de 83 milhões, 
correspondentes à execução 
de 316 quilómetros (km) de 
infra-estruturas de água e sa- 
neamento, ao ritmo de 65 km 
por ano. Fechar-se-à assim o 
“anel do saneamento"no con- 
celho. Ou seja, se actualmente 
a rede cobre 80 por cento dos 
lares matosinheses, mas me- 
nos de 60 por cento do terri- 
tório, nos próximos anos, com 
investimentos significativos 
nas freguesias menos populo- 
sas, como Lavra, Perafita, Cus- 
tóias e Santa Cruz do Bispo, a 
autarquia prentende alcançar 
a meta dos 100 por cento. 


Preocupações sociais 
Uma "revolução ambiental" 
que, frisa Guilherme Pinto, 
"não seria possível sem a con- 
cessão - numa altura em-que 
as autarquias estão impedidas 
de recorrer à banca - e sem a 
colaboração dos funcionários 
dos SMAS” A esses, a Indaqua 
propõe um aumento na or- 
dem dos 0,5 por cento, um 
prémio de produtividade equi- 
valente a um mês de venci- 
mento, um plano poupança, 
um bónus em fim de carreira 
equivalente a 50 por cento da 
massa salarial, e benefícios 
complementares, com desta- 
que para o aumento da com- 
participação dos medicamen- 
tos, através do Centro Cultural 
e Desportivo (CCD). “Preocu- 
pações sociais que, pela pri- 
meira vez, foram incluídas no 
caderno de encargos de uma 
concessão”, sublinha o admi- 
nistrador. 


PETER 


O Comérciodo Porto 
Terçafeira, 15 de Fevereiro de 2005 


GRANDE PO 


A marina de Leça da Palmeira ainda não funciona nas melhores condições. Incêndio do ano passado causou enormes prejuízos /LUÍS COSTA CARVALHO 


Galp adia solução para reabilitar 
a Marina de Leça da Palmeira 


- Responsáveis da marina não excluem hipótese de 


- Petrolífera tinha que responder até hoje, mas 
- pediu mais duas semanas para tomar decisão 


| Lígia Candeias 


ermina hoje o prazo dado 

| à Galp para apresentar 
uma solução para a re- 
abilitação da marina de Leça da 
Palmeira, encerrada há mais de 
seis meses na sequência do aci- 
dente ocorrido em Julho do ano 
passado no terminal petrolífero 
da Petrogal, no porto de 
Leixões. No entanto, até ontem, 
aos responsáveis da marina 
chegou apenas um pedido... 
para adiar a decisão até final do 
mês. O administrador da estru- 


tura de recreio diz-se disposto a 
ceder, “até porque não restam 
grandes alternativas...” 

Álvaro Basto acredita que a 
resposta da Galp e companhia 
de seguros à proposta apresen- 
tada pelos responsáveis da mari- 
na - que exigem, nada mais, na- 
da menos do que a reparação 
total dos estragos causados pelo 
acidente - será positiva. “A em- 
presa quererá sair desta situação 
de forma airosa, cobrindo todos 
os prejuízos, conforme o 
prometido na altura”, confia, 
sublinhando a “abertura” mani- 


processar petrolífera se o caso voltar a emperrar 


festada na última reunião, em 
meados de Janeiro. 

De qualquer forma, o admin- 
istrador não descarta a hipótese 
de levar a Galp à barra do tribu- 
nal, se a petrolífera voltar a “em- 
perrar” o processo. “Se, até final 
do mês, não dos derem uma re- 
sposta positiva, poderemos 
cionar um processo judicial 
contra a Galp. É um direito que 
nos assiste”, afirma Álvaro Bas- 
to, convicto, no entanto, de que 
“não será necessário chegar a 
esse ponto, até pela experiên- 
cia de boa vizinhança” sem- 


Sequestrador baleado encontra-se livre 
de perigo no Hospital Santo António 


] Joaquim Gomes 


O jovem suspeito da autoria 
de vários sequestros detido do- 
mingo à noite, no Porto, encon- 
tra-se internado no Hospital de 
Santo António, por ter sido ba- 
leado pela Polícia Judiciária 
(PJ), segundo referiu ao CO- 
MÉRCIO uma fonte da Direc- 
toria do Porto da PJ. 

Durante um recontro entre 
os polícias e o suspeito, este teve 
de ser travado a tiro, após ter 
abalroado uma viatura da PJ, 
conforme o COMÉRCIO noti- 


ciou na edição de ontem. Sus- 
peita-se que o jovem seja o au- 
tor material de pelo menos cin- 
co roubos e sequestros, todos 
cometidos nos últimos dias, no 
Porto. 

O jovem foi baleado numa 
perna, mas está livre de perigo, 
apesar de ainda não dispor de 
condições físicas para ser pre- 
sente ao Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto, acrescentou 
um responsável da PJ/Porto. De 
acordo com a mesma fonte, o 
arguido, Leandro, de 18 anos, 
natural e morador em Aver-o- 


Mar, Póvoa de Varzim, foi deti- 
do em flagrante delito a tentar 
comprar droga no Bairro de Pi- 
nheiro Torres, com as suas últi- 
mas vítimas dentro do automó- 
vel. O jovem tem cadastro pelo 
mesmo tipo de crimes, "não se 
lhe conhecendo ocupação pro- 
fissional duradoura”, segundo 
referiu a Polícia Judiciária. 

As vítimas são um casal de 
namorados, de Satão, Coimbra, 
cidade onde foi domingo vítima 
de roubo e sequestro, cerca das 
18 horas, quando se encontrava 
no seu carro, da marca "Audi". 


pre mantida com a empresa 

Assim, mesmo considerando 
“inaceitável” que, a caminho 
dos sete meses volvidos desde o 
acidente, a marina continue 
encerrada, com prejuízos quase 
incomportáveis para conces 
sionários e utilizadores do es 
paço, os responsáveis da marina 
estão dispostos a conceder mais 
duas semanas para que a Galp 
tome uma decisão definitiva. 
“Não nos restam grandes alter 
nativas. Não vale a pena parti- 
mos já para o conflito. Nada 
teríamos a ganhar. 


Sempre sob ameaça de uma 
faca, o jovem obrigou os jovens 
a revelar-lhes os códigos dos 
seus cartões de multibanco 
ATM, com os quais levantou vá- 
rias somas de dinheiro no per- 
curso entre Coimbra e o Porto, 
tendo sido travado a tiro à hora 
do jantar, quando tentava com: 
prar droga para si no Bairro de 
Pinheiro Torres, ocasião em que 
abalroou uma viatura da Polícia 
Judiciária do Porto. 

Domingo à tarde, o mesmo 
dia em que era cometido o rou- 
bo e o sequestro ao casal de na 
morados em Coimbra, a Direc 
toria da PJ do Porto recebia 
uma outra queixa, de uma mu 
lher, sequestrada sexta-feira à 
noite, por parte do mesmo jo: 
vem identificado pela PJ me- 
diante peritagens. 


RTO 


Capturado 
a vender haxixe 
numa bancada 
do Dragão 


| Sofia Pacheco 


Um indivíduo, de 20 
anos, feirante e residente no 
Porto, foi detido, anteontem, 
pelas 21h00, no interior do 
Estádio do Dragão enquanto 
decorria o jogo entre o FCP 
e o Vitória de Guimarães, 
por posse e tráfico de estu- 
pefaciente. 

Elementos do Dispositivo 
de Investigação Criminal da 
PSP, que estavam de serviço 
no local, verificaram que nu- 
ma das bancadas, afecta a 
uma das claques de apoio à 
equipa da casa, o feirante se 
encontrava rodeado por 
vários indivíduos que se lhe 
dirigiam. 

Estando aquele referenci- 
ado por actividades rela- 
cionadas com o consumo e o 
tráfico e estupefacientes, os 
agentes abordaram-no e ten- 
taram conduzi-lo a local 
mais apropriado 

O suspeito ofereceu re- 
sistência, agarrou um dos 
agentes e projectou-o para 
longe, pondo-se de seguida 
em fuga. Pelo caminho 
deitou fora alguns pedaços 
de haxixe, que foram recol- 
hidos por elementos da 
referida claque. Ainda as- 
sim, a polícia apreendeu 
haxixe suficiente para seis 
doses individuais e 33, 35 
euros, quantia que os 
agentes entenderam ser 
proveniente da venda do 
haxixe. 


Uma ligeira imprecisão 
obriga-nos a corrigir a 
informação sobre o 
montante de haxixe 
apreendido pela PSP na 
Escola EB 2/3 Leonardo 
Coimbra, no Porto, que 
estaria na posse de um 
dos alunos, de 15 anos 
durante uma aula: eram 
20 miligramas e não 20 
gramas, conforme noti- 
ciámos no passado do- 
mingo. A Policia foi, por 
isso, obrigada a intervir 
pela sexta vez naquele 
estabelecimento de ensi- 
no desde o início do ano 
lectivo, respondendo 
dessa forma a apelos do 
Conselho Executivo (CE) 
daquela escola, situada 
entre três problemáticos 
bairros sociais. Ontem, 
em conversa com o CO- 
MÉRCIO, um dos elemen- 
tos do CE voltou a não 
querer prestar quaisquer 
esclarecimentos sobre os 
graves acontecimentos 
naquele estabelecimento, 
diligência que a nossa 
Redacção efectua desde 
a semana passada. 


“Fiscais” de trânsito em Valongo 
só funcionam como denunciantes 


He 


José Carlos Gomes 


s lugares de estaciona- 
Or abrangidos pelos 
arcómetros nas cidades 
de Ermesinde e de Valongo não 
são alvo de fiscalização. Os indivi- 
duos que vestem coletes com a 
palavra "Fiscalização" são uma 
mera equipa organizada de de- 
nunciantes, contratada pela con- 
cessionária do estacionamento 
pago para informar a Câmara de 
Valongo que, posteriormente, le- 
vanta o auto de notícia para que 
os infractores sejam multados, 

Foi um dos juristas da Câmara 
de Valongo, Paulo Ranito, que re- 
velou esse facto ao COMÉRCIO. 
"Os dois funcionários da Câmara 
autorizados pela Direcção-Geral 
de Viação (DGV) a levantar os 
autos é que são os fiscais”, afir- 
4, as equipas 
que andam na rua não têm auto- 
ridade legal para agir, limitam-se 
a verificar quem infringe a lei e a 
denunciar esses condutores à 
mara, entidade com competência 
para autuar, através de dois dos 
seus funcionários, certificados 
pela DGV. 

Como explicou ao COMÉR- 
CIO a jurista da DECO (Associa- 
ção Portuguesa para a Defesa do 
Consumidor) Carla Oliveira, com 
base no decreto-lei 327/92 de 2 de 
Novembro, "a nível individual, os 
agentes necessitam de ter autori- 
zação da DGV para serem consi- 
derados agentes fiscalizadores de 
trânsito". Isto significa que as 
equipas de rua existentes no con- 
celho de Valongo não têm qual- 
quer autoridade. 

No entanto, a actuação desses 
denunciantes induz os cidadãos 
em erro. Além dos coletes de al- 
guns dos elementos dizerem "Fis- 
calização", os indivíduos deixam 
no pára-brisas dos carros dos in- 


Autarquia justifica assim a impossibilidade dos 
homens de colete em passar multas e fiscalizar 


= DECO alerta para a lei: só tem autoridade o 
= indivíduo avalizado pela Direcção-Geral de Viação 


Afinal, não são fiscais, embora se intitulem como tal. São denunciantes, segundo a autarquia / RICARDO MEIRELES 


fractores um papel com informa- 
ção que consta habitualmente das 
autuações feitas pelas autoridades 
com poder para autuar: identifi- 
cação do veículo, dia, hora, local e 
circunstâncias da infracção. 

Esta solução foi encontrada 
pela Câmara de Valongo que se 
defrontou com dificuldades legais 
para implementar a fiscali; . 
A legislação em vigor permite que 
a fiscalização seja feita pelas mes- 
mas entidades que autuam, ou se- 
ja, forças policiais, câmaras muni- 
cipais, polícia municipal e empre- 
sas públicas municipais às quais 


. tenham sido concessionados os 


lugares de estacionamento de du- 
ração limitada. 

No caso de Valongo, onde não 
há polícia municipal, a concessão 
recaiu numa empresa privada, 


que, legalmente, não tem autori- 
dade para fiscalizar e para autuar. 
Mas, de acordo com o jurista da 
edilidade, o contrato de conces- 
são estipula que a fiscalização ca- 
be à concessionária, "Construções 
Europa Ar-Lindo". Assim, a edili- 
dade prescindiu de fiscalizar, acei- 
tando como correctas as denún- 
cias apresentadas pelos funcioná- 
rios da empresa encarregados 
dessa tarefa. 


E falta a identificação 
Apesar dos talões deixados nos 
pára-brisas dos automóveis, o 
processo de contra-ordenação só 
é aberto mais tarde. "O que dá 
início ao processo de contra-or- 
denação é o funcionário [da Cá- 
mara autorizado pela DGV] le- 
vantar o auto”, declarou Paulo 


IGAT investiga Câmara valonguense 
devido a queixa por obras ilegais 


| José Carlos Gomes 


A Câmara Municipal de Va- 
longo está a ser alvo de uma in- 
vestigação da Inspecção-Geral da 
Administração do Território 
(IGAT). A revelação foi feita on- 
tem, durante a reunião pública do 
Executivo, pelo munícipe que 
avançou com a queixa, António 
Correia. O motivo que levou à in- 
vestigação é a existência de obras 
particulares ilegais em mais de 
cem habitações de um loteamen- 
to em Ermesinde sem que a edili- 
dade tenha actuado sobre os pre- 
varicadores. 

António Correia tem uma casa 


see 


no referido loteamento e tentou 
avançar com uma obra também 
ilegal, mas essa pretensão foi tra- 
vada. De acordo com o relato que 
ontem fez perante a verecação, 
após a impossibilidade de fazer a 
empreitada ilegalmente, apresen- 
tou um projecto na autarquia, 
que o aprovou, No entanto, a de- 
núncia de uma vizinha de que as 
obras iriam prejudicá-la fez com 
que o processo não mais saísse do 
papel. 

Inconformado, António Cor- 


Levantamento da autarquia reconhece mais de 100 
habitações alteradas face ao projecto de construção 


reia apresentou na Câmara vá- 
rios dossiês, demonstrando que 
os seus vizinhos fizeram am- 
pliações das casas sem licença. A 
edilidade mandou fazer um le- 
vantamento da situação e cons- 
tatou que havia mais de cem ha- 
bitações alteradas face ao pro- 
jecto de construção. 

Após a constatação, a edilidade 
não agiu, permitindo que as ile- 
galidades se mantivessem. Antó- 
nio Correia denunciou o caso à 
IGAT, por sentir-se discriminado. 


Ranito. "Não se transmitiu o po- 
der sancionatório. Esse poder é 
intransmissível e continua na Câ- 
mara Municipal", acrescentou o 
jurista. 

Na prática, os papéis que os 
“fiscais” depositam nos automó- 
veis dos infractores não têm vali- 
dade legal, servem apenas como 
forma de credibilizar os agentes 
denunciantes aos olhos dos mu- 
nícipes. 

Apesar do mero papel de in- 
formadores das infracções, os 
funcionários da "Construções 
Europa Ar-Lindo" não estão a 
cumprir com tudo o que foi esti- 
pulado pelo contrato de conces- 
são. Como ontem noticiámos, os 
agentes andaram nas ruas sem 
cartão identificativo, o que não é 
permitido pelo referido contrato. 


Em resposta a uma questão da 
IGAT, a Câmara garantiu, em 
Agosto do ano passado, que iria 
avançar com as notificações para 
que as obras ilegais fossem demo- 
lidas. Como até hoje continua tu- 
do na mesma, o munícipe resol- 
veu denunciar o caso na reunião 
de ontem, prometendo ter mais 
para contar, mas numa reunião 
privada com os autarcas. 

O vereador responsável pelo 
pelouro, Carlos Teixeira, confir- 
mou que a edilidade está, "infeliz- 
mente”, a braços com uma inves- 
tigação da IGAT. O autarca justifi- 
cou o facto de ainda não ter 
mandado demolir as construções 
ilegais com a envergadura da tare- 
fa. "Se avançássemos com autos 
para mais de cem demolições, 
iríamos paralisar todos os servi- 
ços da Câmara", referiu. 

Carlos Teixeira classificou o ca- 
so como "mais uma guerra entre 
vizinhos", explicando que a Câ- 
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CR 
História da 
concessão do 
estacionamento 


A empresa "Construções Eu- 
ropa Ar-Lindo" ganhou a 
concessão da exploração dos 
lugares de estacionamento 
de duração limitada na cida- 
de de Valongo na sequência 
de um concurso público ao 
qual foi a única concorrente. 
O concurso foi lançado com 
o objectivo de viabilizar a 
construção de um parque 
subterrâneo e de requalificar 
o Largo do Centenário. 
Como a Câmara não tinha 
disponibilidade financeira 
para arrancar com à emprei- 
tada, deu como contraparti- 
da à empresa vencedora do 
concurso a exploração por 
20 anos dos parcómetros 
bem como do parque a edi- 
ficar. As máquinas de paga- 
mento entraram em funcio- 
namento em Janeiro do ano 
passado. A obra foi inaugu- 
rada cerca de um ano de- 
pois. 

Em Ermesinde, a situação foi 
em tudo idêntica. Como a 
autarquia não tinha verbas 
para investir na construção 
de um parque subterrâneo e 
num arranjo que permita a 
ligação entre o parque urba- 
no e a Rua José Joaquim Ri- 
beiro Teles, lançou um con- 
curso que ficou deserto. 
Num novo concurso, a 
"Construções Europa Ar-Lin- 
do” ficou com a incumbên- 
cia da empreitada, podendo 
instalar e explorar os parcó- 
metros na cidade e o parque 
subterrâneo. 

Os parquimetros foram ins- 
talados em Novembro do 
ano passado, tendo começa- 
do a funcionar uma semana 
antes de'a Câmara autorizar, 
como na altura noticiámos. 
As obras ainda decorrem nu- 
ma fase inicial. 

A concessionária tem ainda 
diversos prédios de habita- 
ção em edificação no conce- 
lho de Valongo. 


mara tenta sempre a conciliação. 
No entanto, o autarca frisou que o 
caso de António Correia é dife- 
rente dos demais existentes no 
mesmo loteamento. "A constru- 
ção que começou ilegalmente ti- 
nha um impacto muito diferente 
do das situações a que alude”, de- 
clarou, dirigindo-se ao munícipe. 


Plataforma ferroviária 
A reunião camarária de ontem 
foi aproveitada pelo presidente, 
Fernando Melo, para congratu- 
lar-se pela celebração de um pro- 
tocolo entre a Refer e a Sociedade 
Portuguesa de Contentores. O 
acordo visa a construção e a ex- 
ploração de uma plataforma lo- 
gística ferroviária na freguesia de 
Campo. Estima-se que no pri- 
meiro ano de funcionamento a 
plataforma sirva o transporte de 
500 mil toneladas de mercado- 
rias, valor que se prevê venha a 
duplicar no terceiro ano. 
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SANTA MARIA DA FEIRA — = 


Três indivíduos assaltaram 
ourivesaria à mão armada 
e agrediram funcionária 


Jovens agiram de cara destapada em S. Paio de Oleiros. Segundo 
a vítima, os assaltantes encontravam-se muito bem vestidos 


I Francisco Manuel 


ivesaria “Almeida”, lo- 


o 

As zada em S. Paio de 

leiros, concelho de 
Santa Maria da Feira, foi alvo de 
um assalto à mão armada per- 
petrado com violência: os assal- 
tantes, três jovens que agiram 
de cara destapada, agrediram a 
murro a única funcionária que 
se encontrava na loja. 

O assalto ocorreu ao meio- 
dia, o que denota o à-vontade 
ea frieza com que agiram os 
três jovens, que tinham como 
característica comum, realçou 
a vítima à polícia, o facto de se 
apresentarem “muito bem 
vestidos”, 


Segundo apurou o CO- 
MÉRCIO junto de fonte poli- 
cial, o Dia dos Namorados 
serviu de pretexto para um ra- 
paz entrar na ourivesaria, cer- 
ca das 12h00, e pedir à única 
empregada que estava na loja 
para ver alianças em ouro. A 
funcionária mostrou o que ti- 
nha, tendo o “cliente” afirma- 
do que regressaria com a na- 
morada, para ela escolher a 
aliança. 

Uma vez feito o reconheci- 
mento do local, o jovem en- 
saiou a saída do estabeleci- 
mento, ao mesmo tempo que 
entravam os seus dois com- 
parsas. De imediato, os três 
assaltantes proferiram amea- 


ças à funcionária, apontan- 
do-lhe uma arma de fogo à 
cabeça. 

Mesmo nesta situação, a ví- 
tima ofereceu alguma resis- 
tência, motivo por que foi 
agredida com vários murros e 
fechada num anexo situado 
nas traseiras da ourivesaria. 

Sem qualquer entrave, os 
indivíduos rechearam os bol- 
sos com vários artigos em ou- 
ro, num valor que não foi pos- 
sível apurar. Desconhecia-se 
ontem se o trio fugiu a pé ou 
de automóvel do local, e se te- 
ria à sua espera no exterior 
outros elementos. 

O caso está nas mãos da 
Polícia Judiciária. 


GUIMARÃES 


Três detidos e 86 infracções 
detectadas em operação STOP 


Acção conjunta da 

Polícia Municipal e 
da PSP realizada em 
cinco locais de entrada 
na cidade 


I Tm “Manuela Pinto 


Alguns condutores minho- 
tos "esquecem-se" dos docu- 
mentos quando resolvem sair 
para a noite, como constataram 
este último fim-de-semana 
agentes da Polícia Municipal de 
Guimarães e da PSP numa ope- 
ração conjunta que fizeram em 
cinco locais de entrada naquela 
cidade. 

Com o objectivo de "promo- 
ver a segurança rodoviária na 
cidade", como referiu uma fon- 
te policial aa COMÉRCIO, os 
polícias fiscalizaram 549 viatu- 
ras, das quais 86 foram autua- 
das porque os condutores des- 
respeitaram as regras do Códi- 
go da Estrada. Assim, 35 
automobilistas foram autuados 
por falta de documentos, oito 
condutores faziam uso indevi- 


Vários condutores foram submetidos ao teste de alcoolemia /P. GRANADEIRO 


do de faróis de nevoeiro e ou- 
tros cinco não usavam o cinto 
de segurança. Dos 86 conduto- 
res infractores, três deles foram 
detidos, porque acusaram taxas 
proibitivas de álcool no sangue: 
1,40 gramas por litro de álcool 
no sangue, 1,65 g/1 e 1,67 g/1. A 
Lei determina que quem acuse 
uma taxa igual ou superior a 
1,20 g/l seja detido. 

"Reforçar o sentimento de 
segurança nas zonas envolven- 


tes aos locais de diversão noc- 
turna” era um outro objectivo 
das autoridades que, por este 
motivo, fiscalizaram cafés, bares 
e discotecas, tendo verificado 
seis infracções, designadamente 
falta de licença de utilização, in- 
cumprimento do horário e falta 
de licença para máquina de jo- 
go. 

A operação envolveu 22 
agentes da Polícia Municipal e 
31 da PSP. 


[m] PÓVOA DE LANHOSO ——————————— 


Morreu jovem vítima da 
explosão de bombas de Carnaval 


I Susana Caravana 
Vítima do rebentamento de 
cerca de 25 bombas na altura do 
Carnaval, Pedro Macedo, de 19 
anos, acabou por falecer, anteon- 
tem à noite, no Hospital de 5 

Marcos, em Braga, onde se en 

contrava internado. O jovem, que 
residia em Garfe, no concelho du 
Póvoa de Lanhoso, encontrava-se 
há uma semana internado em es 

tado grave na unidade de cuida 

dos intensivos, tendo sido sujeito 
a várias cirurgias. 

Pedro Macedo encontrava-se 
com mais dois amigos a brincar 
com bombas de Carnaval junto 
ao bar “89”, em Garfe, quando se 


deu o incidente. Na altura, o jo- 
vem carregava na cintura um sa- 
co de plástico contendo aquele ti- 
po de artifícios que terão explo- 
dido acidentalmente, por 
simpatia, ou seja, bastou uma 
bomba explodir para as restantes 
rebentarem, provocado-lhe feri- 
mentos graves na zona do abdó- 
men. 

A GNR da Póvoa de Lanhoso 
encetou de imediato uma investi- 
gação ao sucedido, verificando 
que as bombas em causa terão si- 
do furtadas de uma oficina de pi- 
rotecnia de Guimarães, visto que 
na semana anterior ao acidente 
aram-se vários furtos na re- 
gião a fábricas de explosivos. 


m) ÍLHAVO 


Encontrado cadáver de mulher 
no paredão da Barrra 


| Maria José Santana 


O cadáver de uma mulher, de 
cerca de 40 anos de idade, foi en 
contrado ontem de manhã nas 
rochas do Molhe Sul (paredão) 
da praia da Barra, em Ílhavo. Se- 
gundo foi possível apurar, o alerta 
foi lançado pelas 9h15 por um 
pescador que passava na zona. 

Para o local foram mobiliza 
dos efectivos da Polícia Marítima, 
Bombeiros de Ílhavo, bem como 
uma equipa do INEM. O cadáver 
viria a ser removido cerca das 


10h30 e encaminhado para a 
morgue do Hospital Infante D. 
Pedro, em Aveiro. 

De acordo com informações 
avançadas ao COMÉRCIO, o cor- 
po não apresentava sinais visíveis 
de violência, o que afasta even- 
tuais suspeitas de crime. 

Este é já o segundo caso do gé- 
nero registado na zona de Ílhavo 
em poucos dias. Na passada sex- 
ta-feira as autoridades foram 
alertadas para o aparecimento do 
corpo de uma'mulher, nas águas 
da Ria, na Gafanha da Nazaré. 


VILA VERDE 


Educadoras de infância voltam a 
reivindicar progressão na carreira 


I Susana Caravana 


As educadoras de infância de 
Vila Verde voltaram ontem a rei- 
vindicar pela progressão na car- 
reira. Esta é uma luta que conta já 
com seis anos, acusando as edu- 
cadoras a autarquia de não cum- 
prir a sentença ditada pelo tribu- 
nal, que considerou que estas fa- 
ziam parte dos quadros camará- 
rios. Para amanhã está agendado 
um encontro entre sindicato, au- 
tarquia e educadoras. 

Aproveitando o Dia dos Na- 
morados, as educadoras falaram 
"de um amor não correspondido" 
com a autarquia. Segundo Ma- 
nuel Mendes, do Sindicato dos 
trabalhadores da Administração 


Local, "a greve de ontem ficou de- 
cida num plenário realizado em 
18 de Janeiro em protesto contra 
a falta de compromissos assumi- 
dos por parte da Câmara, bem 
como a falta de cumprimento das 
decisões judici O sindicalista 
relembra que "a reivindicação das 
educadoras de infância prende-se 
com o reposicionamento nos es- 
calões a que têm direito e o res- 
pectivo pagamento de retroacti- 
vos". 

Em 2000, o tribunal conside- 
rou que as educadoras faziam 
parte do quadro de funcionários 
da autarquia, decisão que ainda 
não terá sido acatada pela câma- 
ra. Hoje há uma nova tentativa 
para resolver a questão. 
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m) PONTE DA BARCA 


Seis pessoas 
resgatadas 

de helicóptero 
da Serra Amarela 


I Ivone Marques 


Três homens e três mulhe- 
res, entre os 40 e 76 anos, resi- 
dentes no Porto, não ganha- 
ram para o susto: ao final da 
tarde de domingo, deixaram as 
viaturas em Vilarinho das Fur- 
nas, no concelho de Terras de 
Bouro, Braga, e decidiram dar 
um passeio a pé por um dos 
trilhos do Parque Nacional da 
Peneda Gerês. Depois de al- 
guns quilómetros percorridos, 
acabaram por se perder no 
meio do monte, tendo ido pa- 
rar à Serra Amarela, mais con- 
cretamente ao Monte do Mu- 
ro, já no concelho de Ponte da 
Barca, em Viana do Castelo, 
Às 20h35 de domingo conse- 
guiram, com a ajuda de um te- 
lemóvel, entrar em contacto 
com os Bombeiros Voluntá- 
rios de Ponte da Barca que, 
imediatamente sairam para o 
terreno em sua busca. Mas só 
na madrugada de ontem, e de- 
pois ter subido ao ponto mais 
alto da serra, a cerca de 1.400 
metros de altitude, é que o 
grupo, munido de lanternas, 
foi detectado. Mesmo assim, 
devido ao isolamento da área e 
ao declive do terreno, os bom- 
beiros só conseguiram chegar 
até junto do grupo três horas 
depois. Já às 5h00 foi solicitado 
o apoio de um helicóptero 
que, devido ao intenso nevoei- 
ro que se fazia sentir, não con- 
seguiu aterrar. O helicóptero 
teve então de estacionar em 
Terras de Bouro até que o ne- 
voeiro se dissipasse, pelo que 
só ontem às 7h30 foi possível 
fazer uma segunda tentativa de 
resgate, esta bem sucedida. 

De acordo com Manuel 
Machado, o comandante dos 
Voluntários de Ponte da Barca, 
esta foi uma operação de res- 
gate "bastante dolorosa" para 
os bombeiros, porque "não ha- 
via acessos, era só mato, pedras 
e inclinações bastante íngre- 
mes", Relata mesmo que os 
bombeiros só conseguiram 
chegar junto do grupo, literal- 
mente, a "apalpar terreno", já 
que a visibilidade era muito 
pouca. Quando lá chegaram o 
grupo perdido "estava exaus- 
to", mas nitidamente satisfeito 
pela chegada de ajuda. 

De acordo com o Coman- 
dante dos BV de Terras de 
Bouro, Carlos Pereira, a noite 
não foi só de susto para este 
grupo de caminheiros mas 
também para a população lo- 
cal, pouco habituada a ouvir 
um helicóptero a aterrar no 
centro da vila a meio da ma- 
drugada. No entanto, ressalva 
que tudo acabou bem. Recor- 
da que não é a primeira vez 
que casos destes ocorrem, pelo 
que quem não conhece bem o 
terreno deve evitar correr ris- 
cos desnecessários. 
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m) AMARANTE 


Contradições no julgamento do 
ex-comandante dos bombeiros 


I Armindo Mendes 


s dois arguidos do pro- 
cesso em que está a ser 
julgado o alegado furto 


de ouro num acidente do IP4, 
dois bombeiros de Amarante, 
apresentaram ontem, na primei- 
ra sessão do julgamento, depoi- 
mentos contraditórios dos factos 
de que são acusados. 

O antigo comandante da cor- 
poração, João Fernando Mendes, 
pronunciado de um crime de 
furto qualificado, negou que al- 
guma vez tenha furtado ouro de 
um dos automóveis envolvidos 
num acidente de viação na zona 
da Pousada, a 14 de Outubro de 
2002. O segundo arguido, Fer- 
nando Fausto, mecânico da cor- 
poração, acusado de um crime 
de receptação, reafirmou a sua 
versão que aponta para o facto 
de, nas operações no referido si 
nistro, ter recolhido do chão 
uma pequena caixa de cartão 
que continha peças em ouro que 
terão sido mais tarde entregues 
ao seu comandante. 

Segundo contou o segundo 
arguido, a caixa, do tipo usado 
para embalar lingerie, foi encon- 
trada quando procedia à limpeza 
do pavimento, junto a um dos 
veículos, supondo-se que dele ti- 
vesse sido projectada. Disse ao 
tribunal que a caixa tinha algu- 
mas peças em ouro , pelo que 
decidiu dar conhecimento ao co- 
mandante, que se encontrava nas 
proximidades. Contou também 
que João Fernando Mendes ob- 
servou aqueles objectos e, alguns 
minutos depois, ordenou-lhe 
que guardasse a caixa num dos 
bolsos do blusão para depois, já 
no quartel, lhos entregar, o que 
viria a acontecer, "Dá cá a caixa, 
isse o comandante, e eu dei- 
lha”, contou o arguido Fausto. 

Ainda segundo esta versão, no 
quartel, João Fernando Mendes 
perguntou ao mecânico se mais. 
alguém teria visto o ouro, ao que 
este respondeu que não. O co- 
mandante meteu então os objec- 
tos no porta-luvas do seu carro. 

Alguns dias depois, aparece- 
ram no quartel militares da Bri- 
gada de Trânsito da GNR de Vila 
Real, que queriam ouvir os bom- 
beiros sobre o desaparecimento 


MARCO DE CANAVESES 


O antigo comandante reclama inocência /ARMINDO MENDES 


de ouro num acidente do IP4, 
cuja proprietária tinha apresen- 
tado queixa. O mecânico enca- 
minhou os agentes para o co- 
mandante, mas nada lhes contou 
do que sabia. Segundo ver- 
são, os militares chegaram a falar 
com o comandante nas instala- 
ções dos bombeiros. O arguido 
Fausto ficou preocupado e foi ter 
com o comandante dizendo-lhe 
que não queria problemas. João 
Fernando tê-lo-á mandado calar. 

Alguns dias depois, vários 
bombeiros foram depor à BT de 
Vila Real, mas o mecânico, alega- 
damente instruído pelo coman- 
dante, nada disse sobre o caso. 
“Tive de obedecer porque o co- 
mandante tinha-me ameaçado 
que poderia ter graves proble- 
mas”, contou ao tribunal. 

Já em Maio, João Fernando 
Mendes chamou ao seu gabinete 
o mecânico, pondo em cima de 
uma secretária vária peças em 


ouro. "Toma lá, isto é para ti. Não 
te preocupes que o processo já 
foi arquivado. Ou ficas com ele 
ou vais ter problemas comigo”, 
contou Fernando Fausto, garan- 
tindo que não queria aceitar 
aquele material. Relutantemente, 
acabou por levar o ouro para ca- 
sa. No dia seguinte contou o caso 
a dois amigos, um dos quais o 
adjunto do comando, João Flo- 
res, que o aconselhou a denun- 
ciar tudo ao presidente da direc- 
ção, Ilídio Pinto, o que viria a fa- 
zer algumas semanas depois. 
Ilídio Pinto transmitiu o sucedi- 
do ao Ministério Público (MP), 
que ordenou que o ouro fosse 
entregue na BT de Vila Real, o 
que aconteceu. 

O comandante apresentou 
uma versão completamente dife- 
rente, dizendo que nunca vira o 
ouro e que os objectos encontra- 
dos no acidente foram deixados 
no interior do veículo. Frisou 


que no IP4, naquele dia, apenas 
falou uma vez com o arguido 
Fausto para lhe dar uma ordem 
sobre as operações em curso. Ga- 
rantiu que regressou ao quartel 
antes das operações de limpeza 
estarem terminadas, tendo ido 
depois para casa, só voltando às 
instalações pelas 23h00 para es- 
tar com um familiar de uma viíti- 
ma que morrera no acidente. 

Contou também que só to- 
mou conhecimento do caso do 
desaparecimento do ouro 10 dias 
depois, quando a alegada dona 
telefonou para o quartel. Nesse 
contacto o comandante disse 
que não sabia de nada. Um mês 
depois, garante que foi contacta- 
do telefonicamente pela BT. 
"Não me recordo se eles estive- 
ram no quartel”, disse ao tribu- 
nal, acrescentando que os depoi- 
mentos em Vila real foram feitos 
por escrito. "Não houve mais 
conversa sobre o acidente” acen- 
tuou o antigo comandante, que 
disse só ter voltado a ouvir falar 
do caso em Julho, quando rece- 
beu uma chamada do coordena- 
dor distrital dos bombeiros, Car- 
los Pereira, a dar-lhe nota de que 
havia uma carta com queixas de 
bombeiros a denunciar o desa- 
parecimento das peças em ouro. 

João Fernando Mendes deslo- 
cou-se ao Porto, onde se encon- 
trou com o inspector e lhe ga- 
rantiu que era tudo mentira. No 
MP, em Amarante, foi também 
informado da queixa, decidindo 
então pedir a inactividade no 
cargo. "Nunca ninguém me deu 
nada, nem eu dei nada a nin- 
guém”, frisou na audiência. 

Para João Fernando Mendes, 
por detrás da versão apresentada 
por Fernando Fausto está Ilídio 
Pinto, com quem se incompati- 
bilizou no princípio de 2003. Se- 
gundo o antigo comandante, o 
seu mecânico tinha interesse na 
sua saída do comando, pois tinha 
ambição de poder ser indicado 
para segundo comandante. "Era 
uma santa aliança do Fausto com 
a direcção. Ele queria subir nos 
bombeiros. Foi uma tentativa de 
me afastarem para depois irem 
para o comando os elementos 
que eles queriam", disse. 

Na audiência foi também ou- 
vida, como testemunha, a pro- 
prietária do ouro desaparecido, a 
qual garantiu que as peças que 
entretanto lhe foram restituídas 
eram apenas uma pequena parte 
do ouro que transportava no au- 
tomóvel, que avaliou em cerca de 
6600 euros. A próxima sessão do 
julgamento está marcada para 2 
de Março. 


Populares protestam contra falta 
de médicos na extensão de Soalhães 


| Armindo Mendes 


Cerca de 80 pessoas manifes- 
taram-se ontem de manha con- 
tra o facto de a Extensão de Saú- 


de de Soalhães estar a funcionar 
com apenas um médico. Os po- 
pulares juntaram-se junto ao 
Centro de Saúde da sede do con- 
celho, exigindo a colocação de 


um segundo clínico, que substi- 
tua outro que foi recentemente 
transferido. Os manifestantes as- 
seguram que o médico é insufi- 
ciente para fazer face às necessi- 


dades da população da freguesia, 
que tem crescido bastante. 

Efectivos da GNR foram des- 
locados para o local da manifes- 
tação, mas acabaram por não in- 
tervir, já que os populares des- 
mobilizaram pacificamente, 
após uma reunião com represen- 
tantes do Centro de Saúde e da 
Junta de Soalhães, onde foram 
dadas garantias de que seriam 
feitos esforços no sentido da re- 
solução do problema. 
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Economista 


PS 
Luís Miguel Rocha Ex" À 


ma asserção que hoje ninguém discute e 

cujos fundamentos me custam a entender, 

é a de que os políticos em campanha não 
podem dizer a verdade aos eleitores, sob pena de 
os espantarem para outras paragens. A lógica 
prevalecente, desde há muito enraizada na men- 
talidade dos aparelhos partidários, é a da con- 
quista do poder a qualquer preço, nem que para 
tal se tenha de prometer o paraíso na terra, Mes- 
mo que tal se afigure irrealista, haverá que con- 
vencer o eleitor que só "o nosso partido" terá en- 
genho, capacidade, brilhantismo para fazer o 
milagre económico e conduzir a Pátria de retor- 
no a glórias passadas. Assiste-se então a todo um 
manancial de promessas que têm em comum o 
serem publicitadas apenas na óptica dos benefi- 
cios e dos beneficiários, jamais na perspectiva 
dos custos e na viabilidade do seu financiamen- 
to. 

Eu julgo que existem duas razões de fundo pa- 
ra estas posturas recorrentes, uma de cariz filo- 
sófico, outra de natureza pretensamente mais ra- 
cional. 

A "razão filosófica" remete para as teorias key- 
nesianas que se impuseram no pós-guerra ao ní- 
vel das políticas governamentais. John Maynard 
Keynes, o pai daquelas teorias e talvez o econo- 
mista mais influente do século XX, foi quem pri- 
meiro advogou a utilização do orçamento do Es- 
tado como instrumento de estabilização econó- 
mica. A sua tese fundamental defende que, face a 
uma situação económica recessiva em que os 
agentes económicos se abstém de consumir e de 
investir, deve o Estado substituir-se a eles e au- 
mentar a chamada procura agregada através da 
despesa pública. Abram-se buracos nas ruas para 
voltar a tapá-los, é uma conhecida máxima de 
Keynes que procurava simbolizar a necessidade 
do investimento público para dessa forma criar 
empregos e aumentar o rendimento disponível 
da economia. A sua tese punha o acento tónico 
nas despesas de investimento, ciente que estava 
no efeito multiplicador deste na criação de ri- 
queza. Keynes atacava então o princípio do equi- 
líbrio orçamental, defendendo o aumento do dé- 
fice público para financiar o estímulo à econo- 
mia, défice esse que seria pago quando esta 
entrasse em expansão e se verificasse por via dis- 
so um crescimento das receitas fiscais. 

A história das últimas décadas veio demonstrar 
que as teorias keynesianas constituíram um for- 
midável sustentáculo teórico para justificar a in- 
disciplina financeira de muitos governantes. A 
possibilidade de definir a política fiscal e de dis- 
por das correspondentes receitas, transformou- 
se rapidamente num maná para políticos menos 
escrupulosos. Rapidamente se passou a fazer a 
apologia da despesa pública latu senso e não 
apenas enquanto investimento, sempre com ob- 
jectivos muito nobres, intuitivos e socialmente 
aceites. Daqui emergiu aquilo que hoje é conhe- 
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4x Às campanhas 
1 da hipocrisia 


cido por nomes pomposos como políticas so- 
ciais, políticas de combate à pobreza, políticas de 
rendimentos, políticas de juventude e por aí fo- 
ra, Facilmente se consagrou a "obrigatoriedade" 
de o Estado intervir aos diversos níveis da vida 
do cidadão e, aquelas “políticas”, constituem ho- 
je argumentários eleitorais presentes em qual- 
quer programa partidário e justificação para 
promessas de maiores despesas futuras. 

A justificação racional radica na existência de 
um terrível fenómeno que Medina Carreira, com 
muita propriedade, definiu como o "Partido do 
Estado”. Este é constituído hoje em Portugal por 
cerca de 4,5 milhões de pessoas umbilicalmente 
dependentes do orçamento de Estado, e que se 
repartem entre funcionários públicos, reforma- 
dos do regime geral da Segurança Social e da 
Caixa Geral de Aposentações, desempregados e 
beneficiários do chamado Rendimento Social de 
Inserção. Estamos a falar de um enorme grupo 
de pessoas pouco ou nada produtivo, com ten- 
dência para crescer e que se apropria de partes 
cada vez maiores da riqueza gerada pelos "pro- 
dutivos", estes com uma alarmante tendência a 
minguarem. Acontece que a maioria destes 4,5 
milhões também vota e não há político que em 
campanha ou no governo se atreva a pôr em 
causa os seus "direitos adquiridos". Certo é que, 
aquele enorme contingente, absorve hoje cerca 
de 80% das receitas fiscais e é impensável, pelo 
menos no que respeita às pensões de reforma, 
que o Estado algum dia deixe de assumir as suas 
responsabilidades. 

Ou seja, o nosso problema económico funda- 
mental reside hoje no excesso de despesa públi- 
ca, a qual tem de baixar significativamente para 
não comprometer a sustentabilidade financeira 
da Segurança Social. Daí que, efectuar campa- 
nhas eleitorais em que se promete mais despesa 
amanhã em troca do voto de hoje, denota desde 
logo uma enorme irresponsabilidade. Num futu- 
ro próximo, face à impossibilidade do cumpri- 
mento de tais promessas, é a credibilidade dos 
políticos e a própria estabilidade governativa 
que sairão a perder. 

Até agora, não se viu nenhum Partido a defen- 
der medidas consistentes que permitissem uma 
redução da despesa pública. Muito pelo contrá- 
rio, a maioria, se não a totalidade das medidas 
propostas, implicam sempre maiores gastos pú- 
blicos. 

Eu não estou muito certo da imediata ostraci- 
zação de um Partido que, de forma responsável e 
consistente, se apresentasse ao eleitorado com 
um projecto de sacrifícios para um ou dois man- 
datos. Na actual conjuntura, este hipotético Par- 
tido seria o único sério e a falar verdade. E se, 
por hipótese utópica (22?) ele fosse vencedor, te- 
ria carta branca e a obrigação de implementar a 
política antipática e de rigor que o País há muito 
necessita. 


Perguntas 
para uma decisão 


epare, caro 
leitor, co- 
mo au- Deputado 
menta a onda da do BE na AR 


chantagem e do 

voto com medo. - 
Perante o deses- 
pero da direita, 
incapaz de resga- 
tar o mínimo de 
credibilidade, o PS deveria sentir-se à-vontade para falar claro 
com os portugueses. Definir prioridades, esclarecer opções, 
assumir compromissos. Mas, pelo contrário, aumenta o cin- 
zentismo e diminui o esclarecimento. De que tem medo o PS? 
A julgar pelos comentários de alguns dos seus principais pro- 
tagonistas, a resposta é simples: do Bloco de Esquerda. Mas 
porque tal medo? Pela obsessão da maioria absoluta. Pelo de- 
sejo de receber o poder caldo de podre, sem se obrigar a nada. 
É curioso, aliás, que estejam de serviço os dirigentes conota- 
dos com a ala esquerda (Manuel Alegre, Augusto Santos 
va), mobilizada apenas pela vertigem do poder absoluto. O 
que estes dirigentes já disseram de José Sócrates...Nunca o 
Bloco se atreveu a tanto. 

Na verdade, Sócrates não entusiasma. Em alguns casos assus- 
ta: como é possivel propor o aumento da idade da reforma, 
acompanhando o aumento da esperança média de vida?! É 
um autêntico retrocesso civilizacional! Se as pessoas vivem 
mais é para usufruírem anos e anos de trabalho árduo, de pa- 
gamento honesto dos seus impostos e das suas obrigações pa- 
ra com a segurança social. É um direito poderem beneficiar de 
alguma qualidade de vida, de tempo com a família ou de mo- 
mentos de lazer durante a velhice. E o que dizer da vontade de 
apenas retocar o Código Laboral? E de insistir em força no 
cumprimento do défice, como se fosse um fim em si mesmo? 
O Pacto de Estabilidade e Crescimento tem servido, na reali- 
dade, para legitimar as políticas ultraliberais, tendo em vista o 
constante e cego corte nas prestações sociais e na redistribui- 
ção da riqueza. Nós não temos sequer um Estado Social digno 
desse nome! No Distrito do Porto, 250 mil cidadãos e cidadãs 
não conhecem um médico de família! A pobreza aumentou, 
no país, de 20 para 25% da população. Um em cada quatro 
portugueses é pobre! Dir-me-á, caro leitor, se o complemento 
de pensões do Engenheiro Sócrates é suficiente: um idoso a 
receber 300 euros mensais deixa de ser pobre?! É suficiente pa- 
ra se alimentar, vestir, deslocar e pagar os medicamentos?! Por 
que se abandona o objectivo nacional de equiparar as pensões 
mais baixas ao salário mínimo? Porque não há dinheiro, res- 
ponderão os acomodados. Mas então, e a fraude fiscal? E os 
mais de vinte mil contrib o escalão mais alto de IRS 
(acima de 250 mil euros) que desapareceram sem deixar ras- 
to? Sabia, caro leitor, que, de acordo com os próprios respon- 
sáveis da máquina fiscal, a fraude e evasão representam cerca 
de 5% do PIB? E o que faz o PS? Propõe mais uns retoques no 
sigilo bancário, quando a única medida decente seria eliminá- 
lo. 

É a hora das decisões. O Bloco de Esquerda, várias vezes o re- 
petiu, não quer ir para o Governo nem fará qualquer acordo 
de incidência parlamentar. Como fazê-lo, se o PS esconde o 
que pretende fazer e se o que revela é mau, é mesmo muito 
mau? Mas o Bloco de Esquerda jamais renunciará ao dever de 
discutir e de influenciar cada política ou medida em concreto. 
Quanto maior a sua força, maior a sua influência. E do Bloco, 
caro leitor, conhece tudo. Por isso somos de confiança. Pode- 
rão os outros dizer o mesmo? 
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CORREIO DO LEITOR 


A educação à mercê 
dos partidos 


campanha eleitoral passou ao 
Ae dos problemas da educa- 

ção, pois apesar da convicção 
generalizada de que o ensino em Por- 
tugal nunca esteve pior, tudo o que ou- 
vimos dos partidos foram medidas 
avulsas ou demagógicas. Será porque o 
tema ensino não rende votos? Duvida- 
mos, pois qualquer mudança positiva 
no ensino básico ou secundário seria 
bem recebida por milhões de portu- 
gueses. A ausência de propostas arroja- 
das da parte dos políticos tem uma ou- 
tra explicação: o sistema de ensino, tal 
como está, é vantajoso para os partidos 
e, por essa razão, estes não estão mini- 
mamente interessados em modificá-lo, 
pelo menos no sentido da promoção 
da qualidade. 

Vamos explicar-nos melhor. À nos- 
so ver, a vertiginosa sucessão de re- 
formas educativas, desde os anos 80, 
a par da confusão em que lançou alu- 
nos e professores, transformou as es- 
colas portuguesas numa autêntica 
coutada dos partidos políticos. Até 
então, a esmagadora maioria dos 
professores desempenhava exclusiv: 
mente a nobre e insubstituível tarel 
de ensinar, mas a situação modificou- 
se drasticamente com a criação de 


programas, pela formaç: 

sores, pela elaboração de manuai: 
colares, pelo novo sistema de gestão 
das escolas, etc. Hoje em dia, em cada 
escola portuguesa, um boa percenta- 
gem de professores praticamente não 
dá aulas, desempenhando tarefas de 


índole bem diferente. 

Mas onde é que entram aqui os par- 
tidos, perguntará o leitor. Bom, qual- 
quer observador minimamente aten- 
to e isento da realidade escolar não 
pode deixar de reparar que em cen- 
tros de formação, em equipas de ela- 
boração e acompanhamento de pro- 
gramas, em conselhos municipais de 
educação e noutras estruturas = isto 
já sem falar nas Direcções Regionais 
de Educação, nas CAE's distritais e na 
própria Inspecção Geral de Ensino — 
o cartão partidário é a chave que abre 
muitas portas, Aliás, a partidocracia é 
visível mesmo nos órgãos de gestão e 
estruturas pedagógicas das escolas, 
nos quais existe um número despro- 
porcionado de militantes e "compag- 
nons de route” partidários, apesar de 
em Portugal apenas dois ou três por 
cento da população estar filiada em 
partidos e de muitos destes "boys" 
passarem por independentes. 

Tudo estaria bem, no entanto, se a 
predominância de membros dos par- 
tidos políticos fosse resultado das qua- 
lidades científicas, pedagógicas e de 
gestão por eles evidenciadas, que leva- 
riam a que fossem escolhidos para o 
cargo. O problema é que a competên- 
ão é para aqui chamada. A selec- 
ção obe a regras não escritas de 
distribuição dos cargos pelos vários 
partidos, de modo a que nenhum (isto 
tanto vale para partidos grandes, co- 
mo para pequenos) fique de mãos a 
abanar. Até porque há funções — é o 
caso da formação de professores e da 


elaboração de programas e manuais 
escolares — que são muito compensa- 
doras em termos económicos. 

E, claro, os escolhidos ficam em dií- 
vida para com o partido que os colo- 
cou e, mais tarde ou mais cedo, essa 
divida acaba por ser cobrada. Pode 
ser através de uma "ajudinh: um 
colega de partido que quer um "ta- 
cho" ou fez alguma asneira que preci- 
sa de ser abafada; da perseguição a al- 
gum professor que seja incómodo 
para a autarquia ou para o partido; 
de uma informação em primeira mão 
sobre a próxima reforma educativa; 
etc., etc. É esta aliás uma das razões 
por que as nossas escolas são actual 
mente o reino incontestado dos "chi 
cos espertos”, um mundo onde se 
premeia a mediocridade, a desonesti- 
dade e a incompetência e se perse- 
guem ou discriminam os poucos pro- 
fissionais que ainda tentam formar 
cidadãos e ousam inovar e lutar pela 
qualidade do ensino. É este o triste 
resultado da partidarite crónica que 
alastrou por todo o sistema educati- 
vo. E é por isso também que nenhum 
partido (da extrema-esquerda à ex- 
trema direita) está interessado em 
verdadeiras mudanças - a não ser que 
se trate de mudar alguma coisinha, 
para que tudo continue na mesma. 
Em matéria de educação, os partidos 
políticos fazem parte do problema, 
mas não fazem parte da solução... 


Ana Paula da Silva Correia 
e José Rodrigues Ribeiro - Esposende 


“[.Jum mundo onde se premeia a mediocridade, a desonestidade e a incompetência 


e se perseguem ou discriminam os poucos profissionais que ainda tentam formar | 
cidadãos e ousam inovar e lutar pela qualidade do ensino. E este o triste resultado | 
da partidarite crónica que alastrou por to 


do 9 sistema educativo” 


HUMBERTO ALMENDRA 
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BLOGUE 


Jornalista 


Jorge Cordeiro 


no, com sondagens indicativas, comí- 

cios, promessas e a parafernália pro- 
pagandística dos usos. Não vou misturar 
candidatos e processos, porque há os que 
são correctos e coerentes nas mensagens 
ao eleitorado e os que são uma girândola 
de intenções e promessas e de meros arti- 
fícios para conquista de votos. Há que dis- 
tinguir 


1 Eleições. Campanha eleitoral em ple- 


sério de quem o não é e ao eleitor 
sei que esta campanha eleito- 
ral tem revelado, por parte de quem tem 
apego ao poder (e o que o poder propor- 
ciona), um baixo nível. São insinuações 
torpes sordidamente lançadas, são acusa- 
ções infundadas, é o aproveitar de certas 
diligências para denegrir e, pior que tudo, 
deixar um lastro de suspeição sobre a ho- 
nestidade de candidatos. Pelo menos de 
um candidato. Os que o atacam fazem-no 
cobardemente, deixando transparecer que 
obedecem a um plano previamente giza- 
do. 

Nunca se viu uma campanha assim e este 
facto político já ultrapassou fronteiras, a 
ponto da CNN rotular de lama e lodo o 
que se tem passado. Uma vergonha (in- 
ter)nacional. 


"Nunca se viu uma 
campanha assim [..] a ponto 
da CNN rotular de lama e 
lodo o que se tem passado” 


2 Floresta. Estamos a assistir a uma seca 
pertinaz. Com efeitos nefastos para a nossa 
já muito debilitada agro-pecuária. E tam- 
bém para a silvicultura, ou seja, a floresta. 
Os matos estão secos e a perda de humida- 
de, a continuar sem chover, vai tornar o 
coberto florestal numa autêntica carqueja 
ressequida, boa para o atiçar de fogos. Ora 
as medidas que publicamente se anuncia- 
ram foram a de que estão a decorrer nego- 
ciações para a compra/aluguer de meios 
aéreos de combate aos fogos que, como se 
sabe, têm data marcada. Muito bem que 
assim seja, mas isto são meios de combate. 
E quanto à Prevenção? Que se tem feito? 
Como estamos de preparação de matas? 
Que desbaste de resíduos? Quantos e onde 
se abriram asseiros e arrifes? Que entida- 
des e forças se mobilizaram para preparar 
as matas para a estiagem? Que fazem os 
bombeiros, tão céleres a reclamar subsí- 
dios? Que mobilização das Forças Arma- 
das para esta tarefa de âmbito nacional e 
de defesa (que a é, sem dúvida) do territó- 
rio? E quantos presos foram convocados 
para - mediante contrapartidas - ajudarem 
neste serviço? E que fazem os proprietários 
de florestas? E que medidas tomou o Go- 
verno em gestão, tão lesto numas coisas e 
tão especioso noutras? 

As perguntas seriam muitas, porém, de 
concreto, o que apenas se sabe é que a 
preocupação vai para aviões e helicópte- 
ros, isto é, para o negócio. A não chover 
ainda este mês e meses seguintes (e não é 
preciso ser-se adivinho) vamos ter uma 
época de incêndios florestais como nunca 
se viu. Como nunca na Europa se assistiu. 
Vale uma aposta!? 
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Primeiro dia do concurso de 
professores correu sem problemas 


Inscrição electrónica 
obrigatória pode ser 
feita até 1 de Março. Os 

sindicatos acham que 
sem novas vagas não há 
estabilidade no sistema. 


I Dora Mota 


primeira fase do concurso 
A: ra colocação de profes- 

sores e educadores do en- 
sino básico e secundário arran- 
cou ontem sem problemas em 
todo o país. Os cerca de cem mil 
candidatos devem fazer uma ins- 
crição electrónica obrigatória até 
ao dia 1 de Março, recebendo pe- 
la mesma via um código de aces 
so para efectuarem a sua candi- 
datura, entre 7 de Março e 15 de 
Abril. Segundo o Ministério da 
Educação, foram processados na 
primeira hora 1.200 candidatu- 
ras. 

Os sindicatos mostraram-se 
satisfeitos com a forma como a 
inscrição electrónica estava a 
correr ontem e deram conta da 
facilidade com que os associados 
se inscreveram.“Parece-nos que 
este ano foram tomadas as pro- 
vidências que permitem que se 
possa dizer, à partida, que a ins- 
crição electrónica está a decorrer 
sem problemas”, disse ao CO- 
MÉRCIO o secretário-geral da 
Federação Nacional de Educação 
(FNE), João Dias da Silva, 

Do lado do Sindicato dos Pro- 
fessores do Norte (SPN), afecto à 


O concurso será apoiado por 885 ciberpontos, 85 | 


deles assistidos para ajudar a preencher candidatura 


Fenprof, também não havia re- 
gisto de problemas. “Todas as 
inscrições feitas aqui nos nossos 
computadores fizeram-se sem 
problemas”, relatou o dirigente 
José Manuel Costa que. tal como 
Dias da Silva, espera que não se 


repitam este ano as sucessivas fa- 
lhas que no ano passado atrasa- 
ram as colocações vários meses. 
O ME fez por se precaver 
quanto a erros técnicos. A Direc- 
ção-Geral de Recursos Humanos 
da Educação promoveu uma fase 


de testes - durante a qual foram 
realizadas 38 mil candidaturas 
experimentais - antes de abrir as 
inscrições obrigatórias. Além 
disso, o concurso vai ser apoiado 
por 885 ciberpontos públicos, 
havendo entre eles 85 assitidos 
para os docentes que não quei- 
ram preencher a candidatura em 
casa, segundo um comunicado 
de imprensa do ministério. 

Se tudo correr conforme o 
planeado, todos os que se inscre- 
verem nesta fase, deverão receber 


Violência doméstica passou ao lado 
da agenda política denuncia especialista 


| Maria José Santana 


A presidente da Soroptimist 
Internacional Clube Porto Invic- 
ta, Teresa Rosmaninho, lamenta 
o facto do tema da violência do- 
méstica ter passado à margem 
dos partidos políticos portugue- 
ses nesta campanha eleitoral. Es- 
ta responsável considera que “os 
partidos nacionais deviam ter 
olhado para o exemplo de Espa- 
nha, que colocou o assunto em 
discussão nas últimas eleições”. 

As afirmações de Teresa Ros- 
maninho foram proferidas no 
âmbito da sua participação num 
seminário sobre a problemática 
da violência doméstica, que de- 
correu ao longo de todo o dia de 


Violência doméstica esteve em debate em Aveiro /HUMBERTO ALMENDRA 


ontem na Universidade de Avei- 
ro. Uma iniciativa realizada no 
âmbito do “Estrada Larga - ca- 
nhos para famílias sem vio- 
lência”, realizado pela Soropti- 
mist Internacional Clube Porto — 
Invicta. 

Teresa Rosmaninho defende a 
necessidade da violência domés- 
tica ser discutida em sede de Go- 
verno e merecer uma actuação 
ao mais alto nível, de forma a 
combater o problema. “Mais do 
que os números que temos tido a 
nível nacional - o último relató- 
rio é de 2000 -, interessa levar a 
cabo um diagnóstico correcto, 

Era importante que, com 
uma periodicidade anual, se 
publicassem os números de ca- 


os seus “login” e “password” até 
ao final da primeira semana de 
Março. A ministra Maria do Car- 
mo Pereira já tinha garantido, 
quando apresentou o novo mo- 
delo de candidaturas, em finais 
de Janeiro, que desejava que tudo 
se inciasse “em paz” e que todos 
os professores estivessem coloca- 
dos a tempo do ano lectivo co- 
meçar sem problemas. 


Os sindicatos assinalam, po- 
rém, que a fluência nas coloca- 
ções não vai resolver um dos 
maiores problemas do sistema - 
a não abertura de novas 
que obriga as escolas à requis 
de mais professores para preen- 
cher necessidades de quadro. 
“Não há novas vagas em quadro 
de zona pedagógica em nenhum 
concelho. Há mais 4.330 vagas 
em quadros de escola, mas há 
7.358 vagas que se vão extinguir 
quando esses professores aban- 
donarem a sua escola, o que sig- 
nifica que, se eles saíssem todos 
agora, haveria uma diminuição 
de três mil vagas”, lembrou José 
Manuel Costa. 

“Este concurso não está 
construído para promover a es- 

sistema”, corrobo- 
ra João Dias da Silva, lamentan- 
do que as escolas continuem a 
recorrer a mini-concursos para 
“preencher necessidades perma- 
nentes” “A FNE apresentou uma 
proposta concreta que não im- 
plicava um aumento de encar- 
gos para o erário público e que 
consistia em transferir lugares 
de quadro de zona pedagógica 
para lugares de quadro de esco- 
la”, contou. 

Todavia, “o ME não fez uma 
avaliação fina e rigorosa do qua- 
dros de cada escola para ver quais 
as suas necessidades efectivas”, su- 
blinha. O dirigente do SPN que as 
alterações feitas, ao tornar o con- 
curso mais dirigido para os con- 
celhos escolhidos, tornam a can- 
didatura “uma lotaria”, 


sos relativos a cada distrito e 
especificamente a cada conce- 
lho”, referiu. “Só sabendo quais 
são as necessidades de cada di 
trito ou concelho é que conse- 
guimos agir em conformidade”, 
especificou Teresa Rosmani- 
nho, a propósito de uma pro- 
blemática que durante o ano de 
2000, afectou 11.765 pessoas — 
números que têm por base as 
queixas apresentadas na GNR e 
PSP no referido ano. 

O seminário que ontem de- 
correu na Universidade de Avei- 
ro serviu para abordar questões 
que vão desde o II Plano Nacio- 
nal Contra a Violência Domésti- 
ca, às vítimas deste género de 
violência (na sua maioria, mu- 
lheres, crianças e adolescentes) 
passando pela estratégia de in- 
tervenção a adoptar com os 
agressores. 

Os trabalhos contaram com a 
participação de um conjunto de 
técnicos e altos responsáveis pe- 
las várias instituições com inter- 
venção na área. 
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V CARREGAL DOSAL 
Explosão destrói casa 
Uma explosão ocorrida ao final da tarde 
de ontem em Carregal do Sal destruiu por 
completo uma casa, mas não provocou 
vitimas, disse fonte do Centro Distrital de 
Operações de Socorro de Viseu. 

A mesma fonte explicou que a explosão 
ocorreu cerca das 19h15, no cento da vi- 
la, “devido à acumulação de gases” no 
interior da habitação. 


"Não há nem feridos, nem desalojados a 
registar, porque a familia vive em Lis- 
boa”, acrescentou. 

Ao local deslocaram-se onze bombeiros 
dos Voluntários de Carregal do Sal, 
apoiados por três viaturas. 


Y DETENCAO 


Português detido em Espanha 


Um jovem de 21 anos, natural de 
Chaves, foi detido na madrugada de 


anteontem na fronteira de Espanha, 
em Verim. 

O jovem circulava a alta velocidade 
pela N532 e foi mandado parar pela 
polícia, tendo ignorado essa ordem. 
Após a detenção por desobediencia à 
autoridade foi possivel verificar que 
era portador de uma pistola, um 
carrregador e três balas. 

Recusa-se a prestar declarações e 
está provisóriamente detido em Ve- 
rim. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 


V TRÂNSITO | ' 
21 mortos nas estradas 


Vinte e uma pessoas morreram e 40 fica- 
ram gravemente feridas em resultado dos 
1.891 acidentes rodoviários registados 
entre segunda-feira e domingo, anunciou 
a Brigada de Trânsito da GNR. De acordo 
com a Brigada de Trânsito (BT), dos 1.891 
acidentes resultaram também 467 feridos 
ligeiros. Foram detectadas 2.193 infrac- 
ções graves e 337 muito graves. 


Autarcas do Alentejo admitem 
queixa em Bruxelas contra Governo 


Municípios do Alto 

Alentejo para o 
Ambiente dizem que 
houve “boicote” à 
candidatura apresentada 
ao Fundo de Coesão 


I Lusa 


Associação de Municípios 
As Alto Alentejo para o 
mbiente (AMAMB) ad- 


mitiu ontem apresentar queixa 
em Bruxelas contra o Estado por- 
tuguês, alegando “boicote” à can- 
didatura apresentada ao Fundo 
de Coesão para o abastecimento 
público de água. 

Numa conferência de impren- 
sa realizada junto à Barragem dos 
Minutos, em Montemor-o-No- 
vo, os autarcas dos cinco conce- 
lhos que integram a AMAMB 
responsabilizaram os governos 
do PS e do PSD/CDS-PP pelos 
“atrasos nos investimentos neces- 
sários para que o abastecimento 
de água não seja posto em causa”. 
“A apresentação de uma queixa 
contra o Estado português, nas 
instâncias da União Europeia, é 
uma questão a ponderar face aos 
prejuízos causados à população”, 
admitiu o presidente da Câmara 


Autarquias do Alto Alentejo ponderam processar o estado /NUNO VEIGALUSA 


Municipal de Arraiolos, Jeróni- 
mo Lóios 

Além de Arraiolos, integram a 
associação os municípios de 
Montemor-o-Novo, Estremoz, 
Mora e Vendas Novas, todos lide- 
rados pela CDU, que criticam a 
não aprovação de ma candida- 
tura apresentada ao Fundo de 
Coesão, em 2001, para o forneci- 
mento de água em alta aos cinco 
concelhos, a partir de albufeiras 
da região. 

O autarca de Arraiolos expli- 
cou que na origem do diferendo 


está o facto da AMAMB ter opta- 
do por uma empresa intermuni- 
cipal, cujo o capital social é geri- 
do maioritariamente (51 por 
cento) pelas autarquias, ao con- 
trário das empresas multimuni- 
cipais, em que mais de metade do 
capital social é privado. “A opção 
pelo sistema intermunicipal 
prende-se com a preocupação de 
se manter o controlo da gestão do 
abastecimento de água às popu- 
lações nas mãos das câmaras mu- 
nicipais” argumentou Jerónimo 
Lóios, acusando os sucessivos go- 


Bombeiros Voluntários de Gouveia 
angariam fundos para tetraplégico 


Luís Paulo é filho de um bombeiro de S, João da Madeira e foi vitima 
de um acidente vascular cerebral quando seguia na auto-estrada 


I Lusa 


Os Bombeiros Voluntário de 
Gouveia estão a desenvolver 
uma campanha de angariação 
de fundos a favor de um jovem 
actualmente com 28 anos tetra- 
plégico que carece de tratamen- 
to em Cuba, disse fonte da cor- 
poração. 

A iniciativa tem em conta o 
facto de a família não poder por 
si suportar os custos elevados 


dos tratamentos de Luís Paulo, 
filho de um bombeiro de S. 
João da Madeira, vítima de um 
acidente vascular cerebral 
(AVC) em 22 de Julho de 1999, 
quando seguia na auto-estrada 
de Lisboa para S, João da Ma- 
deira. 

O veículo em que se fazia 
transportar, descontrolado, foi 
embater num pesado e poste- 
riormente num gutro veículo, 
ficando o jovem “sem condi- 


ções necessárias para exercer 
qualquer função cerebral e mo- 
tora”. 

Os bombeiros de Gouveia 
organizaram já uma prova para 
bicicletas | todo-o-terreno 
(BTT) e um passeio de orienta- 
ção cujas receitas reverteram 
para auxiliar o Luís Paulo. 

Estão ainda programadas 
outras iniciativas, ainda por de- 
finir, para angariação de fundos 
com o mesmo fim. 


vernos de “boicotarem” a criação 
do sistema proposto pela 
AMAMB, 

De acordo com o autarca, “o 
boicote sistemático dos sucessi- 
vos ministros do Ambiente”, 
em que incluiu José Sócrates, 
actual líder socialista, pretende 
“impor a privatização da água e 
do saneamento básico, impe- 
dindo a solução de um sistema 
intermunicipal, maioritaria- 
mente público”. 

A candidatura da associação 
garante, segundo o autarca de 
Arraiolos, que as populações 
dos cinco concelhos terão o 
problema do abastecimento de 
água potável e o tratamento 
dos esgotos assegurados para as 
próximas duas décadas, num 
investimento superior a 50 mi- 
lhões de euros. 

Com o período de seca que 
atinge o país, os autarcas respon- 
sabilizam os governos por even- 
tuais problemas no abastecimen- 
to público nos cinco concelhos, 
onde a maioria da população é 
abastecida através de furos arte- 
sianos. Entre os investimentos 
previstos na candidatura está o 
abastecimento de água às popu- 
lações de Arraiolos, Montemor- 
o-Novo e Vendas Novas através 
da Barragem dos Minutos e de 
Estremoz a parir da albufeira de 
Veiros. 


Fundação 
Portuguesa de 
Cardiologia 
homenageada 


O Presidente da República 
atribui amanhã o título de 
“Membro Honorário da Or- 
dem do Mérito” à Fundação 
Portuguesa de Cardiologia 
(FPC) como reconhecimento 
pelo seu trabalho na preven- 
ção das doenças cardiovascu- 
lares, informou hoje a organi- 
zação. O presidente da FPC, 
Manuel Carrageta, bem como 
os seus antecessores na direc- 
ção da Fundação, irão receber 
das mãos de Jorge Sampaio “o 
reconhecimento pelos 25 
anos dedicados” à prevenção 
das doenças cardiovasculares, 
responsáveis pela morte de 
milhares de portugueses to- 
dos os anos. A principal mi 
são da FPC é a divulgação, 
junto do público, de “conhe- 
cimentos sobre a prevenção 
das doenças cardiovasculares, 
realçando as vantagens da 
adopção de um estilo de vida 
saudável”. 

A sensibilização dos pode- 
res públicos para a aplicação 
de medidas destinadas à saúde 
na área cardiovascular, o 
apoio à investigação científica 
nos domínios de epidemiolo- 
gia cardiovascular e o progres- 
so na área do apoio social e 
reabilitação dos doentes car- 
díacos são outros dos propósi- 
tos da fundação. 


Posse na Região Militar Norte 


FERNANDO FONTES 


Tomou posse ontem como segundo comandante da Região Militar 
j neral António Alberto da Palma. Natural de Vila 


tem 57 anos e 39 de serviço. Foi promovido ao 
actual posto em 20 de Novembro de 2000. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 
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Carlos Cruz garante que “não cai” 
na teoria da cabala no processo Casa Pia 


O apresentador acredita que foi envolvido por ser “uma figura 


Carlos Cruz foi ontem ouvido em tribunal, negando conhecer 
Bibi, as vítimas e outros arguidos, a não ser Herman José 


Lusa 


apresentador de televisão 
Os: Cruz admitiu on- 

tem ser arguido no pro- 
cesso Casa Pia devido a falsos 
testemunhos, testemunhas mal 
interrogadas ou uma investiga- 
ção mal conduzida, mas disse 
não ser adepto da teoria de “uma 
cabala” contra si. 

Em resposta a uma pergunta 
do juiz Lopes Barata, sobre por 
que motivo pensava ter sido acu- 
sado no processo de pedofilia, 
Carlos Cruz, que ontem iniciou 
o seu depoimento em tribunal, 
afirmou que qualquer explicação 
a esta questão passaria por entrar 
em “especulações, suspeitas e 
convicções” pessoais que quer 
evitar. 

“Para dar resposta tenho de 
entrar em especulações, por con- 
vicções pessoais e suspeitas e cor- 
remos sempre o risco de sermos 
armas de uma grande injustiça e, 
por isso, sinto-me incapaz de di- 
zer o que aconteceu”, declarou o 
apresentador de televisão, visivel- 
mente emocionado. No campo 
das teorias, Carlos Cruz admitiu, 
na 21º sessão do julgamento, vá- 
rias hipóteses para o facto de estar 
a responder no processo de pedo- 
filia com alunos da Casa Pia, mas 
afastou a hipótese de uma “caba- 
la” profissional contra si. 


“A minha carreira 
estava no fim” 

“No campo das hipóteses, ad- 
mito várias possibilidades, mas 
não caio na teoria da cabala con- 
tra mim e da inveja profissional, 
porque os meus sucessos já fo- 
ram e a minha carreira já estava 
no fim”, e não vê que a sua carrei- 
ra como produtor levasse al- 
guém a criar “uma história tão 
sórdida como esta”. 

Com voz emocionada, acei- 
tou “a possibilidade de falsos tes- 
temunhos, efabulações de um 
grupo de jovens ou de um jovem 
que possa ter induzido outros”, 

Admitiu ainda que este possa 
ser um falso processo para es- 
conder “problemas na Casa Pia 
de Lisboa” e que o seu nome te- 
nha sido envolvido por ser “uma 
figura pública com credibilida- 
de”, Levantando o tom de voz e 
pedindo desculpa prévia, acres- 
centou: “Exijo deste Tribunal a 
verdade, a verdade da minha 
inocência, porque eu estou ino- 
cente”, 

Carlos Cruz negou conhecer 
quaisquer das vítimas do proces- 
so Casa Pia bem como o princi- 
pal arguido, o antigo motorista 
casapiano Carlos Silvino (“Bi- 
bi”) que diz ter conhecido ape- 
nas na prisão. 

Carlos Cruz, começou por se 
declarar “inocente” de todas as 
acusações de que é alvo neste 
processo, garantindo que “nun- 


pública com credibilidade” 


Carlos Cruz começou ontem a prestar declarações no âmbito do processo da Casa Pia de Lisboa /HUGO MARTINS 


Carlos Cruz começou por se declarar "inocente" de 
todas as acusações de que é alvo neste processo 


casa de Elvas, na casa da Avenida 
das Forças Armadas nunca entrei 
[habitações onde o Ministério 
Público alega que terão ocorrido 
abusos sexuais de menores] e os 
ofendidos no processo não os 
conheço, não sei quem são, nun 


ca” abusou “sexualmente ou de 
outra forma de ninguém, de ne- 
nhuma idade e de qualquer se- 
xo”. 

“Não sou pedófilo nem pede- 
rasta nem homossexual. Desde 
que me conheço sempre fui he- 
terossexual e sexualmente acti- 
vo” afirmou. 

Contou que está prestes a per- 
fazer 63 anos e durante a sua vi- 


da teve relações maritais com 
quatro mulheres, “três em casa- 
mento” das quais resultaram 
duas filhas, sublinhando que 
acolheu também, e tratou como 
seus, dois filhos e uma sobrinha 
de uma ex-mulher com quem te- 
ve “relações profundas de amiza- 
de e carinho” e que ainda hoje se 
mantêm. 

“Nunca estive em nenhuma 


ca tive qualquer contacto com 
eles, nem telefónico, nem de ou: 
tra forma”, frisou, recordando 
que durante a sua vida pública e 
profissional aprendeu “a viver la 
do a lado com alguns boatos”. 
Relações com “Bibi” 
Quanto a Carlos Silvino da 
Silva (“Bibi”) admitiu que o viu 
quatro vezes na cadeia anexa à 


Muita analise de datas e documentos 


No essencial, Carlos Cruz apontou factos e citou 
documentos que o indicam como um homem mui- 
to ligado à familia e que viajava bastante na com- 
panhia da mulher, Raquel Cruz. Apontou ainda al- 
gumas viagens que realizou no âmbito da comissão 
de candidatura de Portugal à realização do cam- 
peonato europeu de futebol Euro 2004, que inte- 
grou em 1998. 

A juiza mostrou-se interessada em saber, relativa- 
mente a cada uma das empresas de que Carlos 
Cruz era sócio, quais os telemóveis, cartões de cré- 
ditos ou viaturas que este terá utilizado durante os 
anos em que lhe é imputada a prática de crimes 
sexuais contra menores. O ex-apresentador expli- 
cou também detalhadamente o percurso automó- 


vel que costumava realizar nas suas deslocações a 
Quarteira/Albufeira (Algarve) onde viviam os pais 
da mulher, e a uma casa em Lavre, no Alentejo, on- 
de se deslocou algumas vezes para efectuar paga- 
mentos relacionados com a construção da casa ou 
em situações de puro lazer e descanso com a mu- 
lher e a filha. “Nos últimos três anos, antes de ter 
sido detido, a minha vida passou-se muito em casa 
(em Birre, Cascais)", acrescentou ainda o arguido, 
que se mostrou até agora seguro nas respostas. 
Carlos Cruz evidenciou preocupação em apresentar 
com rigor todas as datas das viagens que realizou, 
mas a dada altura e a conselho do seu advogado 
Ricardo Sá Fernandes, limitou-se a indicar o desti- 
no de férias. 


Polícia Judiciária, em Lisboa, e 
que em duas ocasiões o contac- 
tou por escrito para este atestar 
que não o conhecia e que ele não 
tinha nada a ver com o escândalo 
de pedofilia. 

“Nunca mais contactei com 
ele, nem lhe fiz qualquer sinal de 
fecho eclair para fechar a boca”, 
assegurou. 

Segundo relatou, “Bibi” disse- 
lhe que estava a ser pressionado 
com a ameaça de 25 anos de ca- 
deia para dizer que conhecia 
Carlos Cruz há mais de 20 anos e 
que se encontrava com ele numa 
oficina de pneus em Algés. 

O apresentador de televisão 
garantiu ainda que não conhecia 
os outros arguidos que respon- 
dem em julgamento, com excep- 
ção do embaixador Jorge Ritto, 
que admitiu ter conhecido em 
1975 quando era conselheiro de 
imprensa da delegação portu- 
guesa nas Nações Unidas em No- 
va Iorque, muito embora não se 
lembre da situação e tenha sido o 
diplomata que lha recordou. 

Quanto aos arguidos que não 
foram acusados no âmbito deste 
processo disse apenas conhecer o 
humorista Herman José, com 
quem mantinha relações profis- 
sionais, e que só conheceu o de- 
putado socialista Paulo Pedroso 
na prisão e o arqueólogo suba- 
quático Francisco Alves durante 
o processo. 
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MODA PORTUGUESA EM MADRID 


O Comércio do Porto 


Marcas portuguesas passam com distinção 
pela Semana de Moda de Madrid 


A presença das várias empresas portuguesas no certame da 
capital espanhols revelou-se um êxito, segundo os responsáveis 


I Rémulo Jonatas 
ENVIADO ESPECIAL A MADRID 


avaliar pelas declarações 
dos empresários das mar- 
as representadas, dos or- 


ganizadores e do público que 
presenciou os desfiles a cargo do 
Portugal Fashion, ap: uma 
palavra serve para definir a pre- 
sença das 26 marcas com a 
chancela “Portugal” na Semana 
Internacional de Moda de Ma- 
drid (SIMM): sucesso. 

O “Espacio Hombre - Pavi- 
lhão 2” esteve praticamente re- 
servado para as 26 marcas por- 
tuguesas - 14 masculinas e 12 
femininas . Outras já com maior 
projecção, como a Atlanta Mo- 
cassin, Cotton Label e Fabrives- 
te, também estavam representa- 
das noutros pavilhões do certa- 
me. 

Os quatro desfiles diários 
com as respectivas tendências 
para a época Outono/Inverno 
de 2005, realizados às 10h30, 
12h30, 15h30 e 17h30, entre 
sexta-feira e ontem, serviram 
para conquistar a “audiência” de 
jornalistas, empresários, profis- 
| sionai ples curiosos, 

No sábado, aquele que já 
era conhecido na feira como o 
Pavilhão Portugal, recebeu 
| uma das melhores afluências e 
as propostas apresentadas pe- 
las marcas nacionais acabaram 
por agradar “a gregos e a troia- 
nos”, Isto porque, entre as co- 
res e o design arrojado de 
umas como da Dinis&Cruz; 
Pietrinni e Jotex, e o corte 
mais clássico e sóbrio de ou- 
tras, como a Hidrogen, Oxford 
| ea PireLorenzo, saltava sem- 
pre à vista a qualidade do dese- 
nho e dos tecidos utilizados, 
assim como um certo “gla- 
mour” bem “encarnado” pelos 
manequins de serviço. 


Empresas conseguiram 
mais contactos e clientes 
Amorim Alves, vice-presi 
dente da ANIVEC/APIV, limi- 
tou-se a confirmar as impres- 
sões positivas de todos, referin- 


Moda portuguesa brilhou na capital espanhola /FoTOs: DR 


“Finalmente os portugueses percebem 
que o mercado espanhol é o seu mercado natural" 


do até que a presença lusa no 
certame da capital espanhola 
“superou muitas expectativas”, 
“De uma maneira geral todas as 
empresas aqui representadas 
conseguiram mais contactos, 
mais clientes e, com isso, contri- 
buiram para a clara afirmação 


da marca Portugal em Espanha, 
algo que tem vindo a ser uma 
realidade nos últimos tempos”, 
explicou. 

O empresário sublinhou que 
com o slogan “Deixem-se sur- 
preender e vejam o que pode- 
mos fazer”, as marcas portugue- 


manter”. 


Presença em Madrid vale mais clientes 


Num pequeno périplo de conversas com al- 
guns responsáveis das marcas representadas 
na SIMM, foi fácil constatar o quão importan- 
te pode ser a presença nesta feira para um 
crescente desenvolvimento das marcas lusas 
no mercado espanhol. Isso mesmo foi-nos ex- 
plicado por João Massa, responsável pela “Ox- 
ford”, que disse que a “Feira de Madrid serviu 
para nos catapultarmos e dar alguma visibilj 


dade à nossa marca”, “Estamos aqui desde a 
primeira edição e todos os anos ganhâmos 
clientes”, explicou, algo alicerçado por Nata- 
cha Duarte, gestora de comunicação da Dunil: 
“E a segunda vez que nos fazemos representar 
e tem sido uma experiência positiva. Já conse- 
guimos angariar um razoável número de 
clientes, pelo que esta é uma aposta para 


sas demonstraram ao exigente 
mercado de “nuestros herma- 
nos” que “no nosso país somos 
capazes de criar e desenvolver 
com qualidade”. 

Nunes de Almeida, da Asso- 
ciação de Têxteis e Vestuário de 
Portugal, demonstrou-se satis- 
feito por ver que “finalmente os 
empresários portugueses perce- 
berem que o mercado espanhol 
é o seu mercado natural” e que, 
por isso, “esta aposta faz todo o 
sentido”. 


Destaque na imprensa 
espanhola 

E, para se ter uma ideia do 
êxito das marcas “Portugal” 
em Madrid, nada melhor do 
que um excerto do artigo do 
El Mundo, um dos jornais 
mais respeitados em terras es- 
panholas, sobre a presença lu- 
sa na SIMM: “Fusão, mescla 
de tecidos, cores e estilos dife- 
rentes (...) estas são as ten- 
dências da moda actual. Ten- 
dências que se acentuam pe- 
los grandes criadores e que 


Iniciativa da ANIVEC/APIV juntou 26 marcas lusas, com o 
Portugal Fashion a organizar quatro desfiles diários das mesmas 


Brilho português 


são aperfeiçoadas a aproveita- 
das pelos países mais repre- 
sentativos do sector têxtil. 
Nesse selecto grupo, encon- 
tra-se Portugal, que junta a 
sua famosa tradição de pro- 
dução com a de desenvolver 
as criações mais inovadoras”. 


Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 
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Julgamento de portugueses 
na Venezuela recomeça quinta-feira 


Lusa 


A próxima sessão do julga- 
mento de quatro cidadãos por- 
tugueses, entre os quais um co- 
piloto da Air Luxor, e seis vene- 
zuelanos, acusados de tráfico de 
droga, está marcada para as 
10h00 de (17h em Lisboa) quin- 


CE sensibiliza 
crianças para 
uso de cinto 
de segurança 


A Comissão Europeia des- 
bloqueou 1,4 milhões de eu- 
ros para a campanha Euchi- 
res 2005 de sensibilização de 
crianças para a utilização do 
cinto de segurança nos auto- 
móveis em dez países, entre 
os quais Portugal. "O nosso 
objectivo é a redução para 
metade do número de mor- 
tos nas estradas europeias até 
2010", disse ontem em Bru- 
xelas o vice- presidente da 
Comissão Europeia e respon- 
sável pelos Transportes, Jac- 
ques Barrot. 

A campanha Euchires di- 
rige-se aos jovens, através de 
um pequeno animal - "Goo- 
chem" ou "Armadilho" - que 
irá tentar convencer as crian- 
ças dos quatro aos 12 anos 
que a utilização do cinto de 
segurança é agradável. Em 
2003, morreram 46.700 pes- 
soas nas estradas da União 
Europeia e quase dois mi- 
lhões ficaram feridas. 

Todos os especialistas con- 
cordam que a generalização 
do uso do cinto de segurança 
é a forma mais barata, e tal- 
vez a mais eficaz, para dimi- 
nuir o número de mortos e 
feridos graves nas estradas. 


Jackpot de quase 
200 mil euros 

no Super 14 da 
próxima semana 


O próximo Superl4 vai 
ter um jackpot de 192.700 
euros, tendo sido apuradas 
três apostas com o primeiro 
prémio do Totobola, anun- 
ciou ontem o Departamento 
de Jogos da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa. 

Cada uma das apostas 
vencedoras vai ganhar 
8.087,14 euros, enquanto o 
segundo prémio vai ser dis- 
tribuído por 61 apostas, ca- 
bendo a cada uma 331,44 
euros. 

O terceiro e último pré- 
mio, no valor unitário de 
30,54 euros, contempla 662 
apostas. 


ta-feira, disse uma fonte judicial. 
Explicou que a realização da 
sessão "está condicionada a que 
o Tribunal consiga notificar 
atempadamente as partes envol- 
vidas, como são os acusados, ad- 
vogados de defesa e representan- 
tes do Ministério Público”. 
Numa alusão ao mau tempo 


que assolou vários Estados vene- 
zuelanos, entre eles Vargas (40 
quilómetros a Norte de Caracas) 
onde está localizado o Tribunal 
de Macuto onde decorre o julga- 
mento, a mesma fonte agregou 
que "em condições normais ha- 
veria tempo suficiente para as 
notificações". 


Co-piloto da Air Luxor está a ser julgado na Venezuela/ HOMEM DE GOUVEIALUSA 


Mulheres portuguesas ainda ocupam lugares inferiores aos dos homens; JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Portugal é dos países 
europeus com menos 
mulheres em lugares de topo 


Portuguesas são mais instruídas que os homens, mas ganham menos e 
não chegam ao poder, segundo relatório da UE divulgado ontem. 


F Lusa 


s corpos dirigentes das 
50 maiores empresas 
púl s portuguesas 


em 2004 são ocupados por seis 
por cento de mulheres e 94 por 
cento de homens, uma despro- 
porção que coloca o país entre 
os cinco que menos apostam 
no sexo feminino, segundo o 
relatório europeu sobre a 
igualdade entre os sexos de 
2005, divulgado ontem em 
Bruxelas. 

Estas estatísticas colocam 
Portugal entre os países da 
União Europeia com menos 
mulheres nos lugares de topo 
nas empresas públicas, apesar 
do sexo feminino ter mais for- 
mação escolar. Ao mesmo nível 
de Portugal está a Eslovénia 
(com os mesmos valores), se- 
guidos do Luxemburgo (cerca 
de cinco por cento) e Lituânia 
e Malta (quatro por cento). 

Isto, apesar das mulheres se- 
rem mais instruídas que os ho- 


mens, segundo dados também 
do ano passado: se 60 por cen- 
to das jovens entre os 20 e 24 
anos têm formação superior, 
apenas cerca de 40 por cento 
estão na mesma situação. A Es- 
panha é o país onde as empre- 
sas públicas mais apostam nas 
mulheres: 20 por cento fazem 
parte dos corpos dirigentes, se- 
guida da Grécia (cerca de 19 
por cento). 

O relatório anual sobre a 
igualdade dos sexos 2005, o 
primeiro sobre a UE a 25 paí- 
ses, dá uma visão a nível comu- 
nitário, tendo registado avan- 
ços, embora a desigualdade se 


FEDADOS DE INTERESSE 


E Portugal tem apenas 6% de 
mulheres a liderar grandes 
empresas públicas. 

& Hã desigualdades de 9%, 
em média, nos salários de 
homens e mulheres. 


mantenha nos salários, numa 
média de 15 por cento nos 25 
Estados-membros (cerca de 
nove por cento em Portugal 
em 2003). 

O documento demonstra 
que a conciliação entre o tra- 
balho e a vida familiar conti- 
nua a constituir um problema 
para muitas mulheres, sendo 
que, entre as mães, a taxa de 
emprego é inferior. A falta de 
creches constitui um “obstá- 
culo" à igualdade, acrescenta- 
se ainda. As mulheres partici- 
pam por isso menos no mer- 
cado de trabalho, o que 
significa que as suas pensões 
de reforma são também infe- 
riores, aumentando o risco de 
pobreza entre o sexo femini- 
no. À nível legislativo, Bruxe- 
las avançou com uma directi- 
va sobre a igualdade de trata- 
mento de homens e mulheres 
no fornecimento de bens e 
serviços, que quer ver trans- 
posta pelos Estados-membros 
até Outubro de 2005. 


Dois anúncios 
por dia em site 
sobre animais 
desaparecidos 


Um grupo de voluntários 
lançou este mês o primeiro si- 
te com informação sobre ani- 
mais perdidos e encontrados 
em Portugal e que está a regis- 
tar uma média de dois novos 
anúncios por dia. Embora 
disponível para qualquer es- 
pécie, as cerca de três dezenas 
de anúncios até agora publi- 
cados no www.encontra- 
me.org referem-se apenas a 
cães e gatos perdidos ou en- 
contrados pelos donos ou ou- 
tras pessoas, contou à agência 
Lusa Sónia Pinto Vieira, uma 
das responsáveis pela página. 

Um grupo de voluntários 
decidiu então criar um local 
centralizado para a publica- 
ção de anúncios e para evitar 
que circulem pela Internet 
apelos desactualizados, assim 
como uma rede de auxílio na 
sua localização. Desde o lan- 
çamento do site, a 1 de Feve- 
reiro, foram publicados 14 
anúncios de animais desapa- 
recidos e outros 14 de animais 
encontrados por pessoas que 
não o dono. 


Encontrados 
pais biológicos 
do “bebé 81” 
da Indonésia 


O bebé 81, que sobreviveu 
ao maremoto de 26 de Dezem- 
bro na Ásia, encontrou ontem 
os pais verdadeiros, no mesmo 
dia em que o número de mor- 
tos na Indonésia subiu para 
234.271. A paternidade foi 
confirmada através de testes de 
ADN (ácido desoxirribonu- 
cleico), que estabeleceram que 
o casal, Junita Jeyarajah e Mu- 
rugpillai Jeyarajah, que reivin- 
dicava o "bebé 81", um rapaz 
de quatro meses, eram na ver- 
dade os pais biológicos. Nove 
mães que perderam bebés na 
catástrofe de 26 de Dezembro 
no Sri Lanka reivindicaram a 
criança, o 81º paciente admiti- 
do no hospital de Kalmunai 
(leste), obrigando a justiça a 
intervir para pôr fim a mês e 
meio de controvérsia. 
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Empresas portuguesas investiram 
16 milhões em inovação e tecnologia 


empresas portuguesas 
vestiram 16 milhões de 
euros na criação de nú- 


cleos de investigação e desenvol- 
vimento tecnológico (I&DT) 
em 2003 e 2004, a que corres- 
ponderam apoios públicos de 
seis milhões, anunciou ontem a 
Agência de Inovação (ADI). 
“Os resultados demonstram 
o empenho e a importância que 
as empresas portuguesas estão a 
dedicar à constituição e formali- 
zação de equipas de pessoas 
com competências em I&D 
refere a adi na sua “newsletter 
de Fevereiro. No documento en- 
viado à agência Lusa, a Agênci 
de Inovação faz um balanço "al- 
tamente positivo e encorajador" 
do actual modelo de gestão do 
Sistema de Incentivos à Criação 
de Núcleos de Investigação e 
Desenvolvimento Tecnológico 
no Sector Empresarial (NI- 
TEC), que comparticipou com 
seis milhões de euros o esforço 
das empresas. Segundo explica a 
ADI, o NITEC pretende apoiar 
"projectos que visem a produti- 
vidade, competitividade e in: 
ção no mercado global das em- 
presas através da cri 
cleos empresar 
investigação e desenvolvimento 
tecnológico". Por núcleo de 
I&DT entende-se "uma peque- 
na equipa com características de 
permanência, constituída no 


A Agência da Inovação faz um balanço encorajador dos incentivos à criação tecnológica /05 


máximo por três pessoas dedi- 
cadas unicamente a actividades 
de endogeneização e desenvol 
vimento de competências tec- 
nológicas no interior da empre- 
sa”, À estas equipas cabe realizar 
projectos de desenvolvimento 
de novos produtos e processos 
ou de melhoria dos produtos e 
processos existentes, através da 
incorporação de tecnologia. 

O objectivo é criar compe- 
tências internas de I&DT nas 


empresas, estimular a sua ape- 
tência para as aprofundar e 
premiar o esforço feito na con- 
cepção, execução e aquisição de 
conhecimentos. Ao incentivá- 
las a oferecer soluções e produ- 
tos tecnologicamente inovado- 
res, 0 NITEC pretende contri- 
buir para uma afirmação 
efectiva das empresas portu- 
guesas no contexto nacional e 
internacional, 

Destinado a empresas de 


qualquer natureza e forma juri- 
dica dos sectores da indústria, 
energia, construção, turismo, 
comércio e serviços, o programa 
atribui incentivos não reembol- 
sáveis de um mínimo de 30 por 
cento das despesas elegíveis. 

O programa é financiado no 
âmbito do Programa de Incenti- 
vos à Modernização Empresa- 
rial (PRIME) e co-financiado 
pelo Fundo Europeu de Desen- 
volvimento Regional (FEDER). 


Sector do calçado regista ligeira melhoria 
dos negócios a partir dos finais de 2004 


I Lusa 


A indústria portuguesa de 
calçado registou uma ligeira 
melhoria dos negócios nos 
nais de 2004, mas mantém ex- 
pectativas modestas para o 
início deste ano baseadas nu- 
ma evolução "pouco favorá- 
vel" das encomendas, anun- 
ciou ontem a associação do 
sector. "As previsões formula- 
das pelas empresas apontam 
para que o início de 2005 seja 
caracterizado pela estabiliza- 
ção ou ligeiro decréscimo da 
produção, enquanto as enco- 
mendas devem evoluir de for- 
ma pouco favorável", refere a 
Associação Portuguesa dos 
Industriais de Calçado, Com- 
ponentes e Artigos de Pele e 
Seus Sucedâneos (APIC- 
CAPS) na análise trimestral 


de conjuntura relativa a Ou- 
tubro a Dezembro de 2004. 

Do inquérito periódico 
realizado às empresas do sec- 
tor concluiu- se, ainda assim, 
que estas antecipam que a 
evolução dos negócios até 
Março "algo melhor" do que 
no último trimestre. 

De Outubro a Dezembro 
passados, os negócios corre- 
ram "dentro das expectativas” 
das empresas inquiridas, no- 
tando-se uma tendência de 
decréscimo da produção e in- 
suficiência de encomendas. 

A excepção foram as em- 
presas exclusivamente expor- 
tadoras, que “desviando-se da 
tendência geral" fizeram mes. 
mo uma "apreciação positiva" 
da situação. 

"No mercado de trabalho, 


continuam a reduzir-se os ní- 


veis de emprego no sector, 
com as referências a dificul- 
dades no recrutamento de 
mão-de-obra, mesmo qualifi- 
cada, a serem progressiva- 
mente mais escassas”, nota a 
APICCAPS. 

De acordo com a associa- 
ção, no final de 2004 cerca de 
30 por cento dos inquiridos 
afirmavam ter mais de dois 
meses de produção assegura- 
da pela carteira de encomen- 
das, enquanto 23 por cento 
referiam ter menos de um 
mês garantido. 

Apesar de terem registado 
alguma recuperação, as em- 
presas sem colecção própria 
continuavam a apresentar 
uma carteira menos favorável 
do que as que vendem exclusi- 
vamente colecção própria. 

A insuficiência de enco- 


mendas de clientes, quer es- 
trangeiros (mencionada por 
65 por cento das empresas in- 
quiridas), quer nacionais (re- 
ferida por 48 por cento), fo- 
ram as limitações à produção 
mais apontadas pelas empre- 
sas. 

Seguiu-se a concorrência 
de importações, factor men- 
cionado por 41 por cento dos 
inquiridos, mas que ainda as- 
sim não aumentou face ao tri- 
mestre anterior, contraria- 
mente às duas limitações an- 
teriores. 

Por outro lado, a escassez 
de mão-de-obra qualificada, 
que há três anos era uma das 
principais dificuldades para 
mais de um quarto das em- 
presas, não merece agora mais 
de seis por cento das referên- 
cias. 


= Mad 
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Preços do crude 
sobem com 
tempo mais frio 
na Europa 


O preço do petróleo estava 
ontem a subir, com o tempo 
frio na Europa e a Organiza- 
ção dos Países Exportadores 
de Petróleo (OPEP) a voltar a 
falar de um corte da produção 
no próximo trimestre. 

O preço do barril de pe- 
tróleo Brent para entrega em 
Março estava, às 14:12 de Lis- 
boa, a subir 0,8 por cento pa- 
ra os 45,65 dólares, no mer- 
cado internacional de Lon- 
dres. 

Em Nova lorque, o “light 
sweet crude” ganhava 1,0 por 
cento para 47,64 dólares. 

As temperaturas na Europa 
estão abaixo do normal para a 
estação e assim deverão conti- 
nuar esta semana, o que au- 
menta a procura de combus- 
tíveis para aquecimento, pres- 
sionando os preços em alta. 

Por outro lado, dirigentes 
da OPEP admitiram este fim- 
de- semana numa conferência 
em Londres que o cartel po- 
derá reduzir a sua produção 
no próximo trimestre, altura 
em que a procura costuma 
baixar. 


Luís Simões gere 
transporte do 
banco alimentar 
contra a fome 


O Grupo Luís Simões 
(GLS) vai planear e gerir to- 
da a actividade de transpor- 
te dos géneros alimentares 
recolhidos pelo Banco Ali- 
mentar contra a Fome, no 
âmbito de um protocolo as- 
sinado entre as duas insti- 
tuições, anunciou ontem a 
empresa. 

Para o presidente do gru- 
po, Luís Simões, a "colabo- 
ração insere- se na política 
de responsabilidade social 
do grupo, estando envolvi- 
das as viaturas necessárias, 
para que o Banco Alimentar 
chegue a mais pessoa: 

Assim, a Distribuição 
Luís Simões, empresa do 
GLS ficará responsável pelo 
transporte dos alimentos 
distribuídos nos armazéns 
dos 10 bancos alimentares 
em Portugal continental e 
outros armazéns pertencen- 
tes a empresas que doam 
produtos ao BACF. 

O Banco Alimentar con- 
tra a Fome recebe ofertas de 
empresas e particulares, 
além das campanhas de re- 
colha nas superfícies co- 
merciais, que distribui a 
pessoas carenciadas. 
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Gescartão dispara mais de 10% após 
Sonae vender posição na empresa 


A alienação à Europac 
da totalidade 
da participação e 
créditos da Sonae na 
Imocapital, fez um 
encaixe de 97 milhões 


| Lusa 


Gescartão esteve já on- 
Aim a subir mais de 10 

por cento na bolsa por- 
tuguesa para um valor próximo 
do máximo histórico, após a 
Sonae ter anunciado sexta-feira 
que vendeu a participação na 
empresa aos espanhóis da Eu- 
ropac. 

Ao início da sessão, a fabri- 
cante de papel “kraft” avançou 
10,76 por cento para 11,94 eu- 
ros, a seis cêntimos do valor 
mais alto desde que está cotada 
na Euronext Lisboa. 

Na sexta-feira, a Sonae 
anunciou que acordou os ter- 
mos para a alienação à Europac 
da totalidade da sua participa- 
ção e créditos na Imocapital, 
sociedade que detém uma par- 
ticipação de 65 por cento na 
Gescartão, bem como de acções 
representativas de 3,58 por cen- 
to da Gescartão”. 

Em comunicado à Comis- 
são do Mercado de Valores 
Mobiliários (CMVM), a “hol- 
ding” liderada por Belmiro de 
Azevedo adiantou ainda que 
"as alienações (...) representa- 


Gasóleo 
rodoviário em 
Portugal é o mais 
caro da Europa 


O preço do gasóleo rodo- 
viário é actualmente em Por- 
tugal o mais caro da Europa e 
o da gasolina sem chumbo 95 
octanas o segundo mais eleva- 
do, somente superado pela 
Holanda, referem dados do 
Ministério das Actividades 
Económicas. 

Nos últimos meses a ten- 
dência de subida dos preços 
daqueles combustíveis em 
Portugal, foi contrária à ten- 
dência de descida da média da 
União Europeia a 15 Estados- 
membros, refere a síntese es- 
tatística mensal de energia do 
gabinete de estratégia e estu- 
dos do Ministério. 

Segundo os mesmos da- 
dos, a 3 de Janeiro deste ano, o 
litro do gasóleo rodoviário 
em Portugal custava 1,204 eu- 
ros face à média europeia de 
0,914 euros. O preço mais 
baixo era praticado pelo Lu- 
xemburgo, onde um litro de 
gasóleo custava 0,724 euros. 


rão um encaixe para a Sonae 
de cerca de 97,9 milhões de eu- 
ros e um impacto no resultado 
líquido consolidado atribuível 
à Sonae de cerca de 34 milhões 
de euros”. 

O negócio está dependente 
de aprovação da Autoridade 
para a Concorrência. 

Confirmou-se assim o cená- 
rio dado como mais provável 
pelos analistas, a saída da Sonae 
e o controlo da empresa por 
parte da Europac. A empresa 
espanhola fica com cerca de 


A produção de pasta de papel é a actividade principal da Gescartão / LUME FELIX 


76,6 por cento da Gescartão, os 
65 por cento detidos pela Imo- 
capital, mais os oito por cento 
que já detinha e os 3,58 por 
cento até aqui detidos directa- 
mente pela Sonae, também 
alienados. 

Mesmo com esta compra, a 
Europac não fica obrigada a 
lançar uma Oferta Pública de 
Aquisição (OPA) sobre a Ges- 
cartão, isto porque se considera 
que os direitos de voto da Imo- 
capital já lhe pertenciam, pelo 
que não há alteração em ter- 


mos de imputação dos direitos 
de voto. 

Esta interpretação tinha sido 
já tornada pública pela entida 
de reguladora do mercado de 
capitais. 

Segundo parecer da regula 
dora, pedido pelos intervenien: 
tes, não existe "obrigatoriedade 
de lançamento" de oferta no 
caso de "transmissão de acções” 
dentro da Imocapital, socieda 
de que controla a Gescartão, 
detida em partes iguais pela So- 
nae e Europac. 


Maismercado distinguida com 


prémio internacional de marketing 


|] Lusa 


A portuguesa Maismercado, 
unidade especializada em mar- 
keting relacional do grupo 
Central de Comunicação, foi 
distinguida nos prémios inter- 
nacionais de marketing John 
Caples Awards, um dos mais 
prestigiados do sector, divul- 
gou ontem a empresa. 

A estrutura conquistou na 
edição deste ano do festival, 
realizado anualmente em Nova 
Torque, dois primeiros prémios 
e um segundo prémio. 

O trabalho "Esculturas", 
uma acção criada para a em- 
presa de produtos de grande 
consumo Unilever, foi distin- 
guido com o prémio máximo 
da categoria Multimedia Cam- 
paign - Business, enquanto 
que a estratégia "Nokia N-Ga- 
ge Vírus”, desenvolvida para o 
lançamento do modelo Nokia 
N-Gage em Portugal, conse- 
guiu arrecadar o primeiro lu- 
gar da categoria Collateral/Al- 


A equipa da Maismercado está de parabéns /0R 


ternative Media - Consumer. 

A Maismercado obteve 
também um segundo lugar 
com a acção "N- Gage Arru- 
mador", criada igualmente pa- 
ra O lançamento do modelo de 
telemóvel. 

A divulgação oficial dos pre- 
miados da 27* edição do John 


Caples International Awards, 
com a respectiva entrega dos 
prémios, está agendada para o 
próximo dia 24 no Caples 
Awards Dinner/Cabaret, em 
Nova Iorque, numa cerimónia 
que irá contar com a presença 
do director criativo da Mais- 
mercado, Jorge Coelho, 
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Produção 
hídrica 

de electricidade 
cai 37% 


A produção hídrica de 
electricidade caiu 37 por 
cento o ano passado face a 
2003, enquanto a produção 
a partir de fontes renováveis 
aumentou 21 por cento, se- 
gundo dados do Ministério 
das Actividades Económicas 
onteme divulgados. 

A síntese estatística 
mensal do Gabinete de Es- 
tratégia e Estudos do Mi- 
nistério refere ainda que 
2004 se caracterizou por 
um aumento de 15 por 
cento na componente de 
produção térmica. 

Nas renováveis, o con- 
tributo das eólicas teve um 
aumento de 64 por cento 
para 778 gigawatts/hora 
(GWh), o que corresponde 
a 2,9 por cento da produ- 
ção líquida total que foi de 
39.434 GWh. 

A produção em regime 
especial, que inclui todas as 
renováveis e a cogeração, 
foi de 4.470 GWh, o que 
representa cerca de 11,3 
por cento da produção Jí- 
quida total. 

Segundo os mesmos da- 
dos, a produção de energia 
do Alqueva foi de 100 giga- 
watts (GWh) em 2004, ou 
seja, 1,1 por cento do total 
da energia de origem hídri- 
ca nacional. 


Grupo Unicer 
aposta no apelo 
ao consumo 
responsável 


O grupo Unicer, respon- 
sável pela marca de cerveja 
Super Bock, lança este mês o 
projecto "Ser Responsável", 
uma estratégia que pretende 
apelar ao consumo respon- 
sável de bebidas alcoólicas 
entre os consumidores por- 
tugueses. A criação de um 
“site”, já em funcionamento, 
e a renovação dos rótulos 
das embalagens da marca 
Super Bock com a introdu- 
ção da frase "Beba com Res- 
ponsabilidade”, prevista pa- 
ra o mês de Março, são algu- 
mas das acções incluídas 
nesta primeira fase do pro- 
jecto. 

Desenvolvido especial- 
mente para o efeito, o espaço 
“online” serresponsável.com 
apresenta várias informa- 
ções sobre os diferentes ti- 
pos de bebidas alcoólicas - 
fermentadas e destiladas - 
abordando também os efei- 
tos do seu consumo. Os uti- 
lizadores do “site” poderão 
ainda ficar esclarecidos so- 
bre os benefícios e malefi- 
cios do consumo, bem co- 
mo todas as situações em 
que não devem consumir 
bebidas com álcool. 
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Atentado no centro de Beirute ceifa 
a vida do ex-primeiro-ministro Hariri 


= Os atentados islamitas parece estarem a alargar a sua geografia = Hariri, o ex-chefe do governo que se opunha à forte influência 
outros Estados do Médio Oriente, Desta vez foi ao Líbano da Síria no seu país, pagou caro ontem essa independência 


ex-primeiro-ministro 
libanês Rafic Hariri, 60 
anos, foi ontem assassi- 


nado ontem a meio da tarde 
em resultado de um atentado 
terrorista com uma viatura ar- 
madilhada quando a sua cara- 
vana automóvel passava por 
uma rua no centro da capital li- 
banesa. 

Pelo menos outras nove pes- 
soas morreram e cerca de uma 
centena ficaram feridas. Pelo 
menos cinco carros estavam 
ainda em chamas ao início da 
tarde. 

"Morreu", afirmou o mi 
tro libanês do Turismo, Farid 
Khazen. Três dos falecidos 
eram guardas de Hariri. À ex- 
plosão, que foi escutada em to- 
da a Beirute, verificou-se perto 
da marginal marítima, 

Segundo um comunicado 
do Hospital da Universidade 
Americana de Beirute, para on- 
de foram levadas as vítimas, 
entre os feridos mais graves en- 
contra-se o ex ministro da Eco- 
nomia Mazen Freiha que ficou 
com graves queimaduras e que 
possivelmente terá de ser trans- 
portado para o estrangeiro. 

Cerca de vinte automóveis 
ficaram calcinados pelo reben- 
tamento, que destruiu a facha- 
da do famoso hotel Saint- 
George Hotel e causou dados 
noutros edifícios, inclusiva- 
mente um banco británico . 

Hariri, milionário e um dos 
principais responsáveis da opo- 
sição libanesa que beneficiava 
de grande notoriedade interna- 
cional, foi ainda transportado 
para o hospital onde chegou já 
sem vida, segundo agência no- 
ticiosa libanesa, ANI. 

Dois outros ex-ministros 
que viajavam com Hariri che- 
garam a ser dados como mor- 
tos, Bassel Fleyhane e Samir 
Jisr, mas concluiu-se que esca- 
param ao atentado. 

A mulher de Fleyhane indi- 
cou ter recebido uma mensa- 
gem do marido, através do tele- 
móvel, informando que ele ti- 
nha ficado ferido e estava 
hospitalizado, enquanto Jisr, co- 
municou ele próprio aos meios 
de comunicação libaneses que 
se encontrava são e salvo. 

Este atentado ocorre num 
contexto de fortes tensões polí- 
ticas no Líbano, que prepara 
eleições legislativas na Prima- 
vera, e na Síria, que foi acusada 
pelos Estados Unidos de apoiar 
o terrorismo. 

Hariri demitira-se, no início 
de Outubro, do governo. Mu- 


, 
O atentado deixou um rasto de destruição e morte em Beirute /WAEL HAMZEEPA 


um alegado porta-voz do gru- 
po, que actua nos chamados 
países de Al Sham — Síria, Li- 
bano, Jordânia e Palestina — 
reivindicou a responsabilida- 
de sobre «o castigo justo para 
o agente infiel Rafik Hariri». 

A mesma pessoa acrescen- 
tou que se tratou de «uma 
operação de martírio», cujos 
detalhes serão revelados mais 
tarde. 

A explosão provocou uma 
cratera de vários metros na 
rua e várias paredes de edifíi- 
cios do bairro ficaram total- 
mente destruídas. 

Segundo agência ANI, o 
chefe de Estado, Emil Lahud, 
presidirá a uma reunião nas 
próximas horas do Conselho 
Superior de Defesa, que inte- 
gra os chefes de todos os orga- 
nismos de defesa. 

Por sua vez, o ministro da 
Informação sirio, Mahdi Dajl 
Alá, qualificou já o atentado 
como um “acto de terroris- 
mo”. 

Hariri manteve durante to- 
da a sua vida política um bra- 
ço-de-ferro com Damasco, 


çulmano sunita, fez fortuna na 
Arábia Saudita antes de se apai- 
xonar pela actividade política e 
de chegar ao poder no Líbano, 
pela primeira vez em 1992. 
Hariri, que formou cinco 
governos entre 1992 e 2004, 
acomodou- se às regras do jogo 
impostas por Damasco, que 
exerce sobre o seu pequeno vi- 
zinho ocidental uma forte in- 


fluência, onde mantém cerca de 
15.000 soldados. 

Na zona da explosão, as for- 
ças de segurança libanesas ins- 
talaram um cordão de seguran- 
ça. Uma espessa coluna de fu- 
mo negro elevava-se do local 
da explosão e chamas de vários 
metros de altura impediam as 
pessoas de se aproximar das ví- 
timas dentro de automóveis. 


Comando islâmico 
reivindica atentado 
Entretanto, um comando 
fundamentalista islâmico auto 
denominado Al Nasir e Jihad 
(Victória e Guerra Santa) rei 
vindicou já o atentado, avan 
çou a televisão “Al Jazeera”. 
Num telefonema anónimo 
para a delegação da estação de 
televisão do Qatar em Beirute, 


contra cuja influência na polí- 
tica libanesa lutou sempre. 

O secretário-geral da Liga 
Árabe, Amr Musa, também 
qualificou de "acto crimino- 
so" o atentado. 

Também Javier Solana, o 
“senhor PESC” da União Eu- 
ropeia, condenou o assassínio 
de Hariri, a quem qualificou 
"um homem de paz”. 


O multimilionário que chefiou cinco governos 


O multimilionário e ex-primeiro-ministro li- 
banês Rafic Hariri, ontem vitima de atenta- 
do, em Beirute, era um muçulmano sunita 
que fez fortuna na Arábia Saudita antes de 
dirigir cinco governos no Libano, entre 1992 
e 2004. 

Rafic Hariri, 60 anos, chegou ao poder no Li- 
bano, em 1992, como primeiro-ministro, car- 
go que ocupou até 1998, tendo recuperado a 
liderança do executivo em 2000. 

Vencedor, juntamente com os seus aliados 
das últimas legislativas, em 2000, reuniu em 
redor do seu nome uma esmagadora maioria 
de deputados (107 dos 128). 

Hariri, demitiu-se, em 2004, principalmente 
devido a uma disputa em torno da contro- 
versa influência síria nos assuntos do Libano. 
O ex-primeiro-ministro rejeitou o projecto 
de emenda Constitucional que abriria cami- 
nho a um novo mandato do presidente Emile 
Lahud, que deveria passar à reforma. Mas, 
após uma misteriosa viagem a Damasco, Ha- 


riri mudou de opinião e anunciou que apoia- 
va a reeleição do presidente, o que lhe valeu 
fortes criticas. Em Outubro de 2004, logo 
após a aprovação da reeleição de Lahud, Ha- 
riri demitiu-se. 

"O Libano necessita de um governo coerente 
e unificado que assuma as suas responsabili- 
dades para fazer frente aos desafios internos 
e externos, mas não consegui esses objecti- 
vos devido aos obstáculos por todos conhe- 
cidos”, alegou na altura. 

Após a sua demissão, o cargo de primeiro- 
ministro foi ocupado por um homem clara- 
mente identificado com a Siria, tendo-se Ha- 
riri aproximado do grupo de deputados que 
pede o fim da tutela síria sobre o Libano. 

O multimilionário libanês partiu aos 18 anos 
para a Arábia Saudita onde, em 1977, cons- 
truiu em seis meses, a pedido do rei Khaled, 
o palácio Taef, por intermédio da sociedade 
Oger, filial de um grupo francês, que de se- 
guida compra, iniciando assim o seu império. 


E Avestruz 


A maior ave de olhos 
arregalados 


Jennifer Mota 


vem no Zoo da Maia 
dois exemplares daquela 
que é actualmente a 


maior ave do mundo - a aves- 
truz. O casal está sempre aten- 
to à chegada de visitantes, dos 
quais se aproxima de imediato 
com os grandes olhos arregala- 
dos. 

Ao longo da evolução bioló- 
gica, as avestruzes perderam a 
capacidade de voar, sendo aves 
corredoras. Têm pernas robus- 
tas, com músculos fortes, o que 
lhes permite deslocar-se veloz- 
mente, podendo chegar aos 60 
quilómetros por hora, durante 
dez minutos. As patas têm ape- 
nas dois dedos e uma patada 
deste animais pode ser perigosa. 

Os machos adultos têm a 
plumagem preta e branca e as 
fêmeas são castanhas pardas 
ou cinzentas escuras. Podem 
atingir uma altura máxima de 
três metros e um peso de 150 


DO Mie 
a 


soante a região e a época do 
ano. Normalmente, obtêm a 
água de que necessitam 4 partir 
dos alimentos e costumam en- 
golir pequenas pedras e areia 
para auxiliar a digestão, 

A época de nidificação varia 
com a localização geográfica. 
Podem formar-se casais (onde 
o alimento seja pouco abun- 
dante) ou grupos reproduto- 


Ordem 

Struthioniformes 

Gestação 

42 a 46 dias 

Longevidade 

30 a 40 anos 

Habitat 

Zonas áridas, desde os desertos 
às savanas arborizadas 
Alimentação 

Ervas, sementes, insectos e pe- 
quenos vertebrados 

Onde vivem 

Oeste e Sul do Sara, Angola, 
Namíbia, Zâmbia, Botsuana e 
no Zimbabwe 


TE! 


TOQUEM 


E 8 ANIMAIS 
PODEM MORDER, POR 
FAVOR NÃO LHES 


res, constituídos por um casal 
dominante e várias fêmeas se- 
cundárias. A fêmea põe habi- 
tualmente 5 a 12 ovos e o 
cho choca-os de noite e a fé 
mea de dia. As crias são 
nidífugas, isto é, abandonam o 
ninho precocemente, com ape- 
nas três dias de idade. Em li- 
berdade, o macho costuma 
tentar roubar as crias de outros 
bandos e, por vezes, chega a ter 
centenas de crias ao seu cuida- 
do. Fá-lo por uma questão de 
sobrevivência e também como 
sinal de prestígio. 

Ocasionalmente, as avestru- 
zes juntam-se a manadas de 
gnus ou de antílopes, para re- 
duzir o perigo de ataque por 
predadores. São sedentários ou 
nómadas em função da dispo- 
nibilidade alimentar. Em situa- 
ções de seca, podem percorrer 
enormes distâncias à procura 
de alimento. 

A criação de avestruzes para 
alimentação humana tem-se 
expandido muito nos últimos 
anos.Em Portugal, tem o esta- 
tuto de espécie de produção. 
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Mafalda 
Cardoso 


Colégio Nossa 
Senhora 
da Esperança 


O Carnaval 


O Carnaval 
ninguém deve 
levar a mal 
pois é giro 

e divertido. 


Pinto Meira 
Colégio de Nossa Senhora 


da Esperança 


A minha máscara 


O carnaval 
é bestial 
e nesse dia 


ninguém leva a mal 


Mariana Filipa 


Ana Rita 
Martins Rocha 


Colégio Nossa Senhora 


da Esperança 
* 
ER 


OComércio doPorto 
fra : 


Adriano Nunes 
Escola Nicolayu Nasoni 


alegria e solidariedade engraçado. 


“No Carnaval ninguém leva a mal". 


TONE 


O Carnaval para mim é uma festa, é quando as 
pessoas vestem o que quiserem. E um dia cheio de 


Filipa Andreia 


Colégio dos Carvalhos 


Maria Isabel Rodrigues 


Colégio dos Carvalhos. 


Cristina Silva Ferreira 


Colégio dos Carvalhos 


Ana Filipa Azevedo 


Colégio dos Carvalhos 


Idade, Ano, Tuma 


Estabelecimento de Ensino. 
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Israel entrega os corpos de 15 
activistas palestinianos mortos 


= Os quinze homens alguns do Hamas, foram 
= homenageados como “mártires” em Gaza 


corpos de 15 activistas 

mortos pelo exército israe- 
lita na Faixa de Gaza em 2004, 
que irão ser homenageados co- 
mo "mártires" numa cerimó- 
nia no parlamento palestinia- 
no, antes de serem enterrados 
em Gaza. 

Os restos mortais dos acti- 
vistas, eliminados durante ata- 
ques anti-isr: s ou quando 
tentavam infiltrar-se em colo- 
natos judaicos, foram entre- 
gues em Erez, principal ponto 
de passagem entre a Faixa de 
Gaza e Israel, co 
jornalista da agêni 

Os corpos fora 
tados em ambulâncias escolta- 
das pela polícia a partir do ins- 
tituto de medicina legal de 
Abu Kabir, perto de Telavive. 

Segundo fontes palestinia- 
nas, entre os activistas mortos 
pelo exército israelita, entre 23 
de Setembro e 6 de Outubro 
de 2004, figuram sete comba- 
tentes do movimento radical 
Hama: 

À chegada a Erez, os corpos 
foram colocados em 15 ambu- 
lâncias palestinianas que se- 
guiram para a sede do Parla- 
mento palestiniano em Gaza 
para uma cerimónia de home- 
nagem aos "mártires" antes de 
serem enterrados. 

Cerca de um milhar de pes- 
soas, nomeadamente parentes 
dos palestinianos mortos, bem 
como activistas armados e ou- 
tros, agitando bandeiras de vá- 
rias facções palestinianas, es- 
peravam os corpos à sua che- 
gada a Gaza. 

Entretanto, a associação de 
famílias de palestinianos mor- 
tos pelo exército israelita ou 
em acções contra Israel, exigiu 
ao Parlamento palestiniano 
que fixe a data para a ratifica- 
ção da lei através da qual será 
atribuída ajuda económica aos 
familiares das vítimas. 


TF: entregou ontem os 


= Sharon garantiu que os seus militares deixarão 
a Faixa de Gaza num prazo de três meses 


Os corpos dos 15 activistas palestinianos serão homenageados como mártires /MOHAMMED SABE/EPA 


do à impren associação 
indicou que os seus chefes 
realizaram várias reuniões 
para fixar os termos do pro- 
jecto de lei que querem ver 
aprovado pelo Conselho Le- 
gislativo Palestiniano (Parla- 
mento). 

O coordenador geral do 
grupo, Yasser Al-Arir, explicou 
que o projecto inclui 21 cláu- 
sulas que garantem os direitos 
dos familiares dos "mortos" e o 
apoio económico estabelecido 
para cada caso, 

Segundo Al-Arir, a lei visa 
garantir segurança e bem-estar 
às famílias que perderam entes 
queridos em acções do exérci- 
to israelita, nomeadamente 
através do pagamento de um 
salário mensal. 


Retirada de Gaza 
durará 12 semanas 
Entretanto, o primeiro-mi- 
nistro israelita, Ariel Sharon, 
afirmou ontem a uma comis- 
são parlamentar que a retirada 
dos colonatos judeus da Faixa 
de Gaza durará 12 semanas. 

Ariel Sharon referiu à Co- 
missão de Assuntos de Defesa e 
Externos que tentará obter o 
apoio do seu gabinete para o 
projecto de retirada de Gaza, 
que também inclui a retirada 
de mais quatro colonatos do 
norte da Cisjordânia. 

O projecto de lei para a reti- 
rada de Gaza, uma iniciativa 
unilateral de Sharon, será sub- 
metido na quarta-feira a vota- 
ção no parlamento, que já deu, 
em Outubro último, o seu 
apoio de princípio ao plano 


O chefe do organismo que 
administra a retirada, Yonatan 
Bassi, informou a comis: 
parlamentar sobre os 
para transferir 500 famílias dos 
colonatos de Gaza para novos 
lugares de residência na zona 
sul da cidade de Ashkelon, a 
norte da faixa mediterrânica. 

O organismo que adminis- 
tra a retirada está encarregue 
de estudar a execução do plano 
de Sharon e o valor das indem- 
nizações a pagar aos colonos 
pela perda das casas e indús- 
trias em Gaza. 

Na Faixa de Gaza residem 
cerca de 8.000 colonos judeus, 
cuja segurança é garantida por 
cerca de 3.000 soldados israeli- 
tas, numa população de cerca 
de 1,3 milhões de palestinia- 
nos. 


Abbas afirma ao “New York Times"que a 
guerra com os judeus é coisa do passado 


O presidente palestiniano Mah- 
mud Abbas afirmou, em entre- 
vista ao "New York Times”, que 
a guerra com Israel está efecti- 
vamente terminada, e que o 
primeiro-ministro israelita Ariel 
Sharon fala agora "uma lingua- 
gem diferente” com os palesti- 
* nianos. 
As afirmações constam de uma 
entrevista concedida no fim de 
semana ao jornal e ontem pu- 
blicada, coincidindo com o 
anúncio de que Israel transferirá 
hoje o controlo de segurança da 
cidade de Jericó, na Cisjordânia, 
1 


para a Autoridade Nacional Pa- 
lestiniana. 

A transferência segue-se ao 
acordo de Charm-el-Cheik, no 
Egipto, realizada à 8 de Feverei- 
ro, no decurso do qual Ariel 
Sharon e Mahmud Abbas anun- 
ciaram o fim da violência, qua- 
tro anos e meio depois do início 
da Intifada. 


Elogios aos planos do 
“premier” israelita 
Na entrevista, também citada 
pelo diário israelita “Haaretz”, 
Abbas elogiou o plano de Sha- 


ron para evacuar todos os 21 
colonatos judeus na Faixa de 
Gaza e quatro na Cisjordânia, 
este Verão, considerando-o "um 
bom sinal para começar” no ca- 
minho da paz. 

"E agora ele (Sharon) tem um 
parceiro”, disse Abbas. 

Abbas afirmou que a guerra 
terminará "quando os israelitas 
declararem que cumprirão ao 
acordo de Charm-el-Cheik. 
Quanto ao Hamas e à Jihad Islã- 
mica, Abbas afirmou que as 
duas facções "querem chegar ao 
poder, se conseguirem”, através 


das eleições legislativas de Ju- 
lho, "e se ganharem terão esse 
direito”, adiantou. 

Abbas rejeitou a ideia de um Es- 
tado palestiniano soberano 
dentro de fronteiras temporá- 
rias, antes de um acordo final, e 
afirmou que Sharon lhe falou, 
na cimeira de Charm el-Cheik, 
de um "Estado palestiniano de- 
mocrático e independente”. 
Falaram também da ocupação, 
tendo Israel garantido que "não 
voltará, nunca mais, a ser uma 
potência ocupante”. 

Nesta situação. os tempos da 
violente Intifada podem estar 
definitivamente ultrapassados, 
como alguns esperam. 


Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 
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Dezoito vítimas 
mortais em 
novos ataques 
no Iraque 


Dezoito pessoas morreram 
desde domingo à noite em vá- 
rios ataques registados no Ira- 
que, nomeadamente a norte 
de Bagdad, e cinco militares 
foram sequestrados, informa- 
ram ontem fontes da seguran- 
ça. 

Os cinco militares, dos 
quais um capitão, foram se- 
questrados em Samarra, se- 
gundo um comunicado dos 
sequestradores, distribuído 
por homens armados nesta 
cidade situada a 120 quilóme- 
tros a norte de Bagdad. 

"Cinco membros do exér- 
cito de infiéis, dos quais um 
capitão, que maltratam as 
pessoas de Samarra, foram 
capturados pelos ledezinhos 
da brigada de Abu Anas al- 
Chami”, indica o texto distri- 
buído pelos milicianos. 

Abu Anas Al-Chami, mor- 
to há alguns meses num bom- 
bardeamento norte-america- 
no a oeste de Bagdad, era um 
dos adjuntos do islamita Abu 
Mussab al-Zarqawi, o homem 
mais procurado no Iraque. 

Entretanto, uma mulher e 
uma criança morreram e cin- 
co civis, ficaram feridos devi- 
do a disparos de granadas de 
morteiro contra um bairro re- 
sidencial de Samarra, infor- 
mou o tenente-coronel Mah- 
mud Mohammad. 

Domingo à noite, e segun- 
do a mesma fonte, um ira- 
quiano foi morto perto de 
uma barreira militar do exér- 
cito iraquiano e norte- ameri- 
cano nesta cidade. 


Confrontos 
em Mutassem 

Na região de Mutassem, 
um soldado morreu e dois ci- 
vis ficaram feridos em con- 
frontos com rebeldes, indi- 
cou, por seu lado, fonte do 
exército iraquiano. 

Um outro soldado morreu 
ontem de manhã numa troca 
de tiros com rebeldes arma- 
dos na região de Dujail, 40 
quilómetros a norte de Bag- 
dad, indicou o tenente Assad 
Saddad, acrescentando que 
"após o confronto foi detido 
um suspeito”. 

Em Chorgat, 300 quilóme- 
tros a norte de Bagdad, um 
empresário que trabalhava 
para o exército norte-ameri- 
cano foi morto por homens 
armados, informou fonte da 
polícia local, explicando que 
"Bassem Sokkar, de 42 anos, 
foi morto por homens arma- 
dos que fugiram”. 

Segundo a polícia e fontes 
hospitalares, homens arma- 
dos mataram dois polícias e 
feriram outros dois no centro 
de Mossul, 375 quilómetros a 
norte de Bagdad. 

Na capital do Iraque, dois 
coronéis e dois soldados ira- 
quianos foram mortos do- 
mingo quando a viatura em 
que seguiam foi atingida no 
bairro sunita de Kadimiyah. 
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Torre Windsor, em Madrid, vai ser 
demolida numa delicada operação 


As autoridades 
madrilenas 
anunciaram que o alto 
grau de destruição 
torna impossível 
a recuperação da torre 


presidente da Câmara de 
Madrid anunciou ontem 
a demolição do que resta 


da Torre Windsor após o incên- 
dio, indicando que estão a estu- 
dar um método que possa mini- 
mizar as consequências para a 
zona onde trabalham milhares 
de pessoas. 

"Dado o estado do edifício, re- 
duzido a parte do seu esqueleto, 
é irreversível a demolição”, afir- 
mou Alberto Ruiz-Gallardón, 
acrescentando que o gabinete de 
crise constituído para o efeito es- 
tá a estudar o método a utili 

Segundo o responsável, está já 
decidido que não serão utilizadas 
cargas explosivas. 

A Torre Windsor, o oitavo edi- 
ficio mais alto de Madrid, destruí- 
da por um incêndio de origem 
desconhecida no passado fim de 
semana, encontrava-se rodeada e 
tinha mesmo paredes-meias na 
sua base com outros edifícios e 
túneis da zona, explicaram ontem 
alguns responsáveis, 

O arquitecto que a desenhou, 
Genaro Alas, juntamente com o 
seu sócio Pedro Casariego, expli- 
cou que a demolição do edifício 
é "delicadíssima" dada a situação 
do mesmo. 


A demolição será a solução para a torre Windsor/PEDRO LÓPE/EPA 


Também o chefe do departa- 
mento de extinções dos Bombei- 
ros de Madrid, Fernando Munil- 


la, confirmou que o "El Corte In- 
glés" do Paseo da Castellana, que 
se encontra ao lado, "pode ter si- 


Três atentados fazem 11 mortos 
e mais de 50 feridos nas Filipinas 


Pelo menos 11 pessoas mor- 
reram e mais de 50 ficaram feri- 
das em três atentados à bomba 
perpetrados ontem nas Filipinas 
e reivindicados pelo grupo ex- 
tremista islâmico “Abu Sayyaf”, 
anunciaram responsáveis. 

Um porta-voz do grupo, Abu 
Solaiman, afirmou num telefo- 
nema para a rádio DZBB que os 
três atentados, cometidos em 
Manila, Davau e General Santos 
(sul), são um "presente de São 
Valentim" para a presidente fili- 
pina, Glória Arroyo, e serão se- 
guidos de outras acções. Segun- 
do este porta-voz, os atentados 
são uma resposta à grande ofen- 
siva militar em curso contra 
combatentes islâmicos. 

O primeiro atentado regis- 
tou-se domingo à noite (hora 
local) num bairro da capital, 
Manila, quando uma bomba de 
grande potência explodiu num 
autocarro matando três pessoas 
e ferindo cerca de 60. Dois au- 
tocarros que.se encontravam 


A violência está de regresso às Filipinas /EP4 


próximo incendiaram-se quan- 
do foram atingidos por destro- 
ços do autocarro atingido. Ao 
princípio da manhã, cerca das 
6h30 locais, uma bomba explo- 
diu num terminal de autocarros 
de Davau (sul) matando cinco 


pessoas. Quase à mesma hora 
registou-se a mais violenta das 
explosões junto de um centro 
comercial. de General Santos 
que, segundo testemunhas, foi 
ouvida a dois quilómetros de 
distância. 


do afectado pelo sinistro, porque 
há estruturas que partilha com o 
arranha-céus”. 

Todos estes elementos levam 
as autoridades de Madrid - Cã- 
mara, bombeiros e protecção ci- 
vil - a manter as medidas de se- 
gurança estabelecidas em torno 
do edifício, que ontem dificulta- 
ram a deslocação de cerca de 600 
mil pessoas e impediram cerca 
de 10 mil de acederem ao seu lo- 
cal de trabalho. 

Prevê-se que a situação, relati 
vamente às deslocações e acesso 
aos edifícios contíguos, fique 
normalizada a partir de amanhã, 
mas, para já, há trés linhas do 
metropolitano, uma de com- 
boios suburbanos e várias de au- 
tocarros, afectadas parcialmente, 
três ruas cortadas ao trânsito € 
troços de outras com desvios. 

As empresas que tinham escri- 
tórios na Torre Windsor, ocupada 
maioritariamente pela consultora 
Deloitte, com cerca de mil empre- 
gadas, mas também pela eléctrica 
Elecnor e a firma de advogados 
Garrigues, estão a colocar os fun- 
cionários noutras instalações de 
que dispõem em Madrid. 

Depois de 26 horas de incén- 
dio na Torre Windsor, cuja estrt- 
tura aguentou temperaturas de 
mais de mil graus, as autoridades 
vão ter agora de esperar pelo me- 
nos 48 horas para puderem ace- 
der ao edifício e estudar com 
mais pormenor a forma de de- 
molir o que dele resta. 

Ainda por apurar está a causa 
do fogo, apesar das investigações 
apontarem como causa um cur 
to-circuito no 21º andar. 


Egipto criticado 
devido a acções 
nucleares 

há quarenta anos 


A Agência Internacional de 
Energia Atómica (AIEA) criti- 
cou ontem, num relatório, o 
Egipto por ter omitido certas 
actividades nucleares, mas sa- 
lientou que estas experiências 
não implicam a existência de 
um programa nuclear militar 
secreto. 

O documento refere tam- 
bém que foram detectados 
vestígios de plutónio durante 
uma inspecção feita a um la- 
boratório egípcio, conside- 
rando que se tratava de uma 
contaminação e não de pro- 
dução daquele elemento. 

O plutónio (tal como o 
urânio) é um dos elementos 
imprescindíveis para a cons- 
trução de uma arma nuclear 
ou para alimentar um reac- 
tor. 

Segundo o relatório da 
AIEA, as experiências nuclea- 
res repetidas são causa para 
"preocupação", apesar de o 
Cairo ter cooperado com o 
inquérito da agência das Na- 
ções Unidas. 

A maior parte das expe- 
riências nucleares referidas 
pela AIEA são anteriores a 
1982, ou seja, precedentes à 
assinatura pelo Egipto do Tra- 
tado de Não Proliferação das 
Armas Atómicas. 

- A mesma fonte salientou 
também que não há activida- 
de de enriquecimento de urá- 
nio e que muitos dos inciden- 
tes aconteceram há 40 anos e 
podem estar ligados à pesqui- 
sa de combustível nuclear que 
fazia parte de um programa 
militar. 


Presidente da Sérvia 
considera inaceitável 
independência do Kosovo 


O presidente da Sérvia, Boris 
'Tadic, considerou ontem inaceil 
vel a independência do Kosovo, 
província sérvia de maioria alba- 
nesa administrada pela ONU des- 
de 1999, onde está de visita desde 
domingo. 

Além de considerar inaceitável 
a independência, que é reclamada 
pela maioria albanesa, Boris Tadic 
pediu ajuda à comunidade inter- 
nacional para resolver a situação 
dos sérvios no Kosovo. 

Nesta visita ao Kosovo, à pri- 
meira de um presidente sérvio 
desde a guerra de 1998-1999, Bo- 
ris Tadic defendeu que a situação 
dos sérvios - que, afirmou, vivem 
no Kosovo sob a ameaça de ata- 
ques da maioria albanesa - não 
corresponde aos "valores euro- 
peus”. f 

"O povo sérvio no Kosovo vive 
na pior situação de todos os povos 
da Europa", sublinhou Boris Ta- 
dic, adiantando que "seria um er- 
ro terrível se se retirassem do Ko- 


sovo as forças internacionais" 
(KFOR da NATO) estacionadas 
no território desde Junho de 1999. 

Um grupo de albaneses lançou 
ontem pedras e ovos, entre gritos 
de protesto e ofensas, contra vá- 
rios veículos da caravana de Tadic 
em Decane, enquanto o presiden- 
te da Sérvia visitava o mosteiro or- 
todoxo sérvio local. 

Tadic deslocou-se a várias loca- 
lidades habitadas por sérvios, ter- 
minando a sua visita na cidade se- 
tentrional de Kosovska Mitrovica, 
dividida entre sérvios e albaneses 
e cujo sector norte representa o 
maior enclave sérvio no Kosovo. 

Domingo, o presidente da Sér- 
via visitou Pristina e encontrou-se 
com o chefe da missão adminis- 
trativa da ONU, Jessen- Petersen, 
e com o comandante da KFOR, 
Kermabon. Esteve ainda em várias 
locais onde está a comunidade 
sérvia no Kosovo, mas não se reu- 
niu com qualquer político alba- 
nês. 
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TREINADOR Entrevista 
O “american dream” 


de José Alberto Costa 


Técnico português será o 
coordenador técnico do 
Santa Clara Ruckus Pág 39 


Estreias foram positivas 


m O médio Ibson e o avançado Claúdio figuraram pela primeira vez no onze titular do FC Porto, frente ao Vitória 
de Guimarães e apresentaram bons pormenores m Após ter falhado dois jogos, Maniche pode regressar 


O destino é o mesmo os caminhos é que divergem e o silêncio continua a imperar para a comunicação social / Vitor Garcez/ASF 


I RE Sónia Cristina Santos 


No segundo jogo do técnico José Cou- 
ceiro no comando do FC Porto, frente ao 
Guimarães, a tendência manteve-se. Os 
azuis e brancos voltaram a perder pontos 
em casa, ficando-se por um nulo ante os 
vimaranenses que se apresentaram no 
Dragão muito fechados e a tentar supreen- 
der em contra-ataque. 

Uma estratégia bem montada que mui- 
to dificultou a tarefa aos jogadores do FC 
Porto. Que o diga o avançado Claúdio...Pe- 
la primeira vez mereceu a confiança do 
técnico portista para figurar no onze titu- 
lar e... não se deu mal. 

Apesar de não ter conseguido o que tan- 
to se espera dele - os golos - o avançado 
brasileiro teve bons apontamentos, só que 
falhou duas boas ocasiões para se estrear a 
marcar. Aos 62 minutos, José Couceiro 
quis refrescar a frente de ataque e no lugar 
de Claúdio apostou no português Hélder 
Postiga. 

O último reforço dos dragões, o médio 
Ibson também se estreou a titular na parti- 
da contra o Guimarães e teve uma exibição 
de encher o olho. Tomou conta do meio- 
campo azul e branco e, embora ainda não 
esteja completamente integrado, já mos- 
trou bons pormenores. Foi um elemento 
bastante importante no onze dos dragões 
assumindo um papel de dinamizador, 
transportando de uma forma objectiva a 
bola da defesa para o ataque. 

Na ausência de Maniche por castigo - 
que é visto por muitos o “patrão” do meio- 


campo portista - o brasileiro Ibson desem- 
penhou bem a sua função, mostrando que 
O técnico José Couceiro pode contar com 
ele, Pode contar com Ibson... e agora tam- 
bém com Maniche. Depois de ter estado 
parado, cerca de um mês e meio, devido a 
lesão, o médio português regressou aos rel- 
vados, não como titular, e foi logo “encos- 
tado" de novo, mas por motivos bem dife- 
rentes. 

Maniche viu o cartão vermelho directo 
no jogo com o Sporting de Braga e teve de 
falhar os dois últimos encontros (Estoril e 
Guimarães) para cumprir castigo e agora, 
para a partida com o Belenenses, que se 
realiza na próxima sexta-feira, o médio já 
esta disponível. Muito provavelmente, o 
médio Maniche vai mesmo regressar à ti- 


tularidade fazendo a habitual parceria com 
Costinha. 


Ivanildo estreou-se na equipa A 

O jovem Ivanildo, de 19 anos, que é ti- 
tular indiscutível da equipa “B” do FC 
Porto, estreou-se na equipa A. José Cou- 
ceiro lançou o jovem médio muito perto 
do apito final do encontro frente ao Vitó- 
ria de Guimarães, o qual entrou para 
render Nuno Valente. Esteve muito pou- 
co tempo em campo e não pôde dar o ar 
da sua graça, sendo chamado pelo técni- 
co portista numa fase “crítica”, onde pro- 
curou arriscar tudo por tudo para alcan- 
çar a vitória e, assim, evitar mais perdas 
de pontos em casa do actual campeão 
nacional, 


Central Pepe não treinou 
por estar engripado 


Depois do empate com o Vitória de Gui- 
marães, José Couceiro não deu descanso 
aos seus pupilos e ontem de manhã o plan- 
tel portista começou a preparar a desloca- 
qão a Belém. ( Na próxima sexta-feira 
cumprem mais um jogo da SuperLiga ante 
o Belenenses).Um apronto que , se realizou 
à porta fechada no Centro de Treinos e 
Formação Desportiva Porto/Gaia, e não 
contou com a participação do central Pepe 
que foi afectado por um surto gripal e fi- 


cou impedido de integrar os trabalhos. 
Com base no boletim clínico divulgado no 
site oficial do clube, o defesa Jorge Costa 
ainda não se encontra a cem por cento. Es- 
teve no relvado, mas não acompanhou os 
trabalhos com os restantes companheiros, 
pois apenas fez treino condicionado, se- 
guindo-se de ginásio e tratamento. 

Hoje, o FC Porto volta a treinar hoje de 
manhã, no centro de estágio, novamente à 
porta fechada. h 


Fabiano falou 
à imprensa 
brasileira 


Luís Fabiano falou ontem à 
imprensa brasileira fazendo 
um balanço da sua experiên- 
cia ao serviço do FC Porto. O 
avançado reconhece que não 
está a alcançar o sucesso e a 
marcar os golos que tanto de- 
seja. Aliás, Luís Fabiano foi 
contratado para isso mesmo - 
fazer golos - só que as coisas 
não estão a correr muito bem 
nesse sentido. “Pouco antes de 
deixar o São Paulo eu era o 
nome, o ídolo. Mas nas últi- 
mas partidas fui muito xinga- 
do, o que nunca havia aconte- 
cido”, começou por dizer Luís 
Fabiano à Agência Placard, do 
Brasil, acrescentando ainda 
que veio “para o Porto com o 
objectivo de encarar uma 
grande responsabilidade, pois 
aqui não sou ídolo. Sinto que 
estou no caminho, mas não 
me contento com isso”. A ver- 
dade é que Luís Fabiano ainda 
não mostrou a sua veia de go- 
leador, facto que, segundo o 
avançado muito tem a ver 
com o momento actual que a 
equipa atravessa: “Estou numa 
fase de muita ansiedade pelos 
resultados e toda vez que isso 
acontece os golos não saem”. 
Justificada esta escassez de go- 
los, o avançado recusa a com- 
paração que muitos fazem 
com a sua experiência no FC 
Porto com aquela primeira 
que teve na Europa com o 
emblema do Rennes. “Não 
tem nada a ver! As pessoas fa- 
lam equivocadamente dessa 
minha passagem pela França, 
pois lá eu nem joguei. Além 
disso, existem várias histórias 
de brasileiros que foram para 
a Europa e voltaram logo de- 
pois”, referiu em declarações à 
Agência Placard. 


Luís Fabiano 
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SUPERLIGA Boavista 


“Queremos estar na frente da luta 
mas não jogamos para o título” 


Médio João Pedro garante que os axadrezados apenas pensam num lugar na UEFA 


I Vaz Mendes 


Numa altura em que a Super- 
Liga se encaminha rapidamente 
para o seu último terço, a palavra 
de ordem no Boavista continua a 
ser a mesma: lutar pelo regresso à 
UEFA. O discurso repete-se dia- 
a-dia, não são os 38 pontos aver- 
bados - tantos quantos o Spor- 
ting, FC Porto e Benfica - que 
irão alterar seja o que for, ainda 
que uma presença na próxima 
edição da Liga dos Campeões es- 
teja perfeitamente ao alcance dos 
axadrezados. 

“Queremos estar na frente da 
luta, mas não lutamos pelo título. 
A Liga dos Campeões? É um bom 
dilema, creio que a parte final do 
campeonato, ao exemplo do que 
tem acontecido até aqui, será ex- 
tremamente competitiva e, de- 
pois... as contas fazem-se no fim”, 
referiu ontem o médio boavisteiro 
João Pedro, um jovem que tem 
vindo a conquistar o seu espaço 
na equipa de Jaime Pacheco. 

A próxima partida dos axa- 
drezados, relativa à 22º jornada 
da SuperLiga, realiza-se no sába- 
do diante do conjunto de Carlos 
Brito (Estádio do Rio Ave FC, às 
18h45), que vem de uma pesada 
derrota (5-0) em Alvalade frente 
ao Sporting. Mas facilidades é 
coisa que ninguém espera, pois 
um resultado tão expressivo co- 
mo o que aconteceu terá de ser 
rapidamente rectificado. 


Não assumir o título mas... o objectivo é continuar a ganhar sempre / Vitor Garcez/ASF 


“Preferia que o Rio Ave tivesse 
vencido ou empatado. Eles vão 
querer ganhar para esquecer esse 
desaire. Tratou-se de um acidente 
de percurso, como nos aconteceu 
quando lá fomos, pois perdemos 
por 6-1”, lembrou, adjectivando a 
formação vila-condense como 
“muito experiente”, mesmo ten- 


do perdido Ricardo Nascimento. 
“É evidente que o Rio Ave ficou 
sem um jogador-chave, mas não 
perdeu qualidade”, sustentou o 
jovem médio boavisteiro. 


Mostrar serviço ao técnico 
Na partida com o Marítimo 
o Boavista utilizou onze ele- 


Nélson e Martelinho ausentes 


Lateral-direito e avançado devem recuperar para o jogo de sábado com o Rio Ave 


I — Vaz Mendes 


Como habitualmente, o 
plantel boavisteiro treinou lo- 
go no dia a seguir a um jogo da 
SuperLiga, o que equivale a di- 
zer que o treino de ontem teve 
o seu início às 10 horas, tendo- 
se realizado no campo de trei- 


nos do estádio do Bessa. Sem o 
lateral-direito Nélson e sem o 
avançado Martelinho, que re- 
cuperam de lesões musculares, 
pelo que apenas se limitaram a 
fazer tratamento e exercícios 
de ginásio. 

Segundo apurámos - à falta 
de indicações precisas do de- 


partamento médico dos axa- 
drezados-, os dois atletas já 
deverão estar operacionais pa- 
ra a recepção ao Rio Ave do 
próximo sábado, | pois 
ambos padecem de ligeiros 
problemas musculares, po- 
dendo, eventualmente, até 
participarem nas duas sessões 


mentos, dos dezoito convora- 
dos, que não estavam no Bessa 
na temporada transacta. Um 
deles foi o próprio João Pedro 
(entrou já na parte final do jogo 
a substituir Tonito), o que vale 
por dizer que a renovação tem 
surtido efeitos. 

“Esta equipa é constituída 


agendadas para hoje no Bessa. 

Nélson jogou o tempo tudo 
diante do Marítimo, já Matte- 
linho ficou de fora dos eleitos 
de Jaime Pacheco por se ter le- 
sionado no derradeiro treino 
que antecedeu a partida com 
os maritimistas. 

Sem direito a descanso, Os 
axadrezados treinam hoje (de 
manhã e de tarde), depois de 
ontem terem cumprido apenas 
um apronto, no qual o o trei- 
nador do conjunto do Bessa 
“poupou” os jogadores utiliza- 
dos diante dos insulares. 


DESPORTO 


Boavisteiro 
desde 
pequenino 


João Pedro está no Boavista 


talentos tem revelado. No seu 
primeiro ano como juvenil 
jogou no Pasteleira, clube sa- 
télite do emblema da pantera, 
para depois regressar ao Bes- 
sa, ostentando o título de 
campeão nacional em junio- 
res. Bem se pode dizer que 
João Pedro é mesmo boavis- 
teiro desde pequenino, augu- 
rando-se-lhe um futuro bem 
promissor. 


Série de quatro 
jogos a titular 
interrompida 


O médio axadrezado estreou- 
se, como suplente, no encon- 
tro da Taça de Portugal com o 
Vianense, realizado em Viana 
do Castelo, tendo sido titular 
nos quatro jogos que se se- 
guiram com o Nacional da 
Madeira (Taça e SuperLiga), 
bem como diante do Gil Vi- 
cente e do Setúbal, série agora 
interrompida com o Maríti- 
mo, tendo voltado à condição 
de suplente utilizado. 


por alguns futebolistas que es- 
tavam a jogar em divisões infe- 
riores e querem mostrar ao 
“mister” que já podiam estar cá 
há mais tempo”, referiu, para 
depois garantir que quando 
olhou para a convocatória nem 
reparou que João Pinto não ha- 
via sido um dos eleitos. 
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TAÇA UEFA Sporting 


DESPORTO 


Pedro Barbosa 
confiante 
nos leões 


Capitão do Sporting acredita que a formação 
leonina tem todas as condições de seguir 
em frente na Taça UEFA 


Pedro Barbosa deslocou-se 
ontem à sala de imprensa da Aca- 
demia de Alcochete para fazer 
uma antevisão do encontro de 
amanhã, frente ao Feyenoord, da 
primeira mão dos 16-avos-de-fi- 
nal da Taça UEFA, que será dis- 
putado em Alvalade. O capitão 
leonino não tem um conheci- 
mento alargado sobre o adversá- 
rio, mas explicou que para o 
Sporting vencer, será preciso im- 
por-se desde o primeiro minuto. 
De acordo com o jogador, os 
leões têm todas as condições de 
seguir em frente na competição. 

“O Feyenoord 
tem feito bons re- 
sultados. Ainda 
não sei bem o que 
dizer, mas certa- 


Nunca vi 


um campeonato 


zer um jogo equilibrado, sem 
perder a paciência, Queremos ga- 
nhar sem sofrer golos” 

O capitão deu a receita para a 
equipa vencer: “Temos que assu- 
mir o jogo desde o início”, disse 
frisando: “Queremos entrar bem 
e ganhar. Este Sporting tem todas 
as condições para prosseguir na 


UEFA”. 


SuperLiga renhida 

Pedro Barbosa não deixou de 
comentar o campeonato da Su- 
perLiga, revelando nunca ter vis- 
to a competição tão bem disputa- 
da; “Nunca vi um 
campeonato com 
uma luta tão in- 
tensa. Não é nor- 
mal os grandes 


mente é uma boa perderem tantos 
equipa porque es- com uma luta pontos como tem 
tá na Taça UEFA, tão intensa acontecido...) dis- 


Vamos ter que fa- 


TAÇA UEFA Benfica 


se, lamentando o 


Miguel recuperou 
e segue viagem 
para Moscovo 


André Luís lesionou-se no último apronto dos encarnados e 
é mais uma baixa para o técnico Giovanni Trapattoni. Fyssas 
também ficou de fora da lista de convocados 


Giovanni Trapattoni divulgou 
ontem a lista de convocados do 
Benfica para o encontro frente ao 
CSKA, agendado para depois de 
amanhã, em Moscovo. A boa no- 
tícia para os encarnados é que 
Miguel está de volta às competi- 
ções. Por outro lado, Fyssas, com 
gripe, e André Luís, lesionado no 
último treino de ontem, não pu- 
deram constar da lista do treina- 
dor italiano. A comitiva encarna- 
da parte esta manhã para a Rús- 
sia. 

O Benfica efectuou ontem, no 
Estádio da Luz, o último apronto 
antes do jogo da primeira mão 
dos 16-avos-de-final da Taça UE- 
FA. Os jogadores trabalharam 
durante cerca de hora e meia na 
Luz, tendo realizado trabalho físi- 


co ecorrida, seguido de exercícios 
com bola. Foram ainda treinados 
os remates à baliza para afinar a 
pontaria, depois do “nulo” frente 
ao Sporting de Braga. 

O defesa brasileiro André Luis 
saiu lesionado da sessão e é mais 
uma das baixas para o desafio 
com a equipa russa. Desta forma, 
“Trap” só terá dois centrais dis- 
poníveis: Luisão « Alcides, já que 
Ricardo Rocha lesionou-se na 
partida frente ao Sporting de 
Braga. Outro defesa que não se- 
gue viagem é Fyssas, engripado. 

Por outro lado, Miguel está de 
volta à equipa encarnada. Petit, 
com queixas de dores muscula- 
res, não treinou ontem, tendo fi- 
cado pelo ginásio, mas faz parte 
da lista de Trapattoni. 
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O sorriso de quem confia num resultado positivo na Taça UEFA / André Alves/ASF 


"Não houve “caso” no lance 
da grande penalidade” 


facto dos crónicos candidatos es- 
tarem longe do que podem fazer, 
inclusive o Sporting. De acordo 
com o capitão leonino, a sua 
equipa poderia, neste momento, 
ser líder isolada : “respeito as ou- 
tras equipas, mas por demérito 
nosso não estamos na posição 
que deveríamos estar”. Para o jo- 
gador, se o Sporting encontrar 
equilíbrio e rigor defensivo, os 
leões poderam ser campeões na- 
cionais. “Temos que ser mais ri- 
gorosos na defesa da baliza”, ad- 
mitiu. 


Pedro Barbosa esclareceu 
ontem o lance da marcação 
da grande penalidade no en- 
contro com o Rio Ave, 
quando Sá Pinto e Liedson 
protagonizaram uma dis- 
cussão antes do português 
convertes. Segundo o capi- 
tão, foi uma conversa nor- 


mal; “Está definido que 
quem marca os penáltis é o 
Rochemback ou o Liedson. 
O Sá Pinto queria marcar e 
fez o pedido ao Liedson, que 
acedeu e está tudo bem. Foi 
golo, é o que importa”, afir- 
mou, desvalorizando a polé- 
mica. 


Antes da partida para a Rússia procedeu-se ao afinar de alguns detalhes / ASF 


Roger e Delibasic não po- 
dem jogar frente ao CSKA, 
uma vez que não foram ins 
tos. 

A equipa do Benfica viaja hoje 
para Krasnodar, pelas 9h30 horas 
eo jogo realiza-se depois de ama- 
nhã às 21h locais (18h em Lis- 
boa). 

De referir que o jogo com o 
CSKA foi transferido para Kras- 


nodar devido ao Inverno rigoro- 
so da capital russa 

O Benfica é segundo classifica- 
do do Grupo G em igualdade 
pontual com os alemães do Estu- 
garda. O CSKA de Moscovo, foi 
relegado para a Taça UEFA de- 
pois de ter concluído na terceira 
posição o Grupo H da Liga dos 
Campeões, onde o FC Porto foi 
segundo. 


= CONVOCADOS 


É Guarda-redes: Moreira (7) 


eQuim. 

H Defesas: Luisão, Alcides, Dos 
Santos, Miguel e João Pereira. 

E Médios: Paulo Almeida, Petit, 
Carlitos, Bruno Aguiar, 
Geovanni, Nuno Assis, Everson, 
Simão e Manuel Fernandes. 

E Avançados: Mantorras, 

Nuno Gomes e Karadas. 
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| José Alberto Costa | Treinador de futebol 


DESPORTO 
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“Fui seduzido pela emergente 
realidade do futebol nos EUA" 


José Alberto Costa explicou ao COMÉRCIO porque aceitou tornar-se coordenador técnico dos norte-americanos do Santa Clara Ruckus 


] ” Pedro Jorgeda Cunha 


José Alberto Costa é o mais 
recente treinador português a 
iniciar uma nova experiência 
no estrangeiro, mais concreta- 
mente nos Estados Unidos. O 
ex-adjunto de Mike Wadsworth 
no Beira-Mar, onde iniciou a 
temporada de 2004/2005, não 
resistiu ao encanto do apelo que 
chegou desde o outro lado do 
Artlântico e aceitou o convite 
para assumir o cargo de coorde- 
nador técnico da Academia de 
futebol jovem do Santa Clara 
Ruckus. 

Portugal fica, por agora, para 
trás, mas o experiente treinador 
espera poder vir a aplicar todos 
os conhecimentos que irá ad- 
quirir além-fronteiras no esca- 
lão máximo do futebol luso. 
Com um contrato de cinco 
anos, fica a certeza de “um 
enorme orgulho e satisfação” 
por ter a possibilidade de abra- 
çar um projecto “completamen- 
te diferente” de tudo o que fize- 
ra anteriormente na sua longa 
carreira no futebol. Algumas 
horas antes da sua partida para 
“terras do tio Sam”, o COMÉR- 
CIO esteve à conversa com o 
treinador. 


Como surgiu esta hipótese 
de trabalhar nos Estados Uni- 
dos? 

Há algumas semanas fui 
convidado para uma visita a 
San Jose, na Califórnia. Conheci 
a cidade e o clube local, consta- 
tei a realidade do futebol nessa 
zona e tive oportunidade de as- 
sistir a um torneio de futebol 
juvenil. No final, recebi o ali- 
ciante convite para trabalhar 
num projecto de desenvolvi- 
mento do futebol jovem, de 
sub-14 a sub-19, como coorde- 
nador técnico. Evidentemente, 
aceitei-o. 


Já tem uma ideia daquilo 
que vai encontrar à sua espera? 

Tenho a perfeita noção de 
que tudo será muito diferente 
daquilo a que estamos habitua- 
dos em Portugal. Quem me 
contratou foi uma empresa 
chamada “USA 17”, que tem um 
protocolo com o Santa Clara 
Ruckus, e o grande objectivo se- 
rá desenvolver ao máximo a 
metodologia e filosofia de trei- 
no para os vários escalões. No 
fundo, tentar que muitos desses 
jovens consigam fazer parte de 
equipas profissionais. 


Mas os Estados Unidos já 
estão preparados para uma es- 
trutura desse tipo? 

O futebol está a emergir em 
todo o país e foi essa realidade 


| 66 
| Fui contratado por 
| uma empresa 
| chamada “USA 17º 
que me propôs um 
desafio nobre, para 
o qual sinto ter o 
perfil indicado 
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que me seduziu. É um desafio 
nobre tentar dar a conhecer a 
pessoas mais novas os conheci- 
mentos que possuo. É um pro- 
jecto longo e, com o tempo, vou 
cimentar ideias e solidificar a 
qualidade de treino. 


Sente que é a pessoa com o 
perfil adequado para esta tare- 
fa? 

Eles procuravam alguém que 
associasse a experiência profis- 
sional europeia com a sensibili- 
dade inerente ao trabalho com a 
juventude. Como sabe, traba- 
lhei vários anos com o prof. 
Carlos Queiroz, tanto em Por- 
tugal como nos Emiratos Ára- 
bes Unidos, por isso, parece-me 
que possuo aquilo que os meus 
dirigentes procuravam. 


O destino é já ali mas voltarei / Helena Valente/ASF 


“Não saio 
amargurado 
do futebol 
português” 


Sai de Portugal amargura- 
do com o actual cenário do 
nosso futebol? 

Não, acima de tudo saio sa- 
tisfeito por alguém do outro 
lado do mundo se ter lembra- 
do de mim e avançado para a 
minha contratação. 

Mas não teme uma even- 
tual inadaptação, tanto pro- 
fissional como pessoal? 

Não vai ser uma novidade 
trabalhar no estrangeiro. Já es- 
tive no Japão e nos Emiratos 
Árabes Unidos e nunca encon- 
trei dificuldades desse género. 

Pretende ainda voltar a 
treinar uma equipa em Por- 
tugal? 

Só espero que a minha ex- 
periência neste projecto me 
possa vir a ser útil. Espero, 
mais tarde, vir a aplicá-la em 
Portugal, mas também é ne- 
cessário que se altere alguma 
da mentalidade que impera no 
nosso país. Felizmente, já há 
indícios de que isso está a 
acontecer. 


“Responsáveis 
reconheceram 
a minha 

competência” 


Depois do atentado de 11 
de Setembro de 2001, criou-se 
a imagem de que os norte- 
americanos olham com al- 
gum desdenho para os es- 
trangeiros que chegam ao 
país. Já pensou nisso? 

Sei que depois desse trágico 
episódio é mais complicado 
arranjar emprego nos Estados 
Unidos. Por esse motivo, sinto 
que eles reconheceram com- 
petência e autoridade no meu 
trajecto desportivo. 

Esse trajecto vai ser ainda 
mais enriquecido. Era esse 
também um dos seus objecti- 
vos? 

É mais uma etapa que me 
faltava cumprir. Sinto uma 
enorme responsabilidade por- 
que há muitas pessoas que de- 
poistam uma confiança ilimi- 
tada em mim. Apesar de ser 
um cargo de coordenação, não 
tenciono abandonar o relvado. 
Quero continuar actualizado 
sobre tudo. 
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so E DESPORTO 


a subir 


FERNANDA RIBEIRO 


Antes quebrar 
que torcer 


A Nandinha 
está de volta, 28 
dirão alguns, 
outros são ca- 
pazes de ainda a 
torcer 0 nariz OvoTAN À 
aos resultados AHIE. 
alcançados pe- 
la Fernanda Ribeiro na especia- 
lidade de corta-mato, campeã 
nacional individual de Espa- 
nha, duvidando se é ou não pa- 
ra continuar. Eu não me admi- 
ro porque conheço bem a sua 
tempera, uma atleta de mão 
cheia que tem o vício de correr 
e principalmente de ganhar, de 
antes quebrar que torcer. Os 
que quiseram “acabar com ela”, 
tentando antecipar-lhe o fim de 
uma carreira brilhante, esque- 
«ceram-se que a atleta de Nove- 
las tinha e tem um fundo ines- 
gotavel de recursos que fazem 
dela uma vencedora por natu- 
reza. Agora tenho que confessar 
que no corta-mato, que ela de- 
testava, é que nem eu próprio 
contava, mas a Nandinha é as- 
sim. Força “pé frio”, 


SP. BRAGA 


Gestão honesta 
e vencedora 


No futebol há 
muita coisa 
que escapa há 
razão, mas 
também há a 
firme certeza 
que quando 
tudo é planea- 
do com rigor, o caminho para o 
sucesso está sempre mais perto. 
Vale isto para trazer a esta colu- 
na o clube da Cidade dos Arce- 
bispos, que esta época está a fa- 
zer uma carreira excelente na 
Superliga, Quanto mais não 
fosse só por essa razão, merecia 
o destaque o Sp de Braga, uma 
equipa bem construída, bem 
orientada, com bons jogadores 
e a praticar um futebol bem 
agradavel. Mas merece ainda 
mais encó; » pelo que o clu- 
be bracarense está a fazer no as- 
pecto directivo, demonstrando 
uma forma sagaz e honesta de 
gerir um clube, capacidade essa 
demonstrada pelo seu presi- 
dente, António Salvador, que 
soube reunir-se da melhor 
companhia para levar o barco a 
bom porto... o do sucesso, 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Por decisão sumarissima 
decreta-se a demissão 


Não quero, nem posso, fazer juízos de va- 
lor sobre pessoas que não conheço, por isso 
nunca me vão ver escrever seja o que for so- 
bre os idóneos juízes que formam a Comis- 
são Disciplinar da Liga. Quero e posso toda- 
via, discordar da “parafernália” de sumaríssi- 
mos que tem varrido as últimas quatro 
jornadas da Superliga, não pelos actos vio- 
lentos que temos visto, e que terão sempre 
que ser punidos, com exemplar rigor, como 
eu advogo e já escrevi, Até porque uma cote- 
velada pode vir a tornar-se um dia destes 
um lance letal, mas discordo principalmente 
porque não há critério. Poder-se-ia dizer 
que o critério aplicado pelos doutos juízes 
era discutível, mas não é verdade, porque 
pura e simplesmente não há critério. Senão, 
vejamos, Como é possível que só ao fim de 
dezassete jornadas se começassem a punir os 
lances de agressão, captados pelas imagens 
televisivas e não sancionados, porque não 
vistos pelas equipas de arbitragem? Não fo- 
ram filmados? Não estavam preparados os 
juízes da CD da Liga para analisar e punir 
essas imagens? Não mereceram esses lances 
a mesma atenção para que a violência fosse 
erradicada dos campos de futebol? Respon- 


da quem souber, porque o senso comum 
não tem resposta adequada para estas per- 
guntas. Nem tão pouco a CD da Liga porque 
simplesmente não falam, nem explicam. Fa- 
lou o presidente em exercíco da Liga de Clu- 
bes, Dr. Cunha Leal, para vir a terreiro de- 
fender (acho justo e aplaudo) os colegas do 
órgão disciplinar, só não aplaudo porque 
não concordo com o motivo apresentado: 
“Queremos uma competição transparente, 
como tem sido”. 

Que transparência pode haver se se bran- 
quearam as onze agressões iguais ocorridas 
nas 17 primeiras jornadas? Que transparên- 
cia pode haver quando, pela primeira vez, se 
chama a depor uma equipa de arbitragem 
para explicar se o cartão amarelo mostrado 
no lance de Luís Fabiano era para punir ou 
não a cotovelada? Alguma vez se procedeu 
de igual modo em ocasiões anteriores ou 
far-se-á jurisprudência a partir de agora? 
Não quero respostas, quero que os actos da 
CD sejam mesmo transparentes e não indi- 
quem qualquer medida persecutória seja 
contra quem fôr. Se isso não acontecer e por 
decisão sumaríssima só há um caminho a 
tomar ... demitam-se por favor. 


DIAS DA CUNHA 


Um abalo na 
santa aliança 


O presidente 
do Sporting e 
da SAD leoni- 
na tentou ex- 
plicar o que 
não tem expli- 
cação fugindo, 
mais uma vez, 
quando questionado pelos jor- 
nalistas a tecer comentários ao 
“bater de porta” do ainda ho- 
mem forte do futebol leonino, 
Miguel Ribeiro Telles. Fez um 
acordo com o seu homólogo 
benfiquista, a que muitos cha- 
maram a aliança da purifica- 
ção, num manifesto ridículo 
mas que dele não deu conheci- 
mento aos seus pares leoninos. 
Miguel Ribeiro Telles disse que 
discordaya porque, tal como eu 
tinha escrito neste jornal, o 
acordo duraria até que o pri- 
meiro penalti não fosse assina- 
lado ou até que algum deles se 
sentisse “amordaçado” por um 


« acordo que era tão ténue e frá- 


gil como uma teia de aranha. 
Bastou um Benfica-Sporting 
para a taça transbordar. 


TERESA MACHADO 


É costume di- 
zer-se; “A notí- 
cia caiu como 
uma bomba”. 
Foi o caso da 
informação, 
dada à estampa 
pelo O JOGO, 
que a campeoníssima Teresa. 
Machado (bi-finalista olímpica 
e 19 vezes campeã de Portugal 
no lançamento do disco), está a 
trabalhar como mulher-a-dias. 
“Tinha de ganhar a vida. A pre- 
paração olímpica acabou e ago- 
ra faço parte do escalão A da al- 
ta competição, onde estão pre- 
vistos 350 euros, que ainda não 
começaram a pagar,” À atleta 
tem o 12º ano e aos pedidos de 
emprego como auxiliar educa- 
tiva a que tem concorrido rece- 
be a surreal resposta de... “meta 
uma cunha”, Estranho País este 
onde os atletas são tratados co-. 
mo heróis quando ganham e 
esquecidos logo a seguir. Onde 
estão os senhores que apareci- 
ma ao teu lado nas fotografias 
quando ganhavas Teresa ? 


a descer 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 


FUTEBOL INTERNACIONAL Jogo de solidariedade 


Ronaldinho e Shevchenko defrontam-se 
no “Futebol pela Esperança” 


Os dois futebolistas do Barcelona e do AC Milan, respectivamente, vão estar frente a frente 
em Nou Camp, numa partida cuja receita reverte a favor das vítimas do tsunami 


I Maria João Leite 


É mais uma iniciativa que par- 
te de jogadores de futebol para 
ajudar os mais necessitados, As 
receitas deste “Futebol pela Espe- 
rança”, que esta noite vai pôr fren- 
tea frente no Camp Nou, os ami- 
gos de Ronaldinho Gaúcho (FC 
Barcelona) e de Andriy Shevchen- 
ko (AC Milan), vão reverter a fa- 
vor das vítimas do tsunami que 
assolou o Sudeste e o Sul da Ásia a 
26 de Dezembro. 

Das cerca de 50 estrelas do fu- 
tebol mundial, Deco vai ser o úni- 
co representante português no 
encontro, que está agendado para 
as 20h lusas, no Camp Nou, em 
Barcelona. O recinto, que acolhe 
98 mil pessoas, foi cedido gratui- 
tamente pelo clube catalão para 
esta iniciativa, organizada pelos 
organismos máximos do futebol 
europeu e mundial - UEFA e FI- 
FA -, com a aprovação da Federa- 
ção Espanhola. 

Em campo vão estar então 
mais de 50 futebolistas que tra- 
tam a bola por “tu”, Convidados 
de luxo que serão divididos em 
duas equipas: do lado do avança- 
do ucraniano Shevchenko estarão 
nomes sonantes como Maldini, 
David Beckham, Deco, Totti, Zi- 


Ronaldinho Gaúcho joga em casa / Toni Garriga/EPA 


dane, Thierry Henry, Nedved e 
Raúl, que serão orientados pelos 
técnicos Marcello Lippi, seleccio- 
nador italiano, e Arsêne Wenger, 
treinador do Arsenal; pelo lado de 
Ronaldinho vão alinhar, entre ou- 
tros, Samuel Eto'o, Obafemi Mar- 


tins, Drogba, Juninho Pernambu- 
cano, Li Tie, Ronaldo e Kaká, 
num conjunto que será orientado 
pelos técnicos Carlos Alberto Par- 
reira, seleccionador brasileiro, e 
Frank Rijkaard, treinador do FC 
Barcelona. 


E FUTEBOL PELA ESPERANÇA 


* Local: Camp Nou, em Barcelona. E Hora: 20h 
E Árbitro: Pierluigi Colina, auxiliado por Mohames Saced e Ja- 


son Joseph Damoo. 


“Unidos contra a injustiça” 

Quando o presidente do Barce- 
lona, Joan Laporta, tomou conhe- 
cimento da iniciativa cedeu gratui- 
tamente as instalações do clube. À 
causa sensibilizou o líder do em- 
blema catalão. “Fiquei horrorizado 
quando vi o desastre na televisão. 
Horrorizado porque foi uma tra- 
gédia que matou vidas inocentes”, 
afirmou Joan Laporta ao site da 
FIFA, acrescentando: “O futebol 
une as pessoas contra a injustiça e 
o racismo. O futebol é uma união 
de jogadores de todas as cores € 
crenças e que leva as pessoas lado a 
lado ao mesmo tempo. O futebol 
deve ser o exemplo”. 

Também o director de comu- 
nicação e relações públicas da 
UEFA, William Gaillard, partilha 
da ideia: “O futebol é o maio es- 
pectáculo do Mundo, por isso a 
melhor forma de fazer passar a 
mensagem que as vítimas do ma- 
remoto necessitam de ajuda é fa- 
zer com que estes grandes jogado- 
res entrem em campo, onde todos 
podem mostrar o seu apoio”. 

O preço dos bilhetes varia en- 
tre os dez e os 29 euros. As receitas 
vão reverter na totalidade ao Pun- 
do de Solidariedade da Tsunami, 
criado pela FIFA e pela Confede- 
ração Asiática de Futebol. 


SHEVCHENKO XI 


E Guarda-redes: Buffon e 
Casillas. 

E Defesas: Karembeu, 
Kompany, Kaladze, 
Maldini, Puyol, Stam e 
Thuram. 

E Médios/ Avançados: Bag- 
gio, Ballack, Beckham, 
Deco, Gerrard, Henry, 
Raúl, Shevchenko, Totti, 
Vieira, Vogel, Zidane, Del 
Piero, Nedved e Semak. 

” Treinadores: Marcello 
Lippi e Arsêne Wenger. 


Shevchenko terá Deco a seu lado / Daniel Dal Zenna/EPA 


FE RONALDINHO XI 


£ Guarda-redes: Dida 
e Kameni. 

£ Defesas: Córdoba, Kuffout, 
Lucio, Radebe, Zanetti, Jai- 
di, Márquez, Cris e Heinve. 

& Médios/Avançados: Adria- 
no, Buckley, Emerton, Eto'o, 
Cha, Drogba, Li Tie, Junt 
nho, Mahdavikia, Nakata, 
Ronaldo, Ronaldinho, Kaká, 
Martins, Cambiasso 
e Essien. 

E Treinadores: Carlos Alberto 
Parreira e Frank Rijkaard. 


DESPORTO 


FUTEBOL 
INTERNACIONAL 
FIFA 


FIFA vai passar 
a controlar 
a arbitragem 


O presidente da FIFA, Jo- 
seph Blatter, afirmou ontem 
que o escândalo de corrupção 
que estalou na arbitragem na 
Alemanha não é caso único. 
Logo, e tendo em conta que o 
Comité Executivo do organis- 
mo vai reunir-se já em Março, 
a FIFA pretende controlar to- 
dos os árbitros. “A FIFA sabe 
que há mais p: s impli 
das de outros paí 
que encontrar um 
controlar esta situação em todo 
o mundo”, disse Blatter. 


África do Sul 


Eto'o pode 
renovar título de 
Melhor Africano 


Samuel Eto'o, avançado do 
Barcelona, é o principal candi- 
dato ao galardão de Melhor 
Futebolista Africano do Ano, 
título que conquistou no ano 
passado. Embora não possa es- 
tar presente na cerimónia de 
hoje em Durban, na África do 
Sul, o jogador camaronês pare- 
ce reunir a preferência das as- 
sociações que compõem a 
Confederação Africana de Fu- 
tebol, em detrimento de Didier 
Drogba, da Costa do Marfim, e 
Jay-Jay Okocha, da Nigéria. 


Mundial'2010 


África do Sul 
reduz para dez 
o número 


de estádios 


O Mundial de 2010, a dis- 
putar na África do Sul, vai de- 
correr em dez estádios, em vez 
dos 13 inicialmente previstos. 
O director-executivo da Fede- 
ração Sul-africana de Futebol, 
Danny Jordaan, lembrou as 
“implicações orçamentais” Os 
processos de construção arran- 
cam em Junho ou Julho. 


TAPA E VEDA 


Sociedade de Impermeabilização 
e Construção, Lda. 


Tel. / Fax. 224 633 307 - Telem. 936 391 542 - Rua das Flores, 74 e S. Cosme - 4420-147 GONDOMAR 
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CICLISMO Homenagem 


DESPORTO 


Marco Pantani recordado 
um ano depois da sua morte 


O ciclista italiano foi alvo de várias homenagens entre as quais missas, 
cortejos ao seu túmulo e minutos de silêncio 


No dia em que passa um ano 
sobre a sua inesperada e polémi- 
ca morte, o ciclista Marco Panti- 
ni foi ontem alvo de várias ho- 
menagens em Itália, incluindo 
missas, cortejos ao seu túmulo e 
minutos de silêncio. 

O “pirata”, como ficou co- 
nhecido no mundo velocipédico 
devido aos lenços que habitual- 
mente usava na cabeça, foi en- 
contrado morto a 14 de Feverei- 
ro de 2004 no quarto de um ho- 
tel, em Rimini. 

Depois de se ter especulado 
sobre a hipótese de Pantani 
ter suicidado, a autópsia permi- 
tiu concluir que a causa da mor- 
te foi “uma intoxicação aguda de 
cocaína, que provocou uma 
edema cerebral e uma congestão 
pulmonar”. 

A morte de Pantani, aos 34 
anos, comoveu a Itália e milha- 
res de pessoas participaram a 18 
de Fevereiro no enterro de um 
dos melhores ciclistas transalpi- 
nos de sempre. 

Um ano depois, o “pirata” 
continua a estar no coração dos 
italianos, que o homenageiam 
com romarias ao cemitério, li- 
vros e canções, escritos e com- 
postos em sua memória. 

Ontem realizaram-se várias 
missas em memória de Marco 
Pantani, visitas ao seu túmulo 
no cemitério de Cesenatico, e foi 
guardado um minuto de silên- 
cio durante a assembleia de elei- 
ção do novo presidente da Fede- 
ração Italiana de Futebol 
(FIGO). 

O ciclista também foi alvo de 
homenagens durante a jornada 
do fim-de-semana da Liga ita- 


Uma no depois da sua morte os fans não deixam de idolatrar Pantani “O Pirata” / Pasquale Bove/EPA 


liana de futebol, com o seu no- 
me inscrito em várias tarjas em 
alguns estádios, 

Na juventude, antes de trocar 
a bola pela bicicleta, Pantani jo- 
gou futebol na equipa de junio- 
res do Cesenatico, 

A 14 de Fevereiro de 2004 
chegou ao fim uma vida cheia 
de êxitos desportivos, mas tam- 
bém manchada por alguns es- 


cândalos de doping e amores fa- 
lhados. 


BADMINTON Multiusos de Guimarães 


Torneio Nacional de 
Badminton em Guimarães 


O maior torneio de Badmin- 
ton jamais realizado em Portu- 
gal tem lugar nos próximos dias 
5 e 6 de Março de 2005, no Mul- 
tiusos de Guimarães. 

Trata-se de uma iniciativa da 
Associação de Badminton do 
Norte (ABN) que conta com o 
apoio do Famalicense Atlético 
Clube (FAC) e, desta vez, estarão 
presentes sete diferentes catego- 
rias organizadas em três diferen- 
tes torneios: Benjamins, Inicia- 
dos e Infantis, Categorias De Ce 
Categorias B e Elite. 

No evento participarão cerca 
de 250 a 300 atletas, nomeada- 
mente atletas que representam 


as diversas Selecções Nacionais. 

A presença de Marco Vascon- 
celos do Grupo Desportivo Es- 
treito (GDE) Madeira, que par- 
ticipou nos Jogos Olímpicos de 
Sidney/2000 e Atenas/2004, está 
já confirmada, 

A estrutura será composta 
por 22 campos de Badminton, 
18 campos marcados e 4 tapetes 
sintéticos cedidos pela Federa- 
ção Portuguesa de Badminton 
(FPB). Os jogos terão início no 
sábado, dia 5, pelas 10h, e, sem 
interrupção para almoço, termi- 
narão pelas 22h, No domingo, as 
meias-finais terão início às 9h30 
e as finais por volta das 14h. 


No quarto onde foi encontra- 
do o corpo de Pantani, a polícia 
descobriu várias caixas de anti- 
depressivos e ansiolíticos bem 
como um “misterioso” pó bran- 
co, que mais tarde se provou ser 
cocaína. 

Pantani, um dos melhores 
trepadores de sempre, que 
triunfou na Volta à Itália, na 
Volta a França e chegou ao 
bronze mundial, sofria há meses, 
de uma depressão, à qual não 


era alheio o fim do romance 
com uma jovem dinamarquesa. 

A justiça italiana está empe- 
nhada em encontrar os culpa- 
dos pela morte do “pirata” e ac- 
tualmente investiga o envolvi- 
mento de três homens, entre os 
quais um traficante de Nápoles 
que terá vendido a dose fatal. 

Para breve está a inauguração 
de um monumento de homena- 
gem a Pantani, em Cesenatico, a 
sua cidade natal. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 15 de Fevereiro de 2005 


NATAÇÃO 
Mundiais 


Thorpe ausente 
para preparar 
Jogos Olímpicos 
de Pequim 


O australiano lan Thorpe, 
pentacampeão olímpico e de- 
tentor de três recordes mun- 
diais, vai estar ausente dos 
Mundiais de Natação de 2005, 
a realizar em Julho em Mon- 
treal, Canadá. “Este ano Thor- 
pe não vai disputar os Mun- 
diais. Será um golpe duro pa 
ra a equipa australiana e para 
os seus companheiros, mas é 
algo que deve fazer para pre- 
parar condignamente os Jo- 
gos Olímpicos Pequim2008”, 
informou a sua treinadora, 
Tracey Menzies. Thorpe, 22 
anos, iniciou um período de 
descanso após conquistar 
quatro medalhas de ouro nos 
Jogos Olímpicos Atenas2004 
e, quando regressar, “vai-lhe 
custar recuperar a forma”, ad- 
mitiu a treinadora, para quem 
este período serviu para o na- 
dador “crescer como pessoa”. 


TÉNIS 
WTA 


Mauresmo 
regressa ao 
segundo posto 


A tenista francesa Amélie 
Mauresmo, finalista do tor- 
neio de Paris, regressou ao se- 
gundo lugar do ranking WTA, 
destronando a norte-ameri- 
cana Serena Williams, en- 
quanto a norte- americana 
Lindsay Davenport continua 
a liderar a tabela. Serena Wil- 
liams foi forçada a abandonar 
o torneio de Paris antes dos 
quartos-de-final, devido a 
uma gastroenterite, e agora 
ocupa agora a terceira posi- 
ção. 


io mundial Q) 


O pavilhão Multiusos de Guimarães vai ser o palco escolhido para o torneio de badminton / DR 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 


FUTSAL Campeonato da Europa 


Portugal sucumbiu ante uma 
Itália totalmente abrasileirada 


Partida de hoje com a Espanha é decisiva quanto ao apuramento para as m,eias.-finais 


PORTUGAL 
Feller; Nando Grana, Montovane Ju- 
bansky e Foglia.Jogaram ainda: Pele- 
grinni, Edgar Barton, Bacaro, Scala, As- 
sad e Zanetti 


Treinador; Orlando Duarte 


ITALIA 


Sandro Barradas; Ivan Dias, André Li- 

8 ma, Gonçalo e Zé Matoa. Jogaram ai 

da: Leo, Marcelinho, Joel Queirós, Mi- 

gue! Almeida. Israel e Zéxito Não utilizados; Jo- 
ão Benedito e Estrela 


Treinador: Alessandro Nucorinni 


GOLOS: Jubanski (27, Gonçalo (117), Fabiano 
Assad (16 e 22), Nando Grana (17, 18 e 35), 
Edgar Bertoni (257, Joel (29, Montovaneli 
(31 e André Lima (36), 

ÁRBITRO; lvan Novac (Croácia) e Antois Van 
Eekelen (Holanda). Cartões amarelos: Pele- 
grin, André Lima e Gonçalo 


INCIDÊNCIAS; Pavilhão Gez Arena, em Ostrava 
(República Checa) 


I Armando Santiago 


A selecção nacional de futsal, 
mercê de inúmeros erros defen- 
sivos, acabou por abrir — e de 
que maneira — o caminho para 
as suas redes, e assim permitir à 
sua congénere italiana um triun- 
fo (8-3) por uma expressão que 
de modo algum era aguardada. 
A squadra azzurra deixou claro 
que está em Ostrava para defen- 
der o seu ceptro e acabou por le- 


GOLFE Algarve World Cup 


A equipa espanhola vai ser a nossa opositora de hoje / Dan Krzywon/EPA 


var a melhor sobre um adversá- 
rio que teve períodos em que fa- 
lhou rotundamente. Deste mo- 
do, a passagem de Portugal às 
meias-finais do Campeonato da 
Europa está em risco e deverá 
decidir-se hoje na segunda jor- 
nada do grupo B, com o embate 
(17.30 horas) frente à Espanha 


que ontem bateu (4-2) a anfitriã 
Hungria. 

Neste seu compromisso inau- 
gural, Portugal pode queixar-se 
de que jogou perante uma equi- 
pa que conta nas suas fileiras 
com nada mais do que 14 atletas 
ítalo-brasileiros e alguns deles 
desequilibraram mesmo. E foi 


Vilamoura vai receber 
a Taça do Mundo 2005 


| Lusa 


O Algarve vai ser palco da Ta- 
ça do Mundo de golfe de 2005, 
prova integrada no circuito 
World Golf Championships a 
disputar entre 15 e 20 de No- 
vembro, o que acontece pela pri- 
meira vez em Portugal, anun- 
ciou a organização. 

A prova, que ficará conhecida 
como “Algarve World Cup in 
Portugal”, vai contar com a par- 
ticipação de 24 países, incluindo 
Portugal como anfitrião, e terá 
um “prize money” de quatro mi- 
lhões de dólares (3,3 milhões de 
euros). 

Além de se tratar da primeira 
vez que a prova se disputa em 
Portugal, é a segunda que se rea- 
liza na Europa, já que em 2004 
teve lugar em Sevilha, Espanha. 

A prova vai ser disputada no 


mais recente campo de golfe do 
Algarve, o Victoria Clube de 
Golfe, em Vilamoura, com 18 
buracos, par 72 e 6.560 metros 
de comprimento, que fazem dele 
o mais longo de Portugal. E este 
novo campo, que abriu ao públi- 
co em Setembro, ocupa uma 
área de 90 hectares. 

Refira-se que desde a primei- 
ra edição da Taça do Mundo, em 
1953, os Estados Unidos alcan- 
çaram a vitória 23 vezes, o que os 
torna o país que mais vezes ga- 
nhou o torneio. 

Em 2000, ano em que a prova 
passou a fazer parte da Federa- 
ção Internacional PGA Tours, os 
vencedores foram osnorte-ame- 
ricanos Tiger Woods e David 
Duval, que ganharam a edição 
disputada em Buenos Aires. 

Em 2001 e em 2003 venceu a 
equipa sul-africana, nas provas 


disputadas no Japão e nos Esta- 
dos Unidos, respectivamente, 
enquanto em 2002, no México, 
ganhou a equipa japonesa. 

Em 2004, na prova disputada 
no Real Clube de Golfe de Sevi- 
lha, saiu triunfadora a equipa da 
Grã-Bretanha constituída por 
Luke Donald e Paul Casey, dupla 
que participará também, obriga- 
toriamente, na Taça de 2005 em 
Vilamoura. 

As restantes provas que com- 
põem o calendário da World 
Golf Championships são o Ac- 
centure Match Play Champions- 
hip (Califórnia), o American Ex- 
press Championship (Ohio) e o 
Nec Invitational (São Francisco, 
Califórnia). 

O torneio algarvio deverá ser 
visto por 140 milhões de teles- 
pectadores espalhados pelo 
mundo. 


mesmo um regalo ver o trio “ro- 
mano”, constituído por Fabiano, 
Montavanelli e Lubanski, todos 
eles companheiros de equipa 
(Lottomatica de Roma), a trocar 
a bola e dar constante festival, 
sempre bem acompanhados por 
Nando Grana, um jogador que 
actua numa das melhores equi- 
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pas do mundo (Playas de Castel- 
lón — Espanha). E foram eles os 
responsáveis pela goleada sofri- 
da por Portugal. 

A vencer folgadamente, os 
transalpinos abrandaram um 
pouco e o téecnico nacional, 
Orlando Duarte, a cinco escas 
sos minutos do final, arriscou 
ao colocar Marcelinho como 
falso guarda-redes, passando 
Portugal a acutar com cinco jo- 
gadores de campo. Mas este es- 
quema não resultou e do 6-2 
que vigorava passou-se ao 8-3 
final, 

Portugal de tomar as- 
sim as precauções devidas, 
uma vez que hoje (17.30 ho- 
ras) vai ser chamado a mostrar 
o que vale perante a Espanha, 
equipa que em Dezembro últi- 
mo se sagrou campeã do Mun- 
do. Nesse certame, Portugal 
defrontou o seleccionado es- 
panhol e perdeu por 3-1, sen- 
do que hoje, o selecciondor 
Orlando Duarte deverá fazer 
alinhar inicialmente o seguin- 
te cinco: João Benedito (Spor- 
ting); Ivan (Freixieiro), Joel 
Queirós (El Pozo de Múrcia), 
André Lima (Benfica) e Gon- 
çalo Alves (Sporting). 

Por seu turno, a Espanha de- 
verá abrir as hostilidades com 
Luis Amado; Júlio, Orol, Marce- 
loe Javi Rodrigues. 


RESULTADOS 
Grupo A 
República Checa, 2 - Ucrânia, 1 
Rússia, 5 - Holanda, 3 
Grupo B 
Portugal, 3 - Itália, 8 
Espanha, 4 - Hungria, 2 


OLIMPISMO Jogos de 2012 


Chelsea apoia 
candidatura londrina 


O Arsenal apoia, desde on- 
tem, a candidatura de Londres 
à organização dos Jogos Olim- 
picos de Verão de 2012, numa 
corrida em que a capital inglesa 
tem como adversárias Madrid, 
Paris, Nova Iorque e Moscovo. 

Na véspera da chegada a 
Londres da comissão de avalia- 
ção do Comité Olímpico Inter- 
nacional (COI), o Arsenal jun- 
ta-se a outros clubes, como o 
Chelsea e o Charlton Athletic, 
que já tinham anunciado o seu 
apoio. 

Com efeito, antes do dérbi 
Arsenal-Crystal Palace, em 
Highbury Park, da 27º jornada 
da Primeira Liga inglesa, o 
pentacampeão olímpico britá- 
nico de remo Steve Redgrave 
vai unir-se aos defesas dos 
“gunners” Ashley Cole e Sol 
Campbell para anunciar o 
compromisso do clube com a 
candidatura londrina. 


“O Arsenal está encantado 
por anunciar oficialmente o 
seu apoio à candidatura de 
Londres, pois organizar os Jo- 
gos Olímpicos oferecerá a 
oportunidade de mostrar ao 
Mundo os melhores talentos 
desportivos e dará um grande 
impulso à cidade, regenerando 
muitas áreas”, afirmou o presi- 
dente do clube Peter Hill- 
Wood. 

Entretanto, a senhora Blair 
cometeu uma “argolada” de to- 
do o tamanho que o COI já 
condenou. É que, por muito 
nacionalista que se seja, por 
muito que se queira que o seu 
país vença a França na corrida 
para a organização dos Jogos 
Olímpicos de 2012, não se po- 
de dizer que Londres “já ga- 
nhou” e perguntar a seguir “o 
que conhece Paris de Cultura”, 
Só mesmo um chauvinista in- 
glês, no caso, inglesa. 


TRIAL Troféu Nacional 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 


Primeiro trial indoor da Invicta 
consagrou portuense André Garcia 


| Sérgio Pires 


Uma grande jornada para a 
promoção da modalidade foi 
aquilo a que se assistiu na noite 
de sábado no 1º Trial Indoor do 
Porto, que se realizou no Pavi- 
lhão Rosa Mota. 

A iniciati qual se associou 
O COMÉRCIO, como um dos 
patrocinadores principais, foi 
organizada pelo Moto Clube do 
Porto e pela Federação Nacional 
de Motociclismo (FNM), e con- 
tou com o apoio do pelouro do 
desporto da Câmara Municipal 
do Porto. O evento reuniu no re- 
cinto um número próximo de 
um milhar de espectadores, que 
puderam apreciar o espectáculo 
oferecido pelos oito motociclis- 
tas que estiveram em competi- 
ção. À organização também não 
descurou a vertente extra-com- 
petitiva, já que a animação foi 
uma constante no Rosa Mota. 

Em termos desportivos, An- 
dré Garcia foi o grande vencedor 
deste primeiro Trial Indoor do 
Porto, que corresponde à tercei- 
ra jornada do primeiro campeo- 
nato nacional da modalidade. 

O piloto portuense conquis- 
tou a sua terceira vitória em três 
provas realizadas no campeona- 
to nacional, conseguindo neste 
momento o pleno. Todavia An- 


LiderGra 


Quando o real se mistura com o placard surge a ilusão / Fotos: Pedro Granadeiro 


dré Garcia teve de de “puxar dos 
seus galões” no sábado, perante a 
excelente prestação de João Ri- 
beiro. O duelo entre os dois pilo- 
tos durou até à última zona de 
obstáculos do “Play-Off” — di 
putado apenas pelos três con- 
correntes menos penalizados na 


André Garcia 


cial (que compreendeu a 
duas duas mangas de 6 e 7 mi- 
nutos respectivamente) — o que 
conferiu ainda maior “suspense” 
sobre o desfecho final. Sendo 
que João Ribeiro e João Sousa 
foram os concorrentes de André 
Garcia na fase decisiva. 

Para o “Play-Off”, a organiza- 
ção decidiu seleccionar apenas 
as duas zonas de obstáculos mais 
difíceis, a cumprir então nos 
dois sentidos, enquanto para a 
“paralela” final — enfrentada por 
dois pilotos em simultâneo — 
optou por um esquema de três 
séries, de modo a que os três pi- 
lotos apurados se enfrentassem 
todos entre si. 

João Sousa cedo ficou fora de 
combate na luta pela vitória, 


pois teve uma penalização de 
dois pontos na primeira zona e 
de cinco pontos nas restantes. 
Restaram pois André Garcia e 
João Ribeiro para o embate final, 
com os dois contendores envol- 
vidos num duelo “taco-a-taco”, 
que durou até ao derradeiro 
obstáculo: a zona paralela, que 
os colocava em confronto direc- 
to. André Garcia chegou aí ape- 
nas com 1 ponto no activo, e 
João Ribeiro com 3 pontos. 

André Garcia decidiu jogar 
pelo seguro, pois rodou com 
cautelas acrescidas para não co- 
meter erros passíveis de penali- 
zação. Assim, perdeu apenas 1 
ponto para Ribeiro mas assegu- 
rou a vitória na prova, também 
só com 1 ponto de vantagem. 


CLASSIFICAÇÃO DA PROVA 


AndréGaria 1 7 
João Ribeiro PA ya 
João Sousa 3 16 
Pedro Maia “ 19 
Daniel Sousa a 21 
Nuno Santos & 24 
Filipe Paiva EE E 
João Vigário B 35 


André Garcia 


ra 
João Ribeiro 2? Em 
João Sousa 3 3 
Legenda: 
Pen 
CLASSIFICAÇÃO 


DO TROFÉU NACIONAL 
Pi ETC UEIPos - 


Posição. 
Total de pos 
Portos 


Após esta prova, para termi- 
nar o Troféu de Trial Indoor res- 
ta apenas uma jornada, a realizar 
no dia 5 de Março, no Pavilhão 
Gimnodesportivo de Cucujães, 
nas imediações de Oliveira de 
Azeméis. 


Uma imagem que vale mais que mil palavras 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 


CICLISMO 
Sub-23 


Duas clássicas 
no Minho 


O calendário velocipédico 
referente ao escalão sub-23 se- 
gue o seu curso e depois da 
Prova de Abertura em que o 
domínio pertenceu por intei- 
ro à formação holandesa da 
Rabobank, sexta-feira e sába- 
do próximos terão lugar, res- 
pectivamente, as clássicas de 
Fafe e Guimarães. 

A dinâmica Associação de 
Ciclismo do Minho é a enti- 
dade organizadora, em ambos 
os casos também com a cola- 
boração com a PEC (Produ- 
tora de Eventos de Ciclismo), 
sendo que não é dispiciendo o 
apoio fornecido tanto pelas 
edilidades de Fafe e Guima- 
rães. Classificada na categoria 
1.13,a 1º Clássica de Fafe será 
disputada num percurso de 
91 Km, com início (14h30, na 
Praça Mártires do Fascismo) e 
final (previsto para as 16h40, 
na Praça 25 de Abril) em Fafe. 

Por seu turno, sendo uma 
prova do mesmo nível, a 1º 
Clássica de Guimarães com 
partida e chegada à cidade 
berço, num percurso de 112,8 
Km, iniciar-se-á (13h00) jun- 
to ao Estádio D. Afonso Hen- 
riques e a meta estará instala- 
da na Alameda Alfredo Pi- 
menta. Esta corrida inclui 
duas metas volantes (Póvoa 
de Lanhoso e Famalicão). 


CICLISMO 
Apresentação 


Recreio 

de Águeda 
de regresso 
às estradas 


Jacinto Martins 


O Recreio Desportivo de 
Águeda apresentou a sua equi- 
pa de ciclismo, que vai compe- 
tir no escalão de veteranos, o 
que pode ser prenúncio de uma 
futura equipa profissional de 
elite. Quatro décadas após ter 
disputado a Volta a Portugal 
em Bicicleta, o clube acaba de 
ser dado um passo importante 
para uma região que é conheci- 
da com a «capital das bicicle- 
tas». São nove os ciclistas que se 
juntaram para dar corpo a uma 
velha ambição que vinha «fer- 
mentando» em Águeda. E a 
equipa está assim constituída: 
Veteranos A: Manuel Augusto 
Figueiredo, gerente comercial e 
Pedro Calvo, encarregado fa- 
bril; Veteranos B: Fernando 
Moreira, caixeiro, Manuel Cal- 
vo, metalúrgico, Rui Serra, car- 
pinteiro, Agostinho Costa, me- 
talúrgico, Paulo Soares, comer- 
ciante e Manuel Martins, 
serralheiro; Veteranos C: 
Amândio Jesus, aposentado. O 
treinador é Francisco Pereira, 
enquanto Adelino Mega será o 
responsável clínico. 


CICLISMO Grande Prémio da Costa Azul 


As flores, Ruben Plaza e as beldades / José Luís/ASF 


Ruben Plaza 
aproveitou uma 
falha de informação! 


Comunidade Valenciana controlou a corrida 


[ Fernando Emílio 


Durante quatro dias correu-se 
o Grande Prémio Internacional da 
Costa Azul, um regresso que se 
saúda depois de uma ausência de 
nove anos em que a prova não se 
disputou por falta de patrocinado- 
res. 

Com um percurso essencial- 
mente plano, onde esporadica- 
mente a montanha marcou pre- 
sença, o destaque vai pela nega- 
tiva para o final da segunda 
etapa com partida e chegada ao 
Seixal, a qual marcou definitiva- 
mente a corrida, onde a má in- 
formação de tempos aos direc- 
tores-desportivos fez com que o 
espanhol Ruben Plaza (Comu- 
nidade Valenciana) aproveitasse 
e ganhasse a etapa com 19 pre- 
ciosos segundos de vantagem, 
que nas contas finais acabariam 
por lhe ser bastante úteis. 

Na primeira etapa, com partida 
e chegada a Setúbal, a vitória ao 
sprint pertenceu a Fred Rodriguez 
(Davitamon/Lotto) — actual cam- 
peão de estrada dos Estados Uni- 
dos — que conquistou assim a ca- 
misola amarela. A segunda etapa 
teve o Seixal como ponto de parti- 
da e chegada, e ficou marcada na 
ponta final com a celeuma já des- 
crita, pertencendo a vitória a Ru- 


ben Plaza (Comunidad Valencia- 
na) que passou a liderar a corrida. 

A cidade portuária de Sines foi 
palco da partida e chegada da ter- 
ceira etapa, com vitória ao sprint 
de Cândido Barbosa (L.A/Li- 
berty), enquanto o francês Ber- 
nhard Eisel (Française des Jeux), 
vencia a última etapa cujo trajecto 
foi desenhado no concelho de 
Santiago do Cacém. É verdade que 
as duas últimas etapas tiveram al- 
guma animação, mas a equipa es- 
panhola composta por alguns cor- 
redores experientes controlava to- 
talmente a corrida. 

Em suma, vitória justa de Ru- 
ben Plaza que não teve culpa dos 
erros cometidos por terceiros. O 
ciclista espanhol acabaria por ven- 
cer ainda o prémio da montanha e 
da juventude, enquanto Bernhard 
Eisel (Française des Jeux) conquis- 
tava a classificação por pontos e a 
equipa espanhola da Comunidad 
Valenciana ganhava colectiva- 
mente. Quanto às equipas portu- 
guesas, o destaque pela positiva vai 
para a L.A/Liberty que venceu a 
terceira etapa por Cândido Barbo- 
sa, assim como para a Milaneza 
pela regularidade demonstrada 
através de Alexey Markov e, ainda, 
para a formação da Goldnutrition 
que conseguiu obter um excelente 
segundo posto. 


CICLISMO 31º Volta ao Algarve 


José Azevedo 
e Popovych são 
cabeças-de-cartaz 


19 equipas e um pelotão de 152 unidades 


| José Miranda 


José Azevedo (Discovery 
Channel) e o seu colega de 
equipa, o ucraniano Yaroslav 
Popovych, são os cabeças-de- 
cartaz da 31º edição da Volta ao 
Algarve, apresentada como “a 
melhor competição da modali- 
dade em Portugal” e que ama- 
nhã se inicia. 

Tal como o presidente da 
Associação de Ciclismo do Al- 
garve, Rogério Teixeira, subli- 
nhou, a competição que decor- 
rerá até domingo, conta com 
seis das 20 melhores equipas do 
Mundo, o que a torna única no 
país. “Em termos desportivos é, 
sem dúvida, a melhor prova do 
calendário nacional, que já me- 
recia figurar como competição 
Pro Tour”, disse o responsável, 
garantindo ter “um pelotão 
melhor do que o da Volta a 
Portugal”. 

E sendo assim estamos a fa- 
lar de uma corrida aberta a 19 
equipas, nove das quias estran- 
geiras: as francesas Cofidis e 
Française des Jeux, as alemãs T- 
Mobile Team e Gerolsteiner, as 
belgas Davitamon-Lotto e 
Landbouwkrediet, as holande- 
sas Rabobank e Shimano-Me- 
mory Corp e a norte-america- 
na Discovery Channel, en- 
quanto do lado português, o 
pelotão contará com todo o ar- 
senal, ou seja as equipas do Ta- 
vira, Imoholding/Loulé, Rebe- 
ralves/Goldnutrition, 
ASC/Chenco Jeans, 
Barbot/Pascoal, Carvalhe- 
lhos/Boavista, Madeinox, LA 
Alumínios, Milaneza/Maia e 
Paredes Rota dos Móveis Beira 
Tâmega, o que leva a que o pe- 
lotão venha a ser formado por 
152 unidades. 

“A prova não terá este ano 
qualquer contra-relógio, o que 
fizemos premeditadamente de- 
vido ao facto de termos um 
grande pelotão”, justificou Ro- 
gério Teixeira, vaticinando que 
há todas as condições para que 
se verifique disputa até ao últi- 


José Azevedo 


mo metro, na serra do Malhão. 
O custo total da corrida ascen- 
de aos 325.000 euros, valor 
equivalente ao do ano passado 
e suportado pela Região de 
rismo do Algarve e pelos vários 
patrocinadores. 

Ccom um total de 870 qui- 
lómetros divididos por cinco 
etapas, o destaque principal vai 
para a média montanha que 
tem como ponto alto desta 
competição a passagem por to- 
das as serras algarvias, Caldei- 
rão, Espinhaço de . Mi- 
guel, Monchique, com a chega- 
da da última etapa no Alto do 
Malhão, que tem nos últimos 
anos servido de cenário à festa 
final da prova. 

As etapas são as seguintes: 
Dia 16 - 1º, Etapa - Albufeira - 
Albufeira 140, 0 Kms; Dia 17- 
24, Etapa - V. R. Stº, António — 
Portimão 210,0 Km; Dia 18 — 
3º, Etapa - Vila do Bis 
gos 200,0 Km; Dia 19 — 4º, Eta- 
pa - Castro Marim — Tavira 
155,0 Km; Dia 20 — 5º. Etapa — 
Lagoa — Alto do Malhão 165, 0 
Km. 

Refira-se que na edição do 
ano passado, o triunfo coube 
ao norte-americano Floyd 
Landis, na altura ao serviço da 
US Postal, com Lance Arms- 
trong a ficar no quinto lugar. 


As armas da Milaneza-Maia 
e da Discovery Channel 


Para a Volta ao Algarve, a Dis- 
covery Channel armou a equi- 
pa à volta de José Azevedo e de 
Yaroslav Popovych, os quais se- 
rão ajudados pelo luxembur- 
guês Benoit Joachim, pelo che- 
co Pavel Padrnos, pelos espa- 
nhóis Jose Luis Rubiera e 
Benjamim Nozal, pelo sprinter 
russo Guennadi Mikhaylov e 
pelo belga Van den Broeck. Es- 
ta foi a escolha de Johan 
Bruynnel, isto enquanto Ma- 


nuel Zeferino, director-técnico 
da Milaneza/Maia, que se diz 
satisfeito com o comporta- 
mento da equipa no Grande 
Prémio da Costa Azul, escalou 
as seguintes unidades para a 
corrida algarvia: Francisco Pe- 
rez, Danail Petrov e Pedro Car- 
dosso, que lutarão pelos me- 
lhores lugares, a que se juntam 
Alexey Markov, Bruno Pires, 
Renato Silva, Gonçalo Amo- 
rim e Andrei Zintchenko 
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O falecido Ray Charles conquistou oito Grammys póstumos, sendo, o vencedor maior da noite /UAS FLUEELEEPA 


Norah Jones foi distinguida com dois prémios /0R 


Ray Charles vence oito Grammys 
com o último trabalho da sua vida 


A cantora de R&B Alicia Keys saiu da cerimónia 
de domingo em Los Angeles com quatro galardões 


I Luísa Marinho 


inguido com oito 
Denis Ray Charles 
oi a figura principal da 


47º edição dos Grammys. Fale- 
cido em Junho passado, aos 73 
anos, o músico foi premiado 
pela sua última criação: “Ge- 
nius Loves Company”. À ceri- 
mómia de entrega dos mais 
importantes prémios da indús- 
tria musical norte-americana 
decorreu no domingo e foi 
apresentada pela cantora e ac- 
triz Queen Latifah, 

“Genius Loves Company” é 
um disco de duetos, onde Ray 
canta com vários artistas, tanto 
da sua geração (Willie Nelson 
ou Gladys Knight), como da 
mais recente, onde entram Dia- 
na Krall e Norah Jones. Esta úl- 
tima foi, de resto, premiada pe- 
la sua participação. “Here We 
Go Again” ganhou o prémio 
para melhor single. “Gostaria 
de agradecer pessoalmente a 
Ray Charles. Acho que vou 
chorar. Creio que isto mostra a 
que ponto a música pode ser 
maravilhosa, a 100 por cento 
com Ray Charles”, disse a artis- 
ta ao receber o prémio, 

A solo, Norah Jones ganhou 
o prémio para melhor interpre- 
tação feminina pop, com “Sun- 
rise”, O disco de Ray Charles foi 
distinguido como álbum do 
ano, melhor álbum pop, cola- 
boração pop vocal, interpreta- 
ção gospel (com Gladys Knight 


em “Heaven Help Us AIJ”, en- 
tre outros 

Depois de Ray Charles, 
quem teve mais prémios 

i Das oito 
venceu 
quatro: melhor ál- 
bum de R&B he 
Diary Of Alicia Keys”), 
melhor interpretação fe- 
minina de R&B (“If 1 Ai- 
n't Got You”), interpre- 
tação R&B em duo 
(“My Boo”, com Us- 
her) e melhor can- 
ção R&B (“You Do- 
n't Know My Na- 
me”). 

O prémio para o grupo reve- 
lação distinguiu os Maroons, 
que assim bateram Joss Stone, 
Los Lonely Boys, Kanye West e 


Gretchen Wilson. John Mayer 
venceu na categoria de canção 
do ano, “Daughters”, e na de 
melhor interpretação mas- 
culina pop. 

A brasileira Bebel 
Gilberto estava 
nomeada na cate- 
goria de melhor 
” álbum . “world 
music” contempo- 
râneo, pelo seu disco 
homónimo, galar- 
dão que perdeu pa- 
ra “Egypt”, do se- 
negalês Youssou 
NºDour. Na ca- 
tegoria de folk 
contemporâneo as favoritas 
Ani DiFranco, com “Educated 
Guess”, e Patty Griffin, com 
“Impossible Dream”, perderam 


Kanye West Alicia Keys 


Na entrega, vários artistas interpretaram “Across 
the Universe”, a favor das vítimas do tsunami 


para Steve Earle e o seu álbum 
“The Revolution Starts... Now”. 

Nas categorias menos con- 
vencionais, pelo menos para o 
público europeu, Bill Clinton 
ganhou o prémio de melhor ál- 
bum de “spoken word” pelo 
seu audio-livro “My Live”. No 
melhor álbum de comédia 
(também spoken word), Jon 
Stewart venceu com “The Daily 
Show Presents... America: À 
Citizen's Guide To Democracy 
Inaction” 


Kanye West derrotado 

O grande derrotado na noite 
dos Grammys foi o rapper Kanye 
West, cuja obra de estreia “The 
College Dropout” apenas conse- 
guiu ganhar duas das 10 catego- 
rias em que entrava. Levou para 
casa o galardão de melhor álbum 
rap e de melhor canção rap: “Je- 
sus Walk”. 

Na cerimónia houve ainda 
lugar para uma interpretação 
especial da música “Across the 
Universe”, dos Beatles, com o 
objectivo de recolher fundos 
para apoio às vítimas do sismo 
e maremoto de 26 de Dezem- 
bro. O tema, escrito por John 
Lennon e Paul McCartney, in- 
terpretada por Lennon no ál- 
bum “Let it be” (1970), foi can- 
tada em palco por Bono, voca- 
lista dos U2, Stevie Wonder, 
Norah Jones, Alicia Keys, Vel- 
vet Revolver, Tim McGraw, 
Brian Wilson, Allyson Kraus e 
Steven Tyler. 


mi PRINCIPAIS —— 
VENCEDORES 


ÁLBUM DO ANO 

"Genius Loves Company” 

(Ray Charles e outros) 

Y MELHOR SINGLE 

"Here We Go Again" | 

(Ray Charles e Norah Jones) 

Y.CANÇAO DO ANO 

"Daughters" John Mayer) 

Y REVELAÇÃO DO ANO 

Maroon5 

Y MELHOR INTERP 

VA POP 

"Sunrise" (Norah Jones) 

Y MELHOR | TAÇÃO 
MASCULINA POP 

"Daughters" (John Mayer) 

Y MELHOR ALBUM POP 

"Genius Loves Company” 

(Ray Charles e outros) 

Y MELHOR INTERPRETAÇÃO 
ROCK (SOLO) 

"Code of Silence" 

(Bruce Springsteen) 


Y MELHOR INTERPRETAÇÃO 


RETAÇÃO 


"Vertigo" (U2) 

Y MELHOR ALBUM ROCK 
"American Idiot" (Green Day) 
INTER 
R&B 
ii | Ain't Got You" ia Keys) 


TAÇÃO 


"The Diary of Alicia e 
(Alicia Keys) 
Y MELHOR ALBUM 
"The College Dropout” 
(Kanye West) 
Y MELHOR ALBUM RL 
MUST CONTEMPORÂNEA 
oussou N'Dour) 
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A elegância de “La Traviata” renasce hoje à noite no Coliseu do Porto / Foros: DR 


Coliseu recebe esta noite 
os desamores de Verdi na 
ópera clássica “La Traviata” 


Susana Ribeiro 


oje à noite, a partir das 
His» o Coliseu do 
Porto recebe uma das 


obras-primas de Giuseppe Ver- 
di, "La Traviata”, A produção 
clássica vai ser interpretada pela 
companhia de Ópera Nacional 
da Moldávia, que conta com 
120 elementos. 

No palco da maior sala de es- 
pectáculos da cidade vai estar a 
forte e vincada tradição cultural 
operática moldava. A compa- 
nhia promete revelar um teatro 
genuíno, grande dramatismo na 
representação, grandes vozes e 
rigor na orquestra que, com to- 
dos estes ingredientes mistura- 
dos, darão certamente um gran- 
de espectáculo. 

O Teatro de Ópera e Ballet da 
República da Moldávia foi inau- 
gurado em 1956, assinalando o 
feito com a apresentação da 
Ópera "Grozovan" de G. Gers- 
hfeld — que fazia reviver episó- 
dios históricos do povo da Mol- 
dávia. 

O país é reconhecido pela 
sua cultura musical e a ópera faz 
parte dela sendo da Moldávia 
que saíram nomes como L.Li- 
provskaya, M.Cibotari, E.Cuza e 
A.Antonovsky, entre outros. 

A Ópera Nacional da Moldá- 


Nº PR 


via tem realizado diversas di- 
gressões pela Europa, Ásia e 
América. Fazem parte do seu re- 
pertório operático produções 
como "Evgheny Oneghin”, "Bo- 
ris Gudonov”, " 
terfly", "Demo 
Traviata”, "Rigolotto", 
"Tosca" e "Príncipe Igor”. 

Agora em Portugal, a digres- 
são segue depois para vários 
países da Europa, nomeada- 
mente para Espanha, França, 
Alemanha e Holanda. Os bilhe- 
tes para o espectáculo do Porto 
custam entre os 10 e os 35 euros. 


O nascimento da obra... 

O texto de "La Traviata" em 
italiano é de Francesco Maria 
Piave, baseado na novela "A Da- 
ma das Camélias" (e na sua per- 
sonagem principal: Marguerite 
Gautier), de Alexandre Dumas 
filho. A estreia mundial desta 
ópera foi em Veneza, a 16 de 
Março de 1853. 

"La Traviata" foi concebida 
em 1852. Foi neste mesmo ano 
que a "A Dama das Camélias" 
foi encenada em Paris (Vaude- 
ville). A meio daquele ano, Verdi 
estava à procura de tema e libre- 
to para uma ópera que lhe tinha 
sido encomendada para o Tea- 
tro La Fenice de Veneza. 

Como aconteceu em algu- 


: Interpretação a cargo da Companhia Nacional da Moldávia, integrada por 
= 120 elementos. A partir das 21h30, conheça a tragédia de Violetta e Alfredo 


mas das mais conhecidas obras- 
primas do estilo operático a sua 
estreia ficou marcada por algu- 
ma crítica negativa. Verdi che- 
gou a escrever que "La Traviata, 
apresentada ontem à noite, foi 
um fiasco. É minha responsabi- 
lidade ou dos cantores? O tem- 
po dirá” 


-.a história do amor 

"La Traviata” é uma ópera 
em três actos, inspirada no am- 
biente parisiense de meados do 
século XIX (1850). Começando 
com uma grande festa num sa- 
lão da cidade Luz são-nos dados 
a conhecer os principais perso- 
nagens do enredo. A anfitriã é 
Violetta Valery, que recebe ami- 
gos e admiradores como Alfre- 
do Germont. 

O amor entre dois floresce e 
vivem em felicidade até á chega- 
da do pai de Alfredo que diz que 
a sua filha teria o casamento 
comprometido, por causa do 
envolvimento do irmão Alfredo. 
E no baile, onde Alfredo vai en- 
contrar Violetta, que a história 
assume um dos seus momentos 
mais dramáticos. No terceiro, e 
último, acto, a trama assume 
rasgos de tragédia com Violetta 
a morrer nos braços de Alfredo, 
precisamente quando este já sa- 
be que a pode reconquistar. 


Os amores desencontrados entre Violetta e Alfredo estão no seio da tragédia de Verdi 


CULTURA 


Edição da “Variety” volta a 
incluir o Fantasporto entre os 
25 melhores festivais do mundo 


I Rodrigo Affreixo com Lusa 


A edição deste ano do almana- 
que “International Film Guide 
publicado todo os anos pela revis 
ta norte-americana “Variety”, vol- 
tou a classificar o Fantasporto/ 
Festival Internacional de Cinema 
do Porto como um dos mais im- 
portantes festivais de cinema do 
mundo, anunciou ontem fonte da 
organização do certame. Em co- 
municado, o Cinema Novo refere 
que o Fantasporto é o único festi- 
val de cinema português a ser re- 
ferenciado pela “Variety” como 
Leading Festivals" of the 
> de entre uma lista limita- 
25 referências onde estão 
certames como Cannes, Veneza, 
Berlim, Montréal ou Deauville. 

A publicação norte-americana 
indica ainda o Festival Internacio- 
nal de Curtas Metragens de Vila 
do Conde e o Festróia/Festival In- 
ternacional de Cinema de Tróia 
como “Outros Festivais de Refe- 
rência”. 

O Fantasporto, que decorrerá 
entre os dias 21 e 07 de Março no 
Porto e Gaia, comemora este ano 
as Bodas de Prata. O festival vai 
ser agraciado com a Medalha de 
Mérito Cultural pelo Estado Por- 
tuguês, devendo as insígnias ser 
entregues a 5 de Março, durante a 
Sessão Oficial de Encerramento. 
Um galardão que se vem juntar 
aos já atribuídos Medalha de Ou- 
ro da Cidade do Porto, Medalha 
da Assembleia da República e Pré- 
mio Manuel Pinto de Azevedo 


= A edição para 2005 do “International Film Guide” 
cita o certame nos “leading festivals of the world” 


Mário Dorminsky, director do Fantas 


(prémio de carreira atribuído na 
20º edição do “Fantas”, pelo Fó- 
rum HT Milénio). 


“Tears of Kali” vem ao Fantas '05 

Entretanto, fonte da organiza- 
ção do certame anunciou ontem 
que “Tears of Kali”, uma produção 
alemã, escrita e realizada por An- 
dreas Marschall, vem ao Fantas- 
porto 2005. O filme, que foi can- 
didato ao Méliês de Ouro, depois 
de ter ganho o Méliês de Prata no 
Cinénygma/Festival Internacional 
de Cinema do Luxemburgo, pro- 
põe uma intrigante viagem ao in- 
terior de um estranho e visceral 
culto de descoberta da personali- 
dade. 


A publicação cita também Tróia e Vila do Conde na 
lista “outros festivais de referência” 


Filme sobre Jeff Buckley 
estreia no Festival de Cinema 
e Vídeo Jovem de Espinho 


I Lusa 


O filme “Amazing Grace; um 
documentário sobre a vida do 
cantor/compositor Jeff Buckley, 
terá a sua estreia nacional no 
FESTY/Festival de Cinema e Vídeo 
Jovem de Espinho, anunciou on- 
tem a organização do certame. 

As realizadoras Laurie Trom- 
bley e Nyla Bialek Adams, que ob- 
tiveram, com este seu primeiro 
trabalho, vários prémios e o 
aplauso unânime da crítica inter- 
nacional, procuram com este fil- 
me explorar o fenómeno Jeff Buc- 
Kley, prematuramente falecido há 
dez anos. 

Este documentário apresenta 
entrevistas com os membros da 


banda, amigos, familiares, produ- 
tores, DJs, fas e excertos de ac- 
tuações encontrados nos arqui- 
vos da Columbia Records. O fil- 
me conduz os espectadores 
numa viagem ao universo ínti- 
mo de Jeff Buckley, que uma dé- 
cada após a sua morte continua a 
inspirar os seus fãs e músicos de 
todas as vertentes. 

O FEST/Festival de Cinema e 
Vídeo Jovem terá a sua segunda 
edição entre os dias 20 e 27 de 
Março, em Espinho. Além do 
festival de cinema e vídeo pro- 
priamente dito, o FEST inclui no 
seu programa o Encontro de Es- 
tudantes de Imagem em Movi- 
mento e o FEST/Entretenimen- 
to, com actividades paralelas. 
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CULTURA Ee 


Malangatana antecipa 
abertura das Correntes 
dº Escritas com exposição 


A Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim recebe, a partir de hoje, 
obras do artista moçambicano, realizadas no período entre 1961 e 2003 


| Luísa Marinho/com Lusa 


a pré-abertura das Co- 
Nes d'Escritas é hoje 

inaugurada a exposição 
do pintor moçambicano Ma- 
langatana, na Biblioteca Muni- 
cipal da Póvoa de Varzim. O 
evento dedicado à literatura de 
expressão ibérica tem início 
amanhã. Na biblioteca poveira 
estarão patentes, até 17 de Mar- 
ço, várias telas, desenhos e ilus- 
trações do livro “Vinte e Quatro 
Poemas e outros Inéditos”. No 
âmbito da mesma taiva se- 
rá também exibido o filme “A 
Costa dos Murmúrios", de Mar- 
garida Cardoso, no Cinema 
Santa Clara, às 21h45. 

Todas as obras apresentadas 
foram realizadas entre 1961 e 
2003 e pertencem ao autor, que 
as cedeu Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim especifica- 
mente para esta exposição, no- 
ticiou a autarquia. A câmara 
acrescenta que o serviço educa- 
tivo da biblioteca prevê a reali- 
zação de visitas guiadas das es- 
colas. O artista escolheu ainda a 
Póvoa para, em Março, apre- 
sentar o seu livro “Vinte e Qua- 
tro Poemas e outros Inéditos 

Malangatana é considerado 
como “o maior pintor moçam- 
bicano” actual. Para além da 
pintura, o artista tem-se dedica- 
do também à cerâmica e desen- 
volve várias actividades como 
animador cultural, à 
cantar e dançar músicas 
cionais de Moçambique. A sua 
obra “África Explores”, criada 
em 1991 nos Estados Unidos da 
América, tem percorrido várias 
cidades norte-americanas e eu- 
ropeias. Em 1995, Portugal dis- 
tinguiu-o com o grau de Gran- 
de Oficial da Ordem do Infante 
D. Henrique. 

Malangatana Valente 
Ngwenya nasceu em Matalana 
(Maputo) a 6 de Junho de 1936. 
Depois da escola primária e do 
ensino comercial, foi pastor, 
aprendiz de nyamussoro (mé- 


O artista Malangatana val estar nas Correntes d'Escritas /AP/ARQuIvO 


A exposição de Malangatana pode 
ser vista na biblioteca poveira até 17 de Março 


dico tradicional), preceptor de 
meninos, apanhador de bolas e 
empregado no clube da elite co- 
lonial da ex-Lourenço Mar- 
ques. Tornou-se artista profis- 
sional em 1960, graças ao apoio 
do arquitecto português Mi- 
randa Guedes que lhe cedeu a 
garagem para atelier. 

Foi preso pela Polícia portu- 
guesa, antes do 25 de Abril de 
a acusação, que de- 
se provou ser falsa, de per- 
tencer à Frelimo, Após a inde- 
pendência de Moçambique, em 
1975, foi deputado no parla- 
mento pela Frelimo de 1990 até 
1994. Actualmente, é membro 
da Assembleia Municipal de 
Maputo pela Frelimo. 

Malagatana foi um dos cria- 
dores de Museu Nacional de 
Arte moçambicano e procurou 
manter e dinamizar o Núcleo 
de Arte que agrupa os artistas 
plásticos. Também se tem des- 
tacado no projecto “Vamos 
Brincar”, uma escola para crian- 
ças do seu bairro que funciona 


apenas aos domingos e através 
do qual tem colaborado inten- 
samente com a UNICEF. 

Desde 1959 que participa 
em exposições colectivas em vá- 
rias partes do mundo para além 
de Moçambique nomeadamen- 
te África do Sul, Angola, Brasil, 
Bulgária, ex-Checoslováquia, 
Cuba, Dinamarca, Espanha, Es- 
tados Unidos, Finlândia, Fran- 
e Reino Unido, Países Baixos, 

ndia, Islândia, Nigéria, Norue- 

ga, Paquistão, Portugal, ex- 
RDA, Rodésia, Suécia, ex-URSS 
e Zimbabué. 

A partir de 1961, realizou 
inúmeras exposições indivi- 
duais em Moçambique e ainda 
na Alemanha, Áustria, Bulgária, 
Chile, Cuba, Estados Unidos, 
Espanha, Índia, Macau, Portu- 
gal e Turquia. Tem murais pin- 
tados ou gravados em cimento 
em vários pontos de Maputo e 
na cidade da Beira (Moçambi- 
que), na África do Sul; Chile; 
Colômbia, Estados Unidos, Rei- 
no Unido, Suazilândia e Suécia. 


Timor no olhar 


fotográfico 
de Casal Aguiar 


"Lugares que o Sol Nascente vê 
Primeiro" é o título de uma ex- 
posição de fotografias de Ma- 
nuel Casal Aguiar expostas des- 
de ontem (e até 9 de Março) no 
Palacete dos Viscondes de Bal- 
semão, Porto. São 44 imagens 
de Timor que percorrem a ilha 
inspiradora da obra do artista. 


PEDRO GRANADEIRO 


Terça! 


O Comérciodo Porto 
ra, 15 de Fevereiro de 2005 


Teatro de Vila Real lança 
revista/balanço do primeiro 
ano de actividade do espaço 


| Fernando Cepéda 


Mais de 190 mil visitantes 
(concretamente 192.194), 57.851 
espectadores, 351 espectáculos e 
uma média de ocupação das salas 
de 86%. É este o balanço objecti- 
vo que o Teatro Municipal de Vila 
Real apresentou ontem em forma 
de publicação intitulada "A Revis- 
ta do Ano de 2004". 

«Trata-se de uma revista que 
dá conta do positivo e do negati- 
vo de forma a que o leitor ao 
desfolhar estas páginas, tenha 
um conjunto de informação ale- 
gre», disse aos jornalistas, Pedro 
Ramos, vereador da Cultura da 
Câmara Municipal de Vila Real. 

A Revista do Ano 2004 do 
Teatro Municipal é, " uma ponte 
que permite ao público entrar 
no domínio dos números que 
caracterizam o primeiro ano da 
sua casa de espectáculos", pode 
ler-se no texto introdutório que 
salienta também “a forma como 
os públicos reagiram ao desafio 
representado pela abertura deste 
equipamento e a forma como a 
vida social e cultural de Vila Real 
e da região se adaptou ao novo 
ritmo imposto, à entrada em de- 
finitivo numa época de cultura 
cosmopolita”. 


Revisitam-se, assim, Os espec- 
táculos apresentados, reprodu- 
zindo em tamanho reduzido os 
cartazes que foram usados na 
sua divulgação, a quantidade e o 
tipo de eventos, proporcionando 
uma consulta fácil a um conjun- 
to de quadros gráficos onde se 
podem verificar os dados refe- 
rentes ao número de espectado- 
res e visitantes em cada período 
de tempo, à taxa de ocupação 
das salas, à tipologia dos espec- 
táculos. 

O director do espaço, Vítor 
Nogueira, lembrou que «não é 
costume elaborar-se uma revis- 
ta com estas características, em 
Portugal». Por outro lado, 
acrescentou, a média de espec- 
tadores registou mais mil por 
mês do que o próprio Teatro 
Nacional de São João», por 
exemplo, e referindo-se ainda à 
revista, Nogueira vincou que 
«ela só faz sentido, do nosso 
ponto de vista, se for um docu- 
mento não propagandístico, 
que saiba mostrar porque é que 
as coisa correram generica- 
mente bem e ao pormenor, 
abrindo completamente o jo- 
go», permitindo assim uma 
moralização dos números nas 
artes do espectáculo. 


O Teatro de Vila Real foi, segundo a gestão, um sucesso de público /ArQuIvO 


Obra literária de Camilo 
Castelo Branco a partir 
desta semana nas bancas 


| Lusa 


A obra do romancista Camilo 
Castelo Branco, autor entre ou- 
tros títulos de "Amor de Perdi- 
ção”, será editada a partir desta 
semana, com periodicidade quin- 
zenal, pelas edições Planeta DeA- 
gostini. 

"Biblioteca de Camilo Castelo 
Branco" é o título da colecção que 
reunirá 50 títulos do romancista 
nascido no Bairro Alto, em Lis- 
boa, em Março de 1825. Esta série 
sucede à "Biblioteca de Manuel 
Alegre" que a mesma editora lan- 
çou o mês passado. 


"A Queda Dum Anjo" (1866) é 
o primeiro título da colecção do 
romancista que se suicidou em 
1890, desesperado por ter cegado 
e consequentemente não ser ca- 
paz de escrever. Apesar de sempre 
acompanhado por Ana Plácido - 
o seu último grande amor - Ca- 
milo afirmava ter a necessidade 
de sentir a narrativa enquanto a 
escrevia... 

Entre outros títulos a editar 
pela Planeta DeAgostini, refira- se 
"A Brasileira de Prazins" (1882), 
"Eusébio Macário" (1879) "Amor 
de perdição" (1862) ou "O retrato 
de Ricardina" (1868). 


CEERRETAS 


O Comércio co Porto 
Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 


INES O 


BANDA DESENHADA 


"Lar Doce Lar” 

mostra como um herói 
de westerns, Ken 
Parker, pode ter 
preocupações sociais 


I Rui Azeredo 


en Parker não é o herói tí- 
pico dos westerns. Criado 
ela dupla de italianos 
Giancarlo Berardi (argumentis- 
ta) e Ivo Milazzo (desenhador) é 
um solitário (única característi- 
ca comum aos heróis do Oeste, 
de Lucky Luke e Blueberry), 
mas com preocupações e vivên- 
cias muito próprias, nomeada- 
mente o respeito pela Natureza, 
apesar de ser caçador. 

Em "Lar Doce Lar" (Edições 
ASA, 19,50 euros), os valores, 
que prevalecem são a família e a 
amizade, numa aventura que 
marca o regresso de Ken Parker 
a casa, após oito anos de ausên- 
cia para tentar esquecer a morte 
prematura do irmão, pela qual 
se sente responsável. Passado o 
período de luto, impera a vonta- 
de de reencontrar os pais, os 
quais vivem em união e harmo- 
nia os problemas próprios da 
velhice, sendo esta uma aborda- 
gem pouco comum na BD. En- 


Y FICÇAO CIENTÍFICA ERÓTICA 


EE a RA 

Druuna, heroína máxima da 
banda desenhada erótica, tem 
mais um álbum publicado em 
Portugal, o sétimo da série, in- 
titulado "O Planeta Perdido", 
um original de 2000. 

Após uns primeiros álbuns 
onde o argumento, com quali- 
dade, era prejudicado pela be- 
leza e a sensualidade da perso- 
nagem criado pelo italiano Ser- 
pieri, a fórmula começa a dar 
sinais de desgaste a nível de his- 
ANPR Ri 


Berurdi & Miluzzo 


“KEN PARKER 


Lar Doce Lar | 


tretanto, Ken Parker reencontra 
também um amigo da juventu- 
de, Dick, que tem levado uma 
vida desregrada, para surpresa 
do herói do álbum. Mesmo as- 
sim, Ken Paker não põe em cau- 


Druuna deambula 
perdida entre o 
sonho e a realidade 


Série precisa urgentemente de ideias novas 


tória. Agora são os desenhos 
que salvam a série, fazendo es- 
quecer a excessiva complexida- 
de do argumento, enredado 
numa teia que baralha em de- 
masia o leitor, incapaz de per- 
ceber quando Druuna sonha 
ou está acordada. 

Em “O Planeta Esquecido”, 
uma edição Norma/Vitamina 
BD (... euros), Druuna, amné- 
sica, tem de enfrentar os seus 
problemas intrínsecos, ao mes- 
mo tempo que se vê envolvida 
numa disputa entre máquinas 


ALII LL s iss sais 


sa a amizade de ambos, apesar 
de criticar duramente os com- 
portamentos de Dick, nomea- 
damente a forma como este tra- 
tou uma antiga namorada, que, 
por causa disso, resvalou para a 


PAOLO ULEUTER 


RUUNA 


O planeta esquecido 


e Bm 
PAOLO E. SERPIERI 
Druuna - O 
Planeta Esquecido 
NORMA/VITAMINA BD 
e seres tenebrosos. Vagueando 
por um mundo destruído e va- 


zio, Druuna cruza-se com uma 
galeria de personagens estra- 


Western atípico onde prevalecem 
valores como amizade e família 


prostituição. Quando o amigo 
se vê em apuros por causa de 
mais um artimanha em que se 
envolveu, Ken Parker não hesita 
em ajudá-lo, mesmo que para 
isso ponha em risco a própria 
vida. São então chegados os mo- 
mentos de acção, inevitáveis nu- 
ma história desta época contur- 
bada - finais do século XIX. 

As cem páginas de "Lar Doce 
Lar”, um tamanho pouco habi- 
tual para a BD clássica, são fo- 
lheadas sem saturação, sendo 
esta uma “proeza” devida essen- 
cialmente a Milazzo, que tem 
um traço não totalmente defini- 
do e com cores suaves (a parecer 
aguarela), embora absoluta- 
mente realista. De qualquer for- 
ma convém realçar que o dese- 
nho de Milazzo pode parecer al- 
go datado pelo tempo, embora 
isso possa funcionar como cha- 
mariz para os saudosos da BD 
mais clássica. Recorde-se que a 
personagem Ken Parker foi cria- 
do por Berardi e Milazzo em 
1974, embora só tivesse sido pu- 
blicada pela primeira vez em 
1977.Os dois trabalharam jun- 
tos na personagem nos anos 70 
e 80. Depois Berardi prosseguiu 
como "dono" da personagem, 
da qual aproveitou o nome para 
criar a Editions Parker, respon- 
sável pelo surgimento, em 
1992,da revista "Ken Parker”. 

A ASA já tinha anteriormen- 
te lançado, do mesmo herói, 
"Lily e o Caçador”. 


nhas, sem conseguir distinguir 
os bons dos maus. O que nun- 
ca esquece são os prazeres do 
sexo, presença obrigatória nes- 
ta BD que se desenrola num 
mundo apocalíptico, onde ve- 
mos a bela Druuna envolvida 
em relações com seres mons- 
truosos. 

Serpieri, que já revelou ter- 
se inspirado na actriz Valérie 
Kaprisky para dar corpo a 
Druuna (assim como gostaria 
de ver Jennifer Lopez vestir a 
pele da heroína numa eventual 
versão cinematográfica), parece 
ter ficado enredado na própria 
teia que criou. "O Planeta Es- 
quecido" pouco adianta à his- 
tória global da série, parecendo 
marcar passo até um desenvol- 
vimento ainda por chegar. Sexo 
e violência são os dois princi- 
pais atributos deste álbum, nu- 
ma série a precisar de ideias 
frescas, até porque se tornou 
demasiado séria, algo pouco 
compatível com o projecto de 
juntar o erotismo à ficção cien- 
tífica. 


PAOLO E. SERPIERI 
ARGUMENTISTA E DESENHADOR 


Um dos 
grandes 
mestres 
do erotismo 


O italiano Paolo Eleuteri 
Serpiere nasceu a 29 de 
Fevereiro de 1944, em Ve- 
neza. Na juventude estu- 
dou arquitectura e pintu- 
ra, tendo depois entrado 
na Academia das Artes de 
Roma, onde foi aluno do 
pintor Renato Guttuso, 
que muito admirava. Após 
terminar os estudos, ficou 
na escola como professor 
graças ao seu talento, no- 
meadamente, para dese- 
nhar corpos humanos. Pa- 
ralelamente iniciou uma 
carreira como pintor, ten- 
do os seus trabalhos obti- 
do boas criticas. 

Aos 31 anos começou a 
dedicar-se à banda dese- 
nha quando, em parceria 
com o argumentista Raf- 
faele Ambrosio, desenhou 
uma série de episódios so- 
bre a História do Oeste 
americano. Posteriormente 
ilustrou a Biblia para a 
conceituada editora La- 
rousse. 

Em 1984 tentou pela pri- 
meira vez a ficção cientifi- 
ca com "La Bestia”, uma 
história que decorria em 
ambiente mexicano. 

Em 1985, durante um fes- 
tival de banda desenhada 
em Espanha, anunciou que 
iria criar algo de completa- 
mente diferente e no fim 
desse ano apresentou 
Druuna, uma série de ban- 
da desenhada de ficção 
científica erótica que tem 
por protagonista uma bela 
rapariga que se prostitui 
para poder arranjar dinhei- 
ro para os medicamentos 
do namorado. Druuna vive 
num mundo onde os peca- 
dores são atormentados 
por uma doença mutante. 
Esta série fez desde logo 
grande sucesso em Itália, 
que rapidamente se espa- 
lhou à Europa e ao resto do 
mundo, tornando Serpieri, 
a par de Milo Manara, um 
dos grandes mestres do 
erotismo da BD. 


Lobo Antunes diz ter ido 
a Israel para receber prémio 
e não para tecer críticas 


[= DS a 


O escritor português António 
Lobo Antunes declarou domin- 
go em Jerusalém não ter ido a Is- 
rael para tecer crítica, mas sim 
para receber um importante pré- 
mio literário. 

Questionado por um jornalis- 
ta, em conferência de imprensa, 
sobre se não teve receio de ir re- 
ceber o Prémio Jerusalém 200: 
Lobo Antunes respondeu: "N, 
sou político, nem jornalista, ape- 
nas um homem que escreve li- 
vros, não vim fazer a crítica do 
que aqui sucede, apenas tento 
compreender”. 

Lobo Antunes foi apresentado 
aos jornalistas, durante uma 
conferência de imprensa, pouco 
antes da inauguração da 22º Fei 
ra Internacional do Livro de Je- 
rusalém, no domingo à tarde. 

Tendo sido mencionado na 
apresentação que o escritor por- 
tuguês já foi várias vezes candida- 
to ao Prémio Nobel, Lobo Antu- 
nes declarou que, nesta altura, o 
Prémio Jerusalém é para ele "mais 
importante do que o Nobel". 

"É, sem dúvida, o prémio com 
ta de premiados mais distin- 


O Prémio Jerusalém é atribuí- 
do, de dois em dois anos, a um 
escritor de gabarito internacio- 
nal que o júri considere ter-se 
distinguido num aspecto parti- 
cular-da literatura mundial. 

O Prémio de Jerusalém 2005 
foi atribuído a Lobo Antunes pe- 
lo conjunto da sua obra literária, 
considerada como a melhor so- 
bre o tema de liberdade humana 
na sociedade. 

O galardoado anterior, em 
2003, foi o dramaturgo america- 
no Arthur Miller, que morreu na 
sexta-feira. 

Atribuído pela primeira vez 
em 1963 a Bertrand Russell, a lis- 
ta dos galardoados inclui nomes 
como Susan Sontag, Jorge Sem- 
prun, Mário Vargas Llosa, Gra- 
ham Greene, Sir Isaiah Berlin, Si- 
mone de Beauvoir, André 
Schwarz-Bart, entre outros. 

O prémio será entregue sole- 
nemente numa cerimónia que 
terá lugar nos Palácios da Nação 
(Binyanei HaUmá), em Jerusa- 
lém, amanha. 

Quinta-feira, o embaixador 
de Portugal Pedro Nuno Bártolo 
oferece uma recepção em honra 
do escritor português na sua re- 
sidência em Kfar Shemariyahu. 


Um aspecto da cerimónia de gala “Cinema for Peace” /SOEREN STACHEPA 


Festival de Berlim prossegue 
com propostas heterogéneas 


I Rodrigo Affreixo 


A 55º edição do Internationale 
Filmfestspiele (Festival Interna- 
cional de Cinema) prossegue hoje 
em Berlim, com uma vasta pro- 
gramação distribuída por várias 
salas da cidade, entre curtas e lon- 
gas metragens, em estreia ou re- 
trospectiva. 

Anteontem, realizou-se a ceri- 
múínia de gala “Cinema for Peace”, 
que juntou diversas celebridades 
pela causa da paz no mundo. 

Dos 113 filmes que hoje po- 
dem ser vistos, destacam-se: “The 
Ballad of Jack and Rose” (EUA), 
de Rebecca Miller, com Daniel 
Day-Lewis, na secção “Panorama 
Special”; “Yes” (Grã-Bretanha), de 


Sally Potter, no “Panorma”; “Insi- 
de Deep Throat” (EUA), de Randy 
Barbato & Fenton Bai O “Pa- 
norama Dokumenta” 
(Itália/GB), de Ermanno Olmi, 
Abbas Kiarostami e Ken Loach, na 
secção oficial, mas extra-competi- 
ção. A apresentação do clássico “O 
Meu Tio”, de Jacques Tati, contará, 
na projecção do próximo dia 20, 
com a participação da companhia 
teatral Deschamps & Makeieff 
(que já esteve no Porto em 1997 e 
2001, no âmbito do PoNTI). 
Entretanto, no passado fim-de- 
semana, Marisa Cruz desfilou en- 
tre os 21 “novos talentos” da 8º 
edição da iniciativa paralela 
“Shooting Stars”, organizada pelo 
European Film Promotion. 
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MEDIA 


Cofina e Media Capital 
melhor posicionadas 
na corrida à Lusomundo 


F Lusa 


Cofina e a Media Capital 
A: , entre um grupo de 
co candidatos que in- 
clui a Olivedesportos e as espa- 
nholas Prisa e Vocento, as duas 
empresas melhor posicionadas 
na corrida à Lusomundo Me- 
dia, afirmaram três analistas 
contactados pela Lusa. 

No dia em que terminou o 
prazo para entrega de propos- 
tas firmes, com propostas vin- 
culativas, ao BES Investimento, 
a Cofina e a Media Capital sur- 
giram como os candidatos 
mais fortes à 
aquisição da 
Lusomundo 
Media, enquan- 
toa Prisa e a 
Vocento apare- 
ceram como 
“cartas fora do 
baralho", a não 
ser que encon- 
trem um sócio 
português, concordaram os 
analistas. 

A Olivedesportos aparece 
como "o candidato menos pro- 
vável" num negócio para o 
qual já foram traçados vários 
cenários nas últimas semanas, 
sendo uns mais plausíveis que 
outros, reconhecem os analis- 
tas. 

Um dos mais prováveis, ad- 
mitem, é o da venda (caso esta 
se confirme) da Lusomundo à 
Cofina, que já detém 19 por 
cento da empresa e que poderá 
mais tarde negociar (caso sur- 
jam pressões por parte da Au- 
toridade da Concorrência) a 
venda de alguns activos com 
outros dos candidatos que en- 
tretanto tenham ficado pelo 
caminho. 


LUSOM: 


e. 


Éa opinião de vários analistas ouvidos pela Lusa. 
= A Vocento diz que apresentou proposta “sozinha” 


Certo é que, quem quer que 
compre "dificilmente poderá 
ficar com tudo”, e que a esta al- 
tura da corrida todos os inte- 
ressados já terão elaborado 
"planos de contingência" para 
alienar activos sem perder po- 
der negocial, caso venham a 
detectar-se problemas concor- 
renciais. 

Os analistas admitem que a 
Cofina de Paulo Fernandes po- 
derá estar disposta a pagar um 
preço mais elevado pelos acti- 
vos da Lusomundo Media (nu- 
ma fase em que está prestes a 
concretizar a separação das ac- 
tividades de 
media e indus- 
triais em duas 
holdings dife- 
rentes), do que a 
Media Capital. 

Embora con- 
siderem que o 
facto de já deter 
19 por cento da 
empresa poderá 
garantir-lhe algum ascendente, 
também reconhecem que, caso 
a PT opte pela venda da Luso- 
mundo Serviços (que controla 
a Lusomundo Media, a VASP e 
a Gráfica Funchalense, entre 
outros activos), parte da vanta- 
gem da Cofina desvanece-se, 
pois o esforço de investimento 
será maior do que o inicial- 
mente previsto. 


UNDO 


Vocento corre “sozinha” 
Entretanto, a empresa espa- 
nhola Vocento anunciou on- 
tem que apresentou "sozinha” 
uma proposta para comprar a 
Lusomundo Media, do grupo 
Portugal Telecom, embora ma- 
nifeste interesse em encontrar 
um parceiro português para o 
negócio. 


Autoridade da Concorrência 
autoriza aquisição de 49 por 
cento da SIC pela Impresa 


A Autoridade da Concor- 
rência aprovou a aquisição de 
49 por cento da SIC pela Im- 
presa, através da qual a hol- 
ding passará a deter a totalida- 
de do capital daquela empre- 
sa, divulgou ontem a holding 
de media. 

Em comunicado à Comis- 
são do Mercado de Valores 
Mobiliários (CMVM), a Im- 


* presa refere que "em 11 de Fe- 


vereiro foi notificada pelo 
conselho da Autoridade da 
Concorrência da sua decisão 
de não oposição" à operação 


de aquisição de 49 por cento 
do capital da SIC - Sociedade 
Independente de Comunica- 
ção. 

"Deste modo, a Impresa vai 
proceder à conclusão da ope- 
ração de aquisição" da referi- 
da participação, "na sequência 
da qual passará a deter, directa 
e indirectamente, 100 por 
cento do capital social da 
SIC". 

Às 11h41 horas de ontem, 
as acções da Impresa seguiam 
na bolsa de Lisboa a subir 0,17 
por cento, para 5,90 euros. 


al! 


BREVES — 


v 30 SEGUNDOS 


Publicidade nos 
Oscares vai custar 
1,2 milhões de euros 


Cada espaço publicitário 
de 30 segundos da ceri- 
mónia de entrega dos 
Oscares, evento a realizar 
no próximo dia 27, vai 
custar aos anunciantes in- 
teressados mais de 1,2 mi- 
lhões de euros - valor que 
ultrapassa os números 
apresentados na tabela 
publicitária da edição de 
2004 (1,1 milhões). 

A transmissão televisiva do 
espectáculo será mais uma 
vez da responsabilidade da 
rede ABC, do grupo Walt 
Disney, que detém os di- 
reitos de emissão da ceri- 
mónia há mais de 30 anos. 
Um contrato que será 
mantido até 2014. 


Y “RITORNELLO” 


Programa da Antena 2 
em simultâneo para 
Brasília e Lisboa 


O programa "Ritornello" da 
Radiodifusão Portuguesa 
(RDP) - Antena 2, apresen- 
tado pelo músico portu- 
guês Jorge Rodrigues, será 
transmitido em directo, si- 
multaneamente para Lis- 
boa e para Brasilia, a partir 
de hoje e até à próxima 
sexta-feira. A ideia de uma 
transmissão do programa 
em directo de Brasilia foi 
lançada em Dezembro pelo 
conselheiro cultural da 
embaixada de Portugal no 
Brasil e director do Institu- 
to Camões no Brasil, 0 pia- 
nista Adriano Jordão. 

O programa, que já existe 
há 10 anos em Portugal, 
será transmitido entre en- 
treas 16€ as 18 horas pe- 
la Rádio Cultura de Brasi- 
lia, e das 18 às 20 horas 
pela RDP-Antena 2, em 
Lisboa, tendo em conta a 
diferença de fuso horário. 


Y DADOS DA MARKTEST 
“Jornal Nacional” 
liderou audiências 
no domingo 


O principal espaço noticio- 
so da TVI, "Jornal Nacional", 
foi o programa mais visto 
de domingo pelos telespec- 
tadores portugueses, con- 
seguindo os niveis de au- 
diência mais altos do dia 
(13,5 por cento de audiên- 
cia média), revelam ontem 
dados da Marktest. De 
acordo com os dados da 
empresa de audiometria, a 
estação dirigida por José 
Eduardo Moniz conquistou 
ainda a segunda e terceira 
posições do top com "O 
Prédio do Vasco" e os "Ba- 
tanetes & Batanitos” que 
obtiveram 13,0 e 12,3 por 
cento, respectivamente. 
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CLASSIFICADOS 2. 


Qmositário 


ALUGO QUARTO, a caval 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem 
968018176 - 914745135. 


T1, mobilado ao Liceu Fil- 
pa de Vilhena, 375 Euros. 
T.919456240, 


Ti, mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas.C/ subsídio de 
renda Jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis.222089033 / 994156217 


APARTAMENTO MO! 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes Telet 222050101. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fiado- 
res referências. AG Vieira. 
Teleis. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nova, licença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
geme arrumos Impecável 
Tess 223752884 / 963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em made 
Tels. 966430378 e 
969300693 


Tel. 226166550 


QUARTO, a senhora idosa, 
comtodas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar Tel. 225963285. 


2 QUARTOS, bons,a2ou3 
meninas, com cozinha e sala 
de banho independentes, boas. 
concições na Carvalhosa Tess. 
225506982 / 964610073 


CASATZ, independente, mob+ 
lada ao Hospital de S. João, 
no Porto, Aluga-se à semana 
ou ao mês. Fácil estaciona- 
mento. Tels. 914569095 / 
919254430 


dencial, Todo junto ou sepa- 
rado, Telef. 934160084. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde Fere 
ra), rés do chão. 110 metros. 
quadrados, 2 wc, varanda 
ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 969300698. 
T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 - 
98788600. 


2SALAS, localizadas no Cen- 
trodo Porta, baixa renda Telem. 
919940790. 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
34160084 


TI,TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


ESCRITÓRIO, Parque ltália- 
Boavista, c/ 26 m2, Elevador 
e porteiro, Telel. 222050101 


Tt, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
RYc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101 


TI ET2, Porto c/lugardega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, na Av. Fernão de Magal 
hães, Como novo, licença de 
hab, mobilado, equipado é 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centrado Porto, a caval- 
hero ou senhora em casa mu- 
to sossegada. Tel 225378586. 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024566 


T1, com placa de foro, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, nas Antas, mobilado, 
como nove, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitu- 
do por cave, rle e 4 anda- 
res Excelente Tel 994160084 


EXCELENTE, emcasa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 
225378586 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
834160084. 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz é Antas. CJ licença de 
habitabilidade. — Telef 
918788600 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
Jo, mobiado e equipado Lugar 
de garagem Tels. 223752884 
1963774707 


T2, na Ruada Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equipa- 
do. Tels. 229752884 / 
963774707 


TIT2ET3, O subsidio de ren- 
da jovem. Centro do Porto. 
Teke.223409606 - 934156217. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
riae similares, Tel. 226166650. 


T2, Canaihido, equipado, com 
92 m2. Óptimo preço com con- 
domínio incluído. Tels. 
223752884 | 963774707 


TI,TZET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


TIT2ET3, o subsidio de rem- 
da jovem. Centro do Porto. 
Telel 23409606 - 967254312. 


T2, S.João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em aica- 
tifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, mobilado e equipado, 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T1, às Piscinas de Campan- 
hã, com varandas, marquises 
e roupeiros, Tels. 223752884 
(963774707 


MORADIA, Valores negociá- 
veis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
= 300 Euros. Telm. 919456240, 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
abilidade, Tels. 222089033 / 
994156217 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 


arrumos e garagem. Tels 
226067210 / 967197417 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clink- 
ca, companhia de seguros ou 
concessionário de autómo- 
veis, Tem excelente acesso 
para cargas e descargas Tels. 
2eg323752 / 919254490 


T1 ET2Mob. e equip. Porto 
C/ licença de habitabiidade, 
Telet. 934156217. 

QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Gós 
emcasa c/ excelentes condi 
ções e todas as serventias. 
Telel 225500157 ou 96308586. 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av dos Alados - R Fábr- 
ca elevador, não paga con- 
domínio. Telet.222050101 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clientes. 
interessados, com fiadores e 
referências. Tels. 223323752. 
1919254430 


TI ET2, Cl licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobiado, equipado para 
4 pessoas. Tels.226067210/ 
967197417 


T1 ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 


tabiidade, Tels. 222089033 / 
934156217 

TI, Avenida Fernão de Magal- 
hães, com Quintal, remode- 
ado, como novo. Renda bai- 
xa. Telm. 962793930. 
4, Mob e equip do ham, Foz 
e Antas, c/ subsidio de renda 
Jovem. Tele!. 222089035 / 
918788600. 

ANTAS, Fernão Magahães, 
com condominio incita, eu 
pado e mobilado. Boas áre- 
as. Tels. 229752884 / 
963774707 


pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
toougaia Trato só com o pro- 
prietário. Tois. 223323752 / 
919254430 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


T3, à Manutenção Miltar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


223403606 - 918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, | 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 /91B788500 


| 
TI. T2ET3, Matosinhos, co! | 
sueco do rena jovem Tede 
222086712 / 933636279. | 
TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e lcen- 
ça de habitabilidade. Teis. | 
222087080 / 934 160084 


T1+1, em Gaia (Hotydaym) 
com boas áreas, boa varan- | 
da, subsidio jovem, com lugar 
de garagem Tels. 223752884 
| 963774707 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 834160084 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef 
2220867 12/918788600, 


T2, em Miramar, com suite, 
hidromassagem, aquecmento | 
central é um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, em Moreira da Maia, com | 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, a 
menina estudante ou trabal- 
hadora em casa c/ todas as 
serventas. Telef, 225500157 


Tels.226067210/967197417 | 967254312. ou 933201760 
QUARTO, a casal com ser: | Ty KIT, em Serpa Pinto, mob | T3, Moreira da Maia, c/gara- 
ventade cozinha eoutras fack | Iado, equipado, varandas e | gem e c/ subsídio de renda 
lidades em ambiente familiar. | roupeiro. Tels. 222080030 / | Jovem. Telot. 
Tel. 225963285. 964229133 222087080/967254312. 

ANDAR-CENTRO, quartos, | T1 ANTAS, em Siva Tapa- | T1, empleno centrode Mato- 


sala, lavandaria, despensa. 
todo restaurado - a estrear, 
Telef. 222050101 


da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varanda, 
dispensa e roupeiros. Tels. 
222080030 / 964229133 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado. Tel. 222050101 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central Teis. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente Teis 223752884 
1963774707 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e icença de hab- 
abilidade, Telef. 222087080 / 
934156217. 


T1, naFoz, de autêntico ho, 
mobilado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


TA, mobilado à Boavista. Tel, 
222087080 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 é elevador. 
Não paga condomínio. Tel. 
222050101. 


SALA, com 60 m2, no centro 
muito bem localizada junto á 
Rua Rodrigues de Freitas em 
moradia sem condomínio. Tel. 
222050101 


sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
sulte e cozinha equipada Teis. 
222089033 / 934156217 


TI, na Senhora da Hora, mob+- 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 


TI, T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos Telet 223400606 
- 918788600. 


Ti, T2,T3 ETA, Gondomar 
e) licença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Tele! 2220870801918788600. 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar, o” 
Toença de habiabiidade. Temos. 
mais, noutros locais, Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1+1, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. 
Tels, 226067210/967197417 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 ma. 
Instalações de Café prontas. 
Só pelo valor da renda Tels. 
914569095 / 919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marquês. Acessível. 


Tá, à Bosvista Mobilado Impe- 
cável. Tels. 222087080 / 
934160084. 


TZET3, na Maia, centro, com 
garagem e licença de habita- 
bilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


TIVALBOM, Gondomar, equ- 
pado com lugar de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sulte, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis.222089033/918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
cença do habitabiidado, Tois. 
222086712 / 918788600 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem Toi. 222067080 
1 934160084 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. Tra- 
to só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
3 passasE 
PORTO 


TALHO, ou dá-se à explora- 
ção. Tels. 918788600 / 
222089034 


BONFIM, muito bem local 
zada Pela urgência valor nego- 
ciável. Tels. 222086712 / 
s34160084 


CAFETARIA, à Boavista, num 
dos melhores locais. Bom apu- 
ro, renda baixa. Dá para 2 
casais ou dois sócios. Telm. 
962300666 


IMOBILIÁRIO I | E 
1 ARRENDAMENTO 4 Tino T  pivensos T1, na Galiza, como novo, | SALAS-ESCRITÓRIOS, R. | TZ, emGaia, Canidelo jun- | 7 IMOBILIÁRIO FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
licença de habit, mobilado e | Ferreira Cardoso, R. Anselmo | toápraiacomsanos.2luga- | —É-—COMPRA | goaharácompletodeobras 
2 MomLário 5 8 equipado. Teis. 226067210 | Braancamp Não pagamcon- | res do garagem. Tels. | publicas e particulares com 
COMPRA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA — | 967197417 domínio, WG privativo, eleva- | 223752884 / 963774704 PORTO cedência do máquina, todo 
3 MoBLÁRIO E 9 oca: CO ESEna o equipamento é varas. 
EMPREGO RELAX TI, comamplos espaços, S19002494 T3, Moreira da Maia, c/ gara- , andar usado ou | Muito urgente. Motivo 
em madeira quintal na Ave. | >>>" | gem e c/ subsídio do renda. | casa, mesmo a precisar de | do saúdo-Tels.222086712/ 
nída Fernão Magalhães Exoe- | TIT2ET3,Mobe Equip Por- | jovem. Telef. 223403606 - | obras, só dentrodo Porto Tra- | 934160084 
lente, tels. 225098496 / bege ee S67254312, | *osócomo propretário. Toto EG SERA 
IMOBILIÁRIO 966470378 Telef 23403606. - 934 DD | giaseo0as/ 91925445, excelent 
44M2, emespaçoparaLOJA | PRÉDIO, na Ribeira, com | SÉ E To meniadoconsiado ao | TRE Ta Vapom Gondomar, | ———— | Com poquena entrada To 
muito bem localizada, com 2. | cave, rice 4 andares p/mon- T2, mobiliado e equipado, ao | c/ lugar do garagem e lçan- 160084 
frentes no Pinhelto Manso. | tar, bar, restaurante ou resh | (o pe av pano ca | Marquês, comicençadehab+ | ça do hablabildado Tole ZONA NORTE. em 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaiças e tru- 
tas. Só visto. (20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179) 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação, Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ contra- 
tos, s/tabaoo. Fecha ao domin- 
go. Preço de ocasião. (ad) 
Teis:22 5188614 965737179. 


PÃO QUENTE, bem local 
zado, a trabalhar bem, Tels. 
934160084 / 222089035. 


ESCRITÓRIO, em plano 
centro da cidade. Tel 
34160084 


LAVANDARIA, ópimonegó- | FLORISTA, com bom movi- 
copara Porto e amedores Tel. | mento. Óptimo estabeleci- 
934160084 mento. Preço de oportuni- 
ARES SERES dade. (a19) Tels. 22 5188614 
BAR, à Ribeira Tel 994160084 | /965737179 

RESTAURANTE, oudá-sca | CAFÉ SNACK, ao trespas- 


exploração. Tels. 934156217 
1222089033 


CAFETARIA, Situada em ple- 
na zona nobre. Bom apuro. 
Semtabaco. Tels. 222057336 
(222054201 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Teis.22 5188514/96 5737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
“aos domingos. Tem armazém. 
Preço acessível. (a14) Tels. 
22 5188614 | 965737179 


se ou exploração. Telef 
934160084, 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 994156217 
1222089033 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 

PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels.22 5188614 /96 
S7a7179 


RESTAURANTE, bemloca- 
lizado. Tel. 934160084. 


TITZETS, Mais, c/garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Telet. 
223403606 - 994156217. 


T2ET3, Valbom - Gondomar, 
c/ lugar de garagem e licem- | 
ça de habitabilidade. Telef 
2220867 12/918788600, 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável Teis. 
222086712 / 918788600 


TI,T2ET3,Gaia, c/ garagem 
e c/ subsídio de renda. Telet 
223403606 - 918788600. 


T2, duplex, na Maia, com gara- 
gem individual, varandas e 
suite. Cozinha Equipada. Tel 
222089033. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minutos 
dacentro da Cidade, c/ cozin- 
hamobiada Telm 933304652 


TI,TZETA, Via Nova de Gaia, 
c! lugares de garagem e c/ | 
Roença de habtabiciade Tolet | 
E 


CENTRO E SUL 


mentos férias, telem 


TALHO, go Trespasse c/peque- 
naentrada Telef. 934160084. 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial. Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará Pequena 
entrada (at3) eis 225188614 
1965737179 


RESTAURANTE, ao tespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


BUFETE, ém optimo local, a 
trabalhar bem Tel. 934160084 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels.222087080/934160084 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/espla- 
nada. (215) Tels.22 5188614 
196 5737179 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


Ti41, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e porter- 
ro.Telel.222050101. + 


73+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa Tels. 
223752884 | 963774704 - 


| 
ALGARVE, Altura, aparta- | 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 


| nus na Av. Boavista. Tel, 
| 965067696 su tro 


GRANDE PORTO 


CAFÉ, bonito, bem situado 
emGuões.Teim. 914937249 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, rendaaces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
1o, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (222) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locali- 
zação. São 300 mê mais amu- 
mos. Só visto. Telem. 
aaass 181. 


CAFÉ SNACK BAR, em 


Teis.22 5188614 /96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muto acessível Fecha 
“aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (as) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Te. 225188614/96 5737179 


NOVAT3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
- 227720454) pITTBIdOS 
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BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4horas.C/ habitação e par- 
que privativo Tels 919025900 
[914235032 


CHURRASQUEIRA, no 


da, movimento e preço (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 

. Motivo à vista. 
Teim. 919378221 


CAFÉ, emRioTinoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer, Tels. 
229713049 / 963384124. 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão do 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Teis. 2528565565 / 996130597 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibiidado da 
habiação Tols. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar lotões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto, Tels, 
252855565 / 938130537. 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 ma, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dada de duplicar facturação. 
Negócio a não perdar, Tels 
252855565 / 936130537. 


LAVANDARIA, do Trespasse. 
Telot, 934160084, 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wo's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exco- 
lente local Telm. 918617400 


RESTAURANTE, com 300 
mê2 em Santo Tirso. Equi- 
pado, Bom negócio, Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bihar, cozinha grande, au- 
mos extras, muto bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 9961305937 


QUIOSQUE, com 100m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936190597 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem, Ideal para casal 
do ramo. Tels, 252855565 / 
936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem, Só 
visto, Tels. 252855565 / 
936190537 


PORTO 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606. 
= 934156217. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ sui- 
te, aquec/aspícentral. Ban- 
hos completos. Garagem. 
Bompreço-Tels.225072750. 
1963040077 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 dc. bons. 
quartos, 3 salas, (sala, aq. 
226006437. 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima), Pródio moderno. Tel 
222050101. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, RioTinta, nova, 2 rentes, 
2 banhos, garagem individual, 
Junto — transportes Telef. 
229713091/4 3 - 914731348 
- 998302414 - 963384124, 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385 


542, ão Pinheiro Mansa, com 
430 m2 de área, 2 sutes + 2 
We. Tel. 225320380 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 + 
we, Ltbanização Mariani Gaia. 
20000 Eos Tom 919456240. 
TITZETR, Gaia c/garmgem. 
Tolet 223400606 - 934156217. 


T2,T3 ETA, Maia, o/ garagem. 
Teoket 223409606 234156217. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Teis. 225509192 
1996255339 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis.2220867 12. 
1918788600 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. impecável. Bom pre- 
qo. Tels. 225072750 / 
963040077 


TIT2T3-MONTE DOS BUR- 
GOS, Novos, acabamentos. 
de qualidade, c/ garagem + 
arrumos. Telef. 229534661- 
969002744. 

MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à. c. 
390 m2 á.d. garagem pl 2 
carros. Tolo. 226006437. 


2, ao Marquês, em local sos- 
segado, com lugar da gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas helitações por pesa, 
óptimo estado. Bom preço. 
(a32) Tels. 22 188614 / 96 
5737179 

Ti,na R. Santos Pousada so 
Central Shopping. muito airo- 
so, mobilado e equipado. a 
vagar no fim do mês, c' pos- 
sibilidade de subsidio. Telet 
225500157 ou 963085866. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


ALTO DA MAIA, (Portagem). 
Te com terraço, garagem, sur 
ta, aquecimento contrai, recup. 
do calor, coz. mobiequip. om 
préxio do condomínio. Impe- 
cávol, Tois, 225072750 / 
963040077 


T1+1. Canidelo Báigica. o” 
lugar de garagem e lareira. 
Como nove. Trata o préprio- 
914359567 

TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
2297 1S9N/4S - ar4731348 - 


mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 998322414 - 
963384124, 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com cabeilharia om alumínio. 
Óptimo preço. (030) Tols, 22 
5188614 /06 5737179 

T4 À BOAVISTA, novo, com 
185 m2, acabamentos do hoo. 
Óptimo preço pela urgência. 
(a29) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


mo negócio, junta a transpor- 
tes, tolaimente remodelado. 
ol. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


Ti, J/ Liceu Aurólia do Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12.750) Tot. 
229534661-969002744, 


T2, ao Marquês, com lugar 
“do garagem Boas áreas Tols 
222086712 / 918788600 
LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentos no 
Prior Mansa To 226166650 
ANTASTA, espectacular com 
5 anos, como novo, com 180 
mê, amumos com roupoiros, 
suite, aquecimento contra, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (a31) Tels. 22 5188614 
1965787179) 


T1 ET2, Porto, c/ lugar do 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da, Telef. 223403606 - 
918788600, 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgonto. 
Tels. 222086712 / 934160084 


7341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels, 
229534661 


T1+1, Hosp.S, João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Te 
229713991/4 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 063384124 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 trontos, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq cen- 
ral. Proço: Eur 241.916,98 
(88.500 cta) Tool 226006437 
T2FOZVELHA, vistas do no 
emar, 3 frentes, sala 45 m2 
Garagem p/2 carros. Tele! 
226006437 

SANTOS POUSADA, T2com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bom localizado. Óptimo pre- 
ço. Tols. 225072750 / 
963040077 

TH ETR, Junto às Faculdades, 
no Porto, novos, prontos a 
habitar, com cozinha equipa- 
da. 220534661 


T2- HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 rantes, pródio pequeno, 
garagom, arrumos. Telef 
229713994 3 - 914791348 
- 9983224 14 - 063384124 


T1 ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788800 
CONSTITUIÇÃO, TH - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


outros. Telol. 918788600, 
TZ ERMESINDE, nova. 2 ban- 
hos, lareira, garagem. Telef. 
229713994 3 - DIA7IIIAB 
- 93832241 - 063384 124 


RIOTINTO, cidade jovem, Tt 
- T2 - Ta. Ver hoje. Tele!, 
916798546, 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
arcondicionado, 3 lugares de. 
garagem, 2 arrumos/Anexos. 
Tels. 252855565 / 996130537 


ANDART241, em Santo Ovi. 
dio, com lugar de garagem, 
elevador. Prédio modemo. Tel 
222050101 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
canos. Só Eur 87.289 (17.500 
c). Telef. 229534661 
969002744. 


2 carros. Só visto. Telef. 
229713991/4 3 - 14731348 
- 908322414 - 963384124. 


TI, em Guiões c/ garagem 
c/ novo, C) Iicença de habita- 
bilidade. Telet. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788800 


TI, emMatosnhos, com loen- 
ça de habitabilidade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084 


ANDARES, vendemos onda. 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2ET4, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 ETA, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788800. 


ANDARIMORADIA, em san- 
toTirso, Burgães. Novo. 2 fren- 
tes, com 2 quartos, 1 sue, 
fogão de saia, et. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Teis. 
222086712 / 918788600 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes. Tele! 229713997/4 
3- 914731348 - 998322414 
- 963384124. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos. Tels. 
229534661 / 969002742 


ANDARTA, em Guipihares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Optimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /06 5737179) 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo Tá, com grande quintal e 
uma área total de cerca do 
1.500 ma Tels. 2237528884 
/ 963774707 


T1, Guides, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabiidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tol. 
222086712 / 918788600 


TA NOVO, na Maia, comgara- 
gem. Excelente localização. 
Tols. 222086712 /918788600 


FILIPA DEVILHENA, T2, sui- 
te, garagem, qualidade. Tele. 
225072750/963040077. 


Ti,T2ET3, Gaia, c/garagem 
ec) subsídio de renda. Telet. 
223403606 - 918788600. 


T2 DE LUXO, no Condomí- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lena/Gaia Fr para a praia, pis- 
cina exterior, sauna, banho 
turco, squash, ginásio e sata 
de jogos. Bom preço. Telem. 
914939234 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


GRANDE PORTO 


341 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Úln- 
mo para venda. Telef. 
2297139743 - 914731348 - 
9383224 14 - 063384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, seminovos. 
Tolol 223409606 - 934156217. 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef, 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T], nocentro de Matosinhos, 
“como novo, com 75 mê. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2- GONDOMAR, (J/a IC 
29), excelentes áreas, gara- 
geme amumos. Só Eur.64 843. 
(13.000 0), Telef. 220534661 
- 969002744. 


T3,à Venda Nova, novos, prom- 
tos a hab. com coz. comple- 
tamente equipada aqueci- 


lug. de gar. e armumos. Telm. 
967042867. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
om, amumos Telet 223400606. 
- 934156217. 


TI, Guibes, c/ garagem som 
novo, 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 c18,/154.000 ouros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te.Tolel. 934156217. 


T2, Rio Tinto, c/lugar do gara- 
gem, c/ licença de habitabil- 
dade, Telef, 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas, Telef. 
229713991/4 3 - DrA7aTa48 
- S3B22A 14 - 9633BA 124. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as o acabamentos. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Ermesinde, 3 pisos, 
3 rentes, jardim, boas áreas. 
o acabamentos, Telef. 
2297 1391/43 - 914731348 - 
938322414 - 963384124, 


VENDO T4, em Matamude 
(Alo das Torres). Como novo. 
Boas áreas Telet 966014431. 


T3, Carvalhido, NasiPoento, 
novo, pronto a habitar. c/ sala 
rec, quartos 0/15,14 6 12m2. 
coz. c/ despensa e garagem 
individual 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, projecto 


Telef. 223403606 - 
34156217. 


MORADIA, Valores negociá- 
veis. Tolof, 223403606 - 
934156217. 


T2 E T3, novos, Valongo, c/ 


garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


Centro 
de S. Mamede 
de Infesta. 
Renda € 350,00 


Inf. 914 742 826 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384 124. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habitar, 
com cerca de 200 m2. Área 
descoberta. Contacto 
919982811. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 ma. 
Bom preço. Tel, 934160084 


T2, Alena, como nova. Cozin- 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


Tá, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Tels.222086712 /918788600 


TIET2, novos, em Valongo, 
“com grandes áreas, licença 
de habitabilidade e garagem. 
Tels. 222087080 / 934160084 


341, na Av de Gaia, em San- 
to Ovideo, com marquise, 
varanda, lareira e 1 lugar de 
garagem. Teis. 2237528884 / 
963774707 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 mê para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 / 
919254430 


ao enêi fes | vomaataro entes 
Tels. | dec/oy,rlc+ 12 andar, bons 
252855565 / 996190537 acabamentos, local sosse- 
E gado, venha conhecer. Tele. 

Tê, emLeça comona Com | 229713943 / 914731348 
licença de habitabilidade. Tels. —— ——— 
Seede ros) sas eonos VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 ma. 3 
T2, em Valongo, novo, gran- | quartos, com decoraçao 
des áres, com garagem. Tels. | moderna. Só visto. Tels. 

222087080 / 934160084 252855565 / 936130537 
TI,T2,T3 ETA, Mobladosc/ | VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Ieença da hedtabicdada Temos. | Boavista (Junto Casa Músi- 
mais, noutros locais. Telef. ca), c/ novo. Para mais infor- 
222087080 / 918788600. mações contacte 

telem.967037410. 

GAIA, Soares dos Reis, 12, | ————— 
com 90 m2, 2 varandas, 2 | ANTAS, Tá lareira, sute, gara- 
lugares de garagem e larei- | gem, etc. Telef, 

ra. Tels. 2237528884 / | 225072750/963040077. 


963774707 


TZ NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 
Tels. 222087080 / 934 160084. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 


ALFENA, Ermesinde, baixo 
preço, negociável, Urgente. 
Teis.222086712/934160084 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TERRENO, em RioTinto do 
Bfracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
e/ novos, c/ licença de habk- 
tabilidade. Tele!. 222080780 
7834156217. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 /934160084 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels, 
229713991 / 963384124. 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes, 
Telef. 225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com garagem. 
Teis.222086712/918788600 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e amumos Bonsaça- 
bamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óplima 
localização. Tel. 226166650 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel.255776647 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
“com aq. central e coz. equi 
pada. Lug. garagem com amu- 
mos. Óptimo preço. Jardim e 
parque infant Tel 223720077. 


T3, no Padrão da Légua, com 
110 m2. Garagem e licença 
de habitabilidade, Tels. 
222089033 / 933636279. 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
836130537 


PAREDES, em Duas Igrejas, 
terreno próprio para quinta 
em pleno centro ca Fregue- 
sia, com área de 8000 mê, 
todo murado. Bom negócio. 
Tel. 255776647. 

MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º. Jardim e cozinha tradi- 
cional. Garagem individual. Ar. 
condicionado. Tel. 253423290. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e elec- 
trodomésicos Telm. 962875280 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para à carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradouro, 
garagem para 4 carros, quar- 
tos c/ área de 18 mê, cozin 
ha e copa. Um sonho. Tel. 
253423290. 


ANDARIMORADIA, em San- 
toTirso, Burgães, Novo, 3fren- 
tes, 2 quartos, 1 suite, fog'ao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada Te. 
258807400 / 967042845, 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
ENIS Excelente negócio Teim. 
918617400 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONEIDATA/AC/EM- 
fi Só 8950 Euros(1790 cts) 
Poss. de crédito até 72 meses 
sementrada Garanta 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
temoDANEFC/REITAE/ 
JE /Aibags etc. Pos. cré- 
ditoaté 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131.917246559. 


BMW318IS, 1994, partcu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


HONDA CBR SO0RR , 2000, 
bompreça, Telem 918443972. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um único. 
dono de garagem. 
CFC/AVEJREJENIDA, 
aifbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ana Preço: 5750 Euros (1150. 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


VWGOLFI, 110cv.High- 
line, Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estolos em pele 
Livro de revissoes, 120.000 
kms, Telem. 968493242. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, ilc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEIDARENE HiFi, 
bom de pneus. Poss, crédi- 
to. Garantia de 1 ano. Preço: 
8250 Euros (1680 cts). Tm 
912262131-917246559. 


OPEL ASTRA 1.4 16V,de 
2000.em rigoroso estado, de. 
garagem, está muito bonito 
OJEDANEFN/ACIABSH+ 
fic/caixa CD /FO/RE/Air- 
bagshol.pele/B, anatómicos. 
Poss crédito até 72 meses 
sementrada Garanta deum 
ano. 


Preço 9750 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável Particauar C/ extras. 
Telem. 938517441 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio AC. OUT. Compos- 
sibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI3O, de 99, com garantia e 
facidado de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clo C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 


- A trabalhar e andar. Telm. 


964646429 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


VW PASSATTDI, 1100y cam 
ha, 1998, nacional, todos os 
extras. Telem. 918443972. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/lugar 
garagem. Centro Paredes. Tel. 
966580285. 


PAREDES, 2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
Sozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


Ta, em Bragaà Bracalândia, 
pronto habitar, soalho, aque- 
Cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electrodomésti- 
cos e garagem para 2 carros. 
Teis. 253609400 /967042846. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm. 918617400. 
BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem localiza- 
do. Bom preço. Telm. 
962875280. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está mui- 
to bonito ef 
JEJDAJENJACIABSMiFI 
ci caixa CD c/ com. volante 
IFCJRE. ABSIAirbags/Nolt 
PeleiB, anatómicos. Poss.cré- 
Sto até 72 meses, sementra- 
da Garanta tano.Preço:9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


COMERCIAL, 2 ug. Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti- 
mada em rigoroso estado 
CMEJFCIDANE.. Garan- 
tiade 1 ano. Poss. crédito. Pre- 
qo 5950 Euros Tm 912262131 
917246559 


SMART CDI- 10/00, AC, dup. 
airbag; Tecto em vidro, pedais. 
emalumínio alarme com fecho. 
de vidros; 8 jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 


Alpine CD, porta CD's, caixa 
aut. e sequencial, ivro de revi- 
sões, 59000 km. Reço: 8800 
Euros. Telm: 935435799... 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 26 
GLS de 98, bom preço Telem. 
914939234 


FORO, Escort, 1.877D Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 19TD 
intercoler. 92 cv, 5 portas, 3 


to Telm. 917908946. 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
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YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Comgaranta Te. 
227729595 | 227729536 


MOTO SUZUKL RF 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
18900y, de 5 portas, de Jan. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


FORO, RangerClubCab, de | 
2009, c/ garanta e facilidade | 
de pagamento Tols 225096423 | 
[229547504 


LANCIAY, 10, 1,1 Le do 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
ELES TEIA 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 portas. 
- DEZ/98-, c) garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Ow, 7 lugares de FEVI2002. 
Tel.229686678 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 208. 
DJ30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels 225096423 220547504 


TOVOTA, Hace de 94, Gluga- 
res, c/ garantia e faciidade de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garanta e taci- 
líiades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TD, de 1998, garantia e tac 
Ixlades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escon 
de 97, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, Pegasso, 65000 
de Jul/97, Salvado. Telm 
919462301 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul99, 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, do 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


VWGOLF, 1.4TDI,110CV, 
de 5 portas. Jan/O0. Salva- 
do. Telem. 964646429 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
& facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DOI, 
65 CV, 2 lugares de Maio! 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO HONDA, CBR 900 
RIA, nova. Crédito sem entra- 
daaié 60 meses. Comgaran- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, G 220 CDi 
de 2000, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678. 


JEEP, Grand Cherokee, de 
88, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, A 170 COi, 
de 2000, ci garantia e faci- 
lidades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada Teis. 
225096454 / 917534137 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, Sprinter313. 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A3 19TDIde 96 Garam- 
ta facilidade de pagamen- 
to Tels ZOSNGGADA [229547504 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facilda- 
de de pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 


HONDA, Goldwings 95, mul- 
tos tras, crédito a GO meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT, 1.0 de 5 portas de | 


2001, Tel. 229686678 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9,DTI, de 1999, c/ garantia 
e faclidades de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


VWPOLO, 1.2,de Maio 2002. 
Excelente, Tel. 229686678 


TOYOTA, Hiace Luxo de & 
lugares, de 1991, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis 225096423 229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225095454 [917534137 


MERCEDES, SL 280, de 
1996, Garanta e faciidade da 
pagamento. Teis. 225096423. 
[229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
“com garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 | 


GLS, de 99, / garantia e tac 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Laguna, 22 TD, | 
RXE de 97, crédito até 60 


meses, com ou sem entrada. 
Teis. 225096454 /917534137 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entrada. 
até 60 meses. Com garantia. 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, garanta e faciida- 
des de pagamento. Tels. 


Teis.227729535/227729536 | 225096423 / 229547504 
OPEL, Cabrio de 92 com | SALVADO, Toyota Hilux Trao- 
capota eléctrica Mufosextras. | kar 4x4 de 5 lugares, de 
Facilidades de pagamento. | Fev/2002. A trabalhar e andar. 
Tels. 936255339 /916985260 | Telm. 964646429 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sel96, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001 
Com ful extras. Tel. 229686578 


SEAT IBIZA, Tuning, de 1994. 
Teis. 225390330 / 962629198. 


TOYOTA, Twing Cam 16 vde 
86, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosta/2000. Tels, 919462301 
1917908946 


CITROEN, AXGTide 92, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garanta e faciidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 D 
RL, D65, 2 lugares, com 24 
milkms. De Mai/2000. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Ciio, de Julho de 
99, 1.2 RT de 3 portas. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. Ópti- 
mo preço, Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e faciidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugates de Jan(98. Salvado. 
Comercial. Telem. 954646429. 


RENAULT, Cio 1.27 de 94, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada. Tels. 225096454. 
917534137 


FERRARI, Testarossa, de 
1991,c/Garantia e facilidade 
de pagamento Toi 225096420. 
1229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 3 
portas, salvada Tels 919462001 
1917908946 


3 FORD, Escort, de 87.926 
95, c/ garantia e facilidade de 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento Tess 225096423. 
229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facikdade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jarv2000, 3 portas, Impecá- 
vel. Bom preço. Telm, 
965644135 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
93, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 FT, de3 
portas. Set99, Saivado Tejem. 
964646429 


EXPRESS, 1.90, comercial, 
de 95 com caixa térmica Teim. 
918687417 


TOYOTA, Hiux 25 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do.Telm. 919462301 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garanta e tacidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, Pogaso 650, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. | 
227729535 | 227729536 


HONDA, NSA 125, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Comgaranta Tebs 227729535. 


| 1227729536 


MERCEDES, V 220 COI de 
1999, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tess. 225096423 
1229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729536 | 227729536 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garanta e facidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 | 


91, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998, Garanta e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


CITROEN, 2X, 1.1 Avantage 
de 92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(lsuzu) de 93 Teim.918687417 


TOYOTA, Hiace da 3 lugares. 
1993. Com garantia e fact. 
dade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 
SEAT, lixza, de 5 portas. 1997. 
Para peças Telem. 964646429 


BMW, 318 1 de 94, Kit M3, 
Coro Branco Tea 2252906330 
1962629138 

APRILIA, ASV Mie, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
2eTT29595 | 227729536 


PEUGEOT, 106 Quiksiverda 
portas. JuV2002. Impecável 
Salvado. Telm. 919462301 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis 
227729535 | 227729596 


TOYOTA, Hiace de 6 lugares. 
= 1990- c/garantia e faciida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 Cabrio, 
de 1997, com Garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, RG, nova. Crédito 
sem entrada até 60 meses. 
Com garanta Tels.227729595 
(27729536 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORO, TRANSIT, Cs, AbC/D, 
de 1998, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97,3 lugares / garanta e fao- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garanta e fach- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je. 2.6, caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto 
916899536/917553164 


MERCEDES, C, 220 Station, 
com garanta e facilidades de 
pagamento. Teis, 225096423. 
1229547504 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Switdo 1996, garan- 
fix fscidades de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 164, 
3 portas 4x4. Salvado. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


RENAULT, Clo de 2 lugares 
- 1996 - c/ garantia e tacilda- 
de de pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Spontde3 
portas, salvado. A trabalhar. 
andar. Telm. 964646429. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
84, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI de 


FIAT PUNTO, novo modelo 


OPEL, Astra, 1.4de 16v de 
2001. Tel. 229686678 


SALVADO, Nissan Cabstar 
30TD. 120.35.12 SE cabine 
dupla e chassi 120 CV. De 
Março de 2002. Não tem nada 
de chassi. Teim. 919462301 


ROVER, 214 Coupé, de 1982, 
crédito até 60 meses, com ou. 
“sem entrada Teis. 225096454 
[917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 98, 
9 lugares c/ garantia e facih- 


TOYOTA, Land Crusler HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 
garantia e faclidada de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16vTechrode 3 portas. Abri. 
Não abriu air-bags. Tels. 
919462301 / 917908946 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e faciidades 
de pagamenta Teis 225096423 
1229547504 | 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia o facilitado do paga 
mento, Tels. 225096423 / | 
eeosaT5os 


VOLVO, 460 GLE, de 1991 
“com garanta e taciiciades de 
pagamento. Tels. 225096423 | 
[229547504 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1996, com garanta a taoi- 
lidade de pagamento. Teis 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDL 
garanta e tacicdades de paga- 
mento. Tels. 225096423 
22954750 

IVECO, Turto Daly 31/1280. | 
de 1995, com garantia e tac | 
fidades de pagamento Teis 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, do | 
1992, com Garantia 6 facih- 
dade de pagamento Tels. 
225096ADI | 229547504 
OPEL, Astra, 200 Dide 1999, 
completa. Teis. 225390330 / 
962629138 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
garanta o acldado da paço- 
mento. Tels. 225096423 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 | 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Warrior 350. nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729596 


| CARRINHA, Peugeot 405 TD 


de cinco lugares, de 1994 
Teim 918687417 

HUNDAI ACCENT, 15 CARO, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02, Salvado. Comer- 
csal Tolom. 964646429 
VWTRANSPORTER, 24,9 
hugares, do 1996, c/ garanta 
e facilidade de pagamento. 
Tels 205096429 / 220547504 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729596 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável Facilida- 
de de pagamento. Tels 
936255339 / 916985260 


MOTOYAMAHA, Ft, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729596 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c) garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


| FORD, TRANSIT 190 TSE 


de 1998, com garantia a faci- 
Iiadas de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter- pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
fecidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, Ill, 1,4 GL, de 
1993, garantia'e facilidades 
de pagamento Tess 225096423 
1229547504 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729596 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 da 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar e 
andar, Tem. 964646429 


FORD GALAXY, 1.9TDI 110 
CV,7 lugares, de Dez/99. Sal. 
vado, Telem. 964646429 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423 
[229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças, Telem. 964646429] 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e faciciades da paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia e 
faciiade de pagamento Te. | 
225096423 / 229547504 
MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, cródio atá 60 meses, | 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK230K. | 
Coupé, de 98, com garantia | 
e facilidade de pagamento. 
Tot Z2s09Gaza 2zosar6os | 


CARRINHA, Ford Focus, 14 
16 v de 2001. Excelento. Tel. 
229686678 


NISSAN, Terrano Il, de 2002. 
com garantia e facikdade de 
pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 


pagamento. 5096423. 1 do portas, 
selos 2 lugares. Ano 2001. Tel. | 1.2,16VB0CV,váriascores, | dade de pagamento. Tels. (edad otreenigra 
eee | ESSO dra RS dee 225096423 [220547504 crédito. Tels. 936255339 / 
Passat Ra | see || o crédito. Telm. | ————— | gy6985260 
o o SeroTaR FORO, Transit 190 Van TA, | 936255339 TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 | 
Garanta o faciidades de paga- | de 1992, garantia e facilida- | TT... | -comgarantae faciidadede | SUZUKI, jipe, Jimmy, 1316 
mento. Tels. 225096423 / | des de pagamento. Tels. | FORDFIESTA, 18,deSluga- | pagamento Tels. 225096423 | V, 4x4, com 9 mil kms, de 
229547504 225096423 / 229547504 res de JanV00. Savado Telem. | /229547504 De2/00. Salvado. Telem. 
[[—— | ———————— | SG eo ao so | (MS 
AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, | MERCEDES, Sprintor312 | ——— >>> | YAMAHA, Tenéra 660, nova. | ————————— 
“com ivro de revisões.Garan- | D/40, de 98, com garanta e | IVECO, 35-13,carinha.com | Crédito sem entrada até 60 | CITROEN, C 150 1,1,agaso 
tize faciidades de pagamento. | facilidade de pagamento. Teis. | caixa térmica, de 2000. Telm. | meses. Com garantia. Teis. | lina, branca, de 1993, Bom 
Teis.225096423/229547504 | 225095423 / 229547504 918687417 207729535 | 227729596 preço. Teim 996255339 
FIAT UNO, branco, de 1990, | OPEL, Corsa 1.5TDEco de | APRILIA, R$250, nova. Cró- | HONDA, Cvic1.41,0698.0/ | YAMAHA, TZF 50, de 1994, 
com 84 mil kms. Feixo cen- | 1998,c/garantiae taciidades | dio sem entrada até GOmeses. | 3 portas. Garantia e faciida- |  cródito atá 60 meses, com ou 
de pagamento Teis 225096423 | Comgaranta Tois.227729535 | de de pagamento. Tels. | sementrada Tels 225096454 
pR2TT29s36 225096423 / 229547504 


1229547504 


ELLE EIA 


HONDA, CRM 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilidade 
de pagamenta Teis 225096423. 


| 1229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
“comercial, créito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tze faciidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 13 
16v, de 3 portas. Dez/ 2002. 
Salvado. Telm. 919462301. 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel, 
229686678 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, o/ Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


FORD FOCUS 1.8, de 2000, 
5 p. em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNEIDARE/ACAEITA. 
E /Rádio-CD/ABS/Alrbags, 
etc. Pos crédio até 72 meses. 
Preço 8950 Euros. Tm. 
912262131.917246559, 


PRECISA-SE 


COLABORADORIA, para 
imobiliária, c/carto, Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação, Tele 
934160084 - 223403606 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equi- 
pajovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradoresias. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos, Tel. 229432815. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expo- 
riência, Entrada imediata. 
Teis 229389427 /229087487 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Teim. 
966528417. 


OPERADORAS, Telemar 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata Tel. 229432899 


5 PESSOAS, pretende-se 
comboa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
asua entrevista através do 
229432807. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imedata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
e-se pessoas responsáveis, 
“com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal... muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro Tel. 229387492 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 


cia. Teim. 934160084. 
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BLICIDADE 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50% Entrada imediata. 
No Porto de 3.º a sábado, 
Telm. 934160084 
COLABORADORES, mo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
| riência. Tel. 934160084 
MANICURE/PEDICURE, 
MF pltrabalhar à percenta- 
gem em salão de cabelei- 
reiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 
JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação da base con- 
tinua e oportunidade de camer 
ra Tel.229432807 
VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 miar 
“gos de equipamento hotokero, 
“com representação exclus 
va. Telm. 966528417. 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer 

cial. Oportunidade de carro 

ra. Incentivos e rendimento 
alicianto, Tel. 229432807 


GAIA, m/F, com conheci 
mentos de escritório, 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


PART-TIME, (M/F) a con 
orotizar 05 seus sonhos. Gran- 
de negácia Área de nutrição, 
trmbalhando a partirde casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704 


VENDEDORES, do artigos. 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 
CABELEIREIRA, mM, urgon 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels 
222087080 / 934160084 
COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de. 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


COLABORADORYIA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação Tim: 934160084 / 
222087080. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada Imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899, 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a forro, 
val ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Gentro do Porto. Telem 
914128339, 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 horas, 
“comcarta de condução, 100% 
responsável. — Telem. 

968018176 - 914745135. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm, 
968277087 


MOTORISTA, comcarta do 
pesados, à morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm, 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta. 
de condução, Telem. 
965083549, 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa envian- 
do publicidade. Para informa- 
ções envie mensagem com 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Wet, HTML, 
ASP c/ Basa de Dados. Orça- 
mentos grátis, vtecarau- 
joBhotmail com. Telm. 
| 934572676 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


| CONDOMÍNIO FECHADO, 
Flo Tinto, salas o espaços. 
Armazém 1500 m2 Espaços 
pirecolhas do autocaravanas, 
atrolados, barcos, motas água. 
automóveis, etc. Tolel 
912262131 


TALHO, 00 tospassa c/poquo- 
| naentrada. Tolef 934160084. 


PÃO QUENTE, ao trespasso 
c/ pequena entrada. Tolo! 
934160084 


RESTAURANTE, no trespassa 
ou exploração. Tolo! 
934160084, 
LAVANDARIA, ao trospasso. 
Telef. 934160084. 
MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) da pedal Cabe- 
ça fixa. Tolm. 934525194, 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 ma. Telot. 
912262131 

CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de proles- 
sores licenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solidita- 
se o envio de GV, Rua Soa- 
resdos Reis, 756, Sala 1,26 
3-4400-314 V.N. Gaia. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escrtas mos. 
mo atrasadas, execução con- 
tablística informatizada. Trata 
IRS,IRG.IVA, S. social o Ges- 
tão de Pessoal, Elc. Val aos 
clientes para entrega e recol- 
ha da documentos. Preço mui 
to acessível. 934160084 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa ervian- 
do publicidade. Para informa- 
ções envie mensagem com. 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 
HIGIENE, a doentes no dom 
cio por senhora credencia: 
da. Telem. 918235088, 


VENDO, Mobiliário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelhos 1 rampa do 
lavagem. Design exclusivo ta- 
liano. Contacto 919128627. 

BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 


ou à exploração. Telef 
934160084. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
rências, Tolm. 968277087 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos, Teim 939762063 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom preço. 
Tele!. 256890148, Fax 
256BGOSAO, Tem 6 10AGI, 
969656972. 
CAFÉ-BAR, ao trospasse. 
Telef. 994160084, 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do pais. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 15€ hora induindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


FAZEMOSTRABALHOS, pi | DICIONÁRIOS, dversose 3 
tura, entulhos, trolma, trans- |. Missais antgos, para além de 
portes e mudanças para todo | muitos outros Ivros. Telem 96 
país. Contactar. Gaia - | 3105806, 

963123489 S Mamede Into 

ta - 961624801 Porto MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur 
969655877. sos de formação. Psifactor 
ETA Tels. 229583088 / 220563446 


CÃES, Pinscher, Cockor 
Labrador, Retriever e PugCar | COMPRA-SE PALETES,24 
ing, netos de campeões Telm. | hp/ dia Em Rio Tinto Telet 
963048959 912262131, 


EXECUTO, obras, todo oiço TRÊS AGUARELAS, antigas 
de pequenas a grandes rotor | dos seguintes autores: Hole 
mas Orçamentos grátis. Teis. na Abreu, Alberto Cardoso e 


222087080 / 934160084 | Carlos Carneiro. Telo!. 91 
| 8969028 

RESTAURO, pianos, móveis | 

o molduras de lodootpo Tels. | PATO, am porcelana molda 

225507106 / 9337A1SAS. | ja rolevada da Vista Alogro 


com decoração policromada, 
CONSULTA, Psicológica, cur: | com complementos a ouro, 
so pós-graduação. Psifactor. | pintado à mão. Telem. 91 
Tel, 229563068 | 7944802. 


CÓMODA, antiga, finais do | CRÉDITO, sa precisa do din 
sc, XIX Tolm. 963105806 | hojro com rapidez nós temos 


a solução. Nada tem a pagar 


ALMOFARE ata emb | porasaer arspesta paga 
Ends] barato. Telem, 91 | gopois de ter o dinheiro na 


| sua conta. Ligue 808201241 


SELOS, novos e usados Lote 


 CIVi is 
barato Tolo 01 odagos” | CONST. CIVIL, à profissio 


nais e amadores de constru: 


E ção civil, vendemos máqui 
a sl ro nas e equipamentos. Não 


o serviço de coberturas. Dou rounos da RN En 


orçamentos grátis. Tolm. | (a OTA BOS 7 
ad! armas 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
da fabrico: 1943, ostacdo - super 
impocávol Tolo. 91-896.9028 | 


FIGURAS, 2:do Menino Jesus, 
| muito antigas, uma em Terra- 
oxta o cutra em madeira. impe- 
cáveis, Telm. 917944802 


PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - bo are) 
sábados -. Psifactar. Tels. | (O antigas pg 
f 6 y E 
229509086 (2205646 | o Tajom 91 7944802 


MOÍNHO, da cató antigo, 

Es papi MORE. | PINTURA, vendo tintas, ver 
a Tolera, Bi rB4daIa nizes, diventes, pinceis, trin- 
da - chas e uma vasta gama de 


COCKER, oferecemos tral- | material para você pirar como 
nona compra do cão Treina- | UMprofssiorel Tess 918714509 
mos todas as raçasemobe- | (2273715 
diência ou guarda e defesa 
pessoal, Tels. 223791974 / | PRATO, em faiança decora- 
937702220 tivo, com mais de cem anos, 
—— — | daRealFábrica de Massare- 
DESENHO, assinado e data- | los. Telem. 96 3105806, 
do, Sec. XIX, do Eduardo Mar RA 
ta. Excolonto Teim. 917944602 | CARPINTEIRO, de limpos, 
— == trata e culda do que precisar, 
MÓVEIS, do cozinha casade | Orçamentos grátis. Telm 
banho, Executo e dou orça- | 919727460 
mentos grátis Tem. 919727460. 
e | SONHO, viina com recheio 
PICHELARIA, temos gran- | de 50 peças em miniatura, 
des quantidades de material | algumas muito antigas, cris- 
próprios para picholaria, aos |. tais, bisquis, porcelanas, Limó- 
melhores preços. Tels. | ges, marfins e pratas, Telem. 
918714509 /227113715. 91 7944802. 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS 
ASTRÓLOGO VIDENTE 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


IB Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez garan- 
tida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou antigo. 

8 Não perca esta oportunidade, porque o mestre BAYO é 
descendente de uma família muito rica em conhecimentos 
e poderes ocultos dos impérios do oeste de África. Com a 
sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá uma solução 
rápida a qualquer problema que lhe preocupe. O seu futuro 
depende da sua própria decisão. 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


| PISTOLA, antiga do século | CONDOMÍNIOS, Adminis- | ASTROLOGIA, Sabe o seu 
XIX de 2 canos paralelos, ga | tração, etc. Orçamentos grá- | ascendente? Sua verdadeira 
hos de recolher e sistema | tis. Tels. 222087080 / | personalidade? Cartomância, | 
Lalouché. Tolem. 963105806. | 934160084 aconselhamento através das | 
— = E] cartas Psicologia -sabevoca- 

BALANÇAS, de farmácia e | ROTTWEILER,2 fêmeas, nas- | São profissional a segui? Con- | 
uma muto antiga de ourives. | cidas em Jan, Lop e afixo. | SUl3s à distância. Cursos de 
Telem. 96 3105806, Pais à vista Excolentes exem- | “astrologia. Tel: 918740897. 

STE E plates. Tels, 256926831 | 
CAFÉ Baraotrespasseoua | 917774595 sm ra To e 
exploração Tele 934160084. —— ; 

E 7944802 

o dosa | AVALIAÇÃO NEUROPSI- E 
SAND DANOIS, nascidos a | COLÓGICA, formação Pós | BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
10 de Agosto, pais descen- | Graduação. Psifactor. Tels. | excelente estado. Telem. 96 | 
dentes de Gansos de Visy. | 229563088 / 229563446 3105805. 
Paia à vista, pretos, vacina- | E deirrrades 
| dos e desparasitados. Telm. | sERvIÇO DE CHÁ, raro e | RESTAURANTE, oo trespasso 
peste antigo, completo, em porce- | ou exploração. Telef 


| lana da Vista Alegre, policro- | 934160084. 
SANTO ANTÓNIO, antigo | maga com Ed RE 


em madeira policromado. BMOEDAS, É 
métrica. Telem. 91 7944802. , antigas em pra: 
Telm. 96 3105806, nd É | ta Todas 10 euros. Telem. 96 


+. | RELÓGIO, de mesa, antigo, | 3105806. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- —— | 
sas, orientais e africanas. Só 
visto. Bom preço. Telem. 91 


7944802. 


LIMPEZAS, e entulho. Teis, 
255614777 / 224159032 


É | LoTE de tábonias peças | onÉnITO, semdiicuidades, 
INFORMÁTICO, comforma- | de loiça fabricada em Macau. | contacte e resolva os seus 


ção no Estrangeiro. Especia- | Telet.93-467.16.94. problemas. Tels. 225509192 / 

lista em Administração de 917614372 

Redes, basa da dados Web- | EXECUTO, móveis de cozin- | —>>>>>>>——> 

Master. Telm. 934572676 ha e casa de banho. Orça- | RECOLHEMOS, tudo. Em 

> | “mentos grátis Teim 919727460 | qualquer parte Tels 223700904. 

PALAMENTA,paraotelaria |. | (222005848 /224225406 

e Restauração. Telm. | FRUTEIRO, imponenteem | CCT 

966528417. prata portuguesa contraste | LIMPEZAS, entulho. Faze- 
—— java, cnzelado artisticamente. | mos e removemos. Tels. 

ELECTRICISTA, executatodo | Telem. 96 3105806; 255614777 / 224159032 

o serviço e dá orgamentográ. | =———————— E. 

ts. Aceita obras em subem- | TERRA NOVA, cachorros. | RUSSO, curso de Língua Rus- 


à | sa-Todosos níveis. Curso de 
preitada Tel, 694982001, Fihos ce campeão. c/garan- | formação. Psifactor. Tel 


= tia. Facilidades. Envio para 

PRODUTOS, naturishome- | todooPaís.Teis.227120747 | 22956060 

iai setenta REFORMADO C/ estabil- 
dade financeira, pretende 

ral, Tels. 223759813 / | CRIANÇAS, intervenção | conimoesmho Eatá GO anos. 

914043108 naquelas com dificuldades de | viúva ou divorciada. Assunto 


ESCULTURA, em bronze, | GESTÃO, de Recursos Huma- 
baixo rolevo, assinada por | nos. Curso Pós-Graduação. 
Henrique Moreira. Telm. | Pstactor. Tel. 229563088 


| leitura e escrita. Cursos de | sério. Telef. 238979000. 
RÁDIOS, antigos e válvulas, | Formação. Psifactor. Tels. | ——— 

em caixa de madeira e baque- | 229563088 / 229563446 RECOLHEMOS, tudo Vamos 
le, Telem. 91 7944802. > — | endeé precisa Tels 223700904 


963105806, 


=>" | GRANDE CÓMODA, antiga 
TELEMÓVEL, Ericsson T6S, | com mais de cem anos. Telet, 
como novo. 59 gramas, | 93-4671694. 
Wap(download de toques e E ===>: 
imagens), agenda, cronóme- | SEXUALIDADE, Clínica, 
tro e temporizador. Bom pre- | Workshop, aos sábados. Psi 
go. Telm, 962799930 factor. Tels. 229563088 / 
—— | 229563446 


FUNILARIA, vou onde proc + 
sar. Exocuto, cuido e trato. | ENCARREGO-ME, do todos 
Orçamentos grátis. Telm. | os trabalhos de trolha e pin- 
gossa tara, tor. Restauros em prédio vel- 
EE hos, etc Tel. 938642539 
EXPLICAÇÕES, de todos os | ———— —— 
anos. Sala de Estudo. Rua | VENDE-SE, é sofás de escri- 
Álvaro Castelões om Mato- | tório e 3 cadeiras giratórias, 
sinhos, Tels, 229350933 / | tudo em tecido verde e pés 
Dines emcromado, só 100 euros. A 
EFE] Vieira. Telef. 223323752 - 
ENCARREGO-ME, de todo | 919254430 - 914569095. 
o serviço de trolha. Tels. Rep 
225108624 / 967053747 


ROUPEIROS, embutidos, exe- É 
teme] CRÉDITOS 


Tratamos de todo 
REGISTADORA, a funcionar, 
cleitiça nd Tipo de créditos, 


E Individual e Empresas 
E RETRO Contacto:916181243 
das. Para qualquer parte do 91924460: 
Pais. Orçamentos gráts Telm. 8 5 
936321970. Instituições acreditadas 


FERA LIVRO, do São Cipriano.Telet. | /222005848 
OBRAS, Porto e arredores, | 91-896.90.28 — 


detodootipo. Peq.egrandes | >> | URGENTE caaheiodebons 


reformas. Tels. 222087080 / | REFORMO, todo o tipo de | Sentimentos, com casa pró- 
934160084. | rasas, nas áreas de tola, | Pra pretende conhecer menk 


pintura, pichelaria e electrci. | Na alé aos 42 anos. Assunto 
RADIO, anigo aválvulas em | ojos Chade oste ion. |  séri, para possível enlace 
excelente estado e a funcio- | caos Tela” 229539655 / | Fesposta Apartado, 3780 
nar Telm. 963105806 oie Curia 

ROS, ER Ra AULAS, de música (jola D'Ar- 
VÁRIOS LIVROS de diversos | 4 1yRÓS, ie de ros ani | ALTAR an 
temas curiosos: Monarquia, o, e ixo) 
a Too erio Maio” | 905, em bom estado. Telm. | Rua do Carmo, 102º Porto 
naria, Inquisição, Teatro, Poe- | 98105806 | Tel. 916078344, 

ia, Religiosos, ate. Al E 

do vacos Puts | DISLEXIA, Curso de forma- | PÓS GRADUAÇÃO, Intr- 
E Did ção. Horário pós-laboral Tel. | venção Precos Pstactor Tel 
ci lit  O 229563088 


WORKSHOPS, Maus Tratos 

Dn maucamnos) | CALENDÁRIOS, de bolso, | PRATAS, antigas, a colec- 

Veio muitas quantidades com qua: | cionador Pago acima da ava- 

cosmo | gado Telm. 963105806 | liação o a pronto. Telm. 
917333232. 


LIMPEZA, temos, aos mol. | q aireese. te 
hores preços e condições de + Alugar se eme” | SÃO BERNARDOS, Fott- 
pagamento, máquinas de lavar | talam-se, emqualquerparte, | Yjors, Dálmatas é Boxers. 
à pressão, aspiradores e toda | para quaiquertipo deevento. | Tam 996743386 

a gama de equipamento de | Váriostamanhos. impecáveis. | TT 
limpeza. Esperamos por si. | Orçamentos Tels.223720643 | soLDADINHOS, de chum- 
To 918714509/227N3715 | (964666588 a cSee a ipa Tr 

963105806 

IMPERMEABILIZAÇÕES, | MONOGRAFIAS, do POR: | > 
executo é dou orçamento de | TO e VN.GAIA, impecáveis. | SALVA, em prata portugue- 
odoo serviço Tels 225108624 | Excelentes documentos Teim. | sa, contraste Lisboa coroa, 
[967053747 963105806. Século XX Tem 96 3105806. 
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PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomância 
aconselhamento atraves das 
cartas. Psicologia, sabe voca 
ção profissional a seguir? Con: 
sultas à distância. Cursos de 
astrologia Tel. 916740897. 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda, Tel 
963377295. 


MULATA, novidade brasilei- 
ra de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicilos é 
hotéis. Tel. 916763960 


ESTÚDIO, no centro do Por-| 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amoro- 
sos. Aluga-se à semana ou! 
mês Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- | 
nação, Travestimento. Chuva 
Dourada Tel. 914557495 
LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar com. 
ela sem pressas. Das 9 ás, 
20 horas, Tel, 914855196 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotés Tels 225099780) 
1967557205 


CLARA, c/ domícilos, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer par- 
te do País, Tel. 914680987 


MÁXIMO, e instituto, New 
Center gerência inicial Imcom 
parável. Único. Novidades. | 
Aceita-se menina. Tel.| 
225106891 


Duas amigas meiguinhas. 
o dosinibidas 
Loucas por te conhecer 
Realizamos tuas fantasias 
“com máxima descrição. 
Fazemos show lésbica dominação 


917833875 + 965198813 


PORTUGUESA 
TRINTONA 


Peito XXL + Coxa Grossa 
Muito bem feita. 
Vem deliciar-te 


TELEM. 962313056 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 


PUBLICIDADE 55 


Omi o, 


co o seguinte: 


Carrazeda de Ansiães. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CARRAZEDA DE ANSIÃES 


EDITAL 


Eugénio Rodrigo Cardoso de Castro, Presidente da 
Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, torna públi- 


Nos termos e para os efeitos dos artigos 10.º, n.º 5 e 
11.9, n.º 4, ambos do código das expropriações, informa- 
se todos os interessados, que, de acordo com relatório de 
avaliação elaborado por perito da lista oficial, existe nos 
serviços administrativos da Câmara Municipal de Carrazeda 
de Ansiães uma proposta para a aquisição de uma parcela 
de terreno com o artigo matricial rústico n.º 1773.º e com 
a área de 446m2, sita em Penafria, pelo valor de € 556,16. 

Os interessados têm 30 dias a contar da última publ 
cação do presente edital nos jornais para dizerem o que 
se lhes oferecer sobre a proposta em referência, poden- 
do apresentar contraproposta com referência ao valor 
determinado em avaliação documentada por relatório 
elaborado por perito da sua escolha. 

O processo poderá ser consultado no Gabinete do Téc- 
nico Superior (Área de Direito) da Câmara Municipal de 


Carrazeda de Ansiães, Paços do Município, aos vinte e 
sete dias do mês de Dezembro de dois mil e quatro. 


O Presidente da Câmara Municipal 
Eugénio Rodrigo Cardoso de Castro 
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de. António nº 36, Castelo Bram. 
co, inscrito na matriz sob o arte 
1855 e escrito na Cons. do Reg. 
Predial de Castelo Branco sob o 
nºO144a de 100111989 


Esposende, 12-11-2004, 
A Juiza de Direito, 
Patrícia Madeira 
O Oficial de Justiça, 

Adriana Dias. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE GAIA 
4.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 271103.0TBVNG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Saiba o que se passa 
em Portugal e no Mundo 
lendo diariamente 


Exequente: R. 1. F - Serra: 
haria Construção Civil Ld* 

Executada: Asna - Constru- 
ções Metálicas, Ld *e outro() 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados ao extaitado abai 
xo indicado, para reclamar o 
pagamento dos respectivos. 
créditos pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se come- 
qará a contar da segunda e 
Ultima publicação do presen: 
te anúncio. 

Bens penhorados: Bens 
móveis, 

Executada: Asna - Constru- 
ções Metálicas, Ldº, com sede 
na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, nº 154 -2* 
Esq.º  Fânzeres - Gondomar. 


Vila Nova de Gaia, 09:02: 


O Comércio | "x: 
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O Oficial de Justiça, 
Joaquim Ferreira 
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CONVOCATÓRIA 


Nos termos legais e estatuários, convocamse, os Senhores 
Acionistas para a reunião de Assembleia Geral Anual desta 
sociedade, a realizar no próximo dia 30 de Março de 2005, pelas 
Y7h30m no Hotel Tryp Porto Expo, Sala Nau ll, Rotunda di 
Exponor, Leça da Palmeira, 4450-801 Matosinhos, por o local 
sede não reunir presentemente condições satisfatórias, sendo a 
seguinte a ordem de trabalhos: 


a) Discutir e deliberar sobre o relatório de gestão e as con- 
tas do exercício relativas ao ano 2004, 
deliberar sobre a proposta de aplicção de resul 


€) Proceder à apreciação geral da Administração e Fiscal 
zação da Sociedade; 

) Apreciar a deliberar sobre a proposta de alteração da 
alinea d) do número dois do artigo décimo quinta do parto social, 
formulada pela Conselho de Admnistração. 


Nos termos estatuários e para efeitos da alínea d) do nº 5 
do artigo 377º do Código das Sociedades Comerciais, advertem 
se os Senhores accionistas que: 


1) A Assembleia Geral é constituída somente pelos Acionistas 
com direita a voto, dependendo à sua participação do 
registo nos livros da Sociedade, se as acções forem registadas, 
ou do depésito, se não o forem, em seu nome e até dez dias 
antes da data prevista para a Assembleia, de um número de 
acções que contira direito a, pela mencn um voto, 

2) O depósito previsto no número anterior devera 
etectuarse na própria Sociedade ou numa Instituição de Créd 

3) 0 depósito em Instituição de Crédito terá de ser compro- 
vado por carta, emitida por esa instituição, que dê entrada na 
Sociedade, pelo menos cinco dias antes da data de res 
lização da Assembleia. 

4) A cada grupo de cem acções corresponde um voto. Os 
accionistas titulares de um número de acções inferior a cem 
podem agrupar se nos termos legais a fim de participarem na 
Assembleia devendo, porém, designar-se um de entre eles como 
representante comum 

5) O Aclonistas podem fazer-se igualmente representar na 
reunião de Assembleia Geral por outro Actionista ou por qual: 
quer pessoa a quem por lei imperativa seja atribuída esse di 
reito. Os Accionistas que sejam pessoas colectivas deverão 
ese representar por pesso para o efeito nomeada pela respectiva 
Administração ou Direcção. 

6) As representações previstas nos números 4 e 5 precedentes 
deverão ser comunicadas ao Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral mediante carta, que dê entrada nos Serviços Admnistra: 
tivos da Socledade, sitos na Serrinha - Vila Verde, Apartado 47, 
4615-909, Lixa, até cinco dias antes da data de realização da 
Assembleia, « em cujo texto a assinatura do representado se 
encontre reconhecida notarialmente ou posia ser autenticada 
pela própria Sociedade. 

7) A Assembleia Goral poderá, funcionar em primeira con. 
vocação, desde que se achem presentes ou representados Acionistas. 
que detenham acções correspondentes a, pelo menas, cinquen. 
ta por cento do capital social. Caso esse quôtum se não dê por 
verificado, fica desde já fixado o dia 13 de Abril de 2005, à mes. 
ma hora é local, para realização da mesma Assembleia Geral 
Anual, 


Serrinha, 11 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Jorge Luís M. de Carvalho Gulmarães. 


“Voe BS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SILVES 
1.ºJulzo 
ANÚNCIO 


PROCESSO; 81 13.STBSLV - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
Exequente:Ppelfe Portugal -S. Tub. Unip. Lda 
Executado: CASCATA - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA. 
Processo de origem: Processo n.º 1305-42000 - do Maia - Tribunal Jud 
cial Sº ulzo 
Nos autos ama identificados foi designado o dia 08-03-2005, pelas 10:90 
oras, mete Tribunal, para à abertura de propostas que sejam entregues 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal pelo interessados na com 
prado seguinte) bebes Verba age de meio 20 va 
fadas em € 99,6. Verba nº 2 - Um conjunto de adaptadores com a rel? 
2 na quantidade de 14; um conjunto de curvas de 75 mm na quanti 
ade de 36; um conjunto de uniões de vários diâmetros na quantidade de 
133, conjunto de reduções na quantidade de 130; conjunto de stub ends. 
na quantidade de 4, conjunto de Ts de vários diâmetros na quantidade 
e 154 uma curva de 110 mm, tudo avaliado em E 399,04. Verba nº3- Um 
conto de V. dadosichapéus de diâmetro 40/60 na quantidade de 25, 
avaliado em € 1995 Verba n.º 4 - Um conjunto de 8 tampões em plástico 
avaliados em € 49,88. Verba n.º - Uma bobine avaliada em € 49,88. Ver. 
banº$- 12 rolos de tubo de 1.5 mm, avaliado em € 17458 Verba n.º 7 
Um conjunto de válvulas com 2058 unidades, avaliadas em € 249,40, Ver 
ban” - 108 Kg de fo condutor avaliado em é 139,66 Verba n.º -Tubo 
de viro diâmetros em plástico com 41B metros, avaliado em € 49,88. Ver. 
ba nO - Um conjunto de compressor com a referência série n.º 3680 e 
gerador sem referência, avaliado em £ 99,76 Verba n.11 - Um reboque 
para tubos avaliado em € 24,94. Verba nº 13 - Um contentor com capac 
dade de 24000, avaliado em é 249,40. Vera n* 14 - Um pequeno exaus 
tor da marca Smiths, com a referência streling series - 70, avaliado em € 
7482 Verba n.º 15 - Um aparelho de ar condicionado portátil da marca 
Carrie, avaliado em 17458, Verba n 16 - Um aquecedor de parede da 
rara Faal avaliado em € 9976 Verba n.º 17 - Um toalheiro aquecido à 
cleo, avaliado em € 7482. Verba nº1B - Um talheito aquecido a óleo, 
amaliado em € 8978. Verba n."19- Um berbeguim eléctrico da marca Ein- 
ref, com a referência bavária e a potência de 20.4, avaliado em € 44,88, 
Verba n.20 - Uma fotocopiadora da marca Konica com a ef! 1212, ava 
Saca em € 498,80. Verba nº 21 - Umaparelho damarca ZP-100, avaliado 
em € 7981, Verba nº 22 - Um scaner da marca Mustek, com a ref Scan. 
Express 1200, valiado em € 49,8. Verba n* 23 - Um computador damar 
ca tareus com CD ref * 40x mas, avaliado em € 199,52, penhorados a Ee 
cutado: CASCATA - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA, NF - 502676876, 
DOMICÍLIO: Estrada Nacional 125 - Vale de Lousas, Vale de Lousas, 8365 
Aleantarlha- Sis 
É fel depostário Richard Jonh Hemming, Endereço: Estrada Nacional 25 
Vale de Lousas, 8365 Alcantarilha. 
Valoe minimo a oferecer € 009,00. Créditos eclamados: não há 


Sives, 09.02.2005 


A Juita de Direito, 
Sandra Alves 


O Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) 


TERRA NON E 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


en Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Ob do 


INVOGAIA-INVESTIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS, S.A. 


Sede Social: Rua Rainha D. Estefânia, 246, 10, S237 4150-303 Porto 
Capital Social realizado: 86,400 euros. 
Matriculada na Conservatória do Regásto Comercial do Porto 
Sobo nº 51393- Pessoa Colectiva nº 503267449. 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos e para os efeitos dos artigos 376º 
e 377º do Código das Sociedades Comer 
são convocados os Senhores Accionistas para 
reunirem em Assembleia Geral Anual no pró- 
ximo dia 31 de Março de 2005, pelas 14.30 horas, 
na sede social, com a seguinte ordem do dia: 


1.º- Apreciar, discutir e deliberar sobre o Rela- 
tório de Gestão, o Balanço e as contas do exer- 
cício de 2004; 

2º - Deliberar sobre a proposta de aplicação 
de resultados; 

3.º - Proceder à apreciação geral da Adminis- 
tração e Fiscalização da Sociedade; 

4.- Deliberar sobre a aquisição ou alienação 
de acções próprias em conformidade com o dis- 
posto respectivamente nos art.ºs 319.º e 320.º 
do Código das Sociedades Comerciais; 

5. - Tratar de quaisquer outros assuntos de 
interesse para a Sociedade. 


Nota: Para poderem tomar parte na Assem- 
bleia Geral deverão os Senhores Acionistas pos- 
suídores de acções ao portador depositar, nos 
termos estatutários, essas acções na sede social, 
ou em instituição bancária, com a antecedên- 
cia mínima de 20 dias. Podem participar na 
Assembleia Geral os Accionistas com direito a 
pelo menos um voto. Nos termos da alinea a) 
do n.º2 do art.º 384.º do Código das Socieda- 
des Comerciais, cabe um voto a cada 100 acções. 


Porto, 10 de Fevereiro de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. António Estevão Tavares de Oliveira 


“Om o OS 


INTERPOSTO COMERCIAL E 
INDUSTRIAL DO NORTE, S.A. 


Sede social; Rua Rainha O. Estefânia, 246, 8º, 4150-303 Porto 
Capital social realizado: 250.000 euros 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto 
sob o nº 6601 - Pessoa Colectiva nº 500140766 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos e para os efeitos dos artigos 376º 
e377.º do Código das Sociedades Comercial 
convocados os Senhores Acionistas para reu! 
rem em Assembleia Geral Anual, no próximo dia 
26 de Março de 2005, pelas 11.00 horas, na Rua 
Rainha D. Estefânia, 246, 10.7, Sala 37, Porto, com 
a seguinte ordem do dia: 


- Apreciar, discutir e deliberar sobre o Rela- 
de Gestão, o Balanço e as Contas do exer- 
cício de 2004; 

2º Deliberar sobre a proposta de aplicação de 
resultados; 

3.º Proceder à apreciação geral da Administra- 
ção e Fiscalização da Sociedade; 

4.º- Deliberar sobre a proposta do Conselho de 
Administração em conformidade com o dispos- 
to respectivamente nos arts 319.º e 320.º do Códi- 
go das Sociedades Comerciai 

5. Deliberar sobre a aquisição ou alienação de 
acções próprias em conformidade com o dispos- 
to respectivamente nos artes 319. e 320.º do Códi- 
go das Sociedades Comerci 

6.º Tratar de quaisquer outros assuntos de inte- 
resse para a Sóciedade, 


Nota; Para poderem tomar parte na Assembleia. 
Geral deverão os Senhores Accionistas, poss 
dores de acções ao portador, depositar, nos ter- 
mos estatutários, essas acções na sede social, ou 
em instituição bancária, com a antecedência míni- 
ma de 10 dias. A cada grupo de 20 acções cor- 
responde um voto. 


Porto, 10 de Fevereiro de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
(Dr. Miguel Luís Kolbach da Veiga) 


“Ola AE 


= VINIHOLD 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos legais e estatutários, convocam-se os 
Srs. Accionistas para se reunirem em assembleia geral 
anual (art.º 376 do Código das Sociedades Comer 
ciais), na sede social sita em Avenida Marechal Gomes 
da Costa, n.º 146 Porto, pelas 11 h do dia 07 de Mar- 
ço de 2005 e, em segunda convocatória para o dia 
04 de Abril de 2005 à mesma hora, com a seguinte 
ordem do dia: 

1.º Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as 
contas do exercício de 2004; 

2.º Deliberar sobre a proposta de aplicação de 
resultados; 

3. Proceder à apreciação geral da administra 
ção e fiscalização da sociedade; 

4º Fixação das remunerações da administração 
para o ano de 2005 


A assembleia geral é constituída pelos accionis 
tas com direito a voto. A cada grupo de cem acções. 
corresponde um voto. Tem direito de voto os accio- 
nistas que detenham pelo menos cem acções em seu 
nome registadas ou depositadas em Instituição de 
Crédito ou na Sociedade, dez dias antes da data da 
assembleia. 


Porto, 28 de Janeiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
(Assinatura ilegível) 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein.” 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Lamego, e na Direcção Regional do Norte 
“do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A,, ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
Jecimento da Linha Aérea a 30 kV, com 128m, de apoio 
n.º44 da LN Bigorne a PT 146; PT. 146 tipo AS de SO kVA; 
MAGUEUJA - CORGUINHA, Magueija, concelho de Lame- 
go, a que se refere o Processo n.º 6253 1127581 
Todas as reclamações contra a aprovação deste pro: 

jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia,27-01-2005 


O Director Regional, 
L.M, Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“lar E 


$ Cooperm: 
CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos do Artigo 24.º dos Estatutos, convoco os mem- 
bros da COOPERMAIA-Cooperativa de Habitação e Cons- 
trução, Crl, a reunirem em Assembeia Geral Ordinária, 
no Audi 


tassol- Praceta 
no próximo dia 3 de Março, 
pelas 21 horas, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1- Apreciação e votação do Balanço, Relatório e Con- 
tas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal, rela 
tivos ao exercício de 2004. 

2- Outros assuntos de interesse para a Cooperativa. 


Maia, 14 de Fevereiro de 2005, 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Agostinho da Silva Araújo 


ESTUCR NA] 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
ei Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
“Jusho de 1936, com redacção dada pela Portaria nº 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara” 
Municipal de Vila Verde, e na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4259-002 Porto, todos os dias uteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi 
cação destes éditos no “Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., 
ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabeleci- 
mento da Linha Aérea a 15 kV, com 2059m, de SE Turiz 
(Vila Verde) a SE Vila Verde; TURIZ - VILA VERDE - Recti- 
fativo, Barbudo e Turiz, concelho de Vila Verde, a que 
se refere o Processo n.º 6253 1123062. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 21-01-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


56 PUBLICIDADE 


“Ode NBA, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVADEGAIA . 
VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 20/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos A. e outro( 

Executado: Antênio Manuel Pereta Siva Coreia e outro... 

Correm ditos de 20 ias para citação do credores desconhecidos que gazem 
de garantia real sobre os bers penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tas 
bers, na prazo de 5 ias, findo o ds tios, que se começará a contar da egun- 
da e última publicação da presente anúncio, 

Bens penhorados. 

Tipo de bem Imóvel 

Regio: 000661070585 5, Vila Nova de Gaia - 2º Conservatória Registo Pre 
dial 

Art Mata: 14905, Vila Nova de Gaia «Serviço de Finanças. 

Descrição: racção autónoma designada pela letra "5º, correspondente à 
uma habitação no segundo andar direto do corpo da prédio urbano sto na 
Quinta do Monte Grande. Lugar da Serpente freguesia de Vilar de Andorinha, 
concelho de Vila Nova de Gaia 

Penhotado em: 09.06-2004 16:00/00 

Penhorado aos executados: António Manuel Pereira Silva Correia, casado. 
Documentos de identificação: NI - 210066423, Endereço: Rua Barbona Du Boca 
ge Nº 31 Andar 3 - Massarelos, 4150-00 Porto; Joana Eneia Almeida Can 
casada, Documentos de identificação: BI - 11267894, Endereço: Av” da Repó- 
Bica, 755 18 A Mad 163, 4630-201 Via Nova de Gaia: Bárbara Rute flo 
da Corea, sotera Deromentos de identificação NIF - TZ ISA Endereço 
Rua Vila Deste, Lote 49:2ºD, 4430 Vilar de Andorinha; Mara Fernanda Ama 
ral med Corre, vida. Documentos de identificação MP 155805975 Ende- 
reço Rua de Vil Deste, Lote 48 2º D, 4430000 Vila Nova de Gaia 

Fiel depoutáro: Albano Nogueira Mendes, catado. Endereço: Rua João de 
Des, Nº 280 1º Esq”, 4400-183 Vila Nova de Gola 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 15 de Fevereiro de 2005 


Ee 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MIRANDELA 
2: Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 536/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caia Geral de Depósitos SA. 

Executado: José tiguel Parente Rosa Moreira. 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 18:03-2005, 
pelas 10 horas, neste Tnbunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues ane esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados nu compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: iméxei 

Registo: 1311, Mirandela - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial 3562 Mirandela - Sennços de Finanças. 

Descição: Frcção “E”, composta por um espaço destinado a hab 
tação, no primeiro arcar com quintal, no prédio urbano sito na Ria. 
da Misericórdia, Nº 7%. na freguesia e concelho de Mirandela regis- 
tado a favor do executado pela inserção G-1, sobre o qual foi ins 
tituído o regime de propriedade horizontal 

Penhorado em: 1507-1988 00:00:00. 

Penhorado ao executado José Miguel Parente Rosa Moreira, sol 
teiro. Documentos de identificação: BI 100848740, Licença de con- 
dução - P.855285, Encereço: Rua dos Távoras 1, 5370-422 Miran 
dela 

Fiel depositário: antônio Emílio Neves, solteiro. Documentos de 
idersiicação: NE - 148630782. Endereço: Rua do Tanque, 19.5370- 
000 Mirandela 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da 

Valor base da venda. € 31923407 


Mirandela, 31:01-2005 


“Olmbcs e Rº2 IS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3534/03. 1TBPRD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depositos, SA. 

Executado: João Manuel Barbosa Pereira e outro) 

Nos autos acima identificados, toi designado o dia 07-03-2005, pelas 
1330 horas, neste Tnbunal, para a abertura de propostas, 

Serão consideradas as propostas recebidas até ao dia til anterior ao 
designado para a abertura de propostas na Secretaria deste Tribunal. 

As propostas entregues pessoalmente na Secretaria deste Tribunal deve- 
tão ser entregues em envelope fechado, contendo no seu interior à iden- 
tificação completa do proponente, por quem exiba documento de iden- 
tifcação bastante 

As propostas enviadas por correio deverão conter, sob a cominação de 
não serem consideradas, fotocópia do bilhete de identidade e numero 
de contribuinte do proponene eiou seu legal representante, bem como 
telefone de contacto. 

Valor base: 94 000,00 Euros 

Valor à anunciar para à venda: 70% do valor base. 

Bens a vender, Fracção autônoma, designada pelas letras “AX”, cor 
respondente a uma habitação, tipo T:3, no piso um direito, com acesso 
pelo nº 232 da Avenida dos Bombeiros Voluntários, sendo de uso excl 
sívo desta fraeção um lugar de garagem com arrumos, no piso menos 
um, designado com o n.º 20, com acesso pelo n.º 254 da Avenida dos Bom- 
beiros Voluntários, prédio urbano afecto ao regime da propriedade hor 
sontal pela inscrição F-, da freguesia de Castelões de Cepeda, do con 
celho de Paredes, inscrito na matriz sob 0 artigo 1.969-AX, descrito na 
competente Conservatória do Registo Predial sob o nº 0093612 0995 e 
ai registados pelas seguintes apresentações: ap: 04/1110 99, convertida 
pela ap. 080601.00, e ap. 0511.10.99, convertida pela ap. 09106 01.00. 


“Donec 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
1. VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 1749/03.1TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Jaime Manuel Matos de Sousa e outro(s) 

Nos autos acima identificados, foi desigando o dia 19-04-2005, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens 

Tipo de berm: Imóvel 

Registo: 00060108 04 85. 

Art. Matricial. 3790. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *« 
pondente a uma habitação localizada na sobre-cave di 
dio urbano afecto ao regime de propriedade horizontal 
Rua Professor Egas Moniz, 189, 4430-497 Oliveira do Douro - Vila 
Nova de Gaia, inscrito na matriz predial sob o artigo 3790 e des. 
cito na 2 * Conservatória do Registo Predial sob o n.º 0006008.04 85. 

Penhorado aos executados: Jaime Manuel Matos de Sousa, casa: 
do. Documentos de identificação: NIF - 150798474. Endereço: Rua 
Professor Egas Moniz, 189, Cave direita, 4430-487 Vila Nova de Gaia: 

Maria José Soares da Silva casada Documentos de identificação: 
NIF- 158644409. Endereço: Rua Professor Egas Moniz, 189, Sobre- 
Cave Direita, 4430.497 - Oliveira do Douro. 

Durante O prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário, alba» 
no Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq *. 4430 Vila 
Nova de Gala - Tel 96671058, obrigada à mostrar os bens a quem 
pretenda examiná los, mas pode fixar as hotas em que, durante o 
dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por 
qualquer meio. 

Valor base a anunciar - é 84.000,00. 

70% do ValorBase - é 58.800,00. 

Consigna se que existem créditos reclamados 


corres 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3206/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executado: Fernando José Madeira Aves e outro) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 
gotem de garanta real sobre os bens penhorados aos esecutados abai 
xo indicado, para reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éiton, que e come- 
atá a contar da segunda e última publicação do presente anuncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: imóvel. 

Registo: 0089/1401 87 Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória Registo 
Prel 

Art, Matícial 2308, Via Nova de Gaia - Serviço de Finanças 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “1”, corresponden. 
tea uma habitação no 4º andar direto e arrecadação na cave, do pré 
dio urbano sit na Urbanização Via D'Est, lote 80, freguesia de Vilar de 
Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 20-10:2004 00/00/00. 

Penhorado aos executados: Fernando José Madeira Aves, casado. Doc 
mentos de identificação: NF - 216243998 Endereço: Urbanização Vila 
DrEste, 100 - 4º Dt", 4430-569 Via Nova de Gaia; Elisabete Jesus Alves 
Viana Alves, casada. Documentos de identificação: NF 215202562, Ende 
reço: Urb Vila D'Este, BO 4º Dt, 4430-569 VN. Gai 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado. Endereço: Rua Jodo 
de Deus, Nº 280- 1º Esq * Mafamude, 4400-000 VN. Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 01-02-2005 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
ANÚNCIO 
PROCESSO; 8832/03.1TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Caixa Geral de Depósitos, SA 
lo: Henrique Manuel da Costa Coelho e outro(s) 


que sejam entregues até esse momento, 
bunal, pelos interessados na compra dos seguinte bem. 

Tipo de bem Imóvel 

Registo: 01324902 01,91-CR 

Art Marcial: 2.195:CR, 

Descrição. Fracção autônoma, designada pelas letras “CRº, 
correspondente a uma habitação o 2º andar direito, bloco A, 
do corpo Norte, tom tudo o que a compõe e entrada pelo nº 
18 da Rua de Trás, do prédio urbano afecto ao regime de pro- 
pritcdade horizontal pela inscrição F-1, sito na Rua de Trás. n.ºs 
8,40 e 50, Rua de 5. Caetano, nº 21 e 43, freguesia de Cane. 
s. concelho de Vila Nova de Gala, inscito. na matriz predial 
urbana sob o artigo 2.195-CR descrito na competente Conser. 
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
01324/02.01,91-CR e al registada pela Ap, 75/13.1299, 

Valor a anunciar - 20% do valor base de é 86.000,00. 

Penhorado 40» executados: Henrique Manuel da Costa Coe- 
ho, casado. Documentos de identificação: NIF- 201344939, Ende- 
reço: Rua do Frengo, N.º 51, Arcozelo, 4405-001 Vila Nova de 

; Maria Augunta Cabral Ribeiro Coelho, casada. Documen- 
tos de identificação. NIF- 209673583, Endereço: Rua da Lagoa, 
nº 18331 Esq, Senhora da Hora, 4460-351 Matosinhos. 

Fiel depositário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 
280 - 1.º Esq *- 4800 Vila Nova de Gi 


Vila Nova de Gais, 02:02-2005, 


Vila Nova de Gaia, 02.02:2005, Paredes, 07-02-2005, Vila Nova de Gia, 07-02-2005 
O Ju de Dito, A Oficial de hntça O Juiz de Direito. O Oficial de Justiça, O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
João Pedro Nunes Maldonado. Maria Fernanda Barbosa Drº Paula Monteiro José António Benvindo Torradas. Dr. Francisco Costeira da Rocha Maria Fernanda Santos Amorim Alberto Taveira Teresa Jorge Silva 
EE] ca o NA nto NU TV lancei NT SA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2. JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 132312001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Alberto Ferrera Tavares e outo() 

Nos autos acima identificados, ol designado o dia 10-03-2005, pelas 
1ohoras, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados 
na compra do Imóvel abaixo identificado e penhorado ao executado 
Alberto Fereita Torres, nascido em 21-08-1971, e mulher Fernanda Maria 
Teneita Lopes Tavares, NH - 206448520, BI- 10976588, casados em reg 
me de comunhão de adquiridos e residentes na Praceta das Areas, 233 - 
RICD, 4435 Rio Tinta e José António Pereira Faria e mulher Rosa Maria 
Pereira de Moura Faria, casados em regime de comunhão de adquiridos 
eesidentes na Rua da Aldeia Nova, 92, 4220 Gondomar, é que será agiu 
dlicado à quem maior preço oferecer acima de 70% de€: 67.330,00, ou 
seja, acima de €: 47.131,00 

Imóvel a vender: Fracção autónoma designada pela letra "B”, cortes. 
pondente a uma habitação no rés-do-chão direito frente com entrada. 
pelo nº 233, do prédio em regime de propriedade horizontal pela ins 
lição FZ, ap. 28:04.03,34, sito na Praceta das Areas, n.º 233, freguesia. 
de Rio Tinto, concelho de Gondomar, inscrito na matriz predial sob o 
art 13,052, descrito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar 
sobon.* 0218773003 90, da freguesia de Rio Tinto, Gondomar eai regis 
tada pela ap. 82/24 03.99 e convertida pela ap. 46/14/039. 

É fel depositário do bem imóvel penhorado ao $r* António Augusto 
Pinto, residente na Rua Central do Sobreiro, 6, 3º Frente, Vermoim, 4470 
Maia, a quem incumbe à obrigação de durante o prazo de editais e anún- 
ciosmostar o bem a quem pretenda examiná-o, podendo far ashotas, 
em que durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio - art. 891 * do Cód. Proc. Ci 

Consigna-se que não existem créditos reclamados. 


Gondomar, 08-02-2005, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8857/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado; Ricardo Fernanda Oliveira Lopes e outros) 

Correm editos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
“dos que gogem de garantia real sobre os bens penhorados ao exe- 
cutado abaixo indicado, para reclamar o pagamento dos respecti 
vos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dis, findo 
o dos éditos, que se começará a contar da segunda e ultima publ 
cação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo. 02732, Vila Nova de Gaia - 2 Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art. Matricial: 6782, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AL”, cor 
respondente a uma habitação no rés-do-chão, esq º, Corpo V, com 
entrada pelo n.º 64 da Rua António Sérgio, do prédio urbano sito 
na Rua de Laborim de Baixo, n.º 8, 48 traseiras, 64 e 64 traseiras, 
Rua do Horto, n.º 13, 15, 17, 29, 31, 33, 45, 47, 49, 61, 63, 77,93, 
109, 199 € 201 e Rua António Sérgio, nºs 32, 32 traseiras, 88, 48 
traseiras, 4, 64 traseira, BO, 80 traseiras, 96, 96 traseiras, 112, 128, 
144, 160, 180 e 210, da freguesia de Mafamude, concelho de Vila 
Nova de Gaia. 

Penhorado em, 11-11-2004 000000. 

penhorado ao executado; Ricardo Fernando Oliveira Lopes, Docu- 
mentos de identificação: BI - 11056187, NF - 213763559, Endereço: 
Rua Antônio Sérgio, 64 - ich esq *, Mafamude, 4400 Vila Nova de 
Gaia, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes. Documentos de iden- 
tificação: NIF - 116412631. Endereço: Rua João de Deus, 280, 1.º 
Esq*, Mafamude, 4430-272 Vila Nova de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 01-02-2005 


“Ola o NS, 


INSTITUTO PROFISSIONAL 
DO TERÇO 


INSTITUIÇÃO DE SOLIDARIEDADE 
SOCIAL E DE EDUCAÇÃO 


CONVOCATÓRIA 


MESTRE JOÃO BAPTISTA VASCONCELOS MIRAN- 
“| DA MAGALHÃES, vem por este meio convocar 
todos os sócios do Instituto Profissional do Terço 
para uma reunião ordinária a realizar no Salão 
Nobre da Instituição, sita à Praça Marquês de 
Pombal, n.º 103, no Porto, no dia 15 de Março 
próximo, às 20 horas, nos termos do disposto 
nos Artigos 19 e 20.º dos Estatutos, tendo à 
seguinte Ordem de Trabalhos: 


1. Discussão e votação do relatório e contas de 
2004 da Mesa Administrativa e do Parecer do 
Conselho Fiscal. 

2. Obras de recuperação das instalações do Insti- 
tuto. 

3. Discussão e votação de propostas para dar sus- 
tentabilidade ao Instituto Profissional do Terço. 


Se à hora marcada não comparecer o número 
de sócios suficientes para se obter vencimento, 
a Assembleia reunir-se-á uma hora depois, com 
o número de sócios presentes. 


Porto, 11 de Janeiro de 2005. 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 


Mestre João Baptista Vasconcelos 
Miranda Magalhães 


Cientes do melhor acolhimento para a nos- 
sa missiva, apresentamos a v, Ex.* os nossos mel- 
hores cumprimentos. 


A Mesa Administrativa 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8770/03.8TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executado. Fernando Ruí Marques Lemos e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho. 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 
o de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará à 
o do presente anúncio, 


Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01363/260599-L, Vila Nova de Gaia - 1.º Conserva- 
tória Registo Predial. 


Art. Matricial: Qmisso 

Descrição; Fracção autónoma designada pela letra “L", cor. 
respondente à uma habitação sita no primeiro andar centro 
direito traseiras, com tudo o que a compõe, e garagem na 
cave, assinalada tom a respectiva letra, com entrada pelos N.ºs 
628 da Rua Dr. Antônio Vale e N.º 47 da Tv* Dr. Flórido Tos- 
cano, da freguesia de Vilar do Paraiso, concelho de Vila Nova. 
de Ga 

Penhorado em: 25-03-2004 14:00:00 

Penhorado acs executados: Fernando Rui Marques Lemos, 
casado. Documentos de identificação: BI - 10377611, NIF 
193120020. Endereço: Rua Dr. Antônio Vale, 628 - 1º Dt.” Ctr 
Has, 4405 Vilar do Paraiso VNG. 

Sónia Cristina Gonçalves Cruz Lemos, casado. Documentos 
de identificação: Bl 11670587, NIF - 209636955. Endereço: Rua. 
Alameda Cedro, Bloco M - Ent.*2 - 2. DI." 4400 Vila Nova de 
Gaia, Álvaro Antônio Marques Lemos, casado. Documentos 
de identificação: BI - 6569450, NIF - 162057865. Endereço: Rua. 
da Aldeia Nova, Nº 205, Avintes, 4430-761 VN. de Gaia; Maria 
Silva Guerra Lemos, casada. Documentos de identificação: 8! 

7053806, NIF - 101390254. Endereço: Rua da Aldeia Nova, 
205, 4430-761 Avintes VNG; António Lemos Pinho, casado. 
Documentos de Identificação: 81 - 2742220, Endereço: AI? do 
Cedro, BI? M - Ent? 2-2, DE, 4400 Vila Nova de Gala; Isa 
bel Marques Cardoso, casado, Documentos de identificação. 
BI- 6821558, NIF- 150308272. Endereço: AI.* do Cedro, BI.º M 
Ent*2- 2.º Dt”, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: José Ribeiro Mendes Godinho, casado. Docu: 
mentos de identificação: NIF - 504654420. Endereço: Av? dos. 
Descobrimentos, 1193- 1 Esc. 9, 4400-103 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 01-02-2005 


O Juiz de Direito, 
João Pedro Nunes Maldonado 


A Oficial de Justiça, 
Maria Fernanda Barbosa 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa Paulo Serafim Manuela Teles. Dr. Ana Luisa Gomes Loureiro Elisa Pires. João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 
Er “Ore NES “Olomor B-T 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; B894/03.1TEVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Pedro dos Santos Claro de Oliveira e outro(s). 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 30-03- 
2005, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00849/31.05.90. 

Art. Matricial: 5.143. 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “AM” 
correspondente à uma habitação no terceiro andar esquer- 
do, do corpo E, com entrada. pelos n.º 20 e 112 da Rua 
Pedro Olaio e 129 da Rua do Campo Grande, com lugar de 
garagem e lugar de arrumos na cave, assinalados com as res- 
pectivas letras e, 

Fracção autónoma, designada pelas letras “AX”, 
pondente a um lugar de garagem na cave, devidamente 
assinaldas com as respectivas letras, com entrada pelos n.ºs 
112 da Rua Pedro Olaio e 129 da Rua do Campo Grande, do 
prédio afecto ao regime de propriedade horizontal pela ins- 
csição F-1, sito na Rua Pedro Olaio, n.ºs 20, 40, 60, 74, 96 e 
112 e Rua do Campo Grande, n.º 129, freguesia de Arcoze- 
lo, concelho de Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz predial 
urbana sob o artigo n.º 5.143, descrito na 1.º Conservatória 
do Registo Predial de Via Nova de Gaia sob o nº 0084931,05.90, 
e, ai registadas pelas seguintes apresentações: Ap. 27/24.0200, 
convertida pela Ap. 24/02.08.00 e ap. 28/24 02.00, converti- 
da pela Ap. 25/02.08.00. Valor a anunciar: - 70% do valor 
base de € 152.000,00. 

Penhotado aos executados: Pedro dos Santos Claro de Oli- 
veira, casado, Documentos de identificação: NIF- 177638656. 
Endereço: Rua Pedro Olaio, N.º 20 -3.º E, Arcozelo, 4405 Vila 
Nova de Gai 

Olinda Maria Barbosa Carvalho, casado. Documentos de 
identificação: NIF - 184321700. Endereço: Rua Pedro Olaio, 
Nº20-3. Esq”, Arcozelo, 4405 Valadares. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Rua João de 
Deus, 280 - 1.º Esq.º - 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 03-02-2005. 


O Juiz de Direito, 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça, 
Manuela Teles 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 1062/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA. 

Executado: Albino Fernando Almeida Fontes e outros) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gazem de garantia real sobre os bens penhorados ao exe- 
custado abaixo indicado, para reclamar o pagamento dos respecti- 
vos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, indo 
o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00386/051186-X, Vila Nova de Gaia - 2+Conservatória. 
Registo Predial, 

Art. Matricial: 1814, Vila Nova de Gala - Serviço de Finanças-4. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *X”, destina- 
“da a habitação, correspondente ao citavo andar recuado, do pré- 
dio urbano, correspondente ao lote 19, da Urbanização Vila D'Es- 
te, Lugar da Serpente, freguesia de Vilar de Andorinho, concelho. 
de Vila Nova de G 

Penhorado em: 14-06-2004 16:00.00 

Penhorado ao executado: Albino Fernando Almeida Fontes, divor 
ciado. Documentos de identificação: NIF - 127501029. Endereço: 
Urb. Vila D'Este, bloco 19 - 8 Rec, Lugar da Serpente, 4430-000 
Vilar de Andorinho VNG. 

Fiel depositário: José Ribeiro Mendes Godinho, divorciado. docu- 
mentos de identificação: NIF - 504654420, Endereço: Av! dos Des- 
cobrimentos, 1193 - 1º Esc, 9, 4400-103 Vila Nova de Gaio 


Vila Nova de Gaia, 01-02-2005. 


O Juiz de Direito, 
João Pedro Nunes Maldonado 


A Oficial de Justiça, 
Maria Fernanda Barbosa 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


PUBLICIDADE 57 


ERRAR NS Ra RR A 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO | |DEPÓVOA DE VARZIM AR 
 RBDNO vónc Antônio Duarte 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 3075/03.7TJVNF - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 2036/03.0TBPVZ 
Exequente: Banco Comercial Português, SA EXECUÇÃO ORDINÁRIA Ea $ 3 à 
Executados: Tomás de Azevedo Dias é outro(s) sed GABINETE ANTÓNIO DUARTE - Contabilidade e Fiscalidade, Ld. 
uq 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores, der cial Português, SA A 
hecidos do ia real soby xecutado: José Carlos - i ili 
perdas ds eta bn indi pardo | | cosas co NEQHISGAL» Noyo Gabincik de: Contabilidade; Li 
: rem Gts de 30 dias 
a PO | eres AIRES & DUARTE, Ld.' - Import. Export. 
tos, que e começará à contar da segunda e última | — | desconhecidos que gotem 
pia espera anúncio. gerhorado ao) executa: v f 
Bens penhor Set) ano nado: pa MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “P dos respectivos créditos pelo 
do prédio urbano descrito na Conservatória do Registo pan RT O a : : q: : a 
Predial de V. Famalicão sob o nº 00218/240495."p” da |. | 2a de 1º dias. findo o dos Seus Filhos, netos, bisnetos e demais família, comunicam a todas 
freguesia de Vermoim, registado definitivamente a favor contar da segunda e última = : x 
dos executados pela inscrição G- e apresentação 597050796 | | publicação do presente anum as pessoas das suas relações e amizade, que será celebrada pelo 
Penhorado aos executados: Tomás de Azevedo Dias, co g a x e e é 
casado, documentos de identificação: BI 9719946, NIF Bens penhorados: seu eterno descanso, missa do 2.º Aniversário do falecimento, hoje, 
155982974, endereço: Lugar de Monte dos Combros, Ver- Plate ven fei dia 15 | h I Pç ial do S.S A 
im, 4760 Vila Ne de Fi licão; Maria di eme | o S “ a K q - "ra- 
Prada pico nimapeneede raird-sabead Riostar uma terça-feira, dia + pelas 19 horas, na greja F aroquial do 5. cra 
8411488, NIF 175142815, ender de Me da frente. a) e) 1 eCIDN Aí q É “e ” É 
BANG, Iv 175142816, endereço Ligar de Monta dos ri derem pa Consr mento (Rua Guerra Junqueiro). Antecipadamente se agradece a 
Tipo de bem Imóvel Vatóna do Regato Prel da pis ns ria ara Contá áiristi 
Dbtidãos Fratiho autónoma designada pela letra + | | Póvos de Nac, oba nº todas as pessoas que tomem parte nesta Santa Eucaristia. 


00496/100286-62, da tre. 
do prédio urbano descrito na Conservatória do Registo pd race ida 


Predial de V. N. Famalicão sob o n.º 00219/240495-“F” da | | de Varzim inseto na matar 
freguesia de Vermoim, registado definitivamente a favor | | predial urbana sob o artigo 
dos executados pela inscrição G-1 e apresentação 59050796 | | 7075 e inscrito definitiva 
Penhorado aos executados: Tomás de Azevedo Dias, | | mente a favor dos executa 
casado, documentos de identificação: BI 9119946, NIF | | dos pela menção G 3 apre 
155982974, endereço: Lugar de Monte dos Combros, Ver ooo voar ina PARAR 
moim, 4760 Vila Nova de Famalicão; Maria dos Anjos Penhora a 
Alves da Costa, casada, documentos de identificação: 81 Executado: José Carlos 
8411488, NIF 175142815, endereço: Lugar de Monte dos | | Gomes Ramos. Casada Deu 
Combros, Vermoim, 4760 Vila Nova de Famalicão. mentos de identificação 1 


11018065, NIF - 207758450. 
Endereço. Rua 25 de Abril 
Nº 16, Navais, 4495-206 Póvoa 
de Vara 
O Juiz de Direito O Oficial de Justiça Executado Silvia Alexan 
(Assinatura ilegível) Avelino Santos dra Manhete Dias. Separa: 


Vila Nova de Famalicão, 14-01-2005 


“do de facto. Documentos de DarToNEHa RRRENAS M TELECOMUNICAÇÕES 
identificação: B- 19301205,  TODO.O-TERRENO > PRÉDIOS | 
E de sm rie  3 ASME COCO O o uotos prnçõio Geo | 
e 7 us Siva Porto, Nº M EMPREGO 
Nascente, Bewiz, 4s0 Povoa | (MD PRETENDE À COLOCAÇÃO D PEÇAS E ACESSÓRIOS > QUNTAS p 
TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA | [ti apps CI NÁÚTICA > TERRENOS O PrOCUmA | 
VARA COMPETÊNCIA MISTA voa de vareim, 1201-| É DO SEU 1 ARRENDAMENTOS TI TRESPASSES ANDAS 
de 2005 M COMPRA E VENDA TM VENDAS VÁRIAS | 
. mM DIVERSOS 
ANÚNCIO br dE . DE IMÓVEIS INFORMÁTICA | 
. . 
ê Maria Cristina 
PROCESSO: 6915/03.7 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ondas ires B 
Exequente: Banco Espirito Santo, Sa e outro(s). A Oficial de Justiça, PREÇOS 
Executado: Álvaro Jorge Vasconcelos Alves é outro(s) Emilia Almeida 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco: PORLINHA 


nhecidos que gozem de garantia + 
dos ao(s) executado(s) abaixo 1 

pagamento dos respectivos crédit 
no prazo de 5 dias, findo o das, 


sobre os bens penhora 
dos, para reclamarem o 
elo produto de tais bens, 
tos, que se começará a con 


lan o Nº 


Dias úteis 


tar da segunda e última publicação do presente anúncio. 
psi iça radisd ad TRIBUNAL JUDICIAL Ê 
Tipo de Bem: Imóvel DA MAIA . 
Registo: 340 E . 
Art Matricial. 833: doca . E BE 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “F*, cor . 
respondente a habitação no 2.º andar esquerdo Tipo T3, com ANÚNCIO . 
garagem na cave com o n.º6, da prédio urbano constituído em PROCESSO: 5534/03.2TBMAI bd 
propriedade horizontal, sito o lugar Quinta da Ribeiro, Lote EXECUÇÃO ORDINÁRIA É 
23, freguesia de Frossos, concelho de Braga. 8 
Penhorado em: 19:05:2004 fxequente: Banco Comer. | 
Penhorado à cl Potóguês Sá : 
Executado: Aro Jorge Vasconcelos Alves. Casado Endere | | q Eesastados AnabelaMem- | & 
co: Largo Ribeiro, nº 123, 2º esq, Frossos, 4700 Braga (Empoinç c 
Executado: Angela Maria Abreu Freitas Alves. Casada Docu- | | gsgos sen tie | é 
mentos de identificação: NF - 179224956, Endereço: Largo Ribei Jo dias contador da data | O 
10,0, 123, 2º esq, Frossos, 4700 Braga dasegundaculima publ | * Nome, 
Fiel depositário: Palcálogo Bento Miranda Pereira Casado | | cação do anúncio, : ni 
Endereço; Rua Teixeira de Queirós, n.º 36, Nogueira, 4700 | — | o executado: Márcio Ant 
ida iai acao mia Jóia Sarmento; nec: | o — Morada/Local... 
nai de Portugal, NIE | é j 
is di CL as Sadr dar ass Código Postal. Telefone. Quantia enviada. a a 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, j residên.| é ú gs c 
José António Estelita Eufrásia de Almeida pol o Ea E N.º de Contribuinte ..... 
ss on omnados, 20 dias, decorrido que seja . 
odostditos pagaraoene | 
quente, deduziroposiçãos | é 
: E E execução, nomear bens 3 | é DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Oleo ho Nº Vora Re parei no pude | 6 
9.º VARA CÍVEL | | TRIBUNAL JUDICIAL | | pyosertementecaremes | a 
DO PORTO DE GUIMARÃES e e 
seno cai consiste no pagamento da | 
AN quantia exequenda de € 
m FÚNcIO consta do duplica (Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 
OCESSO: 5266/04. 478 doda petição inícialquese | o 
ava Pessoa Cla aqui) | encontra resta Secretaria, | o 
Cn e à disposição do citando. . 
eee bs ni So advertido de que: | à COMO ANUNCIAR 
e los termos do art" 32» 
Epomeolra sede “om cald Cree obrigatórias contr | + Preencha o quadri- i * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
pride sehatams e ir tás | | 35.98 competência de tr culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. | vale postal, para: 
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acção, com a cominação deque | | puniimltndodaimmlode mentes | | acvogado nas execuções de 
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culados pelos autores e que fa antorotcas deqm ont bosta Ee as 
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iste, tudo como melhor cons- penoso Sem od pci à alçada dos tribu- 
que se encontra nesta | | maia neo ia quando sejam opostos E 
fsposição do ndo podem seres | | embargos ou tiver lugar 
ni aos | omércio 
Fica advertido de que é bei o cine motde | | mento que siga cs termos 
as man. Jo declaram 
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TELEVISÃO 


Audiência (13/02) Share (10/02) 
O Prédio do Vasco TV 35,4% EZ Es 28,3% 
Jornal Nacional TV 31,6% H m 26,6% 
Batanetes & Batanitos mM 291% = 
Maré Alta sic 28,9% ita À alto 
Jornal de Domingo SIC 28,2% E 2 4,9% 


—= SS RTP 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
damanhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido por 
Jorge Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 


Talk-show da tarde apre- 
sentado por José Carlos 
Malato e Merche Romero 

17.30 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Femando Mendes. 

1815 Regiões 

19.00 Campanha Eleitoral 
— Legislativas 2005 

19,15 Telejornal 
2005: 

Francisco Louçã, Paulo Por- 
tas, Jerónimo de Sousa, 
Santana Lopes e José 
Sócrates vão debater ideias. 

23.00 Futebol pela Esperança: 
A partida realiza-se no 
Camp Nou, estádio do FC 

* Barcelona, com a presença 
de muitos dos melhores 
jogadores do mundo 

0045 Diário da Campanha 
Eleitoral 
— Legislativas 2005 

0145 A Enquilhada: 

Série estrangeira 
02.00 Sessão da Meia-Noite: 


Corrupção 
03,55 Televendas 


As Coisas Lá de Casa, Guida 
e o Monstrinho, A Família 
Galaró, Tweenies, Livro de 
Histórias, Do Re MI Fa 
Donut, Uma Família Feliz, 
Estrelinhas, Jorge e Marta, 
O Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia, Os 
Hoobs 


Documentário 

17.00 Notícias RTPN das 17 
Horas 

1730 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.15 Quiosque 

20.30 Campanha Eleitoral 
— Legislativas 2005 

2045 Casaco com os Kellys: 
Série estrangeira 


01.00 Debate Legislativas 2005 
03.00 National Geographic 
03.30 Tudo em Família 


0645 lo-iô: 
Marmelade Boy. 
Excalibur, Los Luchadores, 


0730 Diário da Manhã: 
Zent, Notícias da manhã, trânsi- 
to, Bolsa meteorologia. 
10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 
Luis Goucha e Cristina Fer 


Talk-show apresentado por Vga! 


Fátima Lopes. inclui Tertúlia 
Cor de Rosa, com Cláudio 


13.00 Jornal da Uma 
14.15 Bora Lá, Marina: 


' Série de humor com Mari- 
Ramos, Maya e Daniel Eta E 
Nai Rita Salema, entre outros 
13.00 Primeiro Jomal 
15.00 Olhos de Água: 

14,00 Rex, o Cão-Polícia: Trioval portuguêsa 

Série de ficção estrangeira tida 
(reposição) 

15.00 Às Duas por Três: 16.15 Quem Quer, Ganha: 
Talk-show da tarde apre- dono apresen for 
sentado por José Figueiras lia Farnedã 

1645 Gabriola GavoeCanclz 4730 Mistura Fina: 
Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 

1745 Caboda: 18:15 Baía das Mulheres: 
Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 

1845 Da Cor do Pecado: 19.00 Campanha Eleitoral 
Telenovela brasileira 19.15 Morangos com Açúcar: 

19.00 Tempo de Antena Telenovela portuguesa 

19.30 New Wave: 20.00 Jomal Nacional 
Telenovela brasileira 21.15 À QueimaRoupa 

20.00 Jornal da Noite 22.00 Os Batanetes 

21.15 Os Malucos do Riso 2245 Mistura Fina: 

22.00 A Senhora do Destino: Telenovela portuguesa 
ejancivaia breiáira 2345 Baía das Mulheres: 

23.00 Caboda: Telenovela portuguesa 

Telenovela brasileira gg A 

00.00 Os Jika da Lapa soda 

0230 Causa Justa: 
01.00 Noite de Cinema: 5 
Série estrangeira 

dio Perante 03.00 Os Olhos da Lei 
Bairro tda Po 03.30 TVI Negócios 
Série nacional 0345 A Lei da Rua: 

04,00 One Piece Série estrangeira 

0440 Lume 0445 Charmed: 

Série estrangeira Série estrangeira 


—d e 


Debate legislativas 2005 


ARTP1 aposta hoje num debate para 
esclarecer dúvidas, confirmar opiniões, 
avaliar propostas e ajudar os especta- 
dores a tomar a sua decisão sobre o vo- 
to para as legislativas do próximo dia 
20. No Museu d'Agua, decorre o con- 
fronto directo entre os cinco principais 
lideres partidários, Francisco Louçã, 
Paulo Portas, Jerónimo de Sousa, San- 
tana Lopes e José Sócrates, que vão 
tentar provar por que são a melhor op- 
ção para o futuro, 


Marília Gabriela 
entrevista 


Marilia Gabriela convida hoje Regina 
Duarte. Após 24 novelas, a estrela conti- 
nua em cena no Brasil com o monólogo 
Coração Bazar, que já trouxe a Portugal 
e onde interpreta sete mulheres com vi- 
sões diferentes sobre vida, amor, paixão, 
tempo, morte, alegria e medo. Mas Regi- 
na vai provar ainda por que é que, aos 
57 anos, muitos continuam a considerá- 
la a eterna «namoradinha do Brasil», 


Águas Mortiferas 


Este filme de acção conta com Mor- 
gan Freeman, Christian Slater e 
Randy Quaid nos principais papéis. O 
primeiro é o cérebro de uma quadri- 
lha que assalta um carro de transpor- 
te de dinheiro, e o segundo interpreta 
o condutor que tenta frustrar a ope- 
ração. Tudo isto debaixo de uma chu- 
va torrencial e impiedosa, que dá um 
ambiente fantástico à acção. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 15 de Fevereiro de 2005 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


14,00 - Informação; 14.30 - Basquetebol: NBA, Philadelphia- 
New York, repetição do jogo; 16.40 - Informação; 16.50 - Várias 
Modalidades: O Mundo do Desporto, Gillette Magazine; 17.20 
- Futebol: Premier League, resumos e reportagens; 18.30 - 
Atletismo: Internacional, Meeting de Estocolmo; 21.00 - An- 
debol: Campeonato LPA, FC Porto-Madeira SAD; 21.40 -In- 
formação; 21.50 - Andebol: Campeonato LPA,, FC Porto- 
Madeira SAD, 2º parte do jogo; 22.40 - Motociclismo: 
Supercrosse, Anaheim, Califómia 125 cc; 23.40 - Informação; 
00.10 - Kickboxing: Combate, João Balbeira-Mykola 
Khoveshylov, peso ligeiro; 01.00 - Basquetebol: NBA, Min- 
nesota-New Jersey, 01.50 - Informação; 02.00 - Basquetebo!: 
NBA, Minnesota-New Jersey. 


EUROSPORT: 


14,00 - Snooker: Masters, Londres, Reino Unido; 17.00 - All 
Sports: Watts; 17.30 - Futsal: Campeonato Europeu, Ostrava, 
República Checa, Portugal-Espanha; 19.00 - Futsal: Campe- 
onato Europeu, Ostrava, República Checa, República Checa- 
Rússia; 19.30 - Futsal: Campeonato Europeu, Ostrava, Republica 
Checa, Ucrânia-Holanda; 21.00 - Boxe; 23.00 - Notícias, 23.15 
Rally: Campeonato do Mundo, Suécia, Carros de Produção; 
23.30 - Rally: Campeonato do Mundo, Suécia, Resumo. 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13.30 - Amizades de Quarto, Oliver Robins (realizador), A). 
Buckley, Holly Fields (actores), 15.00 - Romance Arriscado, John 
Hamburg (realizador), Ben Stiler, Jennifer Aniston (actores); 
16.30 - Milagre em Campo, Stuart Gillard (realizador), Jase 
Blankfort (actor); 18.05 - A Minha Casa na Umbria, Richard 
Lonraine (realizador), Maggie Smith, Ronnie Barker (actores); 
19.45 - 35 mm; 20.05 - Vidas Perfeitas, Lewis Gilbert (real- 
izador), Julie Walters, John Hannah (actores); 21.40 - Vícios. 
da 7º Arte; 22.00 - Basta, Michael Apted (realizador), Jennifer 
Lopez, Bill Campbell (actores); 00.00 - O Caçador de Sonhos, 
Lawrence Kasdan (realizador), Morgan Freeman (actor); 02.15 
- Um Agente em Apuros, John Duigan (realizador), Steve 
Coogan (actor). 


HOLLYWOOD: 


14.00- A Herança da Sogra, James Signorell (realizador), Rod- 
ney Dangerfield, Joe Pesci (actores); 15.34 - Hollywood One 
On One; 16.00 - Quatro Amigos, Arthur Penn (realizador), 
Wasson, Jodi Thelen (actores); 17.53 - A Paragem do Auto- 
carro, Blandine Le Cointe (realizadora); 18.00 - O Mensageiro, 
Kevin Costner (realizador), Will Patton, Kevin Costner (ac- 
tores); 21.00 - A Ameaça, Richard Fleischer (realizador), Mia 
Farrow, Norman Eshley (actores); 22.31 - Os Irmãos Coen; 23.25 
- Peixe de Cores numa Misturadora, Suzanne Phillips (real- 
izadora), Richard Howson (actor); 23.30 - Dirty Work, Bob 
Saget (realizador), Norm MacDonald, Jack Warden (actores); 
00.50 - Cari Franklin, Bob Emery (realizador); 01.52 - Juanes; 
02.00 - Amante de Sonho, Nicholas Kazan (realizador), James. 
Spader (actor), 


RTP MEMÓRIA: 


13.30 - Humor de Perdição; 14.30 - A Família Bellamy, 15.30 - 
Aqui na Terra; 17.30 - Badarosíssimo; 18.30 - O que eles viam: 
Sebastião come tudo; 19.00 - Pantanal; 20.00 - A Grande Aven- 
tura: Ceuta; 21.00 - João Villaret, Antero de Quental; 21.30 - 
A Caminho da Santa Sé; 23.00 - A Família Bellamy; 00.00 - 
Noite Mágica; 01.00 - O Mundo em Memória: Guerra no Viet- 
name; 02.00 - Origens. 


RTPN: 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15.00 -Jor- 
nal das 15; 16,00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 
- Concelhos de Portugal; 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Tro- 
cado em Miúdos; 19.00 - Jornal das 19; 20.00 - Gostos e Sa- 
bores; 20.30 - Cibermundo; 20.50 - Portugal Industry; 21.00 - 
Jornal das 21; 22.00 - Radar de Negócios; 22.30 - Glamour; 
23.00 -Trio d'Ataque; 00.00 - Jornal das 24 Horas, 01,00 - Diário 
da Campanha Eleitoral: Legislativas 2005; 01.30 - O Guardião 
do Amazonas; 02.00 - Ultrasons. 


SIC RADICAL: 


14,00 - MacGyver; 14:45 - Max Música; 15.00 - Buffy, Caçadora 
de Vampiros; 15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da Con- 
spiração; 16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Megera TV; 17.00 - 
Curto-circuito; 18,30 - Lum; 19.30 - Curto-circuito; 19.55 - O 
Homem da Conspiração; 20.00 - Daily Show; 20.30 - TV To Go; 
21,00 - Parker Lewis; 21,30 - Gato Fedorento; 22.00 - Battlestar 
Galactica; 22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23.30 - Trim, 
Trrimm, 00.00 - Cabaret da Coxa; 01.00 - Sessões Íntimas; 02.00 
- Dragon BallZ. 


SIC NOTÍCIAS: 


14,00 - Jomal das Duas; 15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Mar Por- 
tuguez; 16.00 - Edição da Tarde + Cartaz + Opinião Pública 
Inter; 18.00 - Jomal de Economia; 18.30 - Jornal de Desporto; 
19.00 - Jornal das Sete; 20.00 - Caras Notícias; 20.30 - Interna- 
cional SIC; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 - Edição da Noite + 
Especial Legislativas + Debate a 5; 02.00 - Toda a Verdade 2: 
Dias de Glória 


MTV: 


14,00 - European Cribs; 14.30 - Dismissed; 15.00 - Non Stop 
Hits; 16.30 - TRL; 17.30 - Taildaters; 18.00 - Re-Action; 19.00 - 
Base Chart; 20.00 - Music Non Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - 
Good Charlotte Makes a Video; 23.00 - Making The Movie; 
23.30 - MTV Live; 00,00 - Super Rock; 01.00 - Night Zone; 02.00 
-Wanna Come In? 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 


ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUES 


Depeis do sto im tidocom “Um UM LONGO DOMINGO DE NOIVADO O AVIADOR O MAQUINISTA Rar 
PPA bi Realizador: Jean-Pierre Jeunet. Realizador: Marin Scorsese Realizador Brad Anderson Read Tao acto 
Eco docila p i Intérpretes: Andrey Tautou é Intérpretes: Leonardo DiCaprio, Intérpretes: Christian Bale e Jem Inféprete: Jame Fo, Mermy 
ádend Gaspard Ule Cate Blanchett Kate Beckinsale. JasonLegh Washington. Regrna King Clfon 
planeia, omesmo resizador/proditreo Drama/Românco Drama TonielDrama Poe 
“mesmo elenco (ennquecido) estão agora. ia 
de regresso com “Us Compades do sta de amor em tempos de Obra sobre uma das figuras mais O operário fab, Trevor Rem SE 
Pior” (Mesttho Fochers” Euerano regresso ao grandeecráde marcantes da Américado século (Bale) está a beita de um maré o 
2004) Urapassadas as primeiras uma dos mais bem sucedidos XX. Howard Hughes (Leonardo ataque de nervos. Não bi” Ea blgratao Roy Ch, 
lfculdades de aprormação os sogros, o realizadores franceses da DiCaprio), o excêntrico consegue dormir há um ano A MS orte-amencano que desde os 
casamento de Greg e Dina está para actualidade ean-Piere Jeunel A mulimiionário da América dos fadiga acumulada manifesto 3705 SO at atualdado tum dos 
breve. Mas, antes do “grande dia”, ainda narrativa gira em tomo de Matilde. anos 30, apaixonado por aviões € se numa profunda artistas mais famosos de todas os. 
fala uma cosa: 0 ulros sogros (Audrey Tautou). Uma jovem que ia, é mulheres, O Rio deterioração física e ómpos 
precisam de passar um fim-de-semana continua à procura do seu noivo, retrata à sua vida desde os finais psicológica mais do que radicado Tao Hack optou por 
juntos. É então que chega o momento, Manech Gaspar Ulhe, após o dos anos 20 até aos anos 40, perigosa, paranóica, Entre seguir a cronologia de Ray Chars, 
bastante duro para Greg (a frasa desaparecimento deste nas quando era produtor é realizador uma série de alucinações mostrando como passou de uma. 
publicitária do fime nos EUA o “E você trincheiras da rente do Somme, em Hollywood, desenhava é criava premonitórias é um conjurto criança pobre cega da Georgia a um 
pensava que os seus pais 0 fazem passar durante a Primeira Guerra Mundial avibes é relacionava-Se com de delírios do inconsciente o Músico adorado e respeitado por todos. 
: vergonhas”), de apresentar os seus pais. Passados três anos sobre o algumas das mais belas e seu único refúgio parece suros Jam Fowinterpeta na perteção Ray 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO “res” aos muito “caretas” Bymes. Os desaparecimento deste, Mathide elegantes mulheres da sua época, braços da namorada (Leigh Chars, um artista que para além do 
tmtro0000 Min0000  hgeldasco fu usa feto pais são Dustin Hoffman e Barbra recebe uma inesperada e entre as quais duas lendas de No entanto, com os colegas de seu talento musical teve uma vida 
1000 mroomo fem Ato yo Bea Sricand, surpreendente pista sobre o none Holhyood, Katharine Hepburn trabalho cada vez mais. alrbulado, recheada do probemas com 
Dido 090 = = = embarca numa desconcertante (Cate Blanchett), é Ava Gardner preocupados com a sua sabe drogas (e a Justiça), relações 
Eita E, o = = Realizador: Jay Roach aventura em busca do grande amor (Kata Beckinsale), Mas Hughes. mental e consequente tetra conjugais é casos de racismo, O 
a - qo - = tsprotos: Robert De Nr, Den Silos, a sua vida Depois do sucesso d também tinha as suas próprias. capacidade laboral, um firme acompanha a vida de Ray Charles 
Machado ooo - ooo omoo DisinHofiman, Barbra Sreisand, Fabuloso Destina de Amélie Poulain”, incapacidades e fobias, cas suas acidente irá agudizar amés entres anos 40670, inchundociguns 
OMinta E ooo — She Danve, Ti Pot ralado da Delcaesser crescentes extravagâncias e mais um ambiente tenso, lashacks a sua infância, e tem na 
= = meree TE Comédia regressa em 2004 com mais uma obsessivo comportamento vão marcado pela desconfiança. interpretação de Fone nos momentos 
proposta cinematográfica preparada Ievá-lo 20 isolamento isolamento é mistério musicas 05 seus pontos altos 
para conquistar público e critica 
Ray Vamos Dançar? Elektra SALA 8 * Uns Compadres PARQUE NASCENTE SALA 11 * Perto Demais 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1º O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessões às 15h20, 
18h30 e 21h40. M/12 


SALA 2 * Ray 

DeTaylor Hackford. com Jamie 
Fow, Kerry Washington, Sessões 
às 15h00, 18h15, 21h30, W12 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h30 e 19h30. 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 17h00 e 22h00, 
M16 


SALA 4 * Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kely Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W16 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


A Mãe 

De Roger Mitchel, com Anne. 
Reid, Peter Vaughan e Anna 
Wison Jones Sessões às 18h30 
e 22h00. M16 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


O Quinto Império 

- Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo Trepa, Luis Miguel Cintra € 
Glónia de Matos. Sessões às 
14h30, 22h00. M/12 


De Zeze Gamboa, com Neuza 
Borges, Patricia Bule Maria Cer- 
ça Sessões às 17h00 e 19h30. 
Mi 


PASSOS MANUEL 
Tel.222034121 


PS. Amo-te 
De Dylan Kidd. Sessões às 
17h00, 19h15, 22h00. M12 


ARRABIDA 
Tel. 223778800 


Relatório Kinsey 
De Bill Condon, Liam Neeson, 
Laura Linney, Chnis O'Donnell 
Sessões às 13h10, 15h55, 

18h35, 21h45 e 00h25. W16 


De Taylor Hackford, com Jamie 
Foxx, Keme Wishington, Regina 
King. Sessões às 14h15, 18h00, 
21h35 e 00h50. M/12 


Garden State 

De Zach Braf, com Zach Braf 
Natale Portman, lan Holm. Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 18h45, 
21h55 e 00h45, W12 


Blade Trinity: 

Perseguição Final 

De Davd 5. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessca Bel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 14h05, 16h45, 
18h55, 22h00 e 00h35. W16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Blanchett, 
Alec Baldwmn Sessões às 14h00, 
17h30, 21h30 e 01h00. W/12 
Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnyjc, Kristen 
Prout, Sessões às 14h05, 16h25, 
19h00, 22h10 e 00h45. M/12 


Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imeida 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelhy Sessões às 16h00, 21h40, 
Wi6 


Boleia Arriscada 

De Mick Garris, com Jonathan. 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey Sessões às 18h25, 
22h20. Wi6 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De N- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman 
Sessões às 15h55, 18h30, 
21h45 e 00h20. M/12 


Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Mor Ches- 
tnut Sessões às 16h35, 19h10, 
22h05 e 00h45 MZ 


O Maquinista 
De Brad Anderson, com Clhis- 
tian Bal, Jennifer Jason Leigh, 
Atana Sânchez-Giôn. Sessões 
às 18h55 e 00h30. W16 


Um Longo Domingo 

de Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, Jode Foster, Gas- 
pard Uliel, Sessões às 15h50, 
18h40, 21h40, 00h30. M/16 
Perto Demais 

De Mike Nichols, com Juia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen 


Sessões às 16h20, 18h45, 
22h00 e 00h35. W16 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 16h00 e 00h55 
MZ 

Táxi de Nova lorque 

De Tim Story com Queen Lati 
fah, Jimmy Falon, Heney Sim- 
mons, Sessões às 16h45, 19h05, 
21h30, 00h10. M/12 


Team Am 
Polícia Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baldwrn, 
Trey Parker, Matt Stone. Sessões 
às 18h50 e 00h25. W/16 


De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa 
randon, Sessões às 15h30, 
18h00, 22h10 e 00h50. M/12 


As "Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Bnttany 
Murphy, Holly Huntey, Ron U: 
vingston. Sessões às 16h05, 
21h55.M12 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
theme Zeta-lones. Sessões às. 
13h50, 15h40, 16h30, 18h40, 
19h15, 21h20, 22h15, 00h05 e 
01h00. M12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chawetel 
Ejofox, Wil Fere, Johnny Lee 
Miler Sessões às 16h40, 19h00, 
22h10, 00h40. M/12 


À Procura da Terra 
do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman, Sessões às 15h45, 
18h20, 21h50 e 00h25. M/12 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hari, com Val Kilmer, 
LL Cool). e Patricia Velasquez. 
Sessões às 16h05, 18h30, 
21h35 e 00h20. M16 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Moms Ches- 
tnut, Sessões às 12h50, 18h35. 
MZ 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story com Queen Lati 
fah, Jimmy Fallon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 15h40, 21h25 
Mm 


SALA 2 * O Herói 
De Zeze Gamboa, com Neuza 
Borges, Patrcia Bull e Mana Cei- 
ça. Sessões às 13h05, 15h20, 
18h00, 22h05. M/12 

SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h20. M/12 


SALA 4 * Ray 
De Taylor Hackford, com Jamie 
Foxx, Kerre Wshington, Regina 
King. Sessões às 14h10, 17h40, 
21h15. WIZ 


De Rob Bowman, com Jenniter 
Gamey, Goran Visny, Kristen 
Prout. Sessões às 17h45 
22h00. MN 


SALA 7 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Ch 
tian Bale, Jennifer Jason Lesgh, 
Aitana Sânchez-Gyôn Sessões 
às 13h40, 19h00. M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones, Sessões às. 
16h25, 21h45 M12 


SALA 8 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h25, 17h55, 21h40. M12 


SALA 9 * Garden State 
De Zach Braff, com Zach Braft, 
Natalie Portman, lan Holm. Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h30, 
21h30. MZ 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP « O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chis- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijón. Sessões 
às 13h05, 15hSO, 18h20, 21h15 
e 00h05. M12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h25, 
17h10, 21h00, 00h30. W/12 


SALA 3 * Blade Tri 
Perseguição Final 
De David S. Goye, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds, Sessões às 13h15, 15h30, 
N7h4S, 21h30, 00h10. W16 


SALA 4 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney Ca 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
T2NSO, 15h35, 18h25, 21h35, 
00h20. MZ 

SALA 5 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jenner Logs E Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h45, 00h15. 
MZ 

SALA 6 * Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h30, 18h45 é 
00h25 MZ 


SALA 5 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapno, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
16h15, 21h25. M12 


Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travota, 
Joaquin Phoenos, Mons Ches- 
tnut, Sessões às 16h10, 21h50. 
MZ 


SALA 6 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee Sessões às 15h00. 
Mo6 


SALA 7 e Ray 

De Taylor Hackford, com Jame 
Foxx, Keme Wshinaton, Regina 
King Sessões às 14h00, 17h30, 
21h10, 00h35. M12 


do Pior 

De Jay Roach, de Roben De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. MIZ 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De DavdS. Goyer, com Wesnkey 
Snpes, Jessca Bel, Ryan Rey 
nois. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h25. M16 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni 
ro, Ben Stller e Dustin Hoffman 
Sessões às 13h35, 16h10, 
1BMS e21h20 MZ 


SALA 3 * O Aviador 
De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapno, Cate Blanchett, 
Alec Baldwn. Sessões às 13h45, 
17h10, 21h00. M/12 


SALA 4 e Team America 
Sessões às 13h40, 15h40, 
17h50, 20h00, 22h10. W16 


SALA 5 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoentr, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h15. W16 

SALA 6 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bnttany 
Murphy, Holhy Hunter, Ron L- 
vngston. Sessões às 15h50, 
21h50.M12 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
sex, Robin Tunney Blake Bryan. 
Sessões às 13h55, 19h00. W/12 


SALA 7 * Perto Demais | 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05. W16. 


SALA 8 * Harold Et 
Kumar 

Sessões às 13h40, 15h40. 
17h40, 19h40, 21h40. W12 


SALA 9 * Elektra 
De Rob Bowman, com Jennifer 
Garnes, Gotan Visnje, Knsten 
Proust Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h35, W12 

SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h05, 21h45 e 
00h20. M/12 


SALA 11 * Vamos 
Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
tandon. Sessões às 14h05, 
16h25, 18h50, 21h30 M12 


Tel 707220220 


SALA 1 * Ray 
De Taylor Hackford, com lamie 
Fm, Kerne Whungton, segina 
Kang Sessões às 12h54, 15h55, 
18NS5. 21h55. Ma 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese. com Leonar 
do DiCapno, Cate Blanche, 
Alec Baldwin Sessões 25 13h15, 
17h00, 21h35 M12 


SALA 3 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David 5. Goyer, com wesnley 
Sripes, Jesseca Brel, Ryan Rey- 
nokis Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 22h05, 00h35 M16 


SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Rober De Nro, 
Ben Stiler e Dustin Hofíman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h00, 00h30 712 
SALA 5 » Elektra 

De Rob Bowman, com Jemifer 
Garner, Goran Vsnpe, Kerem 
Prout, Sessões às 13h35, 15h50, 
18h45, 22h15, 00h40 412 


De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h30, 22h15 e 0040. M16 


SALA 12 e Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robrm Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 13h05, 15h15, 
18hM0, MZ 


Brigada 49 
De Jay Russel, com Job Travolta, 
Joaquin Phoenos, Mortis Ches- 
tnut. Sessões às 22h05 
00h35 MIZ 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Melinda e Melinda 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mi 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 6 * Garden State 
De Zach Braff, com Zach Bal, 
Natale Portman, lan Holm Ses- 
sões às 13h15, 15h35, 18h20, 
22h10, 00h25. M12 


SALA 7 * Vamos Dasçar? 
De Peter Chelsom, com Rhard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon Sessões às 13h20, 
16h00, 18h35, 21h40 72 


Ray 
De Tayfor Hackford, com sumie 
Foro, Kemie Wihungton, fegma 
King, Sessão às 00h00. 112 


SALA 8 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Prt, George Clooney Ca- 
thenne Zeta-Jones, Sessões às 
13h25, 16h10, 19h00, 27550, 
00h30 M/12 


SALA 9 » Os Super-Heróis 
De Brad Bwrd, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee Sessões às 13h30, 
16h05 M06 


Um Longo Domingo 

de Noivado 

De Jean-Pierre jeunet, come du- 
drey Tautou, Jodie Foster Gas- 
pard Ulhel Sessões às 1Bh&0, 
21h25 e 00h20 M16 


SALA 10 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chms- 
tan Bal, Jennifer Jason Legh, 
Aitana Sânchez-Gón Sessões 
às 13h10, 15h40. MM 
Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queer Lati- 
fa, Jimmy Falon, Henry Sm- 
mons. Sessões às 18H00, 
21h30 M12 


O Aviador 
De Martin Scorsese, com Leonar- 
da DiCapro, Cate Blancherr, 
Alec Baldhvan, Sessão às 23h45, 
mz 


SALA 1 e Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. 16 


SALA 2 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 16h00, 18h30. M12 


SALA 2 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessão às. 
21h30. W12 


SALA 3 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morns Ches- 
tnut. Sessões às 16h00, 18h30. 
Wiz 


Grande Moca, Meu 
De Danny Leimer, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 21h30 
Mi 


SALA 4 * Nove Vidas — 
Sessões às 16h15, 18h45 


SALA 5 Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. M/12 

SALA 6 e Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garnes, Gotan Visny, Krsten 
Prout, Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M12 


MÚSICA 


Coliseu do Porto 

ÓPERA “LA TRAVIATA” 

Pela Ópera Nacional da Moldá- 
via, Às 21h30. 


Fnac Norteshopping 
SECRECY - AO VIVO 
As 22h00 


e E) ROTEIRO 


TEATRO... a 


Balleteatro Auditório 
ALUCINAÇÃO NUMA GOTA 
DE ÁGUA 

Textos e encenação de Jaime C 
Soares, Às 21h30, Até 15/02 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES. 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz Terça a sexta 
às 15h00, sabado às 16h00 é 
21h45. Até 1902 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00, Até 1304 
Auditório Biblioteca 

de Gaia 

O CHARLAÇÃO 

De Miguel Torga Encenação e 
cenografia de Pedro Saranra 
Brandão, De quarta à sexta às 
10h30 e 14h30. Sextas e 
SBbados às 21h30. Até 27/02 


Auditório Municipal 

de Gaia 

OS MAIAS - CRÔNICA SOCIAL 
ROMÂNTICA 

Pelo Teatro Expenmental do 
Porto. Sábados às 21h45. 

Até V03 


FOTOGRAFIA 

“CARNAVAL EM VENEZA” 
De Manuela Matos Monteiro e 
João Lafuente. Até 19/02 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Cooperativa Árvore 
ANTOLOGIA DE PINTURA 
De Paulo Vilas Boas. Até 16/02 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9hã0 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA "NOVAS PAISAGENS” 
De Maria Capelo. Terça a sába- 
do, excepto feriados das 15h00 
às 20h00. Até 15/02 


Museu Nacional 
da Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS 
DA IMPRENSA” 


Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO" 

Exposição permanente 
"Bordalo Pinheiro: um génio 
sem fronteiras” 

Até 31/05. 

De segunda à domingo das. 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

PINTURA 

De Raoul de Keyser, Até 27/03 
“AMÓÁLIA TRAÍDA” 

De Francesco Vezzol, Até 10/04 
“ROBERT GROSVENOR” 

Até 174 

“JOÃO PENALVA” 

Até 10/04 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 
Exposição permanente 
COMUNICAÇÃO DO CONHE; 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“LEIXÕES. IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e fenados 
clas 15h00 às 19h00 


Trindade - Galeria 

de Arte 

PINTURA 

“PROPRIAMENTE DITA” 

De francisco Esteves, Carlos Tnn- 
dade, Ricardo Leite, Segunda 
das 15h00 às 19h00. Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das. 
14h00 às 19h00, Até 2/03 


Auditório Municipal 
de Gaia 

EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL 
“UMA EURO REGIÃO” 

De segunda a sexta da VNOO às 
19h00, sábados e domingos das 
15h00 às 20h00. Até Ga 


Galeria Edifício Heliântia 


Espaço Lóios PINTURA 

SERIGRAFIAS De Nikola Raspopovic. De segun- 
“PORTO MÚLPLO” cla a sexta das 9h00 às 22h00, 
De segunda a sexta das 14h00 sábados das 9h00 às 13h00. Até 
às 19h00, Até 03 1802 

Galeria 1 Galeria Arte Diogo 


PINTURA “DEBOSCH” 
De Miguel Telles da Gama, 
Até 2602 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta. 
das 15h00 às 19h00, Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA “A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedro Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00, Sextas das. 
10h00 às 22h00; Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA "BRASILIDADE" 

De Raimundo Santos Bida, De 
segunda a sápado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Macedo 

COLECTIVA PINTURA 

De segunda a sexta dás 9h00 às 
17h00. Até 25/02 


Nova Centralidade 
- S. Mamede Infesta 
PINTURA 

“MOMENTOS ABSTRATOS” 

De Fernando Correia, De segun- 
da a sexta das 9h30 às 18h00. 
Até SOa 


Bibliot 
da Maia 
"ROSTOS SUSPENSOS” 
Até 26/02 


Muscu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA 

“TERRA PROSPERA” 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


Municipal 


Galeria Fernando Santos — 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar. Até 1/03 


Galeria Minimal 
PINTURA 
“O DESARIO DO OUTRO” 
à Costa Mo 2a 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS 

De Graciela Fuentes, Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30. 


Restaurante “A Regional 
Valonguense” 
PINTURA 

'SABORES É APETITES* 
De Fátima Soares e Paulo Pinto. 
Até 28/02 


Ermesinde 
PINTURA “CIDADES” 
De Nadir Afonso. Até 30/04 


Salão Nobre da Piscina 


Terça a sexta das 10h00 às Solário Atlântico - 

12h30 e das 15h00 às 19h30. Espinho 

Aé203 “DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferrera 

Galeria Serpente 

INSTALAÇÃO “MUNIÇÕES Praça 

PARA UM DIÁLOGO Il” 

EE O | 

Galeria Vilar/Árvore 

PINTURA “HORIZONTES OSIÇÓ 

DE SOBREVIVÊNCIA” EXP: 

De Hugo Lago, Até 15/02 SIÇÕES 

Livraria dos Lóios Teatro Auditório 

CERÂMICA Municipal 

Do mestre Luis Soares. De se- PINTURA 

gunda a sábado das 09h00 às “DIALOGAR NO SILÊNCIO Iº 


19h00. Exposição permanente 


De Orlando Siva. Até 3/03 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 + O Aviador 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 
SALA 2 * Brigada 49 
Sessão às 15h30, 21h45 M12 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 
Sessões às 14h50, 17h05, 
215 M12 


SALA 2 * Ray 
Sessões às 14h45, 17h40, 
21h50. MZ 


SALA 3 * Elektra 
Sessões às 15h00, 17h05 
22h10 M12 


SALA à * Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 14h50 e 17h00 
Mi 


Um Longo Domingo 
de Noivado 
Sesses às 19h00, 21h40 é 
OOh1O. M/1Z 


SALA 5 * Brigada 49 
Sessões às 14h50, 17h05 e 
19h10 MIZ 


Perto Demais 
Sessões às 21h55, 23h55. M/16 


SALA 6 * O Aviador 
Sessões às 14h55, 18h00, 
mms MZ 


SALA 7 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h50 e 00h05. MW12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 + Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h35, 00h05. M/12 


SALA 2 * O Aviador 
Sessões às 13h25, 16h45, 
21h15,00h35 M/12 


SALA 3 * Elektra 

Sessões às 13h20, 15h25, 
17h30, 19h35, 22h00 e 00h10, 
Ma 

SALA 4 * Brigada 49. 
Sessões às 17h15, 22h05, M/12 
Vamos Dançar? 


Sessões às 15h00, 19h45, 
00h25. Wi2 


SALA 5 e Blade Trinity: 
Perseguição Final 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h45 e 00h15 M12 


SALA 6 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h30, 19h15 e 


Sessão às 17h00, 21h50. M/12 


SALA 7 * Ray 
Sessões às 13h35, 16h35, 
21h25 e 00h30. MW12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Belo Belo 
COLECTIVA DE INVERNO 
Até 2302 


Galeria Sépia 
ESCULTURA 

De Antoneta Roque Gameiro. 
Até 2802 


FORUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
Sessões às 17h00, 19h15, 
21h40. M12 


SALA 2 * Brigada 49 
Sessões às 16h45. MW12 


Paparazi 
Sessões às 19h30, 21h30. M12 


SALA 3 * Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 16h30, 19h00, 
21h85. MZ 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
HISTÓRIA DA IMPRENSA 

De CELORICO DE BASTO! 

De terça à sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00 

Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO EOS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - “O TRAJE FEMI 
NINO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia 
e História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO 

ATÉ AOS NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes 


CINEMAS 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 13h10, 16h20. W12 
Perto Demais 

Sessões às 19h10, 21h20. W16 


SALA 2 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 
Sessões às 13h20, 16h30, 
19h00, 21h40. M16 


SALA 3 * O Aviador 
Sessões às 14h00, 17h30, 
21h10. M12 


SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h30, 16h10, 
19h20, 21h50. M/12 


SALA 5 e Ray 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30. M12 


SALA 6 e Elektra — 
Sessões às 13h40, 16h40, 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA2* Elektra 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


Os Super-Heróis. 
Sessão às 17h30. MG 


MONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES. 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS. 
DECORATIVOS E COLECÇÕES 
DE LOUÇA E PINTURA COM 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL 
EHISTÓRICO 


De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


Museu Regional 

*O CICLO DO UNHO” 
EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRICOLA 

“A CASA TRADICIONAL 
De terça a domingo das 14h00 
às 18h00. Exposições permanen 


SALA 1 * Elektra 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h45. M12 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessão às 15h30, 18h00, 21h45. 
Ma 


SALA 3 e Brigada 49 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. MZ 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


BD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

O LINHO, O PÃO E O VINHO 
e 
PINTURA “NAF 
De terça a domingo das 14h00 
às 17h45, 
Exposições permanentes. 


CINEMAS 


INEMA SANTO TIF 


Perto Demais 
Sessão às 21h30. M16 


EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING... 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 16h20, 18h45, 
21h30. M12 


SALA 2 « Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 16h10, 18h35, 
21h10 M12 


SALA 3 * O Aviador 
Sessões às 16h30, 21h20.M12 


SALA 4 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 
Sessões às 16h15, 18h40, 
21h35.M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu Municipal 

- Ala Nova 
'PRESÉPIOS' 
1 PRÉMIO DE ARTESANATO 
NATAL EM VIANA 

DO CASTELO! 

Até 28/02 


Museu do Traje 

'A LÁ E O LINHO NO TRAJE 
DO ALTO MINHO" 
Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Projecto 
PINTURA “EAT THAT CHICKEN! 
De segunda à sexta das 9h00 às 
18h00, Sábados das 10h00 às. 
13h00 e das 15h00 às 18h00. 
Até 7103 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Blade Trinity 
Perseguição Final 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h50, 21h10, 23h50. M16 


SALAZ e Elektra 
Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10, 21h30, 00h00. W12 


SALA 3 * Brigada 49 
Sessões às 14h10, 17h20, 
21h25 e 00h15. M12 


SALA 4 « Paparazi 
Sessões às 13h50, 16h10, 
18h30, 21h00 e 23h40. W12 


SALA 5 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h20 e 00h00. M12 


SALA 3 * Elektra 
Sessões às 15h30, 17h35, 
19h30, 21h40. M12 


CINEMAS 
MILLENIUM - OITA 


Imortal 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. M/12 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 * Elektra 
Sessões às 14h25, 16h40, 
18h55, 21h20, 23h45 M/12 


SALA 2 e Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h00, 15h45, 

18h30, 21h15, 00h00. MW16 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h10, M/12 


SALA 4 * Relatório Kinsey 
Sessões às 13h20, 15h55, 
18h30, 21h10, 23h50. W16 


SALA 5 * O Maquinista 
Sessões às 14h20, 16h40, 
19h00, 21h20, 23h40. M/16 


SALA 6 * Perto Demais 
Sessões às 13h30, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h00, 00h15. 
M16 


SALA 7 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h45 e 00h20. M12 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
clas 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENIDA 


CINE TEATRO e Blade 
Trinity: Perseguição Final 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00, 00h30. M/12 


ESTÚDIO 1 * O Aviador — 
Sessões às 15h25, 18h35, 
21h45. MZ 


ESTÚDIO 2 * Uns 
Compadres do Pior 
Sessões às 16h30, 21h30. W12 


5x2 
Sessões às 14h00 é 19h00. 
M16 


Perseguição Final 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h15, 21h45. M16 


SALA 6 * O Aviador — 
Sessões às 13h30, 17h10, 
20h50, 00h25. W12 


SALA 7 * Ocean's Twelve — 
Sessões às 13h40, 16h20, 
21h40. MW12 


NãoTeMovas 
Sessões às 19h00, 00h20 M/I2 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 e Vamos Dançar? 
Sessões às 15h50, 18h05, 
21h50. W12 


SALA 2 + As Amigas 
do Meu Namorado 
Sessões às 15h15, 17h20, 
19h25, 21h30. M12 


SALA 2 * O Aviador 
Sessões às 14h45, 18h00, 
21h30.W12 


CINEMAS 


Sessão às 21h30. M16 

SALA 2 * A Porta no Chão 
Sessões às 15h45 e 21h45. 
Mm 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Arte do 
Pinheiro da Bemposta 
= Paços do Concelho 
PINTURA “ ART'EM CADEIA! 
De Máno Sia, Até 15/02 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Fevereiro de 2005 


Problema nº 1220 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE ANADIA, DISTRITO DE AVEIRO; Estende. 2 - 
Grande porção de ratos; Desmoronara; Tio dos america- 
nos. 3- Espécie de mangueira do Gabão; Mete entre ta- 
as; Despido. 4 - Sortimento; Aquele que admira. 5 - Brisa; 
Pega; Enorme; Gasta. 6 - Ratar; Falha. 7 - Pron. de- 
monstrativo; (VILA) - FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE CUBA, DISTRITO DE BEJA. 8-O sono das crian- 
ças; Muda para outro dia. 9 - Saudável; Notificações. 10 
- Percebiam o que estava escrito. 11 - Caldo; Porco. 12 - 
Quatro, em romano; Centúrio (s.q.). 13 - Mamiífero in- 
sectivoro coberto de espinhos (pl); SEDE DE CONCELHO 
DO DISTRITO DE AVEIRO. 14 - Corajosos; Um mais cinco; 
Cantiga. 15 - Néon (s.q.); Confuso; Pedra de moinho. 16 
- Prótido, do grupo das globulinas, que reage quando, 
no corpo, se introduz qualquer importância estranha; 
Ovário de peixe (pl). 17 - Aténio (s.q.); Grande confusão, 
antes de se formar o Mundo. 18 - Alumínio (s.q.); Lançar 
a crédito; Estampilhou, 19 - Larva que se cria nas feridas 
dos animais; Ocasiões (fig); Dizer mentiras. 20 - Acerta; 
Carumas; Fruto da ateira. 21 - FREGUESIA DO CONCELHO 
DE ODMIRA, DISTRITO DE BEJA; Nitrato de potássio; Laço 
apertado. 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE ALMODOVAR, DISTRITO DE BEJA; Assuada; Carta de 
jogar. 2 - Gostosos; Antiga cidade da Caldeia; Peleja. 3 - 
Unir; Estás; Amanuense; Abrev. de ribeira. 4 - Sódio (s.q.); 
Pedaço de madeira; Guarneci de vivos; Tubo. 
5 - Rebanho de gado miúdo (pl); Cobalto (s.q,); Partido 
(fig); Nesse lugar. 6 - Inda; Embuçado; Prep. de lugar 
onde. 7 -Largo; FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
E DISTRITO DE AVEIRO. 8 - Recipiente para sopa (pl). 9 
- Guarnecer de orlas; Introduzo; Assunto. 10 - Transpi- 
rada; Dois, em romano; Lugarejo. 11 - Manganés (s.q.); 
Coar, Nota de música. 12 - FREGUESIA PERTENCENTE AO 
CONCELHO DE ALJUSTREL, DISTRITO DE AVEIRO; De es- 
tatura elevada (pl); Principio (fig). 13 - Apelido; Sobe- 
rano; Atendimento; Utensílio de cozinha; Limpar. 14 - 
Gálio (5.9.); Vagabunda; Voltas; Ser. 15 - Vogal (pl); Sis- 
tema religioso ou filosófico que admite a coexistência de 
dois princípios opostos; Níquel (.q)); Acabamento de li- 
cença militar. 16 - Canudos; Vazio; Labareda; Vogais da 
palavra "folia". 17 - Parte interior do navio onde se pren- 
dem as amuras; Pulo; FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE AROUCA, DISTRITO DE AVEIRO. 
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- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 
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— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE VIDARTE 
MORALES 


Importante novidade teórica castigou a 
opção de Mela (2340) no 12.º lance face 
a Vidarte Morales (2375) no recente 1º 
torneio espanhol MI de Mataro: 1.4 e5 
2.Cf3 Cc6 3.d4 exd4 4.Cxd4 Bc5 5.Be3 
Df6 6.C3 Cge7 7.Bc4 0-0 8.0-0 Ce5 9.Be2 
d5 10.Cd2 Bb6 11.4 Dh6 12.8f27! Dxf4! 
(muito mais forte que o conhecido 
12.Bf2 dxe4 13.fxe5 e3 14.893 exd2 
15.Bf4 Dg6 16.Dxd2+=, Higatsberger - 
Usachyi, Oberwart, 1993) 13.fxe5 13.Ce6 


Marque o seu tempo e avalie a sua for- 


ça. 
Até 12 segundos - Grande Mestre (GM); 
12 a 15s. - Mestre Internacional (MI); 15 


LE 


Bam 


As pretas jogam e ganham 


1928 


1937 


1944 


EfemérideS 


a 18s. - Mestre FIDE (MF); 18 a 21s. - 
Mestre Nacional (MN); 21 a 305. - 1º cate- 
goria; 30 a 405. - 2º categoria; Mais de 
40s. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 13...Dxf2+! 14.Txf2 fxe6 15.8f3 Cd3-+ 
16.Rf1 Cxf2 17.Da4 c6 18.Re2 Cg6 19.93 e5 20.Tf1 
dxed 21.Cxe4 Txf3! 22.Dc4+ Rh8 23.Cxf2 (23.Rxf3 
Bg4+ 24,Rg2 8h3+-+) 23...1e3+ 24. Rd2 BfS 25.Rcl 
Tf3 26.94 Bd7 (26...8e3+ 27.Rd1 Td8+ 28.Re2 Txf2+ 
29.Txf2 8d3+ 30.0xd3 Txd3-+) 27.Ce4 Txfl+ 28.0xf1 
Tf8 29.Dd1 Be6 30.03 Td8 31.0h3 Cf4 32.Df3 Td3 
33.Dfi Bxg4 34 Rc2 BfS, 0-1 


1955 


1959 


1961 


Nasce o astrónomo italiano Galileu Galilei. 
O exército francês de Napoleão conquista 
Roma e decreta o fim do poder político da 
Santa Sé. Pio VI recusa a rendição, é detido 
e levado para França. 

Invasões Francesas. Junot autoproclama-se 
comandante-chefe das armas portuguesas. 
Começa a guerra hispano-americana. 

É definido o Plano Geral das Vias Férreas a 
norte do Mondego. 

É criada a Comissão para o Estudo da Re- 
forma da Ortografia da língua portuguesa. 
Primeira sessão do Tribunal Permanente de 
Justiça Internacional, no âmbito da Socie- 
dade das Nações, precursor do Tribunal Pe- 
nal Internacional. 

O ensino misto, ou de “co-educação”, é 
proibido pelo Governo da Ditadura saído 
do Golpe de 1926. 

O Governo de Oliveira Salazar determina 
ser da competência exclusiva do Estado o 
estudo e a realização de obras de fomento 
hidroagrícola. 

Il Guerra Mundial. As forças aliadas atacam 
as tropas nazis na abadia de Monte Cassi- 
no, Itália. 

Morre, em Lisboa, o escultor português 
Francisco Franco, 

Começa a Conferência de Zurique que de- 
termina a independência de Chipre. 

São criadas as Forças Armadas de Liberta- 
ção do Vietname do Sul. 


1965 


1978 


1982 


1984 


1986 


1990 


1991 


1996 


Morre o cantor e pianista norte-americano 
Mat King Cole. 

A Rodésia de lan Smith chega a acordo pa- 
ra a entrega do Governo à maioria negra. 
Afunda-se uma plataforma de extracção 
petrolífera, ao largo da Terra Nova. Mo- 
rem BA pessoas. 

Portugal e o Senegal assinam o acordo cul- 
tural, 

O director-geral dos serviços prisional 
Gaspar Castelo Branco, é assassinado a tiro, 
em Lisboa, por forças das FP-25. 

Os presidentes dos EUA, da Colômbia, do 
Peru e da Bolívia reúnem-se em Cartagena 
das Índias, Colômbia, para coordenarem 
políticas de combate ao tráfico de droga. 
Guerra do Golfo. O Iraque aceita retirar do 
Kuwait sob condições. Para os aliados, a re- 
tirada tem de ser incondicional. 

A Lei de Bases do Sistema Desportivo passa 
a prever a criação de sociedades com fins 
lucrativos. O Organismo Autónomo dá lu- 
gar à Liga de Clubes. 

O congresso Alentejo XXI, que reúne autar- 
cas da região, propõe a criação do Plano de 
Desenvolvimento Estratégico para enqua- 
drar os investimentos do Quadro Comuni- 
tário de Apoio 2007-13. 

O fotojornalista francês Jean-Marc Boujou 
vence o World Press Photo 2003 com a ima- 
gem de um prisioneiro iraquiano e seu fil- 
ho. 
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Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 052 


Horizontais: 1 - Serenidade; Feixes 
detrigo. 2- Ergue; Artéria. 3-So- 
corre. 4- Produz sons; Naquele lu- 
gar; Oceano. 5 - Sala onde se re- 
cebem lições; Fraude. 6 - Cinquenta 
ecinco, em romano; O miar de mui- 
tos gatos; Antiga nota de música dó. 
7 “Trave; Envia como legado. 8- Dis- 
cursa; Semelhante; Chefe etíope. 9 
- Alimentar-se. 10 - Nome de mul- 
her; O mesmo que maior. 11 - Planta 
gramínea ou cereal de cujo grão tam- 
bém se fabrica pão; Vendedor der 
coisas usadas. 


Verticais: 1 - Cento e um, em ro- 
mano; Livre de perigo; Rio de França. 
2-Actínio (sq); Escutar, Quinhentos 
ecinco, em romano. 3- Ali; Alumi- 
nio (s.,); Gálio (s.q); Aténio (sq). 4 
- Adora. 5 - Quadril; Cova pouco 
funda, cheia de água. 6 - Observa- 
ram. 7 -Tirei medidas a; Ora a Deus. 
8-Rio da Suécia. 9 - Abrev. de dou- 
tor; Pedra de moinho; Érbio (s.q)); 
Nome de letra. 10 - Ouro (s.q.); 
Arrenda; Suf. de serventia. 
4 - Apelido; Rumo de embarcação 
(pl); Letra grega. 


&) PASSATEMPOS 
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Problema n.º 10042 - 
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Horizontais: 1 - Domestiquei; Gros- 
seiro. 2- Alumínio (s.q.); Acolá. 3 
- Botequim; Patrão; Parte inferior do 
pão. 4- Graceja; Ali; Laço. 5- 
Grande artéria do corpo humano; 
Armas de arremesso. 6- Abalavam; 
Braço de rio. 7 - Muda; Barcos de 
recreio (pl.). 8 - Conj. de alternativa; 
Baús; Aqui. 9 - Semelhante; Inter. 
de dor (pl.); Astro rei (fig). 10 - Qua- 
tro, em romano; Poeira. 11 - Caru- 
mas; Quintal murado, 


Verticais: 1 - Multiplica por dois; Cu- 
mes. 2- Escudeiro; Artéria. 3-Oce- 
ano; Curso de água; Viscera dupla. 
4- Artigo antigo; Acomete; Vazia. 5 
- Dispusera em camadas. 6 - Pedra 
de moinho; Cento e um, em romano. 
7 - Fábricas de louça de barro. 8- 
Suf. de serventia; Cantigas; Base. 9 
- Condimento; Abrev. de catálogo; 
Ribeira de Portugal. 10 - Espaço de 
doze meses; Repetição (fig.). 11- 
Naipe de cartas de jogar; Acto de sal- 
gar. 


— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1220 Problema n.º 2743 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para at 
baixo, esconde-se o nome de um género de canção espanhola de rit- As sequências de algarismos da lista r 
mo lento e langoroso. Para o descobrir, complete o quadro B com os que se segue devem ser colocadas 
sinónimos das palavras do quadro A. no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- al 
nica é semelhante à das palavras cru- 
QUADRO A QUADRO B Entes; 
R =| 3 ALGARISMOS 
1 á 
pao 111-162-183-224-245-266-327-358- 
1 379-421-472-493-534-555-576-637- 
one; 668-731-782-844-865- 
ES — 944. 
A|= 
| + 4 ALGARISMOS - 
Oil =51562:1915-2894-3165-4400-5219- E ' 
== E 6457-7816- 
R'= 8432-9213. 
5 ALGARISMOS 
16502-18281-19356-24138-26734- SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2742 
SOLUÇÕES — QUADRO B | 32039-43220-55420-58622-67541- 
A e 82851-94042. 2[3]7] [e[7]2] 
uivis Siy afapia! [efmalrap] 
- — 6 ALGARISMOS SOBoOnHo Coonas 
O Ino; IN 142635-261130-343983-395582- DoDoO DOONDE 
ESPE ESG 411657-521367- api/j9[a[7]6 sj2[1/o/7]8 
NGS |'S Iv 616357-920034. alsfo[afm= > loto [a mma |s 
E o 5/8/1/6 s/2/7 
VI|IS|O vIa 7 ALGARISMOS SOGRO DDD 
[EE +] 3163984-3977764-4141725-6316280- a[aj2[1]o/sfmej2[1jo 
ERRTAAAS | cssasas io dobo Banido 
9262356-9290610-9742507. de Et 
J vo H v JL sj2[o) [7]9]8 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 
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— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 
pa 
226175471 
Barreiros - Rua de Serpa Pinto, 8/12 
(ê Ramada Ala) - tel 228349150 
Soeiro - Rua de Santos Pousada, 71 
=tel. 225371370, 
Birra - Prada Lena, 1231125 
tel 22200046 
comi de Conti, sao 
(as Antas) - tel. 225025755 
Mafamde: Liga Ass Soc Minos 
- Rua Marquês Sá da Bandeira, 344 
tel 223750765 
Oliveira do Douro: Abes Oliveira - Rua 
Caetano de Melo, 219 -tel. 223752142 
Vilar do Paraíso: Vilar do Paraíso 
pum 1758 a I7HNOSIO 
Nogueira da Maia: Araújo - Rua Sidónio 
Pais 27 -tel. 229412808 
Baguim do Monte: Marques - Rua Vasco 
da Gama - te. 224228925. 
Vila do Conde: Ramos - Av. Mousinho 
de Albuquerque: 459 (Azurara) 
tel. 252631463 


EDia e Noite 
Lemos - Praça Canos Alberto, 29-31 
- tel. 222001309 
Falcão - Rua de Santo ldefonso, 63 
tel. 222001566 
Dinis - Rua Matias de Albuquerque, 247 
(aS. Roque) - tel. 225367921 
Campo Alegre - Rua do Campo Alegre, 
733 - tel, 226002245 
Oriental, Lda - Rua do Bonjardim, 727 
tel. 222007878 
Costa Cabral - Rua de Costa Cabral 
1832 - tel 225020780 
Arcozelo: Amanajás Guedes - Boavista 
ca Estada 628 te. 227621758 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de Outubro, 499 
227820223 


Madalena: Martins - Rua António F. 
Sousa, 487 - tel. 227130207 
Mafamude: Santo Ovídio - Rua Soares 
dos Reis, 650 - tel. 223751962 

Vilar de Andorinho: Misericórdia 

- Rua Capitão Salgueiro Mai, 303/17 
-teL.227828971 


Leça do Balio: Sá Moreira 
(Aa do Aa 103 a 229515117 


Leça da Palmeira: Saúde - Rua Hintze 
Ribeiro, 316 - tel. 229951701 
Ribeiras - Ribeiras, 494 


«tl. 229942990 
Senhora da Hora: Azevedo - ua 
Joaquim Pinto, 64 - tel. 229510040 
Rio Tinto: Sousa Reis - ua Restauração, 
686-tel 229738063. 
S.Pedro de Fins: - 
Central dos Arcos, 1463 - tel. 229670335. 
Moreira da Maia: Gramaxo - Rua Dk Far- 
inhot, 1987 - tel. 229415608 
Rio Tinto: S. Caetano - Av. D. João , 897 
=tel 224861146. 
S. Cosme: Cardoso - Largo de Santo 
Antônio - tel. 22483002: 
Ermesinde: Formiga - Rua Nuno Tristão, 
10- LR E 
Marques dos Santos - Rua 
Pe TS Poor 
Sobrado - Sant 


Pra 24160087 
de Varzim: Mariadeira - Rua Víria- 
to abas 6 tel 252611711 


Vila do Conde: Central - Av. Dt. Caros. 
Pinto Fesreira - tel. 252640150 


ECentrosdeSaúde | 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 -tel. 
228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dt Moreira de Sousa, 1033 
=. 227842443 - - 20h00 às 24h00 
Bartolomeu Di 
316 - tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
= tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde iros, Maia 
= tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
longo: Rua Professor Egas Moniz - tel. 
229732058 - 20h00 às 2: 
Póvoa de VarzimíVila do 


Conde: 
Manuel | r/c - Caxinas - Se 
24h00 


Amarante: Rua NovaS Gonçalo 

te. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 

07 - e. 255962133 - 20h00 5 24h00 

ho Norte 


Rua Cândido dos 
ar tel dista a 


Marco de Canaveses: Abdio de Miranda 
is Tua Gago Coutinho, 60 


255522260 


“TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


7 o 

15 4 

16 GÊ 
i 14 2 
Guarda ET 
Coimbra 15 3 
Cano 18 ár 
Lisboa 15 7 
Evora 16 2 
Beja 15 3 
Faro 17 8 
. Delgada 16 13 
Funchal 15 
Madrid 2 
Londres 2 
Paris o 
Bruxelas 1 
Amesterdão E 
Luxemburgo 1 2 
Genebra 3 4 
Roma 7 3 
Copenhaga TD 53 
Berlim 1 [O 
Viena 1 4 
Atenas 4 
Moscovo 1 2 
HOJE 


Céu com poucas nuvens, Vento 
fraco a moderado de Nordeste 
Formação de geada no interior 
Norte e Centro. Estado do mar 
Costa Ocidental - Ondulação No- 
roeste de dois a três metros. Cos; 
ta Sul - Ondulação Sueste com um 


metro, 


“AMANHÃ 


Céu limpo. Vento fraco a modera- 


do. Formação de geada. Descida 


da temperatura 
. 
— Horários 

ALFASEINTERCIDADES DS 2O (Mbhráda  PORTUGÁLIA QUNTARERA 

EEE á 2010 2336 — Interódades E 0830 0915 0730 0815 
ra da — n155 1240 0830 0915 

PART. CHEG. (3) Elecua-se de segunda a sábado SEGUNDA-FEIRA 

0704 0950 (2)Ala Pendular (9 Eca de domingo seta ET TA 1625 MIO 1000 1045 

0804 1105 AfaPenduar (Ecs às setas e dominges E ARO é VI 1810 1355 1440 

0904 1230 Intercidades (6) Elecua-se aos domingos — ES OL no ads 1855 1940 1725 1810 

1004 1305 AfaPendular apta 

N04 1405 (Aa Fenda EXPRESSOSIRENEX US 180 155 44 Es ESA um nos 

108 1630 Imercidades 1855 1940 1725 1810 

MADE 1655 Alaendiar forDAISSOA LISBONPORTO 955 may 2020 2185 B5 004 

1504 1830 — Intercidades Fa fai Feç Vi ns Bio SEXTA-FEIRA. 

1604 1905 Alfa pendular 

DS Ed 0530 Cad0(a) 0730 1100 Fes 0730 0915 0730 0815 

1804 2135 Interidades 0730 1100 0900 1230 o n55 1240 0830 0915 

1904 2155 (Aa Penduar 0900 1230 1100 1430 NE RAT a NG 1625 1110 1000 1045 

2004 2305 Alfa Pendular NAS 1445 1200 15300) A 125 1810 1355 1440 

SN CAs O 1650 dO TES 1120 1205 1000 1045 E UE it 
1400 M30(9 1400 1730 1625 1110 1355 1440 

PORTONISBOA. 1500 1830 1500 1830 25 1810 125 1810 19552040 2020 2105 

PART CHEG. 1600 1930() 1600 1930(9 1855 1940 20200 2105 ns Bm 

0615 0917 ()AfaPencula 100 2030 100 2030 1955 2040 Bs 04 

O7IS 1006 (Alfa Pendutar 1800 2130) 1800 2130) 2225 2310 SÁBADO 

0815 1117 Alfa Pendutar 1900 230 1900 2230 2355 0040 0820 0905 0830 0915 

0910 1236 Imeridades mo BI) 2000 33) quagtasera 165 TIO dos USO 

1015 NBT ()APendda 2100 0030 2100 0030 PR 

ALIEN Aa Pio apo 10320 64 1155 1240 0830 0915 de 

o is o e 1625 110 1000 1045 ars 

RT a Li Si 125 1840 1355 1440 psdb id ei ÇÃd 

615 DAT E Aa Poe a GE De 1550 1635 n00 HAS 

1510 1836 Intecidades (6) Diário excepto noite de Ssbado para Do. 1855 1940 1725 1810 

1615 1917 (Aa Penduar mingo 1955 2040 2020 2105 E 

115 2006 Ala Penáuar PORTO - Tel 222003395 ns Br DA NH VE 1810 

1815 2117 AfaPenduar LISBOA Tel 218956836 Bs 004 ass 04 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


1 MARÇO - 20 ABRIL 

Não pense que tem muito 
E 
aquilo que pretende, Não se deixe dis- 
trai Não tome tudo coma garantido ou 
poderá ter uma desilusão. Seja respei- 
tado 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 


(Ra is potadelado mad. 

cisão que tomou há pouco 
tempo. O seu "charme" e persuasão 
São armas para conseguir Os Seus in- 
tentos. Seja sensível 


GÉMEOS 


22 MAIO 21 JUNHO 
Pense bem antes de agi. 
Não se dene influenciar pela 
emoção do momento. Poderá ter de re- 
solver um problema pouco comum. 
Seja pontual, 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «23 JULHO 
AME Escicva aos amigos ouen- 

tão faça alguns telefone- 
mas. Tenha cuidado com a sua si- 
tuação financeira e esteja atento a 
qualquer negócio menos explícito 
Seja paciente. 


LEÃO 


TA Ten potes pata se sente 
satisfeito, no entanto, não se 
tome demasiado vaidoso. Os seus nú- 
meros da sorte são 0 8 0 36, Deixe o 
passado para tás. Seja simpático 


VIRGEM 


2HAGOSTO - 23 SETEMBRO 
A Sieuóm poderá desapon- 

tá-lo. Não espere dema- 
siado dos outros. Se você pretende 
conseguir tudo aquilo que quer te- 
nha cuidado para não magoar aque- 
les que lhe são queridos queridos. 
Seja prudente. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


sã Precisa de ser um pouco 
mais modesto. Não se 
preocupe com coisas insignifican- 
tes. Seja paciente e tente ouvir 
aqueles que necessitam de si. Vá 
directo 30 assunto. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
cg Os projectos que fez são 

muito bons, mas tem de 
se esforçar bastante para os 
concretizar. Não deixe que as emo- 
ções o dominem, Seja fiel à sua 
palavra, 


SAGITÁRIO 


Terá de lidar com uma 

pessoa com a qual não 
simpatiza. Tenha cuidado com 
os erros que comete e tente 
não prejudicar os outros. Seja edu- 
cado. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO 20 JANEIRO 
Irá perder uma boa oportuni- 
dade de realizar um dos 
seus sonhos. Nunca é tarde de mais 
para aprender novas coisas. Seja sim- 
pático. 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO 19 FEVEREIRO 

Ficará deveras perturbado 
e& com uma observação feita 
seu respeito. Não ponha de lado 
os seus objectivos, só porque não 
conseguiu ultrapassar o primeiro 
obstáculo. Seja menos obstinado. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

ams Haverá uma tendência para 
Paso cometer alguns erros e dar 
importância a coisas sem significado. 
Não se deixe intimidar é agarte a cora- 
gem. Seja apreciador. 


= O Comércio 


TERÇA-FEIRA 


15 de Fevereiro de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


HU : 


Biaites &Bazófias 


Por Onofre Varela 


A AVALIAR PELO 
BAIXO NÍVEL 
QUE MARCOU 

A PRÉ CAMPANHA 

ELEITORAL... 


www.ocomerciodoporto. pt 
agendaGocomerciodoporto pt - publicidade Socomerciodoporto pt 


do Porto 


PREVÊ-SE QUE POR ISSO 
A PONTA FINAL PREPARÁMO-NOS 
DA CAMPANHA PARA OUVIR 
VÁ DESCER OS CANDIDATOS !.. 
AINDA MAIS | 
N N 
e 


-— 


ANA 


“4 


“4 


Promoção da TAP “entope” sistema 
e atrapalha agências de viagem 


Procura provocou falha do sistema 
impedindo agências de efectuar reservas 


| Lusa 


procura das tarifas 
promocionais da TAP 
(60 euros mais taxas 


para diversos destinos euro- 
peus) na sexta- feira provo- 
cou a falha do sistema infor- 
mático da transportadora, 
impedindo as agências de 
viagens de fazer reservas, 
disseram à Lusa três opera- 
doras. A sexta-feira foi um 
"dia de loucos”, com os tele- 
fones a tocar permanente- 
mente e sem que o sistema 
de reservas da TAP permi- 
tisse confirmar uma única 
va desde o início da 
manhã, afirmaram três 
agentes de viagens contacta- 
das pela L 

Em dois dias 23 mil bi- 
lhetes a 60 euros, no âmbito 
da promoção. 

Se no primeiro dia da 
promoção (dia 12) o proble- 
ma era verificar as disponi- 
bilidades dos voos e confir- 
mar as reservas, ontem, em- 
bora a procura continue a 


= Em dois dias apenas foram vendidos 23 mil 


= bilhetes e já quase não há lugares 


A procura está a ser superior à oferta promocional /JOnGE MIGUEL GONÇALVES 


ser muita, “as coisas estão à 
correr melhor”, porque 
conseguem fazer reservas, 
embora "quase não existam 
lugares para lado algum, em 
nenhuma data, nem mesmo 
fora dos período de férias e 
feriados”, garantiu uma das 
fontes. Outra das fontes 
adiantou ter chegado à con- 
clusão de que a promoção 
não foi lançada para alguns 


destinos específicos como 
Madrid, Barcelona e Praga, 
que "estão sempre cheios” e 
para os quais, a cada tentati- 
va de emissão de bilhete, "o 
sistema responde não existi- 
rem lugare: para essa tarifa 
[60 euros)". 

Depois de "um dia inteiro 
a tentar fazer reservas que 
não se concretizaram" e com 
comissões de apenas três 


por cento sobre o preço de 
cada bilhete, a sexta-feira 
passada foi um dia pratica- 
mente "sem retorno” para as 
agências, concordaram as 
fontes. 

O que valeu, afirmaram, 
foi a promoção lançada pe- 
la Ibéria quase em simultá- 
neo, com bilhetes para di- 
versos destinos europeus a 
55 euros (mais taxas). A 
TAP "pecou por não expli- 
car devidamente as condi- 
ções da promoção, nomea- 
damente a questão das ta- 
xas”, disse uma das ope- 
radoras, recordando que, 
após a aplicação das quatro 
taxas em vigor (segurança, 
reserva, combustível e de 
aeroporto), o preço dos bi- 
lhetes aumenta para cerca 
do dobro. 

Outra falha da transpor- 
tadora foi não ter explicado 
que, para alguns destinos, 
como Budapeste e Praga, 
por exemplo, há apenas um 
voo por dia, três vezes por 
semana, apontou. 


Sócrates não se compromete com criação 
de secretaria de Estado para os comerciantes 


I Magda Guedes 


O líder do PS, José Sócra- 
tes reuniu, ontem, em Espi- 
nho, com a Federação Nacio- 
nal do Comércio, ouviu as 
suas preocupações e anseios, 
considerando o diálogo im- 
portante e afirmando à par- 
tida que não iria prometer 
nada. 

Muitos foram os popula- 
res, militantes, simpatizantes 
que quiseram ver o líder e 
aguardavam por um comí- 
cio. Sócrates falou com os 


populares, explicando que 
devido ao falecimento da Ir- 
mã Lúcia, a campanha iria 
continuar, mas num registo 
bastante mais sóbrio. 

José Lello, Manuel Pinho, 
cabeça-de-lista por Aveiro, 
Armando França, Rosa Ma- 
ria Albernaz, entre outros 
candidatos, e José Mota, pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal de Espinho, foram alguns 
dos socialistas presentes na 
reunião. Aí foi apresentada a 
“Agenda para o Comércio”, 
elaborada pela Federação, e 


que revela os grandes objec- 
tivos para o desenvolvimento 
do sector. O primeiro ponto 
desta agenda é a retoma de 
uma secretaria de Estado pa- 
ra o Comércio e Serviços. 
“Não vou prometer nada, 
vou dizer no que acredito” 
respondeu José Sócrates, 
acrescentando: “Vamos lutar 
pelo crescimento económi- 
co, olhar para a economia, 
promover uma política das 
cidades, amiga do comércio 
local, lutar pela qualificação 
dos portugueses e por um 


país onde haja uma concor- 
rência leal, onde as regras de 
concorrência sejam observa- 
das com maior exigência”. 
“Este é o programa que 
temos não para o comércio, 
mas para a sociedade portu- 
guesa e que é também im- 
portante para o sector”, con- 
cluiu o líder do PS. 
Acreditando que se pode 
fazer melhor, Sócrates pro- 
meteu que, “se a vida sorrir 
ao PS no dia 20”, fará outras 
reuniões, pois diz acreditar 
que “o diálogo é essencial”. 


Confederação vai ter novo 
formato integrando AIP e AEP 


A Confederação da Indústria Portuguesa 
(CIP) vai ter um novo formato, integrando 
a Associação Industrial Portuguesa (AIP) e 
a Associação Empresarial de Portugal 
(AEP), num modelo ainda a definir, foi on- 
tem anunciado. 

“Vai ser criada uma nova organização, a 
partir da CIP, que unificará todas as asso- 
ciações, bem como empresas e empresá- 
rios”, disse à agência Lusa o presidente da 
CIP, Francisco Van Zeller. 

O novo formato vai ser definido por um 
grupo de trabalho composto pelos presi- 
dentes da CIP, AIP, Rocha de Matos, e AEP, 
Ludgero Marques, bem como pelos dois 
"padrinhos" desta unificação, os empresá- 
rios José Roquette e Alexandre Soares dos 
Santos. Deste grupo de trabalho sairá a 
proposta final que terá de ser aprovada 
pelas três instituições. 

"A Confederação Empresarial de Portugal 
[criada pela AIP e AEP] não andou para a 
frente. Agora vai-se criar uma nova orga- 
nização que unifique todas as organiza- 
ções”, adiantou Van Zeller. 


Garantida abertura de concurso 
aos subsídios pontuais 


A ministra da Cultura garantiu ontem à 
abertura "em breve" do concurso para os 
subsídios pontuais às artes que vai distri- 
buir dois milhões de euros, disseram à Lusa 
elementos do grupo que reivindicou o ini- 
cio do processo. 

De acordo com os dois representantes do 
grupo Rampa - constituído por 577 estru- 
turas profissionais e agentes individuais 
das áreas do teatro, dança, criação musical 
e arte contemporânea - a ministra da Cul- 
tura prometeu elaborar "ainda hoje (on- 
tem)" o despacho para a abertura do con- 
curso para os subsídios pontuais de apoio. 
De acordo com Cristina Carvalhal e Tiago 
Rodrigues, a ministra assegurou que o des- 
pacho incluirá a verba a atribuir este ano 
aos subsídios pontuais às artes, "que é de 
dois milhões de euros, destinados a 100 
projectos a nível nacional”. 


Casa do Douro reúne amanhã 
para tomar decisão definitiva 


O conselho regional da Casa do Douro 
reúne amanhã, na Régua, para tomar 
uma posição definitiva quanto ao 
adiamento sucessivo dos protocolos 
acordados com o Governo e considera- 
dos vitais para a viabilidade económi- 
ca da instituição. 

Fonte da Casa do Douro disse que os 
125 conselheiros do organismo du- 
riense retomam quarta-feira a reunião 
que foi suspensa na passada quinta- 
feira e que tinha sido marcada para 
uma tomada de posição face ao suces- 
sivo protelamento da subscrição dos 
quatro protocolos estabelecidos com o 
Governo. 
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